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O TEMPO 


Distrito Federal 
Niterót 

Tempo bom, passmn- 
do a Instavel, com 
Máxima: 32,2. 
Tempara 
cor, 


ver do dia, 
nebulosidades ao 
atevada, 


Minima: 22,2, 
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— Po Discurso do Presidente Getulio Vargas Na Reu nião des Phanceleres 






















O magno acontecimento 
de ontem encerra um fato 
historico, que devemos sa- 
lientar para edificação € 
estimulo das gerações no- 
vas com a vocação de in- 
fluirem no governo nacio- 
nal. Pela primeira vez. 
desde a emancipação poli- 
tica dos povos latino-ame- 
ricanos, cabe-lhes contribuir 
diretamente para decidir 
os destinos das nações ci- 
vilizadas do mundo, À co- 
munidade americana --com 
milhões de quilometros 
quadrados de territorios, 
que se estendem do artico 
ao antartico; com centenas 
do milhões de habitantes; 

m os maiores e melho 

cursos da industria, da 
lavoura, 


tural -intensa, variada é 
original — preparou-se lon- 
gamente em silencio para 
contribuir no momento 
oportuno com à juventude 
de seu espirito para O pro- 
gresso das idéias morais 
que fazem à gloria, a ale 
gria e a felicidade da exis- 
tencia humana. O apoca 
lipse da Europa retalhada 
por odios e vinganças im- 
saciaveis, talada pela guer- 
ra, semi-morta de fome € 
de frio nas solidões tragi- 
cas, não permitiu que 
emergissemos na idade de 
ouro em que uma civiliza- 
cão desabrocha natural. 
mente na paz e na beleza, 


Eis aí porque o aconte- 
clmento de ontem encerra 
um fato historico que 5o- 
brecarrega de responsabi. 
idades as novas geraçoes 
das democracias latino-ame- 
ricanas. Foi-nos antecipr: 
da a maioridade política, 
mas de tal modo, que 
nossa entrada no cenario 
internacional constitue Ime- 
mediatamente um fato de- 
cisivo nas linhas párale- 
las da posição moral e ma: 
toriol. O nosso afastamem 
to das causas iniciais da 
guerra nos assegura à 
perspectiva necessaria ao 
seu julgamento enquanto a 
preponderancia economica 
do Novo Mundo torna-o O 
instrumento precioso da re: 
construção pacifica da fu 
tura sociedade internacio- 
nal. 

O entusisgmo vibrante, 
os aplausos, as manifesta 
ções calorosas de solidarte: 
dade da população ao che 
fe do Governo e que se €5- 
tenderam aos chanceleres 
americanos reunidos na 
msrioravel Consulta  — 
morram a larga é profun- 
ua, compreensão popular da 
eotonicede do momento 
cue atravessamos. Nada 
frltava, pois, AO cenario em 
cre, deante de vinte Bo- 
vornos americanos € mais 
a'tós da inumeravel hu 
pruidade sofredora de to- 
F-« 14 horrores da guerra 
«4 “eta q foroz — 0 SL. pre- 


res. 


ronra, das materias “pr 
as com uma floração Gui 


A Palavra do 














| 


roles Paio, que” constis 


|o amor á paz de que demos 
provas repetidas, de por col já 













sidente da Republica ia 
elevar a voz do Brasil para 
o incorporar definitiva. 
mente no concerto das de- 
mocracias americanas, dis- 
postas a jugular as coali 
sões ofensivas dos povos 
de rapina e de violencia. 
% 


Os ideais, os sentimentos, 
og desejos dos povos são 
como as grandes cargas 
eletricas do ambiente, que 
os governos inteligentes 
captam e dirigem com se- 
gurança e eficiencia. A 
ação política | comporta-se 
como um metodo de cal- 
culo na balburdia das 
grandezas e valores. O ho- 
mem de Estado procede 
dedutivamente, escuda-se 
no desenvolvimento. (a 









tuem 0 sey sistema de: jul- 
gamentos. 

No seu admiravel discur- 
so de ontem, o sr. Getulio 
Vargas começou por lem- 
brar sucintamente os ante- 
cedentes próximos da po- 
lítica de solidariedade ame- 
ricana. Depois da Confe- 
rencia para a Consolidação 
da Paz em 1936 em Buenos 
Aires, fomos a Lima em 
1938, onde creamos um 
“instrumento de excepcio- 
nal expressão” para for- 
jarmos a definitiva coesão 
e solidariedade do Novo 
Mundo baseadas “no Tes- 
peito aos principios do Di- 
reito Internacional, na uni- 
dade espiritnal, na segura 
vocação pacifica, nos senti- 
mentos de humanidade e 
tolerancia” dos povos en- 
tão confraternizados. 


Já defrontando os pro- 
blemas da guerra, que ilu- 
minava com seus clarões 
sinistros as nossas rotas 
maritimas, fizemos funcio- 
nar duas vezes, no Pana- 
má e em Havana, o orgão 
deliberativo da união ER) 
ricana. As cautelas da nos. | 
£a isenção de animo deante | 
dos beligerantes europevs, 
a previdencia, a tolerancia, 





valeram deante da furir de 
conquista e rapina dos pai- 
ces do pacto tri-vartite. 
“A agressão aos Estados 
Unidos, no oceano Pacifi. | 
co — declarou o sr. Getm | 
lio Vargas — seguida da | 
declaração de guerra da | 
Alemanha e da Italis ao 
grande país, nosso Amir 
necessariamente havia de] 
nos unir mais uma vez”. 


O chefe da Nação brasl- 
leira não faz parte direta- 
mente da Reunião de Con- 
sulta, onde tem um repie- 
sentante, o nosso ministro 
das Relações Exteriores. 
Assim não lhe cabia inter- 
forir nem antecipar as de- 
cisões do eminente concla- 
ve. Tocava-lhe, porem, Te- 
tembrar a atitude clara e 
tirme do Brasil na politica 
de solidariedade america- 
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(NA 6º PAGINA) 
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sacrifícios 
Coletiva 
N I | COMBATE AOS INIMIGOS OSTENSIVOS OU 
[x0, ES 


(Texto na 6.' pagina) 
Solução da Pe 





, 
e me met 


Nenhum Esforço Pouparão o Governo e o Povo 
Para Que as Aspirações e Propositos Comuns 
Adotados na Conferencia Sejam. Respeitados 





















na, o que o sr. Getulio 
Vargas fez com admiravel 
inteligencia, lealdade e mo- 
deraçaão. 

O discurso presidencial 
creou evidentemente a at- 
mosfera adequada ás ca- 
pitais resoluções da Con- 
sulta. As proposições de 
compimento diplomatico 
com as potencias do Eixo, 
que surgiram logo depois 
vo plenario da Reunião, 
mostram a força e a autori- 
dade da iniciativa brasi- 
leira. 

Assim a logica da concu- 
tenação dos conceitos, a 
transparencia luminosa das 
razões políticas, a modera- 
ção e, no mesmo tempo, iu 
firmeza da «argumentação 





cesse, Jamais Eta a 
mas tão delicados, oa que ontem Instalou os seus trada- 
lhos, no Palacio 
rlores, os paises tl 
gos remotos e hino 

Está 




































congresso  pRit- 
V tual“ conferencia uma transcendente, 


























inental & miti 
Os proprio Rad tes “dos, 
ta opnfetenc ane 


ve co 
do mã 











7 'notio oritada Mobre Ihêrnoge ba GM, qui 
hoje inicia no Ilamarati' os seus trabalhos normais, De. qual= | 
quer forma, potlemos adiêntar que é quase csrto que os Vinte 

e um paises do Continente adotarãa a formula do rompimea- 
to de relações diplomaticas com o Eixo. 

Foi isso — “ao que colhemos em fontes autorizadas — 
o que ficou até agora assentado, nas conversações e sonda- 
gens até ontem entretidas entre os cnefes das delegações 
americanas. 

E' claro que a Conferencia poderá adotar outras medidas, 
através das quais patenteará a estreita solidariedade do con- 
tinento à grande nação norte-americana, covardemente atã- 
cadn pelo Eixo, Nas, não é verdade que se cogite duma de- 
claração de guerra continental aos paises agressores, 

. 








poda” 





















peça capital da justificação 
das grandes atitudes dos 
povos civilizados, no cata- 
clisma que ameaça a civili- 
zação. O fundo e a forma 
do discurso presidencial 
aparecem inteiramente ade- 
quados á compreensão da 
humanidade, qual um dos 
seus documentos | inaltera- 
veis como expressão de um 
ideal de felicidade, que as 
razões da America inten- 
tam realizar. 

A expectativa do mundo 
inteiro não foi, felizmen- 
te, iludida; a confiança 
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Como tem acontecido nas conferencias anteriores, a pén- 
dencia entro o Perú e o Equador será obieto de especial me- 
diação americana. Ao que ainda apuramos, serão realizadas 
“demarchos" para que a delicada questao de fronteiras entre 
esses dois paises irmãos Seja rapidamente solucionada duran-= 
te os trabalhos da atual reunião. A coordenação desse traba- 
lho de pacificação caberá ao sr. Guinazú, chanceler da Ar- 
Igentina. 


— 








que o Brasil deposita no |-— EU QuR A So A a Y o à 

seu governante foi mais ELVAS se ti de 

uma vez confirmada, per-|+ té E] O presidente Getulio Vargas quando pronunciava o 
mitindo-lhe rever-se nos 8. PAULO COMPANHIA seu discurso e um aspecto do plenario > 
seus proprios sentimentos ; E 

seus proprios tentmenos || Nacional de Seguros de Vida 


NESTA EDIÇÃO : 


amor á justiça e á liberda- 


SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO : AV. RIO BRANCO 
de, que lhe vieram como 


N.º 114 — 6º ANDAR 





DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUNÇÃO 


um eco da propria concien- | Diretores — DR. JOSE! MARIA WHITAKER 


cia na palavra do preclaro 
Presidente. 


BR peRBndO Eeixiia DE A Amplo Noticiario Sobre a 
meti Conferencia dos Chanceleres 














“URGE EXTIRPAR DA AMERICA TODOS OS 
AGENTES DO BANDITISMO NAgi-PASCISTA” 


O impressionante discurso de Sumner Welles. (Na 5º pagina), 


“AS AMERICAS AGIRÃO EM COMUM PARA RES. 
GUARDAR OS SEUS DESTINOS E OS DO MUNDO” 


| ne oração do chanceler Osvaldo Aranha, (Na ultima Pa- 
gina). 


“AQUI ESTAMOS PARA REJOLVER A SORTE DO 
MUNDO” 


O eloquente discurso do chanceler mexicano. (Na 6º pagina), 


GUM MAS CONTRA OS RECIMES PA VIOLENCIA” 
Como” falou o chanceler Juan Rossett!;, do Chile, (Na 't* 
pagina). 
“0 URUGUAI SUGERE O ROMPIMENTO DAS RE- 
LAÇÕES DIPLOI*TICAS COM O EIXO" 


A integra do discurso do chanceler Alberto Guani, desse 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| “A AMERICA NÃO SE UNE CONTRA POVO AL- 
| país, (Na 6 pagina). 


OS CHANCELERES AMERICANOS NO CATETE 

time Pai) aa visita ao presidente Getulio Vargas. (Na ul- 

"QUANTO MAIS FORTE FOR UM BOM VIZINHO 

MAIS FACIL SE TORNARA" A TEFESA DO HZ. 
MISFERIO OCIDENTAL” 


Interessante entrevista do sr. Carl Spaeth, (Na 7º pagms 


A SESSÃO PRELIMINAR N 
(Noticiario completo na 7º RE O ITAMARATI 


E OUTROS DETALHES DA -NOTAVEL DEMOXN- 
TRAÇÃO DE SOLIDARIEDADE PAN-AMERICA- 
NA DE ONTEM, NO PALACIO TIRADENTES 








Senhores Sumner Velles e Osvaldo Aranha, em: flagrantes colhidos quando pronunciavam 

expressivos discursos, ontem, no Palacio Tiradentes, por ocasião da abertura da TIN Con- 

ferencia de Consulta dos Chanceleres americanos, discursos que publicamos nas paginas 5º 
e 16º desta edição 
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Nota — Os comentarios 
editoriais desto Jornal, so- 
bre ussuntos Internucio- 
nais, sho de responanhill= 
dade de seu diretor dr. Ho- 
racto de Carvalho Junior, 
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Distrito Federal... .. 
Interlor, 


EA 


eds 

São cobrudores nutorlza- 
dos os nes, 3. T, de Car- 
vnlho e Antonio Ferrelru 
dn Rocha, 

Percorre o Interior do 
país a serviço desta folha, 
o sr. Eomunido Perrota, 
nosso inspetor, 


REPRESENTANTES! 


niinas Gernis—B. Horizonte 
Osvuldo N, Mnssote 


O O 
Sucursal em São Paulo! 
serio Cordeiro — Rua Lt- 
bero Bailaró, 4858 — Snlum 
88 e 389 — Telefones 37001 


O r—— 
pernambuco — Recife: Rut 
Duarte 


co O 
Alagons — Jncelós Paulo 
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ms () emo 
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D, Borba Jr. 


Publicidade : 22-3018 


und 
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O ud 


-“ 
) 





(RR) — 


* MEXICO, 15 
ttdo pelo Mi- 


comunicado em 
misterio do 
anuncia que os 
mães e japoneses Se 
até segunda ordem. 

A declaração diz textualmen- 
ta; 

“Ao r 
o Eixo, o 
notiflcou 
alemães, 
auvreditados 
lhes seriam T 
as garantias 
direito em V 
ternacionas, 





diplomatas ale- 
rão retidos 


omper as relações com 
governo do 
aos representantes 
italianos & japoneses 
no Mexico, que 
eservadas todas 
ás quais tinham 
Irtude das leis In- 
Estes diplomatas 
gozaram no Mexico de amplas 
facilidades, sem experimetnta- 
rem o menor prejuizo em seus 
tens ou pessoas. Contudo, O 
governo do Relch Internou no 
hotel Badnauhein todos os 
juncionarios mexicanos que so 
achavam em Berlim e que Se- 
rão proximamente repatriados. 
peante de semelhante situação, 
o governo do Mexico teve do 
adotar medidas de reciprocida- 
de, informando a legação da 
sulssa, encarregada dos  Into- 
resses alemães no Mexico, ds 





no, em Mex 
rão o mesmo Ltz 
diplomatas mexicanos. 

“my governo mextcan 
4 jegacião de Sulça, que sejam 
tomadas medidas apropriadas 
para a transferencia dos átplo- 
matas para a Wite Sulphur, de 
acordo com O oferecimento fel- 


o rogou 


to pelo governo dos EE. UU,, 
e o exames dos meltos deste 


fim de serem tro- 


trensporte, 2 
g alemães 


cados os diplomatas 


pelos mexicanos. governo 
mexicano resolveu que & par- 
tida dos diplomatas alemibes 
para os . UU. seja feita 
esta semanh, 

“Os diplomatas japonezes 


iga legação do 
Japão, no Mexico, 4 espera de 
que sejam transferidos para 
Hot Spring, pols tdeúLico trato 
fot aplicado pelo governo de 
Toquio aos diplomatas mexica- 

A 

“Como o pessoal diplomatl- 


ficarão na ant 


eo mexicano goza de completa 
Jiberdade na italia, nenhuma 
medida será tomada, enquanto 
durar esta situação, contra os 


diplomatas Italianos no Me- 
xico. 

“ta foram dados os passos 
necessarios para a realização 
do tintercamblo do diplomatas 
e consules mexicanos acredita- 


dos nos paises do Blxo". 


DEIXAM CUBA 
HAVANA, 15 (RO) — o ml- 
rilstro da À 
einttz e ma 
patson] de 
pelech em Cuha, 
ministro italiano, 


representação 
assim como 
sr. 


' 





“RETIDOSNO 
— PIPLOMATAS DO EIXO 


Exterior mexicano | vama co 


termanha, Herr Tau. 
iz oito pessoas do 
do 
o 
Perslco 


MOSCOU, 15 (U. P) — 
da frente dizem que as forças 


de anel de fortificações, a léste de Khar 
as tropas russas entraram nos suburbios 


Urgente — 





Diario |)s Russos Penetraram 


Despachos recebidos 


quebraram um  Bran- 
khov, acrescentam que 


da cidade e que €5- 


russas 


tão fazendo retroceder as tropas alemãs, 


MOSCOU, 15 (U. 
vés da zona pantanos: 
ao largo da margem léste do 
para o sul, e em seguida, 


P.) — As 


a e congelada, 
rio Vo 
através da margem 


forças russas, em ação atra- 
flanquearam os alemães, 
lkhov, fazendo-os recuar 
ocidental, 


onde Os russos se apoderaram de Novokipishi, 


A's Portas de Taganrog 


MOSCOU, 15 (U. P.) — Informa-Se que às tropas rus- 
sas estão combatendo ás portas de 'Tagantos. 


Acrescenta-se que tropas de 


dentro da propria cidade. 


vanguarda já estão lutando 





A Artilharia Russa 


Bombardeia Simferopol 


MOSCOU, 15 (U.P.) — Ur- 
gente — Informn-se que & ar- 
tilharia russa destrulu as l- 
nhas alemãs ao sul dy sinrfero- 
pol. Acresconta-se (UO U fugo 
concentrado da artilharia in- 
terrompeu o trafego da estruda 
da ferro que atravessa à Cri- 
ia de simfsropol a Mellto- 
pol. 


Fugiram de Automovel 


+ MOSCOU, 16 4U.P.) — As 
forças russas rencuparam quiunre 
toda a margem oriental do rlo 
Volkhov, estabelecendo cabeçue 
de ponte sobre a outra Mbr- 
gem. 

Em sua perseguição As tropas 
nazistas, os esqujadoros milita- 
res russos atacirim as aldejas 
de Verkhovino, merindo a maior 
parte dos oflcluis do | estdo= 
malor da 2961 divisão de infan- 
tarja alemã. 

O general e alguns dae seus 
auxiliares  fugivno em  auLo- 
moveis, porem, ca velculos fTo- 
ram destroçados no caminho e 
o referido chefe o seu subisti- 
tuto tiveram de prossegu!r 2] 
pé, jnternando-se nos bosques, 

“ 


iniciado o Assalto a 


Orel 


MOSCOU, 15 (U.P,) — As nos 
ticlas que chegem da zona nie- 
ridtonal da frento central as. 
seguram que os russos inicia- 
ram o assalto final contre a €S- 
trategica cidade de Ore], já cer- 
cada, é que empregam u mesma 
tatica contra essa praça, que a 
utilizada ha três anos, com ex!- 
to, para romuor a luha “Mane 
nerheim”, no Istmu da Carella, 

A referida tatica consleto no 
emprego de um grande nume- 
ro de sapadores, sobre esquis, 
reforçados por uniladas moveis 
conduzidas em trenôs. 


Novos Progressos na 
Região de Mojaisk 


MOSCOU, 15 (U.P.y -——- Nnvos 
progressos foram anunciados, no 
netor ao sul do Mojalsk, onde 
as forças russas procuram am- 





Um , e mals seéls pessoas da legação 


italiana, partirão hoje de Ha- 
m destino a seus  res- 
via Estados 
o-conduto €X- 

de 
Grã- 


pectivos países, 

Unidos, sob salv 
pedidos pelos governos 
Cuba, Hsiados Unidos e 

Bretanna. 


Os funcionarios da Jlegação 


México | japonesa em Cuba purtirão es- 





n mas profunda 


pllar a estreit 
introduziram nas 


salje cla qus 
linhas alemãs, 


Berlim Confirma 


BERLIM, via Estocolmo, 15 
(13.P.) — Os meios oficiais ad- 
mitiram que vs russos efetus- 
ram novos desembarques na 
península de Kertcn, unde a 
aviação germanica faz us mato- 
res esforços para Impedilos. 
Disseram, tambem, que as for- 
cus sovieticas radobraram seus 
ataques contra Temanros, sendo, 
at6 agora, rechaçadas em todas 
as suas tentativas. Quanto E) 
fronte de Moscon, os referidos 
circulos Infocmaram que os 
exercitos alamiltos prosseguem 
em sua batalha defensiva. 


Os Alemães Porderam 
Meschovski, Mosalsk e 
Sukinichi 
EA peqRERIA RES 


nas de quilometros, depois de 
perder as cidadesde Meschovsk, 


] 


- Mosalsk e Gukinicki. 


Despachos chegados de fren- 
te sodoeste informam que os 
russos não dão tregua ao ini- 
migo, impedindo-o de se es- 
tabelecer em linhes interme- 
clarias. 


O Comunicado Russo 


MOSCOU, 15 (U. P. O à 


emissora desta capital trans- 
mititu, hoje, as seguintes in- 
formações; 


“Durante a noite de ontem, 
continuaram as operações atl- 
vas de nossas forças, em  di- 
versos setores da frente. 

“a unidade do comandante 
Eiremov, que opera na fren- 
te ocidental, capturou, em um 
dia de luta, 8 tenques ale- 
mães, 22 canhões, 68 metra- 
lhadoras, 8 automoveis e mui- 
tos veleulos com munições. 

A unidade sob o comando de 
Baranoy penetrou nã reta- 
guarda inimiga e, * com im 





MEXICO 05 


.—— 


CE aa = A 
Beixam Havana es Ministros Alemão e Ialiano 


VYenezucla, 


ta semana para a 
Eu- 


onde embarcarão para & 
ropa. 

Entre o pessoal dipiomatico 
alemão que abandona Ouba, 56 
encontra Pedro Pablo Schwentz 
responsavel pele * propaganda 
elemã, o quel val acompanina- 
do de sua esposa, cidadã cupa- 
na. 


urna em PERER pende | TO 
PAVOROSOS INCENDIOS PROVOCADOS 
PELA RAF EM HAMBURGO 





Atacada Tambem a Alemanha Setentrional — 
Malta Repeliu Dezessete Raids Inimigos 


LONDRES, 15 (U. P.) 
Anunclou-se oficitimente que a 
aviação brilanica arrojou à noi- 
te passado, numerosas bom- 
bas sobre os estaleiros de Ham- 
hurgo. provocando Varios in- 
cendios. Ê 

Expressa-se que muitos aviões 
de cuca  noturmos incessante 
fogo de artilharia anli-acrea o 
bateria de refletores anti-uereo», 
inclusive quatro muito podero- 
sos, defenderam vigorosamente a 
zona atacada, porem, as tri 
pulações dos bombardeiros cou= 
tinuaram metodicamente sua tl- 
refa, apesar disso. e um avião 
“Manchester” silenciou uma ba- 
turia depois de disparar varias 
rajadas de metralhadora de pe- 
quena altura. 

NA ALEMANHA DO 
NORTE DN paiST 

ZURICH, 15 (R.) — “Aviões 
britanicos arremessaram numêes 
rosas Bombas contra a arca cos 
teira da Alemanha setentriO- 
nal, danificando 
particulares 
entre a população civil” 
informa um comunicado 





















sores inimigos 


. 


“No espaço de 
tem, á noite, Malta 
pelido 17 raides, 
tue um record”, an 
a BBO 


zido numero 
sas costeiras”, 
O COMUNICADO INGLÊS 


LONDRES. 15 (R.) — 
burgo. Enden e outros 


puido pelo Ministerio do Ar. 


deiros da RAF, 


e estaleiros. 


habitações 
e causando vitimas 


E da D. 
“Foram abatidos 3 dos incur- 


SOBRE MALTA 

NOVA YORK 15 (Reuter) — 
4 horas, até one 
havia re- 
o que consti= 
unciou, hoje, 


“Oito desses raids foram efe- 
tuados á noite, mas apenas redu- 
ero de aviões do El- 

xo conseguiu atravessar as dete. 


Ham- 
portos 
germanicos foram ontem, ataca- 
dos pela aviação britanica”, — 
informa um comunicado distri- 


“Em Hamburgo. que constituiu 

o principal obietivo dos bombar. 
) numerosos in- 
cendios foram ateados nas docas 


Foram realizados ataques tam- 
bem contra Rolerdam a aerodro= 
mos inimigos na Holanda. 

Não regressaram 5 dos aparê= 
lhos britanicos. 

Registou-se, ontem, Ugeira ati- 
vidade aerea inimiga contra & 
area costeira da Inglaterra. 

Foram causados alguns danos, 
não tendo havido vitimas. Um 
aparelho inimigo fai destruido”. 


Inundada a Unica Mina 


de Ouro da Malaia 


SINGAPURA, 15. (Reuter) — 
Soube-se que a “Raub Austra- 
Jian Goldmine”, a unica mina 
de ouro da Malala, que produ= 
zia este metal em grande quen- 
tidade, foi inundada e tornada 
impraticavel, nor muito tempo. 

Grande parte do equipamento 
de valor foi salva e transferida 
para Singapura. 

Esta mina, que está situada no 
estado de Pashan& produzia , . 
2.000 onças de ouro por mês, 

A unica mina de carvão em 
Batu  Brang. explorada ela 
Malavan Collieries Limited, foi 
igualmente tornada impraticavel 
antes da chegada dos japono- 
ses. 

Ambas as minas eram de gran. 
de profundidade. 


Coleta na Argentina Em 


Favor da Grã-Bretanha 


BUENÓS AIRES 15 (U. PD 
— À embalxada da Grã-Bretanha 
nesta canital informa que atin- 
ge a 400.000 pesos o total da 
coleta feita nelos 











soma que foi utilizada na com- 


moveis, equinamentos para cen. 
tros de repouso e cozinhas 
campanha na 
nas zonas prejudicadas 
guerra, 


D i funcionarios! 
não britânicos das estradas de 
ferro do sudoeste e Midlands. 


pra de ambulancias e cantinas 
de 


Grã-Bretanha, 
pela 





ataque de surpresa, aniquilou 
mais de 100 soldados alemães. 

“Em um cos setores da 
frente sudoeste, uma de nossas 
unidades destruiu, em um dia, 
3 canhões, 2 Jança-minas e q 
metralhadoras, eliminando, ain 
da, muitos combatentes ad- 
versarios, “Em outra setor 
da mesma frente, umu de nos- 
sas unidades aniquilou uns 100 
soldados nazistas”. 





Nos 8 


As Tropas Sovieticas Alravessaram 0 Rio Velithov e Ocuparam Novokipishi --- Às Fos cas de Timos 
sanrog  Destruidas as Linhas Alemãs ao Sul de Simferopol 


Comunicado Alemão 


GENEBRA, 15 (Reuter) —O 
alto comando alemão alvulgou 
o seguinte comunicado: 
“Perto de Feodosiana penin- 
sula de Kerch Criméia a nossa 
força acrea atacou eficazmen- 


te concentrações de tropes, 
posições  anti-nereas e acro- 
dromos Inimigos. No Mar 





ubur 


« Berlim Anuncia Mais Desembarques 


Negro e no Maz de Ázov três 


navios 


mercantes inimigos fo- 


ram danificados por bombas. 


Ng area de Tagarog, 


o iniml- 


go, após forte preparação de 


artilharia, repetiy os 


seus as- 


saltos sem exito, 


da frente oriental 
Y 


central e norte 
continua- 
defensivas 


Nos sertões 


am as hatalhas 


Num contra-ataque, a infanta- 





TELEGRAMAS 





DES aa 


bios de Karkov 


chonko Estão ás Portas de Ta- 
Russos na Criméia 


ria alemã, apolada por ennhões 


capturou BO inimigo 
e outros equipamen 
migo perdeu cerca 


8 canhões 
tos. O ini- 
de 600 ho- 


mens. 


Em raldes na frente de Le- 


ningrado, uma, companhia de 


infantaria, 
nhecedores, fe 
200 metros ms posiç 


apolada por reco- 
7 uma brecha de 
ão inimiga. 


e destruiu 20 casamatas e Os 
seus ocupantes. | 





e 


Halfaia Violentamente 


CAIRO, 15 — (Reuters) — O 


alto comando britanico no Orl- 


ente Médio divulgou o seguinte comunicado : 


“Apesar de que os avanços 


costa, na região proxima de Mersa Brega, 
imos novas penetraç 
no dia anterior, 


pelo terreno, consegu 
dade aerea do inimigo, 
cala contra as nossas colunas, 
Durante o dia nossa força 
sobre a area de operações, con 
concentrações e transportes 


das nossas colunas no setor da 


tenha sido dificultado 
ões pera o sul. A ativi- 
foi em consideravel es- 


aerea realizou ações produtivas 
juntamente com ataques sobre 
mecanizados inimigos na retaguarda, 


Na area de Halfaya em colaboração com a nossa força aerea, 


a artilharia sul-africana, 
bardear as defesas inimigas, 


ses de artilharia. 


Sob a cobertura desse bombardelo, 
para novas posições, que estão agora se 
idade das patrulhas e da ar 


da crescente ativ 


A LUTA EM AGHEILA 

CAIRO, 15 (De Alarico Ja- 
cob, para a Reuter) - Rommel 
tomou para O serviço, em re- 
dor de Agheila, pequenos tan- 
ques de dols homens que 05 
proprios italianos abandona- 
ram como imprestaveis depois 
da campanha da Libia no ano 


passado. 

As forças do elxo perto 
de Agheila estão Gem provi- 
das de artilharia, especlalmen- 
te de canhões anti-tanques, € 
estão bem entrincheiradas. E 
a sua ertilharia o seu entrin- 
cheiramento, mais do que é 
força blindada, que tem dado 
combate ás nossas tropas nos 
ultimos dias. 

Os tanques de dois homens, 
por exemplo, São armas lasti- 
maveis, que recentemente, na 
Clrenalen, eu vi serem usados 
como tratores agrico Rom- 
mel dificilmente farf 
les, a não ser que as suas €5- 
peranças de trazer considera- 
veis reforços de tanques da 
Europa através do porto de Tri= 
poli não tivessem sendo desfei- 
tas. 


Isto não quer dizer que Rom- 
mel não possua einda alguns 
veiculos blindados uteis, mas 
és ultimas informações recebi- 
das do “front” indicam que 
com um trem tão mau e es- 
tredas cheias de atoleiros, 
alem das desvantagens normais 
da guerra no deserto, a baia- 
ja de artilharia e os comba- 
tes de trincheira tomaram mo- 
mentaneamente o lugar da 
guerra movel, por melo da quit 
fizemos os exercitos do eixo 
recuarem além de Bengazi. 


A RAF NO OMENTE MEDIO 

LONDRES, 15 (Reuter) — No 
ano passado, « RA? no“ Oriente 
Medio “pagou com juros” aus 
exercitos alemãas na Likbija c da 
Africa Ocilental, os fombura 
delas sofridos pelas forças alin- 
das na Grecja & em Creta por 
parte da aviação alemã”, comen- 
toy hoje um milojal de nita Tas 
tente do Estado Malor da uvas 
cão, 

Este ofloial revelou que du. 
rante a priraejra cumpanha da 
Tábia, a supacioridada anren da 
EAF sobre o inímieo rão fera 
ganha de manasira fav!l e sem 
gastos, Perderam-se 252 pilotos 
& membros da tripulações alta- 
mente treinados, 
exercito tivera um só furido. 
Ainda que o Inlalico enusemnisse 
recuperar o territorio perdido 
entre Renghazi e Solum, não 
pende rehaver o teu material o 
equinamento. 

Durante o 2au primeiro avan- 
co gobre Baughazt cs britant- 

| cos encontraram 3.100 avifos 
destruldos nos seróodromas fni- 
migas, grande numero de navios 
festrnldos no porto, e vnetos 
denositos de munições e centos 
ques de petroleo, Agurit, mnls 
uma vez, à nova forca anrea nla- 
mã da Africa do Norte, Juntas 
mente com n forca norea ita- 
Vrna, foi combatidr e derrota. 


A. 

O oficial mantfestou à sma 
opinião de que nada havia nara 
raurar  apreensves nos atunis 
atagues aerons enbre Malta. Re- 
velon que durante q campanha 
da Grecia os “alemíes  utiiian- 
vam acima de 1.000 aviões de 
diversos tlpas. 1% Jos quais 
eram cacas, e qunsa 115, tombar- 
delros de mergulho, Contra essa 
força, a RAY dispunha ÃG rne- 
nas 150 avifios de diverros tinas, 
Ineluíndo apmns um esquanrio 
da caças modernos Vor cada 
anarelho parálio ru Gracia, & 
TAF. no entretanto, dostrulu do 
2 a 4 aviões intmiras. O nitoto 
de um caca, parto do fim das 
operações, efetmnon 4 VOCE. Tnas 
vezes ele fo: derriando e dee. 
ceu em paraquedne, fovanten 
vàn novamentn, e sezinho en- 
frentom uma forte formação de 
cacas inimigos que subrevosram 
a asrodromo, 4 sna esperá. Foi 
o seu ultimo võdo. 

A camnanha da Africa Grjen- 
tal constitua mals nm senven- 
cla da facanhis die forças Ane 
reas britanteus aperrnido contra 
| numeros enperiaa e nperathos 

male modernos, A Abisslria era 
a “pesadelo” dos avladores, por 
causa das euas florestas e das 
Suas montanius, 

Partindo «e Aden, muito tra. 
helho valioso gal enmprião, bum- 
bardesndo portos ftaljanos « 


| 


] 


me mm 


polonesa 


nutes qrea o” 


e britanica continuou a bom. 


sendo destruido um importante de- 
posito de munições. Numerosos 1 


mpactos rebentaram sobre ba- 


nossa infantaria avançou 
ndo consolidadas em face 
tilharia do inimigo”. 


protegendo “s comboias po Mar 
Vermelho. Apenss um nisi 
neste estreito mur foi damfica- 
do pela aviação Inimiga duren- 
te o ano. 

Descrevendo coma qn firça 
acrea do Irak, auxilinir pelos 
alamães e itallavas, foi dominas 
da pele RAF, >» ficial revelou 
como foram fmpeovismidu sie 
portes para bombas, edabaixo ves 
aviães de «urelnanentu, e que 
foram efetunlos 647 vos em 
einco dias, oa eparalhos etorris- 
sando e abastesendo-se debrixo 


do fogo do inimigo. Os avides 
jançaram mais do 3.000 bom- 
tas, atiraram para rais da 


116.000 cartuchos contra 28 po- 
eições inimigos, Sumente uns 
35 pilotos, inclulndo instrutos 
res, alunos mejo-tralnades, 
achavam-sa disponiveis, junta- 
mente com 150 homens do King's 
Royal Regimont e Juma 1.000 
soldados jraquenses, para 2 de. 
fesa épica da Escola do Aviação 
de Habbanlyeh. : 

A pequena força da RAF em 
maita tornura-se um “terror 
para o injmigo" por enura dos 
seus ataques bem  euceridos 
contra suas lnhits du comuni- 
cação com a Africa do Norte. 

COMENTARIOS DA IM- 

PRENSA TURCA 

ESTAMBUL, 15 (Reuter) — 
Estudando a situação na Afrl- 
ca do Norte, & imprensa turca 
asinala que a ofensiva inglesa 
utilizou deste vez forças impor- 
tantes. Considera, outrossim, 
que o envio de tropas france- 
sas livres à Libla, recentemen- 
te anunciado, constitue um in- 
dicio de que o avanço não se 
deterá no golfo de Sirte, mas 
continuará para 'Tripolitania. 

Comentando a situação ge- 
ral do Mediterraneo, o “Son 
Telegraf” escreve: — “A ofen- 
siva russa favorece a posi- 
ção britanica do Mediterra- 
neo e no Oriente Froximo, im- 
pedindo a Alemanha de pas- 
sar a uma ação de enverga- 
dura em qualquer outra fren- 
te", 

A RESISTENCIA DO EIXO 

LONDRES, 15 (Reuter) 
O “Manchester Guardian” 
acentua em seu editorial des- 
ta menhã que a campanha 
germano-italiana na Aírica do 
Notte não terminou absoluta- 
mentee que os britanicos de- 
vem esperar serias dificulda- 
des, parecendo que os ale- 
mães estão bem decididos a 
não abandonar a presa afri- 
cana, ainda, quando nada, para 
recompensar os revezes  &0- 
íridos na Russia. 

Observa-se que von Rom- 
mel Jlogra, constantemente, 
exito em escapar na Clrenaiem 
e que uma pressão de agora em 
deante, seria dificil na Tripo- 
litania,. 

“O terreno é muito dile- 
rente — escreve o articulista 
e que ainda que se pudesse 
efetuar movimentos livres na 
Girenaica, pelo caminho mais 
curto , nã Tripolitania, con- 
tudo, deve ser utilizada a rota 
mais extensa. 

vemo-nos, logo, na obrigação 
de seguir von Rommel, em 
profundidade” —a menos que 
a dificuldade em transferir tro- 
pas bastante formidaveis ul- 
trapasse a capacidade de von 
Rommel — caso em que t=ria- 
mos oportunidade de nos me- 
dirmos com ele face & face. 

"O chefe alemão se apro- 
xima de sua base, enquanto 
que as nossas ficam cada vez 
mais distantes, à retaguarda. 

Muita coisa dependerá da 
medida em que pudermos 
transformar Benghazil em por- 
to de reabastecimento. 

Devemos, aliás, esperar, tem- 
bem que von Rommel receba 
grandes reforços, através da 
aviação”, 

O jornal lembra, tambem, que 
apesar de suas baixas, a Ma- 
rinha Italiana continua a de- 
sempenhar um Importante pa- 
pel na proteção dos comboios, 
no Mediterraneo. 

DESENVOLVIMENTO DA 


CARO, 15 P.) — Uma 
nova. batalha, decisiva para & 


a sr ri 


Libla, parece ter-se iniciado, 
hoje, nãs imediações do peque- 
no porto de Mersa Brega (Gar 
el Bregu), situado a uns +45 
quilometros a leste de El AEB- 
hera, no golfo de Blára. 


O significativo aumento | na 
atividade da aviação inimiga 
sugere que o general Rommel 


decdiu enfrentar com suas unl- 
dades ns forças blindadas do 
general Nell Ritchie, nesta pe- 
quena localidade do deserto, 
Admitlu-se, nesta capital, 
que o inimigo está opondo uma 
forte resistencia, tanto em ter- 
ra como no ar, na proximidade 
de Mersa Brega. Acredita-se, 
porem, que essas operações 6s- 
tejam sendo travadas, simples- 
mente, entre a vanguarda das 
forças britanices e a retagur- 
da das unidades do Bixo, Es- 
tas terlam o proposito de opor 
uma grande resistencia na zo- 
na entrecortada por “wadis"— 
rios ressequidos —, na região 
de Agheila, em um ponto sl 
tuado a 120 quilometros de 
distancia dessa praça. Entre- 
tanto, na zona da fronteira, os 
soldados Imperiais mantiveram 
a intensa pressão sobre es po- 
sições do Eixo, onde consegul- 
ram introduzir algumas cunhas 
e ellenciar alguns canhões. 
vartos soldados Inimigos cal. 
ram pristoneiros dos britanl- 
cos, 
fgnora-se sa essas ações re- 
presentam ou não a primeira 








Bombardeada Pelos Ingleses 


VON ROMMEL GONTINUA RESISTINDO EM EL AGHEILA 


&s uma ofensiva geral pa- 
sta do desfiladel- 
ultimo baluarte 
nimiga na Clre- 


fase 
ra 2 conqu 
ro de Halfala, 
da resistencia 
natca, 


A tatalha para & conquista 
&e Haitala tem, contudo, uma 
Importancla secundaria, compa 
rada com a de lute que está 
para ser travada em Mersa 
Brega, 

Apesar de ter aldo anunciae 
da uma malor atividade aerea 
inimiga, durante os ultimos 
dias, não se acredita que Ee 
forçus do general Rommel! ts 
nhem recebido muitos aviões 
de reforço, nlem de alguns ca- 
ces-bombardeiros, de novo tt= 
po, cuja presença no norte da 
Africa fol assinalada ontem pela 
primelra vez. Trata-se, evidente 
mente, de uma Imitação dos ca- 
cas-bombardeiros Huricane qua 
os britanicos vêm utilizando 
com tanto êxito nas operações 
sobre o norte da Franca e nou- 
tras frentes. Os cfroulos bem 
informados do Calro julgam 
qua o recrudescimento das att- 
vidades da “Luttwatto” é da- 
vido à melhoria do tempo, sen- 
do tambem possivel que os ae- 
rodromos do Elxo estejam em 
melhores condições que os dos 
britanicos, em virtude das for- 
tes chuvas e tormentas de 
area que estão se registando, 
ha alguns dias, com intermi= 
tencla, 


e 


UM EDITORIAL DO “TRES! 





EXALTADA A COOPERAÇÃO DO BRASIL 
COM OS ESTADOS UNIDOS 


LONDRES, 15 (Reuters) — O 
“Times” escreve hoje sobre a 
conferencia do Rio de Janel- 
ro: — “Com a sua politica de 
longa visão o presidente Roo- 
sevelt aplainou o caminho pa- 
ra uma frente unida: Previu o 
que poderia emergir das ativi- 
dades dos missionarios das 
ideologias raciais cvuropéias em 
solo americano, fortaiecido pe- 
las ameaças militares anto no 
Atlantico, como no Pacifico, 

Gracas á politica da “boa vl- 
zinhança”, mostrou que os Es- 
tados Unidos tinham rejeitado 
a teoria do direito ou do der 
ver de dominar o hemisierio, 
No Mexico, que no passado fai 
teatro de numerosas agitações 
contra o “imperialismo yan- 
kes”, o governo e o povo agin- 
do na mais completa liberdace, 
mostraram a sua soldariedace 
com o seu vizinho do noite 
por melo da rutura de todas as 
relações com os inimigos e com 
o plano comum para & driesa. 


A America Central não sen- |. 


te, hoje, nenhum dos antizos 
receios a respeito de uma in- 
tima associação com Washni- 
gton. A politica de “boa vizi- 
nhança” tambem inpressionou 
favoravelmente os paiszs ut, 
embora demasiado distantes e 
poderosus para compariilhar 
essas apreensões, nem por 25*9 
deixaram de se mostrar ciosos 
de qualquer sintoma de aten- 
neo contra a sua independen- 
cla, 

O Brasil, sob o governo do, 
presidente Vargas, achou que! 
uma colaboração estreita com 
os Estados Unidos era compa- 
tivel tanto com a dignidaae 
nacional, como com u manu- 
tenção 'ae relações intimamen- 
te amistosas com outros ccu- 
tinentes. 

“A Republica argentina ocu- 
pa de certa maneira uma pu- 
siçoã especial, estando mais 
longe dos EE, UU., mostra- 
se mais concla do poder dos 
seus laços europeus e normal- 
mente mais dapendeme dos 
mercados da Europa. Essas 
considerações explicam a atitu- 
de deliberada, embora de des- 
prendimento amistoso, que ela 
tradicionalmente adotou nas 
conferencias panamericanas. 

Em certos clreulos políticos 
na Argentina houve, nos ulti- 
mos tempos, uma tendencia 
iorte para uma politica “de 
nacionalização e upaziguamen- 
to” e do descaso pelas adver- 
tencias de que a guerra pude- 
ria um dia ameaçar direta- 
mente a segurança do hemis- 
ferio ocidental. Os agentes do 
Eixo mostraram ultimamente 
grande atividade em sSuenos 
Alves, adotando uma politica 
que sob o disfarce de estrita 
neutralidade auxiliaria, de fa- 
to, os designios do Eixo, Irnpe- 
dindo a cooperação panemeri- 
cana. Mas todas as Informa- 
ções tendem a mostrar que a 


opinião argentina está plena- Rad 


mente concia, como agonteçe 
em qualquer outra parte da 


+ 


America do Sul, da ameaça 
apresentada pelo Eixo, 

A vitoria do Eixo, se fosst 
concebível, não ofereceria maio- 
res perspectivas economicas,, 
nem maior segurança politica 
E um pais cuja grandeza fol 
construida no sistema de co- 
mercio mundial e de expansão 
de mercados. A velha cordia- 
lidade e amizade da Argentina 
pela Grã-Bretanha tomam in- 
concebivel o fato de que essa 
grande Republica sul-amerlva- 
na procure seguir agora uma 
politica que não causaria sa- 
tisiação sendo aos inimigos de 
Grã-Bretanha e das Amecivas. 

Fortes laços de simpatia e 
interesse ligam a Grã-Bieta- 
nha aos povos dos continentes 
americanos. O fortalecimento 
dos laços que unem os conti- 
nentes americanos será receb!- 
do como importante contribul- 
ção para a derrota do Eixo e 


para a reorganização de um 
mundo pacífico depois au 
guerra. 


“A Grã-Bretanha desempe- 
nhou papel de relevo no de- 
senvolvimento economito de 
muitos paises latino-amerlca- 
nos e espera que, nº2 Iuturo, 
entre as muítas modificações, 
manterá e desenvolverá com 
eles as relações comerciais e 
as trocas beneficas, para todos, 
na estrutura mais amula da 
cooperação entre a Grã-Lreta- 
nha e os Estados Jnidos, 'Lo- 
dos eles tém interesses coruuns 
nos mercados britânicos e nor- 
te-americanos, e que devem 
desempenhar um papel impor- 
tante no planejamento da Ju- 
tura política”. 


O Conde Ciano Visita a 
Hungria 





BERNA, 15 (Reuter) — Che- 
gou a Budapest o conde Ciano, 
ministro do Exterior da Italia, 
que foi recebido na estução pelo 
PE Praias asa hun- 

, varios membros do go- 
verno da Hungria intora 


um despacho da Agencia Ofl- 
cial Francesa, 





me 


O Instituto Brasil-Meé- 
xico Recepçcionou o 


Chanceler Padilla 


, Na chegada dn dalagação me. 
xeana, 9 Istituto Tirastlo Men 
Xigo sa fez ropresantar por uma 
comissão de sua  dlretoria 
and RARA & fronta desta col 
ssa O gen! president er 
pRRa nto Prendas : Ea 
nda o mesmo Tnstit 
$ £ to pós 
ê disposição dos delegados api 
Rca v a os seguintos diretores; 
Divasa Palmeira runistro 
Benta) Padilla, Silvio de Erito 
— ministro Mantel Tale Toro 
Pinheiro Filho; dr. Luciano Wit. 
chert, diretor do Banca do Me- 
Xioo: coronel Dilermando da 


ássia — general 'Pomas Fan- 

Hernandez. aosssor mili. 

ey Ani UN NIA Penedo — 
, ntonto. Esp es 

Monteros. spinosa de 40s 
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lianas Desembarcadas na Malaia 


Nas Filipinas as Forças do General Mac Arthur Resistem Aos Novos At aques Niponicos --- Os .Japoneses 
na Chixa, Depois da Derrota de Ch angsha, Fogem Para o Norte --- Fr acassam Pela Primeira Vez os Pi. 
“Jotos Niponicos -- Espera-se Nova Investida Contra as Indias Holandesas j 


BINGAPURA, 15 — (Reuters) 
— Urgente — As tropas aus- 
tralianas acabam de entrar em 
ação na parte oriental de Negn 
Samblilar, na Malaiu — anun- 
cia o comunicado oflelal, 

NAS FILIPINAS MAC AR- 
TYHUR RESISTE A NOVOS 
ATAQUES 
WASHINGTON, 15 — (U. P.) 
— O Departamento da Guerra 
anunciou que as tropas do gê- 
neral Mc Arthur, nas Filipt. 
nas, resistiram, com firmeza, 
novos ataques de importantes 
forças japonesas, As baterias da 
ilha de Corregidor cerrubaram 
dois ou possivelmente mais, 
aviões Inimigos de hombardeio, 
OS JAPONESES FOGEM PA- 
RA 'O NORTE DE 
CHANCELER 
CHUNGING, 15 — (Reuters) 
— AS forças japonesas derro- 
tadas em Changshu fogem ago- 
ra para o norte, em direção & 
sua base principal em You- 
chow, na margem orlental do 
Jago 'Tungtin — segundo infor- 
mam os ultimos despachos re. 
cebidos do campo de batalha. 


| Os retirantes já atravessaram 
o rio Shinthiang, a quast 70 mt= 
jhas de Changs'n, alem do 
ponto de partida, Os soldados 
chineses que os perseguem de 
perto recapturaram As posições 
da margem meridional, que es- 
tavam em seu podor antes du 
início do avanço juponês, 

Na China do sul, as forças 
japonesas que avançaram ao 
norte de Cantão, ao longo do 
rlo West, iniciaram a retirada 
após terem alcançado Lupao. 

tm mais quatro províncias 
(Honan, Chekiang, Anhawer e 
Sulyuan), as operações ofensi- 
vas das forças chinesas conti. 
nuam. 


FRACASSAM O PILOTOS 
PONESES 

SINGAPURA, Já (UH. P — 
Pela primeira voz, go decorrer 
desta guerra, os pilotos dos 
bombardeiros nivontcor fracas- 
saram na prolongada incursão 
que efetuaram para. penetrar 
nas principais defqsas de Singa- 
pura, o que vem demonstrar que 
foram enormemente reforçadas 
as unidades terrestres e aereas 
de compato da “Ulbraltar do 
'Orlente” 

Os cuças alindos compnrtt- 
Varam da tarefa com us bate- 
vlns antt-aerzas para fazer fra- 
cassar a ultima tentaliva do 
inimigo em atingir as defesas 
da grande fortaleza e Informa- 
se que obrtgaram 08 bombardel- 
ros inimfgos a ss recicarem pelo 
norte, depois da terem tançado 
ao mar a malor parte de suas 
bomons. 

Na parte setentrional, de Jo- 
hore foram finalments abatidos 
dolz gos bombardeiros que efe. 
tunram a incursão contra Sin- 
gapura. Depois de terem in- 
tentado, duranto dois dins, efe- 
tuar “rajds” em massa, os ja- 
poneses tornaram agora à em= 
pregar pequenas  esquadrithas 
de tbombardelo, Hpeiramento 
escoltndos, ncreditanda sem du- 
vida que essas unidades teriam 
maior probabitldado de exito em 
sun tentativa da atingir as de- 


JA. 


fesas. Até agora contudo esta 
tatlea constituiu um completo 
fracasso, 


Durante o dia de ontem, oz 
niponieos Intentaram “ralds” de 
pequena escala, desse Lido, so- 
bre o sul de Malaca, porem às 
caças e as baterias antlancroas 
os puseram em fuga. 

Os caças nilados avariaram 
ontem, pelo menos um avião inl- 
migo, sendo que as baterias En- 
ti-noreaa  vouiteram mais 1 e 
avarinram, segundo se acredita, 
outros dois. 

For outra rarto, se Informou 
que os  euerreiros do  espnao 
prestaram sen apojo às forças 
Imperiais em sum luta Lerrostro 
ao norte, onde ss admilin que 
continuam  MUumoiras | retiradas 
para posições mails vantajosas, 
embora em meaor grau que Ime- 
diatumento npús q evacuação de 
Kuna Lampur. Dizeso que a ye- 
tirada, que segundo se erd foi 
ceral, se deterá numa linha doa 
fortificações que fot construlda 
ha multo tempo e que corre pe- 
rateta e ligeiramente ao sul da 
frontelra setentrional de do. 
hore. 

O terreno na parte setentrio- 
nal da peninsula de Mmlaca que 
Vmita ao sul com a Estando mia- 


FUNDADA A UNIÃO BALCÁNICA 


ASSINADO UM ACORDO ENTRE A GRECIA 
E A IUGOSLAVIA 





LONDRES, 1h (R.) — A fun. 
dação da União Baleqnica, rea- 
Vizada hoje mediante qm acor- 
do entre a Grecia e a Iugosla- 
via, foi descrita qu seus con- 
cidadãos. pelo “Premier” pre- 
go, Thouderos, 

“A importancia do acordo, — 
disse o primeiro ministro gre- 
EO, pode ser compreendida 
por todos, primeiro, pela  iul- 
ciutiva da Grecia e da Tugosla- 
via que formaram a união e, se- 
gundo, pela seguranca que o 
acordo fornece, salvaguardan- 
do e reivindicando os direitos 
dos puises da núião, tanto ago- 
ra como no futuro, 

A política que a União ado- 
ta não & nova para a Grecia, 
Fellgmente, nos Úlitmos 15 anos, 
esta idóia tornou-se um assun- 
to político banal, e não houva 
estadista, entre os que dirigl. 
ram a política externa gre- 
En, que nião tenha contribuido 
pira o progresso dosta esplen- 
dida idéia, que de ano para ano 
toi assim tomando forma. 

Portanto, inspiradas por 
esse ldoal, a Grecia e a Jugos- 
leva seguiram o mesmo camt- 


talo de Jehore é acidentado em 
certos lugares e plano em ous 
tros, sendo, parcin, em geral, 
multo mala atbepio e muito 
mais nivelado duamusta antraveso 
sado nté agori pelos tropas ni- 
pontcas, 

Os japonesea, sogundo se in. 
forma, têm vgora o terreno mails 
favoravel parir açõus de tam- 
ques, mas resulta tambem van- 
tajoso para ds «tefrisores, pois 
numenta mn vistbiliduo e pop- 
tanto a Mberdode o cflelencia de 
tiro de pequena prtilharia, 

OS JAPONESES ANUNCIAM 
VITORIAS NA MALASIA 
TOQUIO, via Vichy, 15 — 

(U. P,) — As forças japone- 

sas redobraram, hoje, a veloci- 

dade de seu avanço pela penin- 
sula de Malaca e penetraram 
nos dois ultimos Estados que 
permaneciam inteiramente em 
mãos dos britanicos: Malaca « 


Johore, 
Anunclou-se que obtiveram 
posições, no rlo Endau, sobre 


a costa oriental; que haviam 
capturado Gemas, Importante 
entroncamento, em vJohore se- 
tentrional, e que amençavam 
imediatamente a Malaca, 

Um despacho, não confir- 
mado, dizia que forças niponi- 
cas de desembarque haviam sl- 
do deixadas no arquipelago de 
Rhid, de propriedade holande- 
sa, ao sul de Singapura, po- 
rem, informantes locais, à fal- 
ta de noticias concretas, ex- 
pressaram que a informação 
dada pelo Alto Comando, no 
sentido de que este grupo de 
ilhas havia sido bombardeado, 
podia ter sido interpretado, er- 
roneamente, como que fol ete- 
tuado um desembarque. 

De qualquer modo, não se 
poude confirmar o tal aesem- 
barque. Outras informações 
deram conta de mais exitos dos 
niponicos, nas demais lIícites. 

Mediante um desembarque de 
surpresa, as armas imperiais 
obtiveram o domínio da ha 
grande que domina a entrada 
da baia de Sudic, achando-se 
em mãos dos japoneses o ter- 
ritorio que está a seu lado. 

Nas Indias Orientais Holan- 
desas foi bombardeado à m- 
portante porto de Ballkpapan, 
em Borneo, assim como Ambol- 
na, tambem importante base 
naval, A aviação holandesa se 
mostrou tão ativa como a ni- 
ponica, não havendo detalhes 
a respeito destas operações. 

LIGEIROS DANOS EM 

SINGAPURA * 

BATAVIA, 15 R.) — Um cl- 
dadão holandês que chegou & 
esta cidade procedente de Sin-, 
gapura, declarou que até ago: 
ra apenas ligeiros danos ioram 
causados pelos raids aecreos 
inimigos, apesar dos frequentes 
sinais de alerta. Disse mais que 
a opinião geral era “otimista” 
no que concerne aos suturos 
acontecimentos militares e au 
população tinha plena confian- 
ça em que a ssaistencia' seria 
eficaz tira posição não se- 
ria dominada, 
30 PON CENTO AS PERDAS 

NIPONICAS EM RANGOON 

NOVA DELHI, 15 (Reuter) — 
As perdas japonesas foram na 
proporção de trinta por cento, 
durante os fortes atagues reali- 
gados contra Rangoon, nos dias 
93 e 295 de dezembro, segundo 
se informa nesta cidade. 

Essas perdas foram iníligidas 
ao inimigo pelos caças da RAF 
em colaboração com os pilotos 
voluntarios norle-americanos. 

Ambos os ataques daredes 
ter sido principalmente dirigidos 
contra os civis (um hospital 
foi nlingido cinco vezes). . 

Estima-se que no primeira 
“vald” aproximadamente mi 
pessous morreram, em vista da 
confusão originada para a pro- 
cura. dos abrigos competentes. 

No segundo alaque as Vilimas 
foram de cerca de 50 mortos, 
Andando que população 
aprende como agir. 

DS COMUNICADO DA MA- 

INHA AMERICANA 

WASHINGTON, 15 (U. P.) — 

Departamento da Marinha 
deu à publicidade o seguinte 
comunicado; 

“ZONA DO PACÍFICO — Um 
navio mercante jnponês de 
17,000 tonclidas pertencente à 
classe do “Yaumatla”, foi afum- 
dado por um submarino norte 
americano, 


nho, e pelo acordo assinado 
hoja marcaram tuvo e impor. 
tantissimo degráu na rota pa 
ra n realização da federação 
balcanica, através da qual, num 
futuro próximo, os pises des- 
sa reglito conseguirão seu op- 
jetico tinal de paz para ales 
e a malor contribuição para a 
elvilização euroéla, 

“Tiste acordo que segue 
Imediatamente ao tchecopolo- 
nes — confirma ns tendencias 
que prevalecerão na política 
de reorganização do após- 
guerra, Jlstas tendencias Re 
encaminham para a união dos 
diferentes Estados vizinhos. 
Não visa unicamente a segu- 
rabca das nações que a ela 
adiram, senão tambem o esta- 
belecimento de uma providen- 
cia polftica economica em am- 
plas zonas. 

Dentro destas, seus Interen- 
ges economicos | complementa- 
res lhes assegurarão o gozou de 
um nivel de vida mails alto e 
suas populações Lerão malor 
campo para a producçno, livru 
de barreiras aduaneiros e ou- 
tras restrições.” 


— 
Eds SA RS ai a pu SD a A TARTES DA Vi MM O O O memo rt DT ES PI 


Não hn nada que Informar sa- 
bre as outras zonas do Pa- 


cifico. 

“ZONA DO ATLANTICO — 
Subsiste a ameaça de submari- 
nos inímigos diante da costa 
orlental dos Estados Unidos. 
Naga ba que informar quanto 
he demais zonus do oceano 
AManlico”. 

O COMUNICADO DE | GUERRA 
DOS ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 15 (U. P) — 
O Ministerio da Guerra | forne- 
reu o seguinte comunicados 
“TEATRO DAS FILIPINAS. 
— O general comandante em 
chefe das forças dos Estados 
Unidos no Extremo Oriente, 
informou ao Ministerio da Quer. 
n que os jornais de Manila pu- 
curam q seguinte -procliama- 
cão assinada pelo. general cos 
mandante do exercito inponés de 

ocunação nas Filipinas: 

Advertencias 1) — Toda pes- 
sou que cometer ou lente come- 
ler ulos em prejuizo de solun- 
dos ou individuos juponeses, se- 
rá fusilada, 2) — O atacante ou 
quem tentar um alaque e não 
possa ser preso será substituido 
por dez pessoas influentes como 
refens. entre as que residam na 
mesma rua ou nerlo, na muni- 
cipalidade onde se registar o 
incidente 

 — As autoridades e as pes- 
sous influentes devem trunsmi= 
tir osta adverlência aos cida- 
dãos dus aldelas o mais hreves 
mente possivel e devem unpe- 
dir que se produzam tnis crimes 
em scu proprio Interesse, 

4) — Os Filipinos devem com 
preender nossas verdadeiras in- 
lenções e devem cooperar cos 
nosco para a manutenção da 
ordem publica e da paz nas Fi. 
lipinas”. 5 - 

Tambem a Radio de Toquia 
transmitiu uma comunicação iu- 
formundo que as autoridades 
militares jnponeses em Manila 
decreturam a pena de morte. pas 
va punir uma serle de atos pre- 
judiciais à segurança dus forças 
niponicas. Serão castigados com 
a pena capital, os responsaveis 
por lais autos, sem distinção 
de nacionalidade ou raça. 

Entre os ulos mencionados 
na comunicação, figuram a ten- 
tutiva de perturbação da paz, a 
vivlação de ordens militares a 
espionagem. atos que possam 
prejudicar as comunicações, uu 
dunos à propriedade militar, q 
açambarcamento de generos de 
consumo, a retenção de mer- 
cadorlas confiscadas e a  diyul- 
gação de bontos relutivos às for- 
cas japonesas, 

A severidade dessa proclama 
cão oficial está em flagrante 
contraste com as lisonjus usadas 
nos avulsos lancados pelos aviões 
níponicos unles da ocupação, 

Nos referidos avulsos prome- 
lia-se nos filipinos a lbergade de 
toda opressão e e lhes assegu- 
rava que os japoneses tinham 
as mais amistosas intenções com 
relação aos filípinos. Prometla.. 
so nos indigenas que os jnpone- 
ses, seus amigos. os libertariam 
da chamada opressão da raça 
branca, Nada ha a informar a 
respeito das outras reglões”. 


NOVA INVESTIDA NAS INDIAS 
HOLANDESAS 


BATAVIA, 15 (U.P.) Em 
esferas informudas se expres- 
sou, hoje, n crstiça do que na 
jnponeses estão proparando, 
agora, à proxima fuse impor= 
tante de sua ofansiva contra as 
Indias Orlentais Folandesas, ou 
seju mn conquista de DBorneu e 
um golpe dirigido contra Ame 
bolna (Cambont, u segunda basu 
naval holandesa mais impertan- 
te, situada entre as Celehos o a 
Nova Guiné. 

Tal crença surgia aqui de- 
vols da tregua aus so segulu 
aos aesemiitpques Iniciais dos 
miponicos, na jlha de Tarakan, 
a leste de Borneu, e na rent 
sula de Minnnrhassan, extremo 
setentrjonal day Celebes, 

Um alto vortavox militar, de 
Rangoon, revelon quo os alla- 
dos, na Birmanja, fortunente 
reforçados, estão planejando 
agora a resllizadão de uma ofen- 
niva contra os japoneses, na 
Talandia e iudo-Chjna, a qual, 
se tiver exito, darí como resul. 
tado principal o corte das co- 
municações do inlmizo, com a 
Malaca e aplanaria o caminho 
para o prímelro grande desas- 
tre militar do Japão, 

O quartel-cennral das forças 
nliadas, no Extremo Oriente, in- 
dicou que não se produzirão no- 
vas investidas niponicas ás In- 
dins, multo embora se espere 
uuc reiniciem uua ofensiva para 
o sul, à qualaone- momerito, 

Em elreulos informados Ee ex- 
pressou que os laconicos conu- 
nteados, de ontam e de noje, tn- 
dicavam que os japoneses se en- 
contram agora dedicados a con. 
solidar suas posições, no Borneu 
setentrional e nas Celebos ne- 
tentrionais, pava suzs proximas 
investidas. 

O comunicado de hoje das In- 
dias Orjentalz Jolandesas dl- 
en, textualmenta: 

“Esta manhã, os Jjapuneses 
efetuaram uni vombardeto enn- 
tra objetivos militares da Ani- 


bojnz. 
detalhes”, 


“Esperam-se 
Amboina é a base naval ho- 
landesa mais importante e se 
encontra ao sudoeste da peque- 
na ilha de Sesamo, entre as 
de Celegen e ova Guiné. 
Foi bombardeada pela primei- 
ra vez. no dia 7 do corrente, 
Informantes miliares expres- 
saram que é quasi Inevitavel 
e cre, provavelmente, se lan- 
cará em breve um ataque por 
agua. contra Amboina ou Se- 
rang e contra o porto de Ba- 
likpapan ao sul de Carakan, 
na costa oriental de Borneu. 
O porto de Balikpapan foi 
atacado ontem, por ar, assim 
como na terça-feira, Nestes 
dois ultimos dias, Amboina fol, 
tambem bombardeada. Como 
é natural, os aviões de bom- 
bardeio tratam 
“abrandar” as 
colhidas para 
sembarques, 
A posição estrategica de Am- 
boina é importante, 


sempre de 
localidades es- 
proximos de- 


pois do- 


A 


mina as rotas marltimas entre 
a Australia e Java, em este- 
ras militares desta capital se 
acentuou que o Inimigo esten- 
derá tanto suas linhas de co- 
municações, que estas corre- 
vão o perigo de serem quebra- 
das. 

Ademais, em Ambolna o ini- 
migo teria de fazer frente a 
fortificações mais solidas e as 
linhas de defesa mais poten- 
tes que as encontradas, até 
até goraem outras partes, 

Uma situação algo similar 
prevalece em Ballkpapan, on- 
de as defesas são de ordem 
muito mnior que as do posto 
holandês de Tarakan, a muitos 
quilometros so norte, Qualquer 
tentativa niponica de assalto 
a  Balikpapan custará, quase 
com segurança, ao inimigo um 
grande numero de navios, dado 
que tal operação de desem- 
parque terá de ser efetuada 
atraves dos estreltos de Ma- 
kassar, que se acham devida- 
mente fortificados e minados, 
nos trechos em que é necessa- 
rio fundear minus. 

Por outra parte, foi construi- 
do um grande numero de buses 
nercas, estralegicamente — silua- 
das, de modo que qualquer com 
bolo japones que se dirija ao 
sul, teria de desafiar os intre- 
idos «e duros bombardeiros ho- 
andeses, 

A parte a grande batalha que 
agora se trava, poa posse dg 
Singapura, a qual, segundo se 
informou sem confirmação, Lem 
lugar principalmente sobre us 
fronteiras do listado de Joho- 
ve; havia uma tregua geral nus 
frentes de bulalha asiaticas. 

Da China, só se informou so- 
bre ações locais, cm meia du- 
cin de frentes. 

De Rangoon. no entanto, che- 
egaram renovadas afirmações de 
que se está preparando, para 
breve, alguma especie de ofon- 
siva alada. 

Uma portavoz de Rangoon de. 
clarou que alé utgora, a Bir- 
mania não tomou grande parte 
na guerra, porquanto os exerei- 
tos não podiam ampllar as 
olensivas empreendidas ás pirles 
mais dificeis do territorio. 

A rudio de Rangoon anunciou, 
esta noite, a chegada de no- 
vos canhões anli-acreos, arti- 
lheiros e pessonl da Aviação, 

Fambem chegaram a Rangoon 
reforços de tropas brilanicas e 
a : 

correspondente em Chung- 
King. da “Central China News? 
informou que o grupo de volun- 
turios norte-umericanos abateu, 


Ts E as 


| 


alé agora, de 90 a 100 aparelhos 
nigonicos, 

Informou-se, tambem, que este 
mesmo grupo de Incorporurá em 
breve, ao Exercito dos Estados 
Unidos. perdendo, por conseguin- 
te, seu estado semi-indepen- 
dente, como mercenarios de 
Chiang-Kai-Shek. 

Acredita-se que os pilotos 
norte-americanos pemaneceãos 
na rmania ou na vina, sob o 
Comando Alindo, 
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RA PARA AS INDIAS 


ORIENTAIS HOLANDESAS 





O QUE DECLAROU O GENERAL TERPOORTEN 


NOVA YORK, 15 (Reuter) 
A necessidade que tem as Indias 
Orlentais Holandesas por mate- 
rinl de guerra foi destnenda pe- 
lo general Terpoorten, coman 
dante em chefe das forças da- 
quelas ilhas, em mensagem en- 
Vinda à reunião da Sociedade 
Holandesa-Americana, de São 
Francisco, 


Considerando os Estados Uni. 
dos como vitimas “do mais tris. 
te ataque de surpresa da histo 
rir do mundo”. o general 
'“Turporlen disse; 


“Durante um mês de dura 
ção du guerra. as Indias Ori- 
entuis Holundesas demonsirma- 


rim que, com os melos á sun 
disposição, estão fazendo o hu- 
manamente possivel para sus 
tentar a situação contra o 
“perfido agressor, que aparente- 
mente aprendeu as lições ditadas 
pela Alemanha e que ultra- 





passou mesmo os ensinamen- 
tos recebidos, procurando Ira- 
rer a nova ordem para esta ve- 
Riio. a sangue e foro. 

O moral das Indias Orlen« 
tais Holandesas é alto e perma- 
necerá firme até o fim. 

Precisamos com urgencin de 
reforços. tals vomo aviões de 
bombardeio. de caça, canhões 
elc., e estamos convencidos de 
que os Estados não hesiturão 
em nos dar esta atuda, pois £a- 
bem que ns Indiis Orientais 
Holandesas constituem agora 
um bastino do “front da lula 
pela cousa da America, 


Esta ajuda e" pedida por moll- 
vos urgentes «e não senti- 
menlais, que não podem ler 
ambiente nos dias de hoje, A 
America sem duvida comprecn- 
de que se as Indians Orientais 
Iraqueiarem, as estradas para a 
Australia e para America es- 
Inrão abertas no inimigo”. 





Esclarece-se a Situação na Turquia 








Tudo Em Gonsequencia da Perm anencia do Sr. Eden Em Moscou 


(De Gernud Jouve, da A.F.I. para a Reuters) 


ISTAMBUL, 15 — (Especial 
para o DIARIO CARIOCA) 
A situação da Turquia se es- 
clareceu notavelmente no cuy- 
so dessas ullimas semanas so- 
bretudo desde a ccaslão em 
que teve lugar a conferencia 
anglo-russa, durante a permea- 
nencia em Moscou do srt. An- 
thony Eden, 

às derrotas alemãs na frente 
criental e as garantias amusto- 
sas dadas pela Russia e Ingla- 
terra à Turquia, reforçaram mn 
vontade lurca de resistir a 
todo ataque ou pressão que 
vudesse partir do Relch. 

Entretanto, acredita-se geral- 
mente em circulos locais que & 
Alemanha não conseguirá esta- 
bilizar-se facilmente no “front” 
soviético neste inverno, e deve- 
rá concentrar todos seus es- 
forços na próxima primavera, 
sobre a Russia, onde o prinril- 
pio constante do Estado Maior 
Alemão tem sido de não dis- 
persar suas tropas, 

Em tais conaições, salvo um 
erro que se não pode prever, 
sendo, contudo, possivel, o 
Relch deveria evitar enfrentar 
a Turquia, cuja posição militar 
não deixou de melhcrar consi- 
deravelmente, nesses ultimos 
dois anos, 

Contudo, m vigilancia urea 
não se enfraqueceu, por tes, 
apesar da tendencia de certas 
Iações em sugerir inerclia e 
negligencia da parte do go- 
verno de Angora, 

4o contrario, o governo, de- 
pols de ter mobilizado os ho- 
mens prossegue na mobilização 





da economia, afim de manter 
o controle de todos os recursos 
do país. 

As apreensões suscitadas pe- 
los preparativos alemães na 
Bulgurla e pelas medidas de 


mobilização bulgara, serena- 
ram-5:, desde a ocaslão em 
que o Estado Maior Nazista 


pareceu não ser capaz de rea- 
lizar q estabilização da írente 
oriental. 

Tulga-se em circulos locais 
que o Reich, contrariamente ao 
que sucedeu nas campunhas 
precedentes, não poderá apro- 
veltar-se da paralisação aRs 
operações bélicas no inverno, 
para repousar suas tropas e lu- 
crementar a produção de guet- 
ra. 

Os combates permanentes na 
frente russa não somente debi- 
litam o exército ativo, como 


prejudicam os preparativos de; 


ofensiva na primavera, o que 
exigiria o trabalho de inumeros 
soldados nas usinas bélicas, du- 
rante o inverno, 

Isso tambem não poderá acon- 
tecer, O Rejon se ve na obriga- 
vão de mobliiinr rapidamente 
todos os humens valkdes, atim 
de reformar as novas divisões e 
uliviar vs combatentes da irei. 
te orjental, que passarun pop 
durissimas provas, 

Assim, enquanto a Kussia re- 
faz seu potencial do guerra, 
nlem do Urau es do Volga ultra- 
vassando mesmo cincuenta pur 
cento da produção que tinha 
antes de luta contra o kelgh, 
este vê decruscep sua produção 
bélica, 

O problema do petroleo, alem 
disto, complicou ainda mais a 
situação hitlurista, 





, 


Malhoros, Alimentai os Canhões! 


| LONDRES, JANEIRO — Du- 
rante u guerra de 1914-1918 
Rudyard Kipling, o famoso es- 
critor e poeta da Inglaterra, 
ouviu uma operaria, numa fa- 
brica britanica de munições, 
cantar uma canção enquanto 
trabalhava. E foi dessa canção 
que ele encontrou inspiração 
para a sua obra “A canção dos 
Fornos”, 


O sr. Procter, o conhecido 
escritor que foi um inspetor m- 
dustrial na guerra presente, 
conta uma coincidencia estra- 
nha. Sally , operaria de uma 
fabrica de munições, neste con- 
flito, que jamais tinna lido 
qualquer coisa escrita vor Ki- 
pling, citou ao autor deste ar- 
tigo, em resposta a uma das 
suas perguntas, uma linha do 
famoso poema. As mulheres da 
Inglaterra estão hoje desempe- 
nhando a sua parte, tão magni- 
ficamente como fizeram as suas 
mãos no ultimo conflito — e a 
sua inspiração e fervor são os 
mesmos, 


Sally era uma mulher de ros» 
to rosado, quase quarentona, e 
parecia que o seu lugar apro- 
priado fosse mais numa fabri- 
ca de laticínios ou na cozinha, 


Mesmo assim as suas mãos ha- 


| 


“por Charles Procter 


Um novo obuz 
que saiu do torno. 

— Estou sozinha agora, fol 
por isso que disse que me sen- 
tia bem aqui. Casei-me com o 
pai de Jim quando contava 
apenas 19 anos, isso em 1918, 
quando ele veio de licença de- 
pois de ter sido ferido. Dez dias 
depois enviavam-no para, as 
Flandres. Um mês mais tarde 
morria em combate. Este oleo 
espirra todo o tempo! A's vezes 
entra-me nos olhos. 


Mas não era oleo o que lhe 
correu pelo rosto e foi pingatr- 
lhe sobre a mão enquanto eu 
pretendia examinar minuciosa - 
mente o obuz que tinha apa- 
nhado. 


substituiu o 


— “Jim tem o mesmo genio 
do pai, que nunca viu — pros- 
seguiu Sally pouco depois, mas 
sempre sem interromper o tra- 
balho. Não, não me casei ou- 
tra vez, embora não faltassem 
pretendentes. Não quis dar um 
enteado a meu filho... Vivi 
com os meus até cinco anos de- 
pois do nascimento de Jim e, 
então, empreguei-me. 'Taivez 
ria quando cu lhe disser que até 
começar a treinar para este lu- 
gar, ha dezoito meses, eu cozi- 
nhava para ... (citou o mome 
de uma grande familia de titu- 
lares da parte ocidental do par. 


beis estavam recobertas do oleo| Belo lugar, o que eu tinha cel- 
que pingava do torno, o mesmo Xei-o com pesar, e a familia es- 


oleo cobria-lhe os braços 


até | tava muito preocupada com a 


quase os cotovelos e toda a sua | minha partida. Mas o que quer, 


atenção parecia concentrada no| Jim estava 


obuz que rodava no torno, 'Ti- 
nha o aspecto de quem se di- 
vertia e cantarolava alegre- 
mente enquanto trabalhava, 

— Feliz ? — indaguel, 

— Sinto-me feliz em estar 
aqui — respondeu, sorridente. 
Ferplexo, quase deixei cair o 
obuz de duas MbraS, escorrega- 
dio, que tinha apanhado, 


— Como, leu Kipling? — — 
perguntei-lhe, E tocou a ela 
mostrar-se admirada me- 
lhor, perplexa. 
| — Não, tenho pouco tempo 
para leituras, especialmente nos 
dias de hoje — retorquiu sem 
interromper o trabalho que fa- 
gia. Mas ouvi falar nele. Meu 
filho tem um poema esorito por 
ele, intitulado “Si” — linda- 
mente impresso, num quadro 
dourado que ele suspendeu á 
parede do seu quarto, Meu fi- 
lho está na Real Artilharia. 
Entrou para o serviço no come- 
ço da guerra, tendo ido para a 
França. Voltou bem de Dun- 
kerque e foi enviado para a ar- 
tilharia, tendo seguido para o 
Egito, Lá estã. ainda, tanto 
quanto sei. Escreveu-me ainda 
ha umas quatro semanas”, 


ou, 


do que na usina barulhenta em 
€ são fabricadas as munições. 


| 
| 


o e DE E CE e o e 


combatendo e eu 
queria fazer alguma coisa para 
ajudar & guerra, Quero contar- 
lhe que Sir Ronald disse-me, 
ao saber da minha partida pa- 
ra entrar numa fabrica de mu- 
nições: “Se os obuzes que fizer, 
Sally, forem tão bons como Os 
seus pudins, certamente ven- 
ceremos a guerra”! Jim riu 
perdidamente ao saber que eu 
ia fabricar munições, quando 
veio passar aqui os seus dias de 
licença, mas assim mesmo ficou 
encantado e orgulhoso, Sinto- 
me feliz porque estou contribu- 
indo com alguma coisa para a 
“Vitoria”, embora o trabalho 
seja arduo, Estou lhe fazendo 
perder tempo vom a minha ta- 
garelice, acrescentou. Mas o 
que quis dizer ao me perguntar 
se eu tinha lido Kpling? 
Procurei recordar-me das pa- 
lavras da “Canção dos tornos”, 
de Kipling, enquanto fazia o 
meu giro pelas maquinas, pen- 
sando ao mesmo tempo na his- 
torla da vida de Sally, seme- 
lhante sem duvida à de muitas 
outras mulheres britanicas que 
ajudam a produzir armamen- 
tos, sub-concientemente admi- 
rando e maravilhando-me com 
aquela alegria, aquela habilida- 





de e resistencia de centenas de 
mulheres e de moças que traba- 
lhavam ao meu redor, e que 
trabalhavam com concentração 
intensas, manipulando maqui- 
nas de todos os tamanhos e es- 
pecies e, de certa maneira voimn- 
pelidas a executar “trabalho 
masculino” (mesmo dos mais 
pesados) sem a perda de sua 
reminilidade. 

Na fabrica de munições a 
que me retiro particularmente, 
as “raparigas”, cuja idade vu- 
ria entre 18 e 60 anos, traba- 
lham em turnos de 8 horas du- 
rante Sete dias por semana, 
sendo que o primeiro turno 
trabalha de 6 da manhã ás 2 
da tarde, o segundo das 2 ás 
10 e o terceiro das 10 ás 6 ho- 
ras, havendo uma mudança 
quinzenal quando o turno da 
noite passa a iniciar o seu tra- 
balho de manhã. As operartas 
dispõem de dez minutos “para 
respirar” cada duas horas, 
alem da meia hora para jan- 
tar, depois de 4 horas de tra- 
balho, de maneira que duran- 

- te uma dessas pausas pude fa- 
lar a Sally sobre o poema de 
Kipling (que ela nunca ouvira 
mencionar até então) e expli- 
car-lhe porque fora tão grande 

| & minha surpresa quando a ou- 

i vira dizer: “Sinto-me feliz em 

estar aqui”. 


Em 1918 Rudyard Kipling ou- 
viu uma canção sem palavras 
| entoada por uma sra. Embsay, 
uma viuva, que trabalhava nu- 
ma fabrica de munições, e es- 
creveu as palavras de sua “Can 
ção dos tornos:” 

“A usina faz tremer o assou- 
lho ao meu redor alé que os 
tornos comecem o seu trabalho 
e o torno de meia-noite conie- 
ce o seu. Sinto-me feliz em 
estar aqui. Obuzes para os ca- 
nhões de Flandres! aAlimentai 
os canhões |” 

“Magnifico! exclamou 
Sally, com os olhos brilhantes. 
Estranho, eu ter dito uma coi- 
sa dessas sem saber! E' belo 
pensar que estâmos alimentan- 
do os canhões. 

Repetirei ás outras e todas 
diremos então: “Sinto-me feliz 
em estar aqui, Alimentai os 
canhões! ”, 











Lindbergh Servirá a Pa- 
tria, Mas na Qualidade 
de Civil 


WASHINGTON, 15 «U. P.) 
— O secretario da Guerra, sr, 
Henry Stimson. anuriclou que 
o ex-coronel Charles Tindbergh 
está Incumbldo do estudo de 
um projeto técnico a comer- 
clal, no qual está interesado o 


Especial para o DIARIO CARIOCA 


às Informações prevedontes 
da Alemanha não deixam ne- 
vhuma duvida sobre a difivil po- 
sição do Releh, om materia de 
combustível. 

A produção dos poços rume- 
nos, abastocendo os nazistas, 
a despeito de todos os esforços, 
não passou de 500 toneladas 
mensais, sendo Incompreensivol 
como se satisfazem as pecessi- 


fades petrolíferas da propria 
Rumanla, 


Diante de tn] situação, o Es- 
tado Maior alemão contínua os 
vreparativos tendentes a gases 
gurar o transporte e a refinação 
do petroleo «usso, que aínda 
está para ser conquistado no 
decurso da sfansiva proxima, 
anunciada neta Fuehrer. 

4 parnlisação projetada pela 
Alemanha, da soperiuções no 
“front” orlental visa, outrossim, 
reduzir o consumo de enrboran- 
tes, durante o Inverno, afim de 
reconstituir o “stock” paglsta, 

Mas a ofensiva sovietica ali- 
rou por terra os projetos hitle= 
ristas, de tal forma que os ofi- 
ciais superiores germanicos e 
rumenos perguntam, angustio- 
samente, se os estoques dispo- 
niveis pelo momento bastarão 
A levar a ofensiva até o Cau- 
caso, na primavera vindoura. 

A desmoralização das tropas 
combatendo na Russia consti- 
tue outro motivo de Inquietu- 
! de, porquanto os primeiros me- 
| ses de luta ceifaram a flor 

ardente dn juventude nazista, 

O moral daqueles que fira- 
ram na retaguarda, por outro 
lado, se ressente das privações 
sofridas, que se tornaram ain- 
da maiores. 

A coleta das roupas de lá se 
revestiu de uma verdadeiro ca- 
rater de requisição, 

Uma senhora neutra, chega- 
da de Viena, constatou ue 
os cabeleireiros, habitualmente, 
não dispõem de toalhas, decla- 
rando que todas elas tinham 
sido requisitadas pelo exercito, 

Informações que chegam a 
esta cidade, vindas do Relch, 
permitem-nos concluir que lLo- 
da a estrutura moral, militar 
e econunica da Alemanha se 
acha fortemente abalada, 

Os alemães nunca mais fa- 
laram de vitorias, como as que 
conheceram antes da campa- 
nha da Russa, 

Se bem que a propaganda 
germanica multiplique seus vs- 
forços de parecer bem aos olhos 
dus paises do Orlente Proximo, 
o prestigio nazista parece ter- 
se eclipsado, ' 








Transferidos o Irã e o 


Iraque Para o Comando 
do Oriente Médio 


AS DEFESAS DA INDIA IN'TE- 
GHADAS NO PLANO INGLES 


NOVA DBLHI, 15 (RJ) — À 
tralisferencia do Irak v do Irã 





para o comando do Oriente 
Módio, indica que as defesas 
da India estão Integradas nas 


de outras regiões distantes. 

O general Wavell, assumindo 
o comando do sudoeste do Pa- 
cifico, tomou à seu cargo os 
bastiões externos da India, ou 
sejam a Malasin e as Indias 
Orlentals Holundesas, no Jix- 
tremo Orlente. 

Nus defesas do veste da In- 
dia está ngora o general Ail- 
ehinieck, notando-se que o ter- 
ritorio indiano possue ugora o 
concurso ie dois soldados que 
possuem intimo conhecimento 
dos problemas esspicinis da 
sua defesa do seu potencial «q 
do set atual esforçou de guer- 
tã, 
A India, presentemente, cons= 
titue de fnto uma vasta buse 


da nrodução e de potenclal hu- 
mano, 


AR. A,F. Realiza No- 


vos Ataques Contra Ci- 


dades Alemãs 


LONDRES, 15 (U, P,) — 0 
Ministerio da Aeronautica deu 
a publicidade o seguinte comu- 
nicado: “Aviões de bombar. 
delo “efetuaram Incursões, on- 
tem À noite, em numero  ros- 
peltavel sobra o noroeste da 
Alemanha. Foram bombardes- 
tos Hamburgo, Timden 8 ou- 
tros portos alemÃes, Em Ham. 
burgo, que foi“o principal ob. 
letivo: dos ataques, Irrompe- 
"am egrandes Incendios no enta 
e nos estaltetros, 

Renllzaram-se tambem ata- 
ques contra o cáls de  Roter 
fam e contra as arrodromos do 
Inimigo na Holanda. 

Dos mnossos aviões ue to. 
maram parte nestas nperncae 
deixaram de regressar a sua 
base untcamente cinco", 





——eso. nn 


Denparlamento da Guerra, e que 
n fameso aviador servirá 4 pa- 


tria, na qualidade de civil, 
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OS PORTUGUESES E À AMÉRICA 


DiarioCarioca | 


Três Grandes Discursos 


OS discursos pronunciados na 

memoravel sessão da instalação 

da Conferencia dos Chanceleres 

— orações magníficas, chelas de 

té e de confiança na vitalida- 
de o nos destinos das Américas — três 
cumpre destacar: o do presidente Ge- 
tulio Vargas, o do sr. Osvaldo Aranha 
e o do sr. Sumner Welles. 


Ao abrir a solenidade, que ha de 
imortalizar-se na historia do mundo, O 
presidente do Brasil começou relembran- 
do os movimentos até hoje realizados 
pelos palses americanos pura a grande 
obrz de solldarledade e de colaboração 
continental, coroada, neste momento, 
pela esplêndida demonstração de ontem 
que o mundo intelro ha de ter compre- 
endido como uma Inflexivel resolução 
coletiva deste hemisferlo de defender, 
euste o que custar, 3 inviolabilidade do 
qeu territorio e do seu patrimonio €s* 
piritual, 


A América, como bem acentuou O 
presidente Vargas, “tudo pode fazer par 
ra organizar a mais sólida e poderosa 
aliança de nações livres e soberanas que 
jamais conheceu, a historia da humant- 
dade”. Nada falta, evidentemente, aos 
nossos povos para constitutrem essa all- 
anca que os tratados e os compromissos 
ja asseguraram e que deve ser mantl- 
da no futuro, pols so nosso Continente 
caberá, em hora que não está longe, & 
tareta de ajudar reconstrução do 
mundo, 


O sr. Getulio Vargas declarou que 
o Brasil defenderá palmo & palmo & 
proprio territorio e não permitirá que 
possam as suas terras e aguas servir de 
ponto de apoio para O assalto a nações 
irmãs. Mas o chete do Governo tam- 
pem afirmou, e de manelra peremptoria, 
que “não mediremos sacrificlos para = 
defesa coletiva, que faremos o que as 
circunstancias reclamarem é nenhuma 
medida deixará de ser tomada, afim de 
evitar que, portas a dentro, inimigos os- 
vensivos ou dissimulados, se abriguem ou 
venham a causar dano ou por em peri- 
go a segurança das Américas”, 


Palavras mais claras, mais decisivas, 
mais fortes, não se poderia exigir do 
presidente Vargas. Elas definem, clara- 
mente, a atitude de uma Nação que tem 
um honroso passado a zelar, que se or- 
gulha de belas tradições históricas e 
qu jamais fugiu, através dos tempos, 
mesmo enfrentando as maiores vicissl- 
tudes, no cumprimento exato dos seus 
compromissos internacionais, 

O chefe do Governo brasileiro re- 
jembrou e sonho de' Bolivar, o Hberta- 
dor. O sonho de uma federação ameri- 
cana. E' esse ideal que o momento his- 
tórico velo raviver para O realizarmos, 
nessa aliança de todos os povos do con- 
timente, nessa solidariedade intransigen- 
te de todos eles. E, assim, declara O 
presidente Vargas, poderemos “mostrar 
que erram todas as filosoflas, todas as 
doutrinas, todas as ideologias do odio € 
dz separação, da juta e da violencia”. 


Essas Ideologias, essas doutrinas, que 
procuraram se infiltrar nas Américas 
receberam a repulsa geral. Fascismo e 
Nazismo — simbolos de opressão, de ti- 
rania, de força dissolvente, de traição, 
ds felonia — erraram, certamente, quan- 
d julgaram poder fincar a sua bandei- 
ra nas nossas terras, para nos subme- 
ter ao seu jugo odiento e nos transfor- 
mar em -caudatarios da “nova ordem” 
que pensam em impor ao mundo, banha- 
da no sangue dos refens e das popula- 
ções indefesas que eles trucidaram. 

... 


Assumindo a presidencia do concla- 
ve vos chanceleres, o Sr. Osvaldo Ara- 
nha disse ser do seu deter recordar 
“a sorte das nações e dos povos que de- 
vido é desunião, ao erro dos seus gover- 
nos, de seus lideres, de seus conselhel- 
ros e dos seus ministros, jazem escravos 
e famintos, frangalhos e restos de um 
apogeu, de uma prosperidade e de um 
prestigio que não souberam conservar 
nem defender.* 


O nozso eminente chanceler Tecor- 
dou a sorte daqueles paises da: Europa 
que, conservando-se neutros em facs da 
loucura guerreira de Hitler, fizeram O 
jogo da politica do Reich: abater um & 
um, para dominar a todos. À falta de 


unidade entre essas nações trouxe-lhes 
a derrota, o esmagamento, O sacrifício. 
Por isso é que as Américas devem man- 
ter a sua união indissoluvel, para que, 
na hora do perigo, o agressor ou os 
agressores possam encontrar « mails ri- 
gida, a mais forte, a mais tenor e a mais 
indestrutível das resistencias, 

A América imo deseja, nunca dese- 
jou a guerra, A paz É o seu grande 
idealismo. “Queremos, apenas, disse o 
sr. Osvaldo Aranha, a segurança é à paz 
que os demais povos sempre encontra- 
ram na hospitalidade farta das nossas 
terras e na proteção das nossas instA- 
tulções”. 

Mas, nenhum país do nosso Contl- 
nente tem culpa do que aconteceu. Ne- 
nhuma nação americana tem culpa de 
que o Eixo, servindo-se de um dos seus 
agentes, houvesse traicoelra e brutal- 
mente agredido a dignidade da América, 
visando a maior das suas nações, aquela, 
justamente, que mais vinha trabalhando 
pela restauração, no mundo, de uma era 
de paz, de justiça e de fraternidade en- 
tre os homens. 


O Continente americano fixou, nas 
páginas da historia do mundo, o seu pa- 
pel de forjador de uma civilização, cujos 
fundamentos encontraram sum materia 
prima no ideal cristão, que às forças to- 
talitarias ameaçam destruir com & ideo- 
logia matertalista e dissolvente, E' essa 
civilização que a conciencia americana 
quer colocar a salvo das garras dos con- 
quistadores, com a união integral de to- 
dos os povos do nosso hemisferio, 


. + 


O discurso do sr. Sumner Welles, 
por fim, impressionou profundamente 085 
presentes. O eminente representante dos 
Estados Unidos acentuou que o seu gos 
verno jamais ficou cego nos propósitos 
e objetivos visados pelo hitlerismo. 
“Desde ha muito, compreendeu que Hi- 
tler havia formulado os seus planos pil- 
ra conquistar o mundo Inteiro, Estes 
planos — os planos de um “criminoso 
paranoico” — faram concebidos mesmo 
antes de se apoderar do guverno da 
Alemanha. Foram executados passo & 
passo, primeiramente por melo de per- 
fidia e traição e mais tarde a fogo € es 
pada”,. l 


Não devemos esquecer essas palavras 
do sr. Sumner Welles. O hitferismo 


“constituiu-se inimigo do mundo, mesmo 


antes de tomar o poder, Traçou as or= 
retrizes de uma ação criminosa contra & 
Wberdade dos povos, contra a soberania 
das nações livres, sob o pretexto odien- 
to de obter espaço vital para o Relch, 
á custa do saque, do assassínio, da des- 
truição. Programa de banditismo, de pl- 
rataria, que os paises marcados pela 29- . 
dacia nazista não quiseram compreen- 
der, a despeito de ter o inimigo junto 
às suas fronteiras. Fecharam os olhos, 
fecharam os ouvidos, e o salteador, ns 
hora escolhida, arrombou-lhe as portas, 
entrou pela casa a dentro, apodcrando- 
se das suas riquezas e dos seus bens. 


Hole, a América, que se vinha man- 
tendo neutra em face do conflito euru- 
peu, tomou a atitude compativel com à 
desenrolar dos acontecimentos. Atingido: 
um dos seus paises, ela quebrou sem va- 
cilar aquela neutralidade. E o sr Sum- 
ner Welles, tratando desse aspecto, de- 
etarou: “Não pode continuar a existir 
uma verdadeira neutralidade entre as 
potencias do mel e as forças que lutam 
nara preservar os direitos e à indepen- 
dencia; mais vale a morte na batalha, 
sé necessario for, para salvar a Mberda- 
dç, do que ngarrar-se aos farrapos do 
falso ideal de uma neutralidade ilusorla, 
que só poderá resultar num suicidio”. 


Estamos, pbis, no limiar de uma 
fase da nossa politica internacional que 


. nos chama ao cumprimento de deveres 


sagrados. A América não tem, nem podo 
ter npenas interesses regionais, A Amé- 
rica é parte da humanidade e está dis- 
posta a lutar pelos grandes ideais hu- 
manos. A atitude que assumirmos, ds- 
tensiva e altivamente, ao lado dos Es- 
tados Unidos, já não terá somente um 
carater amerlcanista, porque os soldador 
norte-americanos que estão tombando 
nos campos de batalha derramam o seu 
sangue, como se acentuava ontem na 
conferencla, pelas grandes causas da ku- 
manidade, 





TOPICOS 


O REGISTO 


INDUSTRIAL 
Registo Industrial é um dos servicos 
( 3 publicos que mais tem merecido as 
cuiados do presidente da Republi- 
ca. O chefe do Governo chegou mesmo & 
mandar prosseguir um processo que o DASP 
propusera fosse arquivado. . 

o serviço de Registo Tudustrial é feito 
po: uma das sessões do Departamento Na- 
glural de Industria e Comercio e, pata su 
rapido andamento, de acordo com as deter- 
punações do presidente Vargas, foram 200- 
trgrados diversos tarefeiros que. com dedde 


cação digna de nota, muito fizeram, du- 
rante o ano findo. 

Aconteceu, porem, que, terminado 194), 
os tatefeiros do D. N. I. O. deixaram de 
trabalhar. Alem da falta que lhes faz essa 
paralisação, no sentido da economia pessoal 
de cada um, o Servico do Registo Indus- 
trial está sendo seriamente prejudicado, 
com o acumulo do material que está chs- 
gando de todos os Estados. 


O novo orçamento da República con- 
signa a verba necessaria para admissão dos 
tuvpíciros. E nada mais racional que se tta- 
te lugo desse assunto, sendo de justiça que 
sejam teadmitidos todos os que já vinnam 
prestando seus serviços no D. N. L O. 














A conciencia é o lugar onde todos 58 
reunem. A significação de cada vida, que 
está ou esteve no mundo, é uma "existencia 
de per si: e isto, como dizia Newman, não 
somente no tempo, mas na eternidade, Na 
nossa conciencia portuguesa há todas as vi= 
das de portugueses do nosso mundo real, 
amorosos, corajosos, e simples de coração, 
que se espelham por todos Os continentes. 
na Europa, na Africa, no Brasil, nas. Amé- 
ricas, na Ásia e em Timor; e tambem, no 
mundo invisivel, as “possibilidades” que, das 
vidas dos grandes antepassados, de geração 
em geração, foram ficando para o futuro da 
vida e nos asseguram a continuldade de sen= 
tido da experiencia portuguesa, desde o tem» 
po daquela primeira empresa historica das 
Descobertas do pensamento de que o mundo, 
depois, havia de tirar liberdade; a lber- 
dade dos mares e, mais tarde, a liberdade 
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A Detinição 
“do Brasil 


Não cabia ao presidente Getulio 
Vargas antecipar qualquer declaração 
porventura imprudente ou anti-diplo- 
matica sobre as deliberações da Con- 
ferencia dos Chanceleres. Em primer- 
ro lugar, deve-se reconhecer que O che 
te dar Nação é um homem de grande 
tata político, que por Isso mesmo &em-= 
pre age com grande moderação. Alem 
dessa circunstancia, seria evidentemeri- 
te um desprimor qualquer atituds do 
Brasil que visasse impor, antecipada- 
teiramente desconhecido não só antre 
mente, aos demais países americanos 
os pontos de vista de seu governo em 
relação aos trabalhos da atual Con- 
ferencia. Somos os donos da casa, ta 
bendo-nos por esse motivo um papel 
raturalmente discreto, de acordo cum 
os ditames da boa hospitalidade. De- 
ve-se ainda reconhecer que os proble- 
mas internos do Brasil, em face da 
guerra mundiel, são muito mais zom- 
plexos, amplos e delicados do que, por 
exemplo, os das pequenas nações da 
America Central. Somos, alem , do 
mais, um país de emigração em gran- 
de escala, E, por uma fatalidade do 
destino, as nações do Eixo totalitario, 
com exceção de Portugal, são as que 
têm as maiores colonias nos nossos 
Estados do Sul. Esse problema é iu- 
os pequenos — como entre s quase Lo» 
talidade dos paises americanos, que 
por isso mesmo agem com muito malor 
WUberdade, no plano da política inter- 
nacional. 


“... 
Apesar disso, & polavra do presi- 
dente Getullo Vargas, ao pronlamer a 
atitude do Brasil, foi duma clareza 
impressionante, As terras e AS aguas 
do nosso país não servirão de ponte 
' de apolo para O assalto a nações ir- 
mãs. E acrescenta, de forma catego- 
rica: — Não mediremos sacrifícios Pa- 
ra a defesa coletiva, faremos o que as 
circunstancias reclamarem € nenhuma , 
medida deixará de ser tomada afim de 
ostensivos ou dissimulados se abrl- 
guem e venham & causar dano ou por 
evitar que, portas a dentro, inimigos 
em perigo & segurança das Ameriras. 
Haverá necessidade de mais clara 
definição de atitudes? Essas palavras 
do primeiro magistrado do Brasil Já 
enteciparam que o nosso país estará 
solidarlo com as medidas que forem 
adotadas pela Conferencia dos Glan- 
celeres. 

Varios foram os alsoursos impo: - 
tantes ontem proferidos, mas nenhum 
terá certamente despertado maior inte- 
resse do que o do presidente Getulio 
Vargas, pela natural projeção de sua 
figura política. 

Sem falar na energica oração du 
er. Sumner Welles, gostamos parti- 
cularmente dos discursos dos chancele-= 
res Guani e Padilla, pelos seus efeitos 
praticos. Sobretudo O mexicano, que 
é um brilhante orsdor, colocou a quitt= 
tão política dn solidariedade continci- 
tal em termos muito precisos, ao sa- 
entar que a agressão aos Estados 
tinidos constitue igualmente um sta- 
que a todos os paises do Novo Mendo. 

... 

Ao encerrar os trabalhos de Con- 
ferencia de 1907, nesta capital, o barão 
do Rio Branco acentuou que um dos 
delegados americanos, que participa- 
ram daquela historica reunião, afirma- 
ta que todos ns seus colegas deixiriam 
a nossa capital mais “americanos” da 
que quando agui haviam chegado. Se 
issu aconteceu ha 35 anos, quando “ 
panamericanismo lidava apenas Com 
formulas jurídicas e teses politicas 
abstratas, é natural que agora esse 
sentimento seja revigorado diante dos 
discursos ontem pronunciados pelo sr.« 
Getulio Vergas e pelo Seu chanceler, 
tanto mais quanto & atual conferencia 
não pode deixay de ser considerada à 
mais importante de todas às reuniões 
panamericanas. 

ANTONIO BENTO 
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do Novo Mundo, que hole refulge, com Te- 
dobrado brilho, como uma esperança de ll 
berdade, para todos os povos. Na concien- 
cia portuguesa estão as presenças invisi- 
veis dos que foram criações matores do ge- 
nio nacional portugués; Nun'Alvares, o Me 
tante, Gama, Cabral e Camões. EsLes dao 
todo o sentido à patria, e outro, junto deles, 
ae so afasto deste sentido, não é ninguem. 

o D. Sebastião, dos sebastlanistas, Um em 
que alguns acreditam, mas que nunca apar 
receu para nos defender dos “ falungistas” 
espanhóis, foragido em perdidas paragens 
da Jdade de um cerebralismo BuUS- 
peito. Um fantasma que só existe nas Imãs 
ginações decadentes dos que o admiram [re» 
neticemente, e é assim a orlgem de um po- 
der bifronte: o suposto e o real, e O reg) 1l= 
cou nas mãos do Cardeal-Rei, que navia da 
preparar os tempos para a capitulação, é 
se apagou, a tempo, para facilitar & invue 
são. Assim, algumas vezts, » superstição pO- 
pular, entretida pela propaganda, reune duas 
figuras em uma só... - O contrario de Caâu 
mões: este tinha um só sentido, — sempre 
para diante, para alem da Boa Esperança, º 
morreu a tempo, ps não ver o que se Pre- 
parava com a subordinação do pensamento 
és circunstancias adversas de um mau des- 
tino, para não ver a patria subordinada & 
ordem européia, impertalista e absorvente. 
Nos tempos modernos, só se compara, com 
os malores. D. Pedro 1, do Brasil, sustentan- 
do as lutas pela liberdade, no Brasil e nos 
Açores. E este deve ser o espirito de todos 
os portugueses do Brasil, hoje e Sempre, 
contra os “miguelistas”, de todos os Lem- 
pos, que pensam que tudo* podem levar & 
ponta de ferro e propaganda, sem maiores 
enrimonias, como se alguma lhes fosse q8* 
vida, deste lado de cá do Atlantico... 

Esta fé na conciencia pote é u 

rivileglo de qualquer de nós pur ser por- 
uguês, antes de tudo, O que não é o caso 
do Cardeal-Rei e Inquisidor.., Qualquer 
de nós pode afirmar esta fé portuguesa sem 
que fale em nome de nenhum partido: e 9 
que se pode assim afirmar, com isenção, em 
nome de todos, é muito mais valioso. Bem 
sabemos nós os disfarces e as evasivas de 
conciencia, das horas da upagada e vil trif= 
teza, quando o pensamento nacional, triste- 
mente fechado em si mesmo, — sem signi- 
ficação, relativamente ao mundo, — nad 
tem a liberdade de um pensamento desinte- 
ressado, verdadeiramente humanista: hesita- 
ções e ilusões, da ficção intelectual dominan- 
te, enchem de sombras a conciencia, uma 
das mais claras que já houve no mundo, € 
só comparavel, hoje, à conciencia america- 
na, em toda & extensão do mundo conhecido, 
E desta conciencia o primeiro dever é a &Ju- 
da à Inglaterra, O ato de um esclarecimen- 
to, o ato de uma decisão, impõe-se, final- 
mente, à conciencia portuguesa. A decisão 
na conciencia é uma opção que anula, por 
esse fato, o outro termo contrário. A opi- 
ntão de uma nação não é uma media equi- 
voca ce opiniões. Os hesitantes ou a mi- 
norla, mesmo estando no poder, não con- 
tam para nada neste ato supremo da con- 
ciencia de um povo: restrições do ultimo mo- 
mento são os restos, sem significação, de uma 
“operação” 4 qual pertence, por inteiro, O 
valor de decisão. Por isso, sempre hão de 
govermar as maiorias populares; mesmo por- 
que, em dado momento, quando fala a livre 
conciencia, ninguem pode governar contra 
elas. Basta um instante, na conciencia de 
um povo, para que se desfaça, de um Mo- 
mento para outro, a superstição de uma 
celebridade que durou e enganou muita 
gente. 

Nenhum português pode ter duvidas s0= 
bre a decisão final da grande maioria das 
gentes portuguesas; de todos que são desin- 
teressados das posições do governo, e de to- 
dos que já dominaram, em sua conciencia, 
a superstição do momento que por alguns 
anos, os terá iludido com a miragem dema- 
gógica de uma falsa grandeza apregoa- 
da em palavras de propaganda, E, se &l- 
gumas duvidas pudessem haver, elas estarlêm 
desfeltas pelas informaçes que chegam de 
Portugal sobre o estado da opintão popular 
e pelas claras declarações dos portugueses 
residentes na América do Norte, quase todos 
originarios dos Açores, oferecendo-se para 
pegarem em armas pela defesa conjunta de 
América. E o mesmo farão, em devido tem- 
po, os portugueses do Brasil, como o fazemos 
nós desde hoje. por esta declaração, despre- 
»ando a exploração do patriotismo que é essa, 


propaganda de ser o português “melhor que * 


ninguem” e mais digno que qualquer outro 
do respeito de todos, devendo ser poupado 
or isso, O que, alem de nos comprometer 
não resistencia, na Europa, dando-nos uma 
fálsa confiança, de qualquer forma, nos põe 
em ridiculo, perante o mundo, Assim, pois, 


"não hesitamos em afirmar a fé na conci- 


encia portuguesa, como fé de portugueses ll- 
vres, abrangendo todos, sem distinções de 
grupos, nos termos de uma formal decla- 
ração : 

— Ao presidente Franklin D. Roosevelt, 
dos Estados Unidos da América, que Superl- 
ormente tem dirigido a conciencia democra- 
tica, no mundo, e ao Primeiro Ministro Bri- 
tanico, Winston Churchill que, dirigindo & 
ação valorosa dos povos britanicos, tem exe- 
cutado o principo da “defesa comun”, de tO- 
dos os povos livres, que é honra do pensa- 
mento humano, afirmamos, com admiração, 
como portugueses, a nossa inteira solidarie- 
dade moral e intelectual, 

Em nome de todos que em Portuga] nao 
podem falar livremente, e dando expressão 
á conciencia portuguesa que desperta, neste 
momento, com a entrada da América na 
guerra, depois de se ter mantida Teserva- 
da, até aqui, como reservadas Se mantive- 
ram, de princípio, as grandes democracias 
não procurando conhecer dos sentimentos 
populares dos paises aos quais toi traiçoet- 
yamente imposta a ditadura, afirmamos so- 
iso 

que a conciencia nacional o 
sa, recusando-se a ser nstrumebto da Che: 
mada “ordem' européia”, está ao lado dá 
América, para a conquista de uma superior 
conciencia humana reformadora do mun- 
do; e, até mesmo, por um indeclinavel de- 
ver de tradição humanista, e de lealdade 
para com o Brasil, grande nação da Amé- 

2) que a conciencia naciona: 

Sa acompanha com enttisiasmo Ps ii 
tanica, em todo o mundo, na defesa comum 
da Mberdade dos povos, assim consagrando 
o valor de uma aliança que há séculos liga 
os revos de gn e Inglaterra; 

que, mais que qualque : 
português foi EIMtONicaimeista elias Reid 
na luta contra Roma e é, por isso, cioso dos 
seus foros de liberdade politica, rudemente 
conquistados, através dos séculos, contra um 
rude destino, na extrêma ponta de uma Eu- 
ropa tantas vezes ditatorla] e hostil; e, pelo 
pensamento liberal das Descobertas, primel- 
ro modelo de humanismo científico, e pela 
sua antiga responsabilidade de povo colont- 
zador, é senhor, há séculos, de Uma. conct- 
encla humana, universal, e dono dos seus 


proprios destinos que não conhiará, jamais, 
á falsa autoridade de um pensamento pes- 
soal; 

4) que o povo portugues dá a sua so- 
ldariedade de conciencia a todos Os povos 
da Europa que, privados, pela força, «de 
seus governos legitimos, sofrem & tirunia, de 
nacionais ou estrangeiros, usurpadores de 
sua vontade livre e constituclonalmente ex- 

ressu; 

y 5) que, nestes termos, o povo de Por- 
tugal espera & oportunidade de dar a sua 
adesão á carta do Atlantico, instrumento da 
jberdade do futuro, e de acompanhar, em 
todo o mundo português, a política Jiberta- 
dora do bloco de alianças das grandes de- 
mocracias, 

Esta é a verdade de Portugal, para é 
momento em que se revele à Juz do dia O 
que val na conciencia de cada um de Nos, 
desprezando os que fazem negocio político 
com a conciencia, como Vichy, e exatamen- 
te como os de Vichy, sem diferença nenhu- 
ma. Isto mesmo nos dá, & nós, como aos 
franceses e a Bernanos, o direito de falar 
claro, neste momento, para destazermos um 
equivoco que é intoleravel e ameaça confun- 
dir Portugal nas sombras da decadencia da 
“bloco latino” da Europa; decadencia indis- 
cutivel, já que o que hoje vale, por ser jati= 
no, passou pela transilguração do Renasel- 
mento e está, agora, com & América, do lado 
de cá do Atlantico, E, com O Brasil, há de 
estar sempre Portugal. Só assim se vai pêra 
diante, com o pensamento de Portugal. * 

Estamos certos que os portugueses de 
todo o mundo se: preparam agora para da- 
rem a sua adesão aos principios da decjarã- 
ção feita pelas Nações Alladas em wWashing- 
ton, adesão que o governo dos Estados Uni- 
dos, em nome das 26 nações, está preparan- 
do para receber de todos os povos amêntes 
bei dad temporeriamente obrigados ao 
silencio, ; 





O Japão Quer Que a Alemanha 
Inicie a Campanha do Oriente 
Médio 


O QUE REVELA UMA NOTICIA DE 
CHUNGKING 


LONDRES, 15 (Do redator orlental da 
AFT paraa Reuters) — As ultimas notlolas 
recebidas de Chungking vêm dar maior 
força ás informações segundo as quals o 
Jação está fazendo pressão sobre a Alema- 
nha pare que esta se arrisque á campanha 
no Orlente Medio. 





Homem 


vida que valem por eternidades. Na 
vida da gente e na dos povos. Na vida 
das cidades tambem. E a nossa cida- 
de (como esse nome, essa expressão — 
“nossa cidade” — cresceu depois da- 
quele filmes enorme que se chameva as- 
sim, — a nossa cidade viveu ontem 
uma dessas horas excepcionais, dessas 
horas muito raras e muito altas em 
que a vida parece se concentrar toda 
sobre si mesma para compensar as lon- 
gas horas, as longas existençias que 
não trazem uma marca e não deixam 
uma marca, 


Assim foi 
tas da tarde, 


ontem ás cinco ho- 


placas dizendo “proibido”, as estradas 
da vida todas fechadas, com uma pot- 
ção de placas dizendo “transito inipe- 
lido”, — transito impedido para pen- 
sar, para dizer, para querer, para ser 
feliz —, tudo isso é um mundo- que 
morre, que agoniza dentro da guerra, 
da guerra a que ele se lançou para q 
assassínio dos povos que ainda conti- 
ta o mundo, Nela estão todos os po- 
vos do Continente reunidos para re- 
solver os destinos comuns e para abrir 
caminhos novos para o homem, 


Os caminhos do homem precisara 
de fato ser postos diante dele, dlaente 
da perplexidade em que ele se encon- 
tra, com -os seus passos fechadus pelas 
proibições e as impossibllidades com 
que o mundo fascista barrou todas as 
estradas humanas. A impossibilidade 
nuavam lvres e de que resultará o seu 
proprio sulcidio. 


A America falou. A America toda 
estã aqui mna nossa cidade e da 
nossa cidade ela vai falar ao mundo. 
O mundo está voltado para aqdi 4 es- 


dads esperando que se abram os ca- 
minhos da vida, que se aranguem as 
placas de “proibido”, de “transito im- 
pedido” que estão por aí enchendo as 
estradas do mundo. 
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Tae 
Ha momentos na vida da gente 
que valem por eternidades. Isso se diz 
muito, todo mundo diz e na verdade é 
já virou lugar-comum. Mas ha verda- 
des assim, tão verdadeiras que vira- 
ram lugar-comum. 
E a gente tem que repetir mesmo 
porque é verdede: ha momentos na 


A - cidade esteve di= 
ante do mundo com o mundo todo 
olhando parã ela, vendo o que esta 
havenrio nela e o que dela nascerá pa- 
de colher os frutos que a vida semeou 
pelos caminhos da vida e que tinham 

j 
» 


pera da palavra do Novo Múndo. O 
mundo está voltado para a nossa ci- 
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O Impressionante Discurso de Sumner Welles 
Ontem na Conferencia dos Chanceleres 


“Estamos, Todos Nós, ao Par das Atividades dos Agentes do Eixo Em Nossos Varios Paises” — “Sabemos Que os Repre- 
sentantes Diplomaticos do Eixo, Aproveitando-se da Imunidade Que a Praxe Internaciotal Lhes Proporciona Para as Suas 
Funções Legitimas, Têm Feito Tudo Em Poder Para Envenenar as Relações Inter -Americanas, Para Criar Discordias In- 
ternas, Preparar o Campo Para Atividades Subversivas” — “Sabemos Que os Seus Chamados Representantes Consula- 
res Têm Sido de Fato os Cabeças Das Rêdes de Espionsgem de Todas as Partes Deste Hemisferio” — As Mentiras da 

“Quinta Coluna” e os Propositos de Conquista Contra os Paises do Continente 


Os povos das Americas neste 





momento se encontram dian- 


te do maior perigo que ja mais controntaram desde que “e 


tornaram Independentes, 


Achamo-nos reunidos obedecendo às termos e o espirito 
dos acordos inter-americanos afim de nos entendermos quan- 
to Bo rumo que os nossos governos deverão seguir sob a Som- 
bra desta terrivel amença contra a continuação da nossa €X15- 


tencla como povos livres. 


Reunimo-nos como representantes de nações que 


ante- 


riormente tiveram os suas diferenças e controversias, reio, 
porém, que posso falar em nome de nós todos, e não menos 


em nome do meu Governo, 


quando afirmo que 


todos nós 


aproveitamos a lição dos nossos erros de Omissão e comis- 
são cometidos no passado, Reunimo-Nos como representantes 
das vinte e uma Republicas soberanas e independentes do Con- 


tinente Americano, 
te Jjámais se 
rie confiança 
ligam, e, acima de tudo, pela 
grandes causas 
o Novo Mundo se dedica, 


ora unido y 
achou na historia pela nossa fé Nos 
mutua e interdependencia recíproca que Nos 


como nenhum continen- 
Jaços 


nossa dedicação comum 25 


da democracia e da liberdade humana ás qual? 





Da Conferencia de Bue- 


nos Aires a Agressão 
de 7 de Dezembro 


A calamidade que ora afoga a 
humanidade não deixou de ser 
prevista por nenhum de nós. 

Ha apenas cinco anos, 
Conferencia Intor-Americana pa- 
ra a mantitenção da paz, em 
Buenos Alres, reunimo-nos de- 
vido aos sinais evidentes de que 
a terra seria arrazada pela catas. 
trofe de uma guerra mundial, 

De comum acordo determi- 
namos as medidas indispensavels 
á nossa segurança coletiva, 

Por ocasião da Conferencia 
Inter-Americana de Lima, provi- 
dencias adicionais foram toma- 


na 


as. 
Depois de arrebentar a guerra, 
or ocasião das Reuniões dos 
Ministros das Relações Exte- 
rlores do Panamá e em Hava- 
na, as Repúblicas America- 
nas adotaram medidas adicionais 
de proteção e coDperação para 
a segurança coletiva de grande 
alcance, 
Estavamos. pois 
do preparados para a eventua- 
Udade, da qual então ainda 
esperavamos escapar, isto é, o 
arrastamento das Americas á 
guerra imposta á humanidade 
pelo Hitlerismo., 
Considero minha 
aqui, em nome do meu governo, 
informar-vos com toda a fran- 
queza sobre o 


de certo me- 


obrigação 


mingo. 7 de dezembro passado, 
o meu pais foi repentinamente 
agredido por um ato de traição 
sue jâmais será esquecido pelo 
povo dos Estados 
nem tambem creio, eu, pelos 
Dovos de quaisquer das 
Renublicas Americanas, 

Meu governo júmais ficou cê- 
eo aos pronpositos e objetivos 
visados pelo Hitlerismo. Desde 
ha muito compreendeu que Hi- 
tler havia formulado os seus 

nos para conquistar o mun- 
o inteiro. Estes planos — qr 
vlanos de um criminoso para- 
noico — foram concebidos mes- 
mo antes de se apoderur do 
governo da Alemanha, Foram 
executados passo a passo, pri- 
melramente nor meio de perfidia 
e traição, e. mais tarde, a fogo 
e espada, Não ha mal que seja 
demasiado monstruoso para eu 
de 
so- 


Unidos e 


outras 


deixe 
que 


não ha Infamha qu 
cometer, por mais vil 
ja. 

Por inumeras vezes, como vôs 
sabeis. o residente dos Esta- 
dos Unidos. em anos anterlo- 
res, com O Vosso conhecimento e 
ão envidou to- 
por meio da 
propostas 
para evi- 


a vossa aprovação 
dos os esforços, 
apelos fervorosos e 
construtivas e justas, 
tar o holocausto final. 

Todos nós aprendemos uma ll. 
cão amarga durante aqueles 
anos de 1936 a 1941. 


A Lição Que o Mundo 
Deve Aprender 


Aprendemos, pela experiencia | 
tragica de outrem, que todas as 
normas da decencia e do direilo 
internacional, sobre as quais 
repousavam as esperanças de 
um mundo pacífico, cumpridor 
de suas obrigações. foram to- 
tnalmente ignoradas por Hitler e 
nor seus  satelites desprezl- 
veis. 

As nações livres, que mpb 
nunmente procuraram manter 
pelo menos uma sombra de In= 
dependencia, nela patentesda 
Inocência de sua conduta e pela 
sua neutralidade total, foram 
as primeiras a Serem ocupadas 
e devastadas mais cruelmente 
do que as que resistiram ao 
ataque dos exercitos de Hi 
tler. Ee 

Anrendemos a seguinte lição 
— licão essa que nos levou a 
todos nós, muiito lempo a 
aprender: — que no mundo de 
hoje, diante do Hitlerismo e 
tada mn negra reversão . ao 
barbarismo que aquela palavra 
vil implica. nação niguma po- 
de ter a esperança de manter a 
«0a propria independencia, e ne- 
nhum poço a sua liberdade, a 
não ser pelo poder das armas 
e nela coragem e dedicação de 
homens e de mulheres, de mul- 

tus teryns e de muitas | racas 

mas todos imbuidos de mais 


rumo seguido 
até o momento em que, no do 


eme f liberdade do que à pros 
prla vida, 
O povo dos Estados Unidos 
aprendeu esta lição! 

E, por esta razão, devido À 
ficme intenção do defender a 
sua patria e salvaguardar a 
segurança do nosso continente, 
resolveu dar o seu apoio incon- 
dicional ao corajoso grupo de 
nações que, upesar ce grandes 
destgualdades, continuava, todas 
via, à defender as suas liber- 
dades. = 

Aprendemos tão pem a nossn 
lição que reconhecemos que R 
defesa de sua independencia 
or esseS novos constitula turms- 
em a defesa da nossa pro- 
pria independencia e a do 
Hemisfério Ocidental. 

Assim foi que Hiller, repen- 
finamente em junho passado, 
desesperado pela convicção de 
ue não mais poderia empreem 

er com exito a invasão da 
feneiare ata, porem, intoxlen= 

o com ns vitorias faceis que 
havia alcançado em outras par 
tes da Europa. ntacow traiçoel. 
ramente a União Sovictica, 
com a qual pouco antes havia 
flrmado um pacto de não-agres- 


o, 
“Quem Dous vult perdere, pri. 
mus dementat”. 


O Japão, Joguete de 
Hitler 


Ha multos meses, O Japão em- 
trou no Pacto Tripurtite com a 
Alemanha ea alia, O meu 
governo teve conhecimento du 


que este acordo que fez do 
Japão um instrumento submis= 
so de Hitler com o fim princi- 


pal de evitar que os Estudor 
Unidos continuassem a auxiliar 
a Grã-Bretanha, não teve o apoio 
de certos elementos no dapão. 
Estes previam claramente a des- 
truição flnal do Japão, caso a 
governo juponês se entregasse n 
uma aventura que fulalmente le= 
varia o Japão ao conflito con- 
tra todas as potencias direta- 
mente interessadas no Pacifico 
Ocidental. 

Estes elementos no Japão bem 
uompreendiam que Hitler, sem 
ciuvida, se apoderaria das pres 
sas japonesas quando bem o 
entendesse, embora livesse con. 
seguido convencer nos militares 
à frente do governo japonês du 
que, caso o Japão obedecesse 
às ordens da Alemanha e as 


democracias ocidentais fossem 
vencidas, esta counceteria uo 
pardo o controle do Orien- 
e 


Durante mails de dez meses, o 
meu Governo procurou negociar 
com o Japão um acordo pacifi- 


co e justo das divergencias en- 


tre os dois paises, afim de evi- 
tur O rompimento das hostl- 
lidades no Pacífico. 


Os Estados Unidos ao 
Lado da China 


Os Estados Unidos, porem res 
cusaram perentoriamente con- 
cordar com qualquer ajuste fl- 
nal que infringisse a indepen- 
dencia ou os direitos legilimos 
do povo ohinês, que. durante 
auátro anos e meio, resistiu com 
bravura e exito, todo o esfor- 
co do Japão para conquistar a 
sua, terra secular, 

Nem tampouco concordariam 
os Estados Unidos com qual- 
quer proposta apresentada pelo 
governo japonês que fosse con- 
traria nos peiRGápICa basicos de 
direito e justiça pelos quais, 
tenho orgulho em dizer, o meu 
pais se bate, 

Sabemos agora que na mesma 
ocasião em que O atual gover- 
no juponés, a seu proprio pedi- 
do urgente, simulava empreen- 
der negociações de paz com os 
Estados Unidos, visando chegar 
a um acordo que poderia ter 
evilado n guerra, todos os pla- 
nos em seus menores detalhes, 
para um ataque contra o terri- 
torio do meu pais 
sido preparados. 


Golpe do Banditismo 


A 

Japonês 
Durante as duas semanas 
que precederam o dia 7 de de- 
zembro, enquanto o mnotorio 
emissaric de paz do Japão tes- 
temunhava ao meu governo 
que seu país desejava tão só- 


iá haviam 





ciais proveltosas com os Esta-| nós, num mundo dominado por 


dos Unidos, os porta-aviões Já 
se achavam a caminho de 
Pearl Harbour afim de dar inl- 
cio é sua infame agressão con- 
tra a Marinha dos Estados 
Unidos, 

Enquanto negociações de paz 
ainda se achavam em franco 
progresso em Washington, os 
militares japoneses, cumprindo 
“s ordens de seus Superiores 
alemães e adotendo os mesmos 
metodos de períldia e tral- 
ção com os quais Hitler eno- 
jou o mundo civilizado, repenti- 
namente atacaram o país que 
havia sido amigo do Japão, e 
havia envidado todos os estor- 
ços honrosos afim de chegar à 
uma buse para uma paz justa 
e duradowa no Pacífico. 

Poutos dias depois, a Alema- 
nha e os seus satelites declara- 
vam guerra aos Estados Uni- 
dos. 

E, qesta Forma, a guerra roi 
imposta a aiguns ge nós no 
continente americano. 

A mulor certeza de que U 
nosso grande conjunto de po- 
vos soperanos e independentes 
— a familia americana de nft- 
coes — póde supreviver com 5º- 
gurança wu este grande trans- 
torno mundial, repousa na 
união com que enfrentamos O 
perigo que nos amença, 


A Defesa da América é 


Obra de Todos os Seus 


Povos 


Alguns de nós somos capazes, 
seu a menor duvida, de nos 
defender com éxito com o nos- 
so proprio poderio, com Os no&- 
sos proprios recursos e pelo vo- 
Jume de nossas populações. 
Outros que não possuem estas 
vantagens materiais, se bem 
que iguais em coragem e no 
proposito firme de resistir a 
ngressuo, terão de depender da 
cooperação que lhes é propor» 
cionada pelos membros da fa- 
milia americana para garantir 
a sua segurança. A unica 5º 
gurança inabalavel deste conti- 
neute é a cooperação completa 
de todos nós em pról da defesa 
coletiva; parceiros soberanos e 
iguais na hora da agressão on- 
mo nos tempos de paz. 


O que se deu nos ultimos 
dois anos sempre se nos depa- 
ra. Vós sabeis como eu tam» 
bem o sei que, se tivesse exis- 
tido durante os ultimos dez 
anos uma ordem internacional 
baseada sobre o diretio, com 
capacidade para impôr esse di- 
reito, o mundo de hoje não es- 
taria sujcito ao cruel castigo 
que agora assola o universo in- 
teiro, Se as nações européia: 
pacíficas e cumpridoras de suas 
obrigações tivessem estado dis- 
postas a se unirem quando a 
ameaça do Hitlerismo primeira 
se manifestou, Hitler jámais se 
teria atrevido a iniciar a sua 
vil carreira. Foi sómente pelo 
fato destas nações, em vez de 
se unirem, se terem afastado 
umas das outras, depositando 
& stia esperança de salvação em 
sua propria neutralidade, que 
Hitler consegulu se  fpoderar 
delas, uma por uma, conforme 
se lhe tomava conveniente de| 
atordo com o tempo e as clr-| 
cunstancias. 

A segurança dos trezentos; 
milhões de habitantes do He-: 
misferio Ocidental e a indea- 
pendencia de cada um dos pai- 
ses aqui representados, depen- 
derão ou das nações america- 
nas permanecerem unidas nes- 
ta hora de perigo, ou de Tica- 
e separadas umas das  ou- 
ras. 


O Canto da Sereia 
Nazista 


Estou comulatamente ao par 
do que os representantos das 
potencias do Fixa vêem dizendo 
a alguns de vós constantemen= 
te durante os ultimos meses, 
Sel que os representantes de 
Hitler têm dito n alguns de vóa 
que a Alemanha não tem em 
absoluto a Idély de dominar o 
Hemisferio Ocidental. Eles têm 
dito que a Alemanha sá reseja 
o complato domínio de todas 48 
partes da Europa, da Africa e 
Orlente Proximo, a «destruição 
do Imperto Britanico, a escra- 
vidão do povo russa e q supre- 
macia sobre o Orlente e, nuando 
isso for atingido tão pnniente 
a amizade o ciumercto pacifizs 
eum as Amertrus. 

Us representantes de WNitler, 
porem. deixam de esclarecer 
que, nessa contingencia tatal, 
estariamos então vivendo, todos 


Hitler. 

'Palvez vos lembrals que ba 
poucos djas Heuer acusonr em 
publico o presidente Roosevelt 


euro sendo o mator  stigado 
de guerra em endos um tempos, 
porque o presfdonte bavia de- 
ejarado que o povo dos Estados 
Umdos “não desejava viver po 
genero de mundo” a que Hitler 
aspirava, 
tm um universo donilyada 
por Hitler, nennum de nes po- 
dorly negociar a não ser de 
acordo com os ditamos de Hi- 
Her, Nenhum da nos poderia vi. 
ver a não ser sob as ordens de 
um “emuleiter” a nós desjenndo 
mem Hitler, Nenhum do nós po 
dera educar os nossos Tilnos & 
não ser an maneira ditada por 
Hitler, Nenhum de nós podeorin 
corar do direito qua Dee nos 
dem de pensar e falar lvremen- 
tu e de adorar Dous de acorda 
“om os ditames de nossa conecis 
encta, 
Sera que o nropria Tier se 
admiro de não estaremos dispor- 
tos a viver em semelhunts mun 


du” 


A Dissimulacão Ja- 
ponesa 


Bem set oo que or Topresentan- 
tes do Janão tâm dite a niguns 
de vós, Estão vos dizonda quo 
o governo Jjaponêa está certo 
me os governos e oe povor das 
Renubllceas amorlcaras  sezura- 
mente não se dejxarão  Muosr 
pela crenca de mua o info 
uhriga mas Intenções para com 
eles, 

Vstão vos dizendo qua o ua- 
pão deseja tão sominto a paz 
convosco e n manitenção de ro- 
lares comerclals provojtoans, 

Lembrareis que a nós tambem 
disseram o mesmo! 

O governo sumanta encena a 
vos dizer que hrovemento en- 
viará navios aos portos da Ames 
rlea de Sn no Pacífico mim 
serem carregados cn vwneeas 
merendorfas, Mar não ndlantam 
que, caso um nuvio jamonts cos 
metessu n Impnrudencia do ten- 
tar tal viagem, não qaderta 
prossegulr por muitis mllhra 
nanós deixar o porto visitado vas 
Americas sem sor detido meta 
marinha do seus adversaptos, 


As Mentiras do Eixo € 
os Seus Pronositos 


Nada temos a Juerur, porem, 
versando sobre ns mentiras com 
que os governom do Bixo atnda 
espera mnos enganar. Todos 
nós enbemos que nenhun ho 
mem sensato pade dar o minl- 
mo crédito a qualquer atipmu- 
cão solene ou sagrada quo eg 
governos do Eixm pussam fn- 
zor. 

Outrossim, Isnahersor muito 
bem que o unico divo, a onjt- 
tivo final destes parcelros du 
crime e w conquista da super- 
ficle Intelra da terra, o furto 
dos bens de cada um de nts, e 
a aubjugacão completa em toda 
parta de homens e de mulheros 
livrou 

Ha coxa meses atrhs, Hitler 
solenemente atirenmou soe pevo 
alemão que, antes do fim de 
1941, À Alemanha vencorja com- 
pletamente todos as seus Inf- 
migos nã mator vitoria de todus 
os tempos, 

Tim à de outnhro proximo pas- 
sado, Hitler juron ao seu povo 
que, antes do Ano Novo de 1942, 
a Russta serja esmagaun qara 
nunca mais se erguer”, 

Quafs os fatos? Hole os exer- 
cltos ajamhães estão recuando do 
territorio russo, batidos e dis- 
versados pela maemfion aten- 
stva dos exercitos russos, Hjtler 
já perdeu mails que n terca par- 


| ta de sua forca avroa, mms uu 


a metade dos seus tanquer e 
mais que três milhõns de hos 
mens. Alnda malz do que isto, 
porem, o proprio povo niemilo 
agora percebo a falsjlado com- 
pleta das promessas que lhe fo- 
rum feltas neto infame charla- 
tão que o domina. O moral qes. 
se novo acha-so om decadencia! 

Na Afrlet do Norra os exer- 
citos britanicos destrulram com- 
pletamente na foruns de Ttxo na 
Tibia e estão eliminando as 
amenças do Elxo no lltoral do 
mediterraneo qJul, 

No Atlantico, os comboios bri. 
tantcos e estailunidenses pave- 
gam sempre com'iralor seguran- 
ca para os seus destinos e as 
perdas mercantes causadas pela 
atividade dos submarinos ale. 
mães têm dIiminuldo progress! 
vamente, durante os ultimos seis 
meses. 


A Luta no Oriente 


No Orlente, os Estados Unidos 
e a Grã-Bretanha de iInjeio co- 
freram revexzes, 

Todos nós recordamns que, 
em conseghencia da Conferencia 
de Washington em 1922 pura a 
Limitação de Armamentos, us 
potencias diretamente Interessu- 
dns no Orlente, afim de assegu- 
rar à hise para rolacões paciti- 
cas entre sl, ce commpomateram 
a não aumentar as fortfficarãos 
de snas possessÃos naquela area, 
Durante or anos em que vigora- 
ram os tratados contiulias na- 
quela Conferencia, os Estados 
Unidos, obedecopida aús mesmos, 
não tomaram providencia algu- 


ma para s fortificação daz 
Hpinas. Sabemos,  autposcim, 
ave mw Japão contrnrta Áx abri- 
enches por ele assumidas, du- 
rante estes Inasmos anos estava 
censtruíndo basos navais q fes 
brilmente levantando fortifica- 
cmes em todos as bas do Paci- 
Peo Sul, cujo imandnto nm Tiga 
aaa Nações lhe havia cutorgn-. 
do. 

Alem disso, a pedido do novo 
das FlIpinas, o governo dos Tis- 
tudos Unidos se comprtametem a 
jhe conceder  completn  Inde- 
pendoncta no ano de 19h, 

O ataque infame do Japão pos 
Estndos Unidos  consequente- 
mente - encontrom as FlHininax 


quase sem fortificações q pro- 
tegidas apenas pelo medesto 
exeretto de travos  filiuinos, 


auxilindos somente por ênas di- 
visões de tropas dos Estados 
Ynldos, com uma pequena forca 
nerea, Intelramento fnsufiofente 
para conter u força concentrada 
efe Japonosto, 


Janão Cercado Por 


Todos os Lados 


( As frotaj aliadas, porem. 
controlam o Pacífico, O Ja- 
pão. após uma guerra desas- 
trosa de quatro anos com a 
Mhina, encontra-se cercado por 
todos os lados, Ele não tem 
melos de subsistencia, Assim 
que o material de guerra atu- 
almente em uso seja  destrut- 
do, o Japão só o poderá  au- 
bstituir com o mates 7 de 
sua propria produção, Privado 
das materias primas que fl- 
cará agora quase que impossi- 
bilitado de adquirir, essa su- 
bstituição será de qualidade 
inferior e em quantidade dimi- 
nuta, 

O princípio do ano de 1942 
mudou o rumo dos aconteci- 
mentos. 


O Poderio Americano 


é Esmagador 
Os Estados Unidos ria Ame- 


rica está em guerra, A nos» 
su produção industrial, a 
multor do mundo, está rapida- 


mente alcançando o maximo. 
Durante o ano vindouro, pro- 


cuziremos uns 60.00) aero- 
planos, inclusive uns 45,000 
aeroplanos militares,  uns,. 


45.U0U tanques, uns 300 vasos 
de guerra, desde os mais pus- 
santes  encouraçados até us 
embarcações para patrulha do 
litoral, e uns 600 modernos 
navios mercantes. No treino 
de pilotos para aviões de 
combate alcançaremos a ci- 
fra de 70.000 por ano. Já 
chamamos para o serviço 
militar todos os homens de 
op a 44 anos de idade, e deste 
enorme total dentro em bre- 
ve  contaremos com um excr- 
citos inicial de 3.000.000 de 
homens perfeitamente treina- 
dos e equipados,  Gastaremos 
cincoenta bilhões de dolares 
ou sejametade da nossa renda 
total anual, no ano seguinte 
afim de garantir o emprego de 
todos Os recursos nacionais nu 
nosso esforço bhelico. Cada 
arma que produzimos será 
utilizada onde for julgado de 
maior provelto para a nossa 
causa comum — quer seja nO 
Hemisferio Ocidental, nos de- 
sertos da Libla, nas estepes 
da Russia, quer no territorio 
do herolco povo da China, 


A Marcha Para a 


Vitoria 
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humanidade por parte de nove 
das Republicas Americanas; 
que o rompimento de todas as 
relações com a Alemanha, u 
Japão e a Italia por parte do 
Mexico, da Colombia e da Ve- 
nezuela; e que as declarações 
oficiais de solidariedade e 
apolo por parte de todas as 
outras  Republicas  America- 
nas, inclusive a nossa tra- 
dicional e dedicada nação aml- 
ga, dos bons e múus dias, aq 
grande Republica do Brasil, 
que hoje nos hospeda, repre- 
sentam para o meu Governo e 
para os meus compatriotas 
uma tão granae «emonstração 
de apoo, força e estimulo es 
pirituas que não tenho pala- 
vras aceguadas com que me 
expressar. 

Direi apenas que estes atos 
de fe em nosso destino | uu- 
mum, tão generosamente com- 
preendidos, jumais serao es- 
quecidos pelo povo dos Esta- 
dos Unidos, Estes atos muitu 
nos animaram, '[ém-nos unao 
o ensejo qe sermos ainda mais 
dignos — não em palavras 
mas sim em ações — de vis- 
sa conitlança. 'Têm-nos feito 
aínda mais desejosos de de- 
monsirar a nossa gratidão por 
meio da intensidade de poder 
cooperativo que podemos dis- 
pensar para garantir a vito- 
ria finaj da causa a que nos 
consagramos. 

Cada um dos Governos ame- 
ricanos determinou, e con- 
tinuará a determinar, a sei 
proprio juizo, o rumo que se- 
guirá para melhor atender nus 
interesses do seu povo neste 
conflito mundial. Mas estou 
certo que de um ponto esta- 
mos todos convictos. De acor- 
do com as obrigações assumi- 
das pelos tratados inter-ame- 
ricanos, e de acordo com o es= 
pirito da solidariedade conti- 
nental unanimemente procia- 
mada, aquelas mnacões america- 
nas que não estão em guerra 
jamais permitirão que o seu 
territorio seja utilizado pelos 
agentes das potencias do Eixo, 
para conspirações ou planos 
de ataque contra as Republicas 
que se acham empenhadas na 
lutn pera a defesa de sua pru- 
prla liberdade e da lUberdade 
do continente inteiro, 


Os Diplomatas do Eixo 
Chefiam a “Quinta 
Coluna” 


Estamos, todos nós, ao nar 
das atividadas dos agantes tdo 
Bixo em nossos vartos paises, 
reveladas durante or ultimos 
dois anos. Sabemos como os re- 
nresentantes  diplomnticos do 
Elxo — aproveltando-se dn jmn- 
nidade que a praxe Internacio- 


Aqueles de nós que estamos ! nal lhes preporciona pura as 
nesta Guerra Sagrada, enfren- leia ARA ea legitimes — têm 
» n tudo em seu poder para 

Os o que se nos | envonenar as rolaçies. intér- 
ç americanas, pava erinr discor- 

depara será arduo e talvezl ata interna, e para promover 
longo. Sofreremos, sem =| conflitos domesticos afim de 


vida, de quando em quando, | preparar o camipo para ativido- 


Os aconteci- 
já mudaram 
com 


serios reveses, 
mentos todavia n 
de rumo e prosseguirão 


rapidos sempre crescente, Até | países 


alcançar a meta da vitoria. 
Como é du conhecimento de 
todos vós, o meu Governo não 
foz pedido algum, nem mesmo 
sugestão, sobre & atitude que 
os governos das outras Repu- 
blicas Americanas deveriam as- 
sumir após o ataque japones 
concra os Estados Unidos e a 
Declaração de Guerra pelas 
outras potencias do Eixo. 


O Estimulo das Améri- 
cas Aos Estados Unidos 


Não agimos desta maneira 


na familia americana de na- 
cões, 
Mas permiti que vos diga, 


do fundo do meiu coração, que 
a espontanea declaração ce 
guerra contra os inimigos da 


des subversiívas, financiadas 
com fundos aoxtorquidos dos no 
vivem em nosso melo, ou truns- 
feridos dos furtos cometidos nes 
ocupados da Tvuropa, 
Sabemos ques oz sous echunndos 
representantes consulares têm 
sido, de fato, os cabacas dns ras 
des de espionagem em todas ag 
partes desle Wemleterlo, A lils. 
torla complatu doseng ativida- 
des será algum ja puúbltenda 
em todos os seus detalhes, una 
vez que a sua dilvulzação não 
mais «eja de proveito ao lhil- 
migo. 

Enquanto este | Hemisfurio 
permaneceu alhojo 4 guerra, ns 
nossos governus encarevam esto 
crescente perjxo da forma qua 
Julgavam mais eficaz, permu- 
tando entry sli Infopmações ses 
eretas, contorme estava provis. 
to nos acordos em vigor, quando 
ess permuta era de auxilio 
mutue, 

A situação hoje, porem 4 ou- 
tra, Dez das Fopublteas ajne- 
ricanas estao em guerra, e trés 
outras Já romperam todas as pe. 
laçues com as potesselas do ÉEjxo. 


E DS O CT CS, FS 


A presença contfnima  dússes 
agentes «do Bixo no Memisferio 
Ocidental constitue um perigo 
diroto a defesa nacional dus 
Repúblicas que se nchaum um 
guerrn,  Nusto momento  nãm 
existe sequer um cousu: Japones 
ou ulemão, nem um corsul das 
potencias satulgtes de Nitler, na 
Novo Mundo, que não esteja 
avisando a cenz supariores cada 
vez que um vavio zntpa dos por- 
tos do pais em que se encontra, 
para o que 2 vratevrido navio sega 
afundado por um submarino do 
Elxo, Não existo cemuer um qe- 
presentanto ditmomatico das po- 
tencins do Biso em qualquer 
parto das Amorists que não cs- 
teja 6 procura de Intormações 
para os seus chefes sobre ds 
preparativos de detosa das ma- 
cões americanas atunimente eim 
guerras; que não estoja conspi- 
rando contra a segurariea Inter. 
na do cada um de nós; que não 
esteja fazondo tudo so sem ul- 
cance para serturbar os nossos 
esforços de gnruntte a Integri- 
dando da nossn WMherdade e da 
norsa Independenscin 

Certamento esto porlgo € da 
suma fmportanda prra todos 
nós. A questão preorijnente eua 
hoje se apresenta é unicamente 
que as Repuslilcas atunimente 
em guerra não vonham a sor 
alvo da um goloe motta) por 
parte dos agentes do Elsro ar- 
ralgados no solo dus outras Re- 
publicas amertsanes, frulndo da 
sua hospitalidade, 

A obedioncia cuga As Tugrax 
da neutralida le classica, em seu 
montido mnla cmtraito, neste tra- 
gtro mundo de hole, não mas 
pode ser o tyural de qualequer 
dos povos das Americas que têm 
amor 4 Hberlado, 

Não pode comtjnusr a existir 
uma  verdadaira neutralidade 
entre as potenelas do ma] e as 
forças que se buzem para pree- 
servar os direttos e a (ndepen- 
denoja dos povos livres, 

Mais vale à um novo comba- 
ter glorlosumente pura. salva- 
guardar mo sou jndependencia; 
mais vale a torto na batalha, 
se necessario for para salvar a 
sun Hberdnde, da que agnrrsr- 
se sos fareapos da falso Ideal 
de uma nentrlLindo jluscria, 
que só poderá vesultar em sul- 
vídio. 

A nossa dedicasão À enusa co- 
mum de defender o Novo Mundo 
eontra a agrassão qe Iplica 
necessariamente participnçãoa na 
guerra, Mns tenho q conviecão 
aque fmnllea à adoção de todas 
ns medidas de cóngurição entre 
nós que redondam no pobre che 
fetivo de conservip 8a Ameljuis 
Hvres, 


A Cooperação Eco- 


nomica 


“No mesmo nivel de importan- 
cla dus medidas de solidurieda- 
de politica, de cooperagão de 
defesa, e de repressão de ativi- 
dades subversívas, estão as me- 
dicas de natureza  cconomica, 
com relação do prosseguimen- 
to da guerra contra as nações 
agressoras e à defesa do [Hemis- 
feria Ocidentul. 

“Todas as Renublicas Ame- 
ricanus já adotaram algumas mie- 
didas, rompendo relações finan- 
ceiras e comerciais entre sie 
as mnolencius ugressoras não- 
americanas e eliminando outras 
atividades economicas | estran- 
uelras que sejam prejudiciais an 
bem-estar das Repullicas Ame- 
rieanas. 

E' de suma importancia que 
estas medidas sejam ampliadas 
para cue possam impedir todos 
ns negocios, Iransacões [Inancei- 


ras e  comercinis, enlre o 
Hemisferlo Ocidental e as poe 
tencias aeressoras. e' fodas us 
transações dentro do emis- 


ferio Ocidentsl que. direta ou 
indiretamente redundam em be- 
neficio para as nacões agresso 
ras. ou Sejam de qualquer mor 
po Gain á delesa do Hejmis- 
A direçio da guerra e a dere- 
sa do Hemisforio exigem ima 
sempre crescente produção ale 
municões assim Como tina sem 
pre crescente fonte ale males 
rinis hasicos e estraleticos in- 
dispensaveis 4 sua produção, 
alastraimento da vucrra ex 
lancou varias das mais Impor= 
tantes fontes de muteriais estru- 


teglcos e é essencial que as 
Rebublicas Americanas cónser- 
vem os seus estores destes pur 
terinis es nor todos 03 metas 
possíveis. Tomentem a produção 


tCeneine na JH png.+ 


DOS OS 
AGENTES DO BANDITISMO NAZI-FASCISTA 
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A INSTALAÇÃO, ONTEM, DA III CONFERENCIA DE CONSULTA DOS 
CHANCELERES DA AMERICA 


O Grandioso Espetaculo, o Entusiasmo Em Que Decorreram os Traba- 





lhos e a Vibração Popular | 


Fábricas e usinas fecharam ás 14 horas, e a mursa proletn-, eussão e votação à proposta do 


ria, uma conciente multidão de 


homens que desejam permane- 


cer livres num país soberano, veto dizer ao presidente Getulio 


Vargas que não faltaria apoio 


para que se cumpra o objetivo, 


nem a precisa solbdarivdnde 
a solidariedade cre cin nonmw 


do Brasil empenhou. Duas horas antes de reunir-se para a sua 
solene abertura, áà Conferencia dos Chanceleres, a Avenida Bio 


Branco, desde o Palacio Monroe á rua 7 de Setembro 
ta Assembléia e São José estavam chelas de povo. 
Caminhões carregando operarios que conduziam bandeiras 
nacionais e flamulas e cartazes com corajosas legendas de alir- 
mação pan-americanista, chegavam, de instante a Instante, € o 
transito na principal arteria do centro urbgiio, la-se fazendo 
impossivel. Em frente ro D, I. P, e pela rua da Misericorcia. 
além, milhares de pessoas esperavam que a soscio começasse e 


frente Go Palacio Lirade - 
petissem os discursos anunciados, ida 


os altos falantes colocados na 


NO PALACIO TIRA- 
DENTES 

O majestoso palacio que ser- 
ve de sede ao Departamento «e 
Imprensa e Propaganda, esteve 
movimentadissimo desde pouco 
depois do meio-dia. Cenienas 
de jornalistas de todos os pai- 
ses americanos procuravam cre- 
denclals, colhiam informações, 
tentavam obler dos colegas 
brasileiros pareceres e reações, 
para mais rapidamente 50 gui- 
bientarem e julgarem. 

O primeiro ministro ao che- 
gar foi o chanceler Osvaldo 
Aranha, recebido pela multidão 
com ovações delirantes. Foi re» 
cebido no alto da escadaria 
pelo sr Lourival Fontes, diretor 
geral do D. I. P. para cujo 
gabinete se dirigiu, 

Pouco depois entra o embal- 
xador Calffery e os aplausos 
iestejam-no. Mais tarde é a 
sr. Sumner Welles que sobe a 
escadaria entre vivas, que agra- 
dece agitando o chapeu, Sau- 
dações expressivas receberam 
ainda os chanceleres do Uru- 
gual, México e de Cuba. 

DO PALACIO GUANABARA 
AO PALACIO TIRADENTES 
Eram precisamente 17 horas 

e 25 minutos quando o presl- 

dente Getulio Vargas deixou o 

Palacio Guanabara,  acompa- 

nhado dos membros de sua 

Casa Cívil eo Militar, Mal O 

carro presidencial havia pene- 

trado na rua Palsandu' e já 
inumeras pessoas, inclusivo bes 
nhoras com crianças ao colo, 
prestaram ao cheie do gover- 
no cs primeiros tributos da 
enorme simpatia popular que 
cerca o grande lider americano. 

E essas manifestações vieram 

se repetindo ao longo de tuda 

a Praia do Flamengo. Mal, 

atingiu o obelisco da Aveniaa 

Rio Branco, a compacta mul- 

dão, disposta em duas ias, 

apenas deixara uma estreita 
faixa por onde a custo Os vel» 
culos da caravana do presiden- 
te da Republica conseguiam 
movimentar-se. Centenares de 
bandeiras brasileiras  cobrium 
as fisionomias risonhas e en- 
tusiasticas dos milhares de ma- 
nifestantes. Ganhavam o ur, 

numa vibração unisona, os vi- 

vas no presidente Getulio var-| 
gas, ao Brasil, à America e ao 

presidente lranklin Roosevelt. ! 


Os gritos delirantes de entu-. 
vulto ; 
quando o carro presidencial en-: 


siasmo cresceram de 


trou na rua da Assembléia. =, 
ao aproximar-se do Palacio Ti- 
radentes, a Banda de Musica 
do Batalhão Naval executou O 
Hino Nacional, enquanto uma 
companhia da mesma corpora- 
ção prestava ao chefe da Na- 
ção as honras militares. 
Finalmente, a grande multi- 
dão postada em frente ao Pa- 
lacio Tiradentes prestou novas 
manifestações populares ao pre- 
sidente Getulio Varyis, que as 
agradecia, acenando com o seu 
chapeu de palha, em pé, no au- 
tomovel. O povo carioca viveu, 


assim, um. dos seus grandes 
momentos de entusiasmo, que 
nivelou nas mesmas eclosoes 


de alegria, homens, mulheres e 
crianças, gente do povo, classes 
trabalhistas e juventude, 


o ASPECTO DO PALACIO 
TIRADENTES 


Desde cedo 'registava-se, no 
Palacio Tiradentes, um movl 
mento dususado, As tribunas 
lam sendo pouco a pouco ocupa - 
das pelas altas autoridades, ci- 
vis e militares. Nus nichos, é 
direita da mesa, encontrava. se 
o interventor Amaral Peixoto e 
senhora, ministro Barros Bar- 
reto e outras figuras de relevo, 
À! esquerda, os clhfes dos Es 
tados Maior do Lixéreito e da 
Armada. 

Em outros nichos, viam-se O 
Cardinl DD. Sebastião Leme, os 
embaixadores e ministros de 
todas as nações amigas, 

A! MESA 

A's 17,45 horas, O ministro 
Oswaldo Aranha, assumindo a 
presidencia dos trabalhos, de- 
ciayou aberta a sessão de Ins, 
talação da III Reunião de Con- 
sulta dos Ministros das Rela 
ves Exteriores. 

waziam parte da mesa os em- 
baixadores Bodrigues Alves u 
mauricio Nabuco e o ministro 
Hoberto Macedo Srares, 

CHEGA O CHELE DO 
GOVERNO 

o presidente Getulio Vargas. 
nossa momento, chegava ao Pa- 
Incjo Tiradentes, em companhia 
ces cous gabinetes Militar e Ci- 
vil, cendo delirantemente acla- 
modo. 

Chefe do Govelmo é rete- 
rito pelo sr, Lourival Fontes, 











WWW me eo 


cas ruas 


diretor geral do Departamento 
ce Imyvrensa e Propaganda € 
pelo embalxador Rodrigues Al- 


são. 


DE PE' TODA A ASSIS- 
TENCIA 
Toda a assistenclu de pê, r=- 
cebe o presidente Getulio Var, 
tas, enquanto nas tribunas 
galerias vibraram pilmas car 
lorosas, E' uma ovaçao entusi, 
astica que se prolonga por 
ca de 5 minutos, 
FALA O CHERT DO 
GOVERNO 
O ministro Oswaldo Aranha 
dá a pnlevra, então ao prest- 
dente Getullo Vargas, que st 
levanta, sob novas aclamações. 
Sua oração, é, dz nuando em 
vez interrompida sob palmas. 
EM NOME DA CONTE- 
RENCIA 
O ministro Juan Possetti, em 
nome da Conferenin, responde 
à saudação do chefe do Gover- 


interesse e multo aplaudido, 
RETIRA-SE O CHUPE vo 
GOVERNO 


Terminado o discurso do chan= 
caler do Chile o ar, Getulto Var 
gas se petlva, sendo aorepeininit= 
do até à esentucia qulos mem- 
bros da Confere e pelo psl- 
nistro Osvaldo Aranha 

O carro da presidencia * ese 
coltado pelo povo sra tod uu 0X 
tensão da rua S. José eos 
apinusos » vjsi= asoinvanhant- 
no em todo o perverso, 


REANERTA A SESSÃO 


A'g 18,15 horas 
sessão, Assume, 
presjdencta dos  trabnlhus, O 
ministro Osvulils Aranha, aqle 
anunela a eletgão do presidente 
permanente da Conferência, da 
acordo vom as normes um probo- 
volo, 

FALA O MINEEPILO MATIENZO 

O ministro Anzo Matlonzo, da 
Bolivia, dc timbpovizo, lembra o 
nome do ministro Osvaldo ATa= 
gha pari ess justo, qmaltecon= 
do as qualilades de estadietu do 
nosso (tutu das Jelações Tix- 
tertores, 9 sr. Cevaldo Aranha 
declara que val sudmuter à dla- 


renbre-so a 
de nUVvo, a 





Rompimento 
Paises da América 


E A EXTENSÃO AOS ALIADOS EX TRA - CONTINENTAIS DOS ESTA- 
DOS UNIDOS DA SOLIDARIEDA DE DOS PAISES AMERICANOS 


|As Duas Importantes Sugestões do Chanceler Guani 





Do brilhante e conceituoso 
discurso do chanceler  Guani, 
| do Uruguai, extraimos os dois 
trechos abaixo, em que o reptes 

sentante platino apresenta as 
duas primeiras propostas ia 

Conferencia, ambas de extrema 
E e significação jura 


os destinos da guerra e do Con- 
tinente, 


ROMPIMENTO DIPLOMATICO 


Em materia de medidas des- 
tinadas a reprimir as altívida- 
des de cidadãos estrangeiros 
que ponham em perigo a paz 
ou 4 seguridade das Republicas 
Americanas, consideramos de 
altu conveniencia atingir, se 
possivel, a unificação do concel- 
to juridico das atividades íncl- 
tas, como novo tipo de ação 
contra o Estado, por forma que 
em todos os paises do nosso 
Continente se possam ditar me- 
didas legislativas comuns des- 
tinadas a prevenir ou reprimir 
os átos delítuosos de individuos 
que, isoladamente ou Integran- 
do associações, obedecem a ins- 
truções de' pessoas ou governos 
estrangeiros, tendentes a suD- 
verter os regimes políticos aco- 
tados pelas nações americanas. 

Haver-se-la de facilitar, alem 
disso, as providencias para tm 
mais rapido Intercambio de In- 
Iormações entre as autoridades 
judiciais e policiais de nussor 
países, Um Bureau Americano 
de Prontuarlos Policiais que 
Inclulsse o novo tipo de dell- 
to, configurado pelas ativida - 
des ilicitas já definidas, ofe 
receria Indiscutivel utilidade, A 
criaçãe deste orgão centraliza- 
dor de todos os antecedentes 
delituosos, permitiria ampliar 
convenientemente o Convento 
Sul-Americano de Policia, de 
carater administrativo, assina- 
do em Buenos Aires a 29 de fe- 
vereiro de 1920, que dem já ex- 
celentes resultador. 


e e o o 


Eminintro 








ves, que qceixara a mesa qm sts- | 


| 
no, sendo ouvido cem o mato! 
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represents ada Bolivia, 

A ASSEMBLTIA AUVLAMA 

O ministro dente culta so 
levanta e cdr nropelgo eta nda, 
propua que q sugestao do duetos 
endo da Bolfuin seje aproviiua 
por acinmeação,. De pé Angenme 
ota gema o goma do Er, Css 
valdo ATPUNtAa. 

Agradeçcentoa n sua eleleão, q 
Usvnido Aranha pro- 
nuncih etoquento e slanhficativa 
orgão, 

A PALAVRA DO SH, STMNTEM 
WELLES 1 DOS HELIENGADOS 
DO UCUHUGUAS E MEXICU 
O sr. Summer Vyclea 6 uv prl- 
metro fnserito, Ao tomar lugur 
na tribuna, 2 rosebílo vor uma 
suiva de prinviso que aa qetiuta 
enda voz mata forte, 4 modida 
qua se desenvolvo q Inelda es- 
pasteno do renveseimgnte dos bes 

tados Unte, 

esro Alberto Guanto ocupa, 
em segulda, À tribuda, expondo 
o pensamento do Vrugual 


sr Lúgeqululo Padilla, o 
Mexico, de Improviso, falas por 
ultimo, sendo tarmbem basalto 
upinudida. 

ELEIÇÃO 1448 DVAS COVIS- 


sos 
O embafxador Hodrizuee Al- 
vos se fovanta o Je quo a elol- 


corre cho das combações de “IJ roeLecia 
4 


do Hemisterto Celdental” o de 
uma “Solidariodade Eeongoniden" 
não era nesessnrta porque, peta 
manhã, flenta asasentado quo 


Venda uma delus serju jntegracda 


por vinto e um tembryor das 
vinte e uma Eeptlilicius qmieri- 
canas, Dastavn, desni que end 
chete de dolegação degigpnvso 
v nome escolatto no precreturio 
da Conferencia, 

ENCERRADA 4 SESSÃO 

Tm nada mails ha a deljberar, 
Bram cerea de 20,40 horas quan 
do o ministro Osvalto Aranha 
acu a sessão por encerrada. 

Convidou, entio, stum colegas 
a se reunir, nojo de JO2A horas, 
no ftamarati. quira o Inteto «oz 
trabalhos nurmats. 
A PRESENÇA DA MENISTEHTO 

Todo o Ministerio trasjletro 
cumpareceu n vonterencla, ue 
mo Integpantos da delegação 
brasHelra, tomando lugar ao 
fundo do recita ue se prha- 
vam tambem un issessores tev- 
ntcos, 

VIVA 4 AMERNICA 

O ministro Osvaldo Aranma, 
no declarar a sessão envorrada, 
deu um viva & America, A sutin 
Intelra pesponlar com uma vt- 
brante aciaminito, sendo Sum 
ner Welles o primeiro n ne er- 
guer para aplavdir. O ministro 
das Relações Jixterjpros neuem 
panhou, denols os delegados uté 
nso seadarias do Pulncio Tira- 
dentes. 
A SOMIDARESDADE 

TUDANTEM 

T preciso se restuaçr a pres 
sencu ontem, no Palacio Tiras 
dentes, de deleguedos de estu- 
dantes de tolas nº Puerldiutes 
do pule, que so asavelnranr, nes- 
sa forma, 4 Imponente conte- 
rencln, 
IRKHADTIAÇÃO PATA Topo 

MUNEo 

A cerfimonit de outom fot tre 
radiada, em ondas curtas e tons 
gas, para todo o mundo, Emis- 


Dos Es- 


A proposito das medidas ime- 
dizias para o desenvolvimento 
de certos planos de objetivos 
comuns que contribuam no 
sentido de restabelecer a ordem 
mundial, por parte das Repu- 
blicas americanas, não podem 
ser outras, no momento atual, 
que a assistencia ao Estado 
agredido e a cooperação defen- 
siva, tal como se depreenge 
claramente da Resolução XV já 
referida, 


Pela minha parte, não virib 
inconveniente em subscrever, 
dentro destes planos de objeti- 
vos comuns, uma resolução que 
estabelecesse a ruptura de reia- 
ções diplomaticas com os paises 
agressores. Tal decisão não só 


teria o carater de uma sanção, 


pelo atentado cometido, Se não 
que, além disso, poderia en- 
quadrar-se perfeitamente entra 
ds medidas eficazes de defesa, 
tendo-se em conta que em vir- 
tude das facilidades acordadas 
pelo Direito Internacicnal, es- 
pecialmente pela doutrina att 
ricana consagrada na Conven» 
ção de Havana, em 1928, que 
vai multo além das disposiçoes 
admitidas no Direito europeu, 
as agencias oficiais das potes- 
cias referidas téem atuado, a 
miudo, cotmo focos de ação sub- 
versiva, em forma que podia 
dar mafgem a determinadas 
atividades peirgosas ou de in- 
formação militar, capazes da 
perturbar a boa marcha da 
guerra em que se vê envolvido 
um bom numero de nações 
emericanas. 


UNIÃO DE TODOS Os PAL 
SES DEMOCRATICOS 


Mas agora  necessitaremos 
transformar os estudos, para 
contemplar otitra classe de 
problemas de coordenação de- 
fensiva e de assistencia recl- 
proca e, portanto, teremos de 


Um Acontecimento Impar 
na Historia « 


e us im 
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NOTICIARIO 
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«Aqui Estamos Para Resolver a Sorte do Rendo” 


O sr. Ezequiel Padila, mínis- 
tro do Exterior do Mexico, foi 
o ultimo ovador da sessão inau- 
gural da Conferencia de Ghan- 
celeros, 

De improviso, 
quente orução, 
4 dignidade e à 
muanas. e À 

— “Aqui estamos  — nica 
seu diseyrso — para resolver q 
sorte do mundo, A guenrva se 
aproxima e nos envolve, cota 
dia mais, por lodos os lados. Não 
podemos acariciar a Musão de 
que vivemos num remunso de 
paz € segurança,  perunte a 
cutastrvofe que alan o mundo, 
O sungue emuina de lodos os can- 
tos ce o sofrimento lucers  LU- 
dos os continentes”, 


A LUTA COMUM PELA 
LIBERDADE E DIGNT- 
DADE HUMANAS 


Palmas Inlerrompem o ora= 
dor, que prossegue, reserindo- 
se ts palavras do sr, Summer 
Welles, no fazer a historia do 
continente detendo-se no  atu- 
que tralçoelro do dupuo, aos 
de dezembro do ano passo, 
Diz que esse ataque não fo! 
apenas do Japão aus Estudos 
Unidos. mas de uma potencia 
totalitaria às democracias «te 
mundo, 

“Os homens que  pereceram 
gloriosaniente, em Wuke e nas 
Filipinas, envoltos qu mesma 
bandeira que aqui vemos entre- 
luçuda com as de suite cultas 
do nações ameriçunas, como sim- 
bolo de unidade e solidamedade, 
— afirma o sr. Padila — não 
defenderam apenas a honra ca 
soberania dos Ectidos Unidos: 
defenderam tumbem a diguidade 
ea Nberdude humanas”. 

“PReunimo-nos, aguvas não pa- 
ra deliberar sobre uma  sausa 
que a grande nação americana 
defende. mas para cumpriv com- 
promissos de honra para com- 
wovar os sentimentos de so- 
idariedade americana, pira or= 
ganizar a defesa comum do 
conlinente e preparar uma 
America cada vez mis forte 
mais unida e muis invulnera 


el. 
A CAUSA DE BOLIVAR QUE 
RENASCE 


a 


pronuncia elo- 
verdadeiro hino 
liberdade hu- 


todos 
to JmOo- 
materials 


Lastima não disponham 
os paises da America, 
mento, «dos recursos 
imprescindíveis. 
Entretanto, — assevera — a 
continente representa grande po 
tescial moral. que pode ser pose 
to n serviço da causu du lber- 
dade humana, 

Relembru a figura contt 
nental de Bolivar. pura afirmar 
que a malor grandeza desse ge- 
nio consistiu em ter advertido q 


America quanto nos seus deves! 


res e no seu destino, 


Estabelece o naralelo — entre 
aqueles dias de  inquielação, 
quando os povos livres do mun- 
do lutivam contem as investidas 
do despotismo. e os, de hoje 
compreendendo n profunda se- 
melhanca dos instintos das duas 
épocas. porque vs de agora tnma= 
nem fazem estremecer 05 povom 
livres. Como então, grupos de 
homens momentaneamente mais 


potentes, pretendem, presentes 





soras nacionais e extrancelras 
Breram programas cspovials, 

Tambem fop  fibmada toda u 
sessão por varios cinegrafistas 
estrangelros. 





e Todos os 
Com o Eixo 





t 


suspender as investigações ju- 
ridicas e técnicas dirigidas pela 
mencionada (Qumissao, uma hri- 
lhante autoridade que todos lhe 
reconhecemos, Um dos púnios 
Ge maior urgencia neste traba- 
lho defensivo que vamos 
preender, esta representado 
pela necessidaue de tortalecer 
a segurança do comercio inter- 
americano, com a manutenção 


| 


—, 








2 Eloquente Oração do Chanceler Mexicano 


OS POVOS AMERICANOS SE BATEM PELA LIBERDADE E DIGNIDADE HUMANAS --- s0! A 
DEMOCRACIA PODE RECONSTRUIR O MUNDO DE AMANHÃ 
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O ebnnceler Dzequicl 


mente, apagar todos os senti- 
metitos de dignidade bumana, 

“Bo como cnlão — exelima, 
— está hoje a America em 
perigol” 

Qual será o futuro da Amert- 
ca — pergunta -—- se sobre ela 
se lançusse vitoriosa a horrint- 
lante sombra do crime? Indis- 
culivelmente, seriam os america- 
nos tratados como colonos eu 
escravos, porque esses homens 
não compreendem a simpatia pe. 
lo trabalho de seus semelhantes, 





Não Medirem 
Para a Defesa Coletiva 


Fci o seguinte o discurso do 
presidente Getulio Vargas na 
Conferencia dos Chanceleres: 

“Senhores ministros dele- 
gados, 

Meus senhores: 

E' honra insigne concedida 
ao Brasil e a seu governo à 
escolha desta capital para & 
werceira Reunião de Consulta 
dos Ministros das Relações Ex- 
terivores das Republicas Ameri- 
canas. 

Ao convencionarem os palses 
do Novo Mundo, na Conlteren- 
cia de Consolidação da Paz, ve- 
lebrada em Buenos Aires, em 
1936, a convite do grande esta- 
Gista presidente Franklin Roo- 
sevelt, o sistema de consultas 
e conversações — ou melhor, 
de conselhos de familia 
nao jugavamos viesse a Insti- 
tuição, tilha do nosso ardente 
anseio de harmonia, de traba- 
lho conjugado e produtivo, ser 
posta a prova em futuro tao 
próximo e tão reiteradamente. 

No entanto, num lustro, é 
a terceira vez que os superin- 
res interesses «los nossos povos 
nos convocam. S 

Três anos decorridos da me- 


moravel assembléla da capital! 
nrempido |! 


platina, o contlito 
wa Europa nos reunia no Pa- 
nama. 


A Declaração de Lima 


«1 então, sem Imtulto as 


agravo a quem quer que seja,, 
nos haviamos vinculado todos ! 
pela Declaração de Lima, ins-| 
ex-| 


trumento de excepcional 


da liberdade cas rotus normais! pressão, porque não representa 


da navegação continentai, o que! O fruto amargo de 


nos obrigará a uma malcy vi- 
gllancia de nossas costas ma- 
riumas, Para isso deveremos 


tomar em considitação todos os| boração, baseadas no 


aificeis, mas o honesto yeco- 
nhecimento de condições per- 
feitas de solidariedsde e cola- 
respeito 


elementos capazes de cooperar, ROS princípios do direito inter- 


no constânte patrulhamento re- 
querido pelos perigos a que es» 
tão expostas as comunicações 
maritimas. Em tais esforço é 
bem sabido que colaboram, 
junto com as frotas dos palses 
americanos, armadas  perten- 
centes a potencias de outros 
continentes, unidas, nas presen- 
tes circunstancias, às Republi- 
cas americanas que se acham 
em guerre. 


Não só como dever de soll- 
dariedade com estas nações 1r- 
mãs do Continente, senão co- 
mo uma medida eticaz de ae- 
fesa das nossas rotas marity- 
mas, é conveniente ditur as 
medidas mais adequadas nfim 
de facilitar a colaboração as 
todas as forças que defendem O 
Novo Mundo. Nesse sentido, 
em nome do meu governo, pra- 
porel a exlensão a todos Us 
paises que colaboram na assiS- 
tencia gos Estados americanos 
agrecidos por uma potencia ex- 
tra-continental, o mesmo uw'a- 
tamento de exceção com res- 
peito á aplicação das leis aa 
neutralidade que se destina, na 
America, aos paises deste Con- 
tinente; isto é — todo o Es- 
tado que defenda um pais ame- 
ricano agredido, não será con- 
siderado beligerante. 


| 


nacional, na unidade espiritual, 
na decidida vocação pacifista, 
nos sentimentos de humanida- 
de e tolerancia dos que o subs- 
creveram. IE os propositos de 
concoraia que deram vida ao 
notavel documento, não pos 
abandonaram. 


Em Face da Guerra 


Nas deliberações da primeira 
assembléia de chanceleres tixa- 
mos as normas da nossa con- 
duta em face da guerra, que so 
estendia aos caminhos mariti- 
mos do Continente e lhe afe- 
tava vitais interesses, o 

Sucessos posteriores, perigos 
próximos, acontecimentos nos 
vos de alcance mundial, deter- 
minaram outra reunião — 
ce Havana -—- assinalada por 
duas rssoluções de alta um- 
portancia: a de assistencia re- 
ciproca e cooperação defensiva 
e & que prevê o destino e a 
administração  provisoria de 
territorios situados neste the- 
misferio e sob dominio de pal- 
Ses nãc americanos. 


A Agressão aos Estados 


Unidos 


Em dezembro de 1941, por 
força de alianças ofensivas, ti- 


Pa dita 





injunções! 





discuresnva 


Começaram a criar-se as heran- 
cas de odio e ns dissenções for 
temente inflamadas, Jançariam 
os povos do continente no tu- 
multo das guerras c os fariam 
perder — o que é ainda mais do- 


qunndo 


loroso — a segurança o a 
paz. 
Defende a unlão das Amerl- 


cas ante ns ngressões estranhas, 
pois a sun unidade será a maior 
eurantia de segurança dos povos 
do continente. proporcionando- 
lhes a repulsa ao invasor e à 


po de coalisão felizmente des- 
conhecida na America, o con- 
ilito — nascido das contradi- 
ções européias e já alastrado 
a Asia e á Africa — assumia 
o aspecto de conilagração geral 
e tornava-se uma ameaça às 
nossas soberanias. 

A agressão aos Estados Uni- 
dos, no Oceano Pacilico, a que 


ra da Alemanha e ua Laliu ao 
tinha, nes 
agrupar-nos 


grande pais umigo, 
cessariamente, de 
ainda uma vez. 

Aqui estamos, portanto, re- 
presentantes soberanus da fa- 
milia americana de patrias J- 
vres e amantes da Paz, paru 
reafirmar é& nação bruscamen- 
te atacada a nossa solidarie- 
dade unanime e resolver, com 
prudencia e decisão, o que con- 
vier à segurança e à proteção 
dos nossos povoa. 


O Programa da Confe- 
rencia e a Atitude do 
Brasil 


O programa desta terceira 
Conferencia, eiaborado por uma 
comissão jlustre de homens pu» 
blicos afeitos ao trato dos pro- 
blemas comuns, dita a ordem 
das questões a regular, atrl- 
buindo ás de defesa a primazia 
que não podem deixar 
ter. 

A esse respeito a rirme auw- 
Luas e a conduta do lrasil suu 
conhecidas e claras, 

Desde 7 de dezembro — data 


que constituirá um marco nu-+ 
o-na vida das nossas comuni-( 


dades, pois trouxe a guerra ai 


Continente Americano — asst-| 


mimos posição decidida, coe- 
rente com a nossa tradicional 


politica externa e flel aos com- : 


promissos solenes, relembradul 
e reailrmados mais de uma vea 
nos ultimos tempos. 


Não Mediremos Sacri- 
ficios 


E" proposito dos brasileiros 
defender, palmo a peimo, u 
proprio territorio contra quais. 
quer incursões e não permiu: 
possam as suas terras e aguas 
servir de ponto de apoio para 
o assalto a nações irmãs. Não 


mediremos sacrificios para a! 


defesa coletiva, 
as circunstancias reclamarem e 
nenhuma medida deixará do 
ser tomada afim de evitar que, 
portes a dentro, inimigos qs- 
tensivos ou dissimulados se 
abriguem e venham a causar! 
dano, ou pór em perigo a se- 
gurança das Americas, | 


Colaboração Economica 


A segunda parte da Y 
dos vossos trabalhos, Senhoras 
cogita reforçar as bases e 
aperfeiçoar os metodos de co- 
laboração economica. 

Ao ponderarmos as forças de 


os Sacrifícios 


se segulu a declaração de E 


| 
| 


de: 


que não tem contradições jr- 
| redutiveis, entende-se em qua- 








faremos o que! tUmres, 





| exito a missão que vo 


defesa dos sentimentos de hu 
manidade, 

Cabe nos americanos, susten- 
tar a pltaforma dao, justica Nas 
cional e internacional, mor 
que só a justiça ussegura n 


paz. 
“Ta 25 anos == prossegue nf 
vitoria dos alindos [ez uerçdl- 


tar cru uma paz secular e jus- 
ta”, Eutrelúnio, poucos anen 
Irmaos 


pastavalm para que a = 
de fosse novamente dança a scoa 


horrores da guerra, 


PEM-ESTAR HUMANO 
CERA BASE DA AME- 
RICA DE APO'S- 

GUENRA 


Sen Amerlen organizar não RO- 
mente sua economia — continaa 
— se não tiver apenas canhões 
e nviões, de lão Imenso vator, 
mas tambem dispuser dos senti- 
mentos de unidade e solidarie- 
dade moral. então, poderão vi 
ver livres povos da Ame 
rien, 

“Necessitamos serrar as  grl- 
lhetas e apagar todas as man 
chas que abunda esistem no Gon- 
Linente. Necessitamos, abrir as 
portas dus prisões dus Guias 
nas. Porque a este Contincn- 
to só devem vir homens que 
procurem a liberdade”. 

“igualmente dove a Amerk 
co desfazer as barreiras ro- 
nomicas, para que os povos do 
continente possam competir He. 
vremente cm Lodas as artes do 
mundo”. 


os 


Arduo é n trabalho que aguar- 
da os chunceleres quis O um 
biente mostra-se propício, por- 
que, em todos, Se sentem imi- 
petos de solidariedade e de uni- 
dure. É 

Reconhece com emoção que os 
91 povos da America estão con- 
vencidos da força indestrulivel 
das democracias, que é a hber- 
dude. 


Conclue dizendo: ! 

“Do comparecimento de tão 
Ilustres chunceleres nu Brasil — 
orgulho e esperanca do Con- 
tinente, generoso, Lolerante, es 
plendido de belezas, nelo qual 
o Mexico se desborda em sim- 
patia o amizade fraternal — da 
união de todos os irmãos da 
America, confio em que, nesta 
historic assembléia só esture- 
mos guiados pelos imberalivos 
de defender os destinos da Ame- 
rica”. 








produção do Continente, verifl- 
camcs ser total a nossa auto» 
suficiencia. Desde o mais mo- 
derno equipamento técnico in- 
dustrial às riquezas do sub-50- 
lo, de utilidade para a paz e & 
guerra, á cultura agraria cicn- 
tifica de alto rendimento, nada 
nos falta, A distribuição equi- 
tativa das tarefas é o que nos 
ncumbe estabelecer, E devo- 
mos faze-lo em condições per- 
manentes, visando não apenas 
a duração do choque armado, 
mas O regresso a uma paz jJus- 
ta para todo o mundo, 


O Após-Guerra 


Não nos bastará, a nós povos 
ac iengencias pacíficas, com 
enormes encargos construtivas 
4 desempenhar, uma solidarie- 
dade passageira, em momento 
de perigo. Para alicerçar o 
engrunutcimento futuro e pre- 
ciso fTorlalecer os aços cia 
amizade e criar, pela pratica 
estreita da cooperação eco- 
nomica e cultural, condições 
duradouras de prosperiaacde pu- 
ra 4s nossas populações, e, com 
isso, ajudar a se refazerem ns 
nações Ilageladas pela guerra. 


Formas Novas e Esta- 
veis de Convivencia 


O Continente Americano 


fro idiomas facilmente accesst- 


iveis a todos cs seus habitans 


tes, conserva tradições cristãs 
comuns, identicas raizes polis. 
cas e interesse que se ajustam 
— tudo pode fazer para arza- 
nizar a mais sólida e poderosa 
aliança de nações livres e som 
beranas que jámais conheceu a 
historia da humanidade, 

Pelo nosso exemplo, peln 
nosso fervor em realizar o que 
toi uma antecipação genial da 
visão política de Bolivar, pos 
astemos contribuir para tresta- 
belecer o equilibrio do moynau, 
é mostrar que erram todas Hs 
fiosoílas, todas as doutrinas, 
digo as ideologics do odio e 

enaraçã j 
Sa ção, da luta e da vlu- 

Levar as Patrlas Amervicanca 
B criarem formas novos e ea- 
taveis de convivencia, senj ex- 
cir ou matar peculiaridades e 
tradições, é um irleal que nes 
merece sacrifícios presentes 


“ 


Fixcelencias: 
Sêde bemvindos, O Brel 
Vos sauda, henrado de hos- 


pedar, em momento tão grave, 
ne mensageiros de vinte nugors 
riidiged por um perleito espi- 
10 de fraternidade, e queen 
ardentemente vêr coroada du 
h Ss trouxe. 
ento esforço pouparão o 
sa governo e O Seu povo pa: 
Uue as aspirações e proposits 
Comuns, convertidas em “regra 
e conselhos, sejam resueitanes 
& concorran; para preservar a 
clvilização e tornar a exisiep- 
cia humana mais segura, m 
Gigna e feliz”. E pai 


dás. 4 
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Vizinho Mais 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Janeiro de 1942 


2 e mes im 





"Quanto Mais Forte For Um Bom 
Poderosa Será 


a Defesa do Hemisierio Ocidental 











Carl B. Spaeth, Técnico Em Guerra Economica, Fala á Inter-Americana 
— A Maguinaria Para a Grande Siderurgia Brasileira Será Fornecido --- 
Nosso Algodão Não Perderá'o Mercado Canadense 


Es 
Sr. 


Carl B. Spaeth, que integra 
a delegação norte-americana á 
“Conferencia do Rio é um co- 
nhecido técnico em questões 
economicas que, pelos seus co- 
nhecimentos de assuntos latl- 
no-americanos foi chamado a 
colaborar com o sr. Nelson 
Rockefeler, coordenador das 
relações inter-americanas. 

Tendo deixado um escritorio 
na Venezuela pelo lugar de di- 
retor da Divisão do Hemisferio 
Americano, no Departamento 
de Guerra Economica, do go- 
verno americano, o sr. Spaeth 
desempenha Importante papel 
na organização das atividades 
relacionadas com o controle de 
exportações, no desenvolvimen- 
to de comercio inter-americano 
“ na distribuição de suprimen- 
tos essenciais para todas as re- 
publicas do Hemisferlo Ociden- 
tal. E”, portanto, uma perso- 
nalidade que não pode deixar 
de Interessar ao jornalista, 


Simples e acolhedor o sr. 
Spaeth recebeu-nos no seu 
apartamento do Copacabana 


Palace, declarando-se pronto a 
satisfazer nossa curiosidade. 

Antes, porém, fazia questão de 

notar ser um especialista em 

assuntos economicos. 

— precisamente por isso vie- 
mos procura-llo — dissemos — 
e para iniciarmos nossa entre- 
vista desejamos que o sr. nos 
informe como poderão os Es- 
tados Unidos prossegulr sua 
politica de auxilio economico & 
America Latina, agora que sê 
acham em guerra? 

— Como o  sub-secretario 
Sumner Welles já declarou é 
imprensa brasileira, primeiro 
impõe-se vencer a luta — res- 
ponde o sr. Spaeth, Isso, po- 
rém, não significa que cessa- 
remos de cooperar com as na- 
ções americanas no fortaleci- 
mento de suas economias, Cer- 
tamente teremos importantes 
problemas a resolver; desde já 
entretanto, posso garantir que 
desejamos continuar enviando 
ao Brasil todo o material que 
o seu rapido desenvolvimento 
industrial está a exigir. A ma- 
quinaria para a grande side- 
rurgia será fornecida. Não de- 
vemos esquecer nunca que! 
quanto mais forte for um nos-| 
so bom vizinho mais poderosa 
será a defesa do Hemisferio; 
e o Brasil é certamente esse. 
bom vizinho. 

— Gostaria — prossegue O 
sr. Gpaeth — e estou certo de! 
que falo em nome de meu go- 
verno, de ver progredir todas 
as atividades destinadas a! 
transformar o Brasil em gran-! 
de nação industrial. Faremos| 
tudo para ajuda-lo a crlar os: 
meios que possibilitem a. ex- 
ploração maxima dos grandes 
recursos naturais que aqui Se; 
encontram. 

Fizemos notar ao sr. Spaetrn 
a satisfação que nos causavam 
essas palavras, tão em contras- 
te com a linguagem com que 
se dirigem ao Brasil os técnicos 
economicos do Eixo. Estes vêm 
em nós apenas um pais produ- 
tor de materias primas — uma 
nação semi-colonial, — a qual 
em troca de produtos manu- 
faturados pretendem explorawy 
eternamente. 

A BORRACHA 
AMAZONIA 

— Cumo membro do Depar- 
temento de Guerra Economica, 
sr. Spaeth, acha que a pro- 
dução de borracha brasileira 
poderá vir a contribuir para 
suprir — pelo menos em parte 
— a perda das fontes abastece- 
doras das Indias Holandesas? 

— Como se sabe a industria 
norte-ameircana requer  enor- 
mes quantidades dessa materia 
prima. No momento a produ- 
ção brasileira não pode aten- 
der ás nossas necessidades. 
Posso aflrmar, entretanto, que 
varios departamentos do gor 


DA 


Carl B, Spaeth 





verno americano estudam, ce 
acordo com as autoridades bra- 
sileiras, o melo de propiclar o 
desenvolvimento da produção 
racional dos grandes seringais 
da Amazonia, Para ali já en- 
viamos varios técnicos e o Co- 
mité Rockefeller remeteu com 
o mesmo destino, há pouco 
tempo, sementes da hévea, que 
se destinam a um plantio ort- 


entado por normas cientifl- 
cas. É 
Aliás — prossegue o sr. 


Spaeth — a grande capacidade 
potencial dos seringais brasi- 
leiros não pode deixar de inte- 
ressar ao mercado norte-Eme- 
ricano, que neles vê a fonte 
futura com que poderá surgir 
suas necessidades. 


NAO SERA! CRIADO O CAR- 
TEL INTER-AMERICANO 


Lembramos então a Mr. 
Spaeth a proposta feita há 
tempos nos Estados Unidos 


para a criação de um cartel, 
Sediado em Washington e gos 
vernado por um comité inte- 
grado por representantes dos 
Estados Unidos e dos paises 
sul-americanos. Esse cartel te- 
ria a meumbencta de resolvel 
sobre as cotas a serem conce- 
didas aos varios produtos, no 
matcado do Hemisferio e de 
róra dele, colocaria a produção, 
fixarla os preçcs dos diversos 
artigos. Perguntamos ao sr. 
Spaetn se julgava o momento 
propício para a instalação du 
referido organismo. 

— Não — responde perem- 
ptorio Mr. Spaeth — não acno 
que se deva organizar qualquer 
cartel. A colocação de ceda 
produto dos paises latino-ame - 
ricanos deverá ser resolvida por 
si. O modo de como estames 
absorvendo o café do Brasil é 








A Reunião dos Assesso- 
res Técnicos no Minis- 


terio da Fazenda | 


Soh a presidencla do ministro 
Souza Costa, e no gablnete da 
titular da Fazenda, realizou-se 


jontem de manh? nova e lunra 


reunião dos assossores evonomi. 


| cns e financelros da Dalegaçcau 


do Brasil & Conferencia 
Chanceleres., 

Achavam-se presentos os srs. 
ministro Joaquim Eulalio, pres 
stdante do Conselho Tedera!l du 
Comerelo Exterloy q da (nmis- 
são de Defesa du Feonomin Na- 
cional: Teeonardo Prudi o Pran. 
cisco Alves dos Santos Filho, di. 
vetores do Banco do Bras: Jas- 
me Fernandes Guadas presjdon- 
te do Departamento  Nacfonsf 
do Café; tenente-corons] Macedo 
Soares, diretor téenico da tom. 
panhia Siderurgica Nacional; 
Luciano Jacquos de Morais, dt- 
retor do Denartamento Narios 
nal de Produção Miperal; VI. 
cento de Brito Perelra ilha, dt. 
retor. da Secão ue Seguranca 
Nacional do Ministerto da Visa. 
cão; Roberto Simonsen, prest- 
dente da Federação das Indus. 
trias do Estado da 5, Paulo; 
Mnelel Tllho, vice-presidente do 
Slydicato das Industrias de Fia- 
cÃo e Tecelagant; Jonquim Ber. 
tino de Carvalho, diretor do 
Insijtuto Nacional de Oleoe: An- 
tonto Perraz, diretor da Comis= 
sko de Marinha Merounte: Ota- 
vio G. da Bulhães, cheta da Se- 
cão de Estudos Eeonomicos e 
Financeiros do Ministerio du 
Fazenda; Valentim 1, PBuucas 
secretario do Conselho Técnico 
de Economia as Finuncas; MI. 
randa- Neto, masistonta técnico 
dos Servicos de Estatística da 
Previdencia e Trabalho do MiI- 
misterio do Traba'ho: Garijbalal 
Dantas, chefe da Agencia du 
Ministerio da Agricultura em 
S. Paulo, «e Horacio Lafer, fn- 
cfotitaç se S. Pano, 

"oram largaments aprecia 
e debaljdos oe sasmntas “ge ae 
terense nacional que constam 
das teses do proyrauma oficial 
da Conférencia ave ontsia Ííns- 
talom eus trabalhos pesta ca. 
pital. 


dos 


um exemplo frisante do que 
se pode fazer nesse terreno. 
Assim tambem solucionaremos 
problemas crlades pela super- 
produção de certos produtos la- 
tino-americanos cu pela perda 
dos mercados desses mesmos 
produtos. 


“A QUESTÃO DO ALGODAO 


A proposito fizemos notar, 
no sr. Spareth, que a propu- 
gunda totalitaria tem procura- 
do habilmente explorar o fato 
dos produtores brasileiros de 
algodão terem sido obrigados 
a concorrer, no Canadá, com 
o algodão norte-americano. 
Dissemos ainda que a situação 
tornara-se aínda mais propicin 
aos agentes do Eixo devido 
termos perdido o mercado jã- 
pena. 

respondendo, o sr.  Spaeth 
afirmou que o governo norte- 
americano não permitirá no 
Canadá uma concorrencia rul- 
| nosa gos produtores brasileiroy 
| do algodão. 


“Já estamos em gegociações 
com as autoridades brasileiras 
sobre essa questão” — diz-nos 
o sr. Spaeth, que prossegue: 
| “e lhe nsseguro que o mercado 
! canadense será garantido á eXx- 
| portação brasileira, Em nosst 
| delegação velo um especialista 
i nesses assuntos, O qual entrará 
em contacto com seus colegas 
brasileiros afim de estudar a 
manc-ta de resolver eficiente- 
mente o problema". 
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A Homenagem da Ca- 
pital do Brasil Aos 


Chanceleres Americanos 


A Cidade do Rlo de Junel- 
ro val prestar significativa 
Homenagem aos chanceleres 
americanos presentes á II Reu- 
nito da Consulta, 

Essa homenagem será tra- 
dr jon na oferta de artistico 
nibum, em cuja capa, ricas 
mente confecionada figura mma 
[frase do presidente Getulio 
Vargas sobre o pan-amerina- 
uismo, contendo, no seu = 
terlor, discos onde se acham 
gravados o memoravel disc 
so que o Chele da Nação pro- 
nunciou ontem, inaugurgnao 
a ILt * Reunião ds Jonsulin 


SAS AO So et 


Sessão EP 
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reliminar no 


Palacio de Itamarati 
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dos Chenceleres Americans, o, 


Hino Nacional e o Hino do 
país amigo a que pertencer o 
chanceler 

O prefeito Tlenrique Dogs- 
worth simboliza, desse mou 
na oferta que a Captial do 
país val fazer aos chancole 
res americanos, a União co 
Brasil a - cada um los povos 
amigos deste Hemisferio, 

As gravações desses «liscos 
serão realizadas pelo Serviço 
de Divulgação do Departeamei- 
do ce Difusão Culture, de 
acordo com determinações que 
nesse sentido foram feitas pelo 


| 





| 


dv. Fio Borges, Secretario Ge- | 


val de Educação e Cultura, teu= 
do em vista a alta Importau- 
cia da reunião internacional 
que se realiza nesta capital. 
[ec pi A et me mm 


Conferenciou Com o Mi- 

nistro Souza Costa o sr. 
David Dasso, Ministro 
da Fazenda do Perú 


O sr. Uavid Tasso, minietro 
da Fuzenda do Peru" que Ínto- 
gra a ropresentação do seg quis, 
4 11 Reunião de Consulta dos 
Ministros das Relagões Jixterjn- 
res, teve ontem longa contferenos 
eja como sr, Souzi Costa, imi- 
nistro da Tazendaço durante q 
qual toraga abordados varios as= 
suntos de Juteresso paro os dols 
paises na bacia do Amazonas, 


ee 





A Oração do Chanceler Chi 


—e me ms e om 


Marcado Para o Dia 28 


a 


Um detalhe da sessão 


Sob a presidencia do chan- 
ecler Osvaldo Aranha realizou= 
se ontem, pela manhã, no Pa- 
ljacio do Itamarati, a sessão 


preliminar de consulta dos mi- 
nistros das Relações Exteriores 
des Republicas Americanas, que 
<e encontram nesta capital, 


e 


) 





“A America — Afirma o Sr. Juan Rosetti — Não Se Une Contra Povo 
Algum Senão Contra os Homens ou os Regimes Que Professam a Vio- 
-Jencia Como Elemento de Politica Internacional” 


E este o lexto do discurso 
pronunciado pelo ministro Juan 
Hossetti. delegado do Chile, res- 
noúdendo à saudação do presi- 
dene Getulio Vurgas. na sessão 
de instalação da Conferencia dos 
Chunceleres: 

“Cabe-me a honra de respon- 
der, em nome de meus eninen- 
tes colegas no conceituado dis- 
curso que acaba de pronunciar 
w excelenLissimo sr. presidente 
desta grande Republica. 


Devo render, inicialmente, uma 
homenagem de reconhecimento 
à cordial hospitalidade com que 
o povo e o governo do Brasil 
nns acolhem nesta solene oca- 
slão. nu mais importante e 
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v ununceler chileno quando pronunciava o 


remos guardando tão 
tradição: e de que a America 
fará triunfar, em um mundo 
perturbado pela forca. us normas 


honrosa e no 


estímulo: do intercambio 
comeretal. 
Alcunçiur uma nova ordem 


economica do hemisferio, ertines 


igualitarias do convivencia que o! serk um dos resulindos “mais 
esforço de multas gerações con-* positivos de nossas delibera- 
seguira esabelecer como qu ções, - 

melhor garantia da paz, Senhores: — A America nãu 


“Em meio das profundas pre- 
ouupações que nos erúva o Cons 
flito europeu 


didos com o atuque de uma 
potencia não americana a um 
dos Estados deste hemisferin, 


que ocupa lugar proeminento na 
historia de nossas Jutus pela 
independencia, € que, pela Dá 
com aque seu povo 2 sem govor- 
po servem sos leais democrati- 


seu discurso 


talvez, a mais decisiva de nos- 
sa historia, depois dos dias e'pi- 
cos da independencia. cabendo- 
me no mestino tempo expressar 
u nossa gratidão pelas: nobres e 
inspitadas palavras de bons-Vvin- 
das do sr. chefe do Estudo 
Brasileiro. 

Encontramo-nos reunidos, por 
vontade dos povos, nesta ilustre 
capital. os ministros das Re- 
lações Exteriores das ,21 Re- 
publicas Americanas para exa- 
minar O que elas devem fazer 
em comum ante a agressão 
sofrida por uma nação irmã e pa- 
ra resolver, como acaba de di- 
ze-lo, com tanto acerto, o ex- 
celentissimo presidente Var- 
gas, com prudencia e deci- 
são, O que melhor conve- 
unha à segurança e proteção 
destes paises. 

Viemos do Norte, do Centro e 
do Sul do. Continente, anima- 
dos por um profundo espirito 
de solidariedude, cheios de con- 
fianta em que prevalecerá a 
causa do Direito e resolvidos 
a cooperar estreitamente na de. 
fesa do nosso solo e dos prin- 
cipios morais e [Jurídicos que 
são o fundamento da vida civi- 
ca e inlernacional das demo- 
cracias. 

O Brasil tem titulo de so- 
bra paro abrigar esta magna 
Assenblein, por sua constutte 
udesão aos ideais de fraternida- 
de americana, e nor perlencer- 
lhe a gloria imensa de haver 
proclamado em oportunidade 
historica. pela voz de seu ge- 
nial estadista, Rui Barbosa. a 
doutrina da igualdade jurídica, 
de todos os Estados, 

Estamos certos de que nestas 
graves circunstancias continua- 


cos. constitue um forte baluarte 
para a preservação das insti- 
tuições livres que nos regem. 

Em face deste feito veprova- 
vel, a solidariedade moral da 
America surgiu mais ampla e 
mais vigorosa do que nunca, & 
já se traduziu em um conjunto 
de importantes medidas, que es- 
tn reunião deverá considerar, 
harmonizar e completar, den. 
tro da orbita traçada pelo 
seu programa, 


Foi posta assim, em ação, A 
política defensiva estabelecida 
na XV Resolução de Havana. 


Julgo interpretar, mesta Nos 
ra suprema, o pensamento de 
todos Os meus colegas, ao alir- 
mar sem vacilações. que todos n 
cada um dos Estados que aqui 
representamos, estão dispostos 
u cumprir seus solenes compru- 


missos, de aluar, na esfera 
de suas possibilidades, pura a 
fletesa comum 


das instituições da Amerita, 

Em consequencia dos novos 
problemas criados pela propus 
gação do conflito, torna-se indis.. 
pensavel e logico — como prevé 
a agenda — estabelecer medidas 
de colaboração economica que 
robustecendo a capacidade defen- 
siva de nossas nações, anulem 
os efeitos perturbadores desta 
crise e assegurem um pudrão da 
vida conveniente às classes la- 
boriosas da America, 

Se ii começamos a 
as vantagens de mma colahoru- 
cão economica que poderiamos 
chamar inciniente, facil cal- 
culur os grandes benefícios que 
trará um sistema de auxilio re- 
ciproco destinado ao desenvol. 
vwmlento das fontes de produção 


apreciar 


fomos surprech=, 


É 


| 
| 


a E > + e 


| 





do territorio a 350.000.000 de americanos. 


- nacional, 


Ri 


se une contra povo algun se= 
não contra os homens OU regi- 
mes que professam a violencia 
como elemnto de política inLer= 
Defende-se contra a 
agressão que subvertc a ordem 
do muncdo. e espera que, dO 
restahelecer-se a paz, lhe seju 


nossivel cooperar na reconstvu- | 


material da velha 


cão moral e clviliza.. 


Juropa, berço de nossa 
ÇÃO. 

Ê Ao contrario do que ocorreu 
na Jquidação do anterior cons 
flito universal, será, precisa- 
mente garantia de tmn pra 
duradoura, q coluborição das 
Republicas Americanas, na OT- 
gunização do mundo de unós 
guerra. 

Não estão os palses da Ame- 
rica agitudos nor preconceitos 
pacluis e religiosos, Uma nobra 
Vilosoiha, que elevou a dianida- 
de do homem americano ao mais 
allo grau, o impede de comparti= 
lhar de credos urbitrarios ave 
por sua propria indole, deprá- 
mem eu menospreza 2, persas 
nálidade humana. A eloria tanta 
insigne da America reside em 
anulir com o emprego de seua 
proprios metodos, democraticos, 
ns perturbações internas e Ex» 
ternas decorrentes desta qguer- 
ra, sem recorrer a processos em 
desacordo com a nossa concicli- 
cin. ; 

4 santa guerra emancioadora 
foi feita pelo estnhelecimento 


do governo autonomo dos povos |, 


da America, : 

Desde então, jâmuis podere 
mos, os americanos desprezar a 
herança de liberdade e sobera- 
nin que recebemos dos fundados 
res de nossas respectivas pas 
trins, 

Para garantir essa "soberania, 
or=rnizamos, frente au  periga 
comum, a solidariedade de tor 
das as Nações do Continen- 
le, assim como nos albores do 
seculo pasado, se uniram os 
nossos esforços para pôr fim ao 
despotismo e nos governarmos 
livres de opressão estrangel 
VIR , 


Temos ampla confiança no ple- 
no exito dessa reunião e an 
memo tempo agreditamos na le. 
gilimidade da causa que nos 
anima e na eficacia dos metoqua 
de segurança coletiva que nau 
estão mortos pelo fato de have- 
rem sofrido fracassos acid 
tais. Ao contrario, depois des- 
se Conflito, eles snivão forta- 
lecidos porque representam q 
maior esforço realizado entre 
Nações com o fim de se enten- 
derem sobre bnses pacificas € 
equitativas. 

Concientes da grande tarefa 
que -temos diante de nós e da 
transcendencia que | reveslirno 
nossas decisões,  Iniciaremos 
nosso trabalho. 


Ao feliz desempenho da mis» 


são que nos foi confiada ligas 
se não só o resente, coma 
tambem o futuro de nossas 


patrias e a tranquilidade de 
Conio acabais de dizer, exmo. 
sr. presidente, ha wm ideal que 
merce Lodos os nossos sacrifícios, 
presentes e futuros: o de condu. 
zir nossas palrias americanas 
a criar formas novas e estaveis 
de vida comum, Capazes de 
contribuir. de modo eficaz, para 
o restabelecimento do equilt. 
brio mundial rompido pelo 
atual conflito. - 
Ponhamos, excelentissimos sex 
nhores. toda a nossa fé e 
entusiasmo para alcançar resul- 
tados realmente pralicos que 
demonstrem ao resto das Na- 
cões do Mundo que a Ame- 
rica é una e indivisivel na defe- 
sa do seu patrimonio e na 
respeito que exige aos qeus ina- 
Henavais direitos para fixar por 
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afim de assentarem as bases 
da defesa do Continente, 
Depois de aberta a sessáv 
pelo chnnceler brasileiro, o 58- 
cretario geral procedeu a lel- 
tura da Agenda da Reunião + 
do Regulamento aprovado pelo 





Fingrantes colhidos no Itama rati, vendo-se o ministro Os- 


à Enserramc c) da Reunião 





preparatoria realizada no Wamaratí 


gnada a Comissão de Creden- 
clais, para verificavão dos Plo- 
nos Poderes, recaindo a esco 


ilha em Costa Rica, Mexico & 
Paraguai, 

Fol designada tamben: a Co- 
missão de Coordenaçao 


qomn= 


“a 


., 








valdo Aranha centre os chanceleres americanos 


Conselho Diretor da União 
Panamericana, a 4 de julho da 
de 1941. Em seguida foi desi- 





Será Oferecido Pelo 
Prefeito Dodswerth Um 
lauto Almoço Aos Chan- 
celeres 


ty prefelto” Henrique Nods- 
worth oferecerá, no proximo dl 
19 do corrente, no Restaurante 
Turístico da Prala Vermelha, 
um lauto almoco Ás represania- 
ções diplomaticas e fs comih- 
sões americanas que tomam par 
te na IIT Conferencia de Charm 
celeres Instalnda nesta capital. 

Wesa homenagem do jlustro 
governador da cidade prometo 
pela sur alta significação, cons- 
titulr acontecimento de requin- 
tada cordinlidade, polis nele tus 
marão parte os diplomatas aero. 
ditados no Brash altas autor! 
dades militares e civis do pais. 

e pç 


Almoço Oferecido Pela 


Imprensa, na À. B. 1.,| 


Aos Chanceleres Ame- | jr Dire 


ricanos 


A Imprensa oferecerá, ua 
sede da A, B. 1. no proximo 
dia 22, ás 13 horas, um almo- 
ço aos chanceleres americanos, 
numa alta demonstração de 
estima, simpatia e apoio & 
grande obra de congraçamento 
continental. Fm nome dos 
jornalistas falará o sr.  BRell- 
sario de Sotza, 





si mesma seus proprios desti- 
nos. a 

Esta reunião marcará assim, 
uma data bistorica nos anúis da 
nossa convívencia internacional 
e será uma bela prova das for- 
cas morais e materiais que são 


capazes de unir as, livres. Repu- 
blicas Americanas em defesa 
dos mais altos ideais da civi- 
lizacão. ' 


posta por um pais represen- 
tando rada idioma falado nu 
Contmente, sendo escolhidos os 
Estados Unidos da America 
(inglês), Argentina (espanhol), 
Brasil (português) ce Hail 
(francês). Ficou tambem aco - 
dado que as Comissões da Cou= 
ferencia serão duas: Defesa du 
Hemisferio e Coordenação Ecum 
nomica, 

Foi tambem feito o sorria 
para esiapelecimento de prese- 
dencia dus representações, tem- 
do por esta ocasião o secretu- 
rio geral declarado que a 1)2- 
legação do Brasil não entrava 
no sorteio, pois, por um dever 
de hospitalidade se reservava O 
ultimo lugar na colocação ea 
preredencia. 

O sorteio deu o seguinte em- 
sultado: 

Mosta Rica — Colombia — 
Cuba — Republica Dominica - 
na -—- Honquras — El Salvador 
— Paregual — Urugual — Ay» 
gentina — Chile — Bolivia -- 
Panamá — Venezuela — Equa- 
dnr — Guatemala — Mexico — 
Estados Unidos da America — 
Perú — Haitf — Nicaragua -- 
Rrasil União Pan-Ameri- 
nana, 


SÃO DF COORDENA- 
Ção 


Representarão os ministros 
des Relações lixteriores na Cu- 
missão de Coordenação os srs, 
Podestá CoslLa «Argentina, 
Uarren Kelehner (BE, Unidos 
da America), Dantes Beliegar- 
de (Halif) e Camilo de Olivei- 
tu (Brasil, 

O ENCERRAMENTO DA 

REUNIAO 

Por proposta do sr. Sumner 
Welles, a INI Reunião se en- 
cerrará n 28 do corrente, 
MOÇÃO DE SIMPATIA AQ 

SR, LEO ROWE 

Antes de encerrar a sessão 
preliminar, o ministro Osvaldo 
Aranha propôs uma moção de 
simpatia ao sr. Leo Rowe, dt- 
relor da União Pan-America- 
na, pelos seus. releventes sor- 
viços á causa continental. 














Sho Lul 
“Lidia 


(United) com 
Merle Oberon, — detida 
rio: 2 — 4 — 6 —'5€8, 
10 horas, 


5.30 — 7.30 6 9.40 ho- 
ras 


vars reforma). 
ramount) com Doroti La 


mour, 
— 6 — $ e 10 horas, 


ria 


Greta Gnrho e Rnmon Novnrro, 
que será o enrtas 


bantinrina espta, 
xtma 


“Assassinio Melroscopico”, em Terceira 








“Ynta-Horl", q 
Posselo,na qpro- 


de 
do Metro 


“astros! 


quintn.felra 


Dimensão, um Sucesso Complata Besde 


Ontem no “Metro-Tijuca” 
OS FILMES DO “METRO-TIJUCA” E DO *'ME- 
TRO-COPACABANA” 


Desde ontem, ao 
“O Crime de Mary 
de Laralne Cay e 
Young, “Assassinato 
coplco”, o “short” curlosissi- 
ano, divertido, bizarro, em 
terceira dimensão, é um suces- 
eo completo ds téla do Metro 
Pesseio. 

Do mesmo genero da 
dioscopia” e “Nova Audiosco- 
pia”, ha tempos exibidos na- 
quels cinema, e como aqueles 
visto através de oculos bfcolo- 
res, “Assassinato Metrosconi- 
co” é mails Interessanto e su- 
gestivo, porque sua técnica € 


lado 
Andrews" 
Robert 
Metros- 


“Au. 


mais apurada, e, portanto, 
suas surpresas são melhores 
“achados”, Mas mereca des- 


taque, aínda, 
ry Andrews”, 
Day vence em 
me que é, aliás, 
do famoso 
ry Dugan”, 

Quinta-feira proxima o car- 
taz do Metro Passelo será 
“Mata-Hari”", de Greta Garbo 
ao ljJado de Ramon Novarro, 
Lionel Barrymore e Lewis 
Stone, No Metro Tijuca, desde 
ontem, está Spencer Tracy em 
“Bandeirantes do Norte”, e, 
no Metro Copacabana, william 
Powell e Myrna Loy em “Meu 
Querdo Maluco”, 


“O Crime de Ma- 
em que Laralne 
toda linha, tll- 
nova versão 
“Processo de Ma- 








Ampliada a Competen- 
" cia do Tribunal] de 
Contas 





O DECRETO DE ONTEM DO 
CHEF DO GOVEHNO 


Ampliando a competencia 
dos delegados do Tribunal de 
Contas o presidente da Repu- 
blica assinou o seguinte decre- 
to-lei: 

“Art, 1º — Alem das atrl- 
bulções previstas no-art. 4 do 
decreto n. 426, de 12 de maio 
de 19325, compete às delegações 
do Tribunal de Contas o exa- 
me e registo dos contratos ou 
termos de acordo que, com va- 
lor declarado ou não forem 
celébrados nos Estados para 
arrecadação do Imposto de con- 
aumo de luz e energia ela. 
trica. 

Art, 2º — Este decreto-lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario," 








s e -Onrloca — 


Horario 14 Ca- 
rioca: 1.30 


Palacio — (Fechado 


Odeon -—“Aloma"” (Pa- 


Horario: 3 — 4 A 


Rex me “A Grande 


— “Og Últimos Jor- 
nais da Guerra” a “De- 
senhos Coloridos”. 

Pinzna — “O Crime de 
Mary Andrews" (Metro 
Goldwyn) com Lorraine 
Day oc Robert Young. 


dee 


| O NARIZ DE CLEOPATRA... TERIA MU. 


Cinene 











ONTEM, NO CATETE 


na com 9 PRTA- 
, DA KEPUNLICA OS 





É DA MARINHA. 
DA GUERRA 1; O DIRETOR 
bo DD. Tt P. 


o presidente da Republica 
recebeu, ontem, para tspil- 
cho, no palacio do Cutete, us 
eres, almirante Henrique Aris- 


ministro da Ma- 
vinha, general Burico Gaspar 
putra, ministro da Guerra, e 
Lourival Fontes, diretor ge- 
rai do Deprrtamento de Im- 
prensa e Propaganda. 


tides Cuilhom, 





Homenageado o Diretor 
Regional dos Correios e 
Telegrafos, Por Seu 1. 
Ano de Administração 


Passou ontem o primeiro ano 
dv» administração nm Dtrotoria 
Trertonal da Cidade do dr. 
Bnfnel Cruz Machado, um dos 
funxiliares mais eficlentes da 
fatual direcão do Departamento 
de Correlos e Telegrafos, Fun- 
etonarto dos mala dignos o ad- 
mirado por seu esniírito de jus- 
tica, tendo por traro domif- 
nante de sey enrater n lenlda- 
[BR em foda ema nlenitude o 

faranp Machado nn dáire- 
(eo da Teglonn] da Clânde, fm- 
Emrimiy desto logo, achn reno- 
IE nos servicos ento em- 





“errados em processos rotinel- 
ros. 


Pnfnel Marha- 
nor cntt- 


ontem, o dr, 
do rol enrnreendido 
nhosa manlfestncão de npreco 
por narte de sema chefes atu 
servicos e dos demals funcln- 
rarios dn THretorls Regional, 
Em nome deles falou o dr. 
Gomes de Castro, secretnrin da 
voferida, reparticão, o sr, Taita 
Coutinno, chefe do trafego 
nnstal tnlepgraflon o n enrtelro 
Afonsn de Moura Valadho, e q 
homenagenda nua enmovido 
agradeceu ps homenagens, ten- 
Ma nor esss nogsthn pronun- 
efado anrecindn nagina da em- 
sinamentos elviros, Referinio- 
nos funetfonarios, «em — diz- 
tinção de nlnssa, declarou erer 
em todos calabnradinres efirl- 
entes no nbre da romndelarãa 
ns cerviros da DR. do Nístri- 
to Tedrral. 





“ms 


DA30 O GURSO DA RISTORIA... 


Claudette Colber; está veridndel 
potrn”, 
sabin enfrentar exereltox mns 


cantos un sereia do Nilo, “Cle 
Joníni na pro 


Houve muitas Cleopatras, 
inhas: do Egito, Todas descen- 
diam dos Prolomeus, Mas a 
Cieopatra que ficou para sem- 
pre na Historln, fazendo es- 
quecer todas as outras, foi 
aquela a respeito da qual dis- 
so certo historlador que se o 
seu nariz fosse um pouquinho 
muaior — diferente teria sido o 
curso da Historia Universal. 
E' que esse historindor na- 
turalmente achava que uma 
mulher tendo o nariz um pou- 
co mais comprido, não apalixo- 
naria tanto Julio Cesar e Mar- 
co Antonio e eles principal- 
mente o ultimo, não teriam 
feito por ela as loucuras que 
cometeram. Mas quem sabe? 
Isso de gosto não se discute; 
quem nos diz que aqueles fa- 


ra- 


mosos guerreiros fleavam de 
queixo caldo, exatamente 
quando viam mulher de,,,. naã- 


riz comprido? 
O fato é que essa mulher ga- 
nial, que seduzla os qúuros ró- 


Trisnon — Os | luguts” é 


Cauteloso”, 


Henry Wilcoxon é& Murco Antonto, o guerreiro 


opntrn” 
ximan 





megas ts 


“Cleo. 

que 
dennta os en= 
acrá aq enrtny do Co- 
semana, 


festorora em 


quo empitulom 


manos, a ponto de fazer um 
deles, até renegar a Patria e 
a familia — pelos reus encan- 
tos, tinha ambições imensas 
de dominar o mundão todo! 
Sun vida famosa foi Lrans- 
riantuda para o clnema num 
flime espetácular e inesquecl- 
vel de Cecll B, De Mille, que 
não basta ver-sa uma vez. 
Trata-se de um dos malores 
filmes de todus os tempos. 


Colbert revive 
Cleopatry «de maneira inesque- 
elvel, Warren William com 
seu vigoroso perfil, é a perso- 
nificação de Julio Cesar e 
Henry Wilcoxon interpreta 
Marco Antonio, o famoso guer- 
reiro que soube enfrentar 
exércitos mas que não resistiu 
aos encantos de Cleopatra. 

O “Colonial” faz multo bem 
de nos dar segunda-feira a sua 
encarnação extraordinaria ma 
Super produção “Cleopatra” da 
Paramount. 


Claudette 
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Fugitivos do Terror -- Uma Aventura Sen-, NO TRIBUNAL DE L DE SEGURANÇA 
sacional! — Um Filme Diferente! 


escoar sq 





John Wnyne-Slgrid 





O Comercio de Dia- 
mantes 


uu. — 





' COMUNICADO DO CONSELHO 
FEDERAL DU COMENCIO 
EXTEHIO 
Comuntecum-nos do gablneta 
do diretor geral do Conselho 
Federal de Comercio lixterior, 
por intermedio da Azencia Na- 

elonal: 

“Ao ser debatido, no Con- 
selho Federul de Comercio kx- 
terlor, o projeto de criação do 


Instituto Nacional de Fedras 
Preciosas, fof designuda uma 
Comissão  lspecial composta 


dos Conselhelros Yrancisco Al- 
ves dos Santos Filho, Antonto 
José Alves de Souza e Ar| Mau- 
Lobo, pura examinar mn 
sftuncin comercio de 
especlaimen- 


pita do 


to de. dinmainte. 

No desempenho desta Incum- 
bencla, a Comissão ouviu us 
representantes dos produtores 
nacionais e dos exportadores 
de pedrus preciosas, nem como 
os membros da comissão ame- 
ricana encarregada da compra 
de diamantes no pafs. A par 
dos esclarecimentos necessarios 
no prosseguimento do estudo 
da materia, veriticon a Comis- 
são Ispectal do Conselho não 
ser 
americana houvessa fixado an 
limite mínimo de | quinhentos 


contos para os lotes de  dia- 
mante que adquire. A Comis- 
são americana declarou, ainda, 


que ignora a origem dessa ale- 
gação s que está, como sem. 
pre esteve, pronta a adquirir 
partidas de diamantes da qual- 
quer valor, diretamenta sos 
produtores nacionais ques as 
quelram vender, 

E' que o Conselho 


Federal 
às Comercio 


Exterior torna 


publino, para conhecimento as 
todos os Interessados no co- 
mereta deste produto”. 












ELIMINA E 
FORTALECE 








“Manifest, | sar-me Contigo”, 


sa com a Noiva”, 





Edison — “A Tentação 
de Zanzibar”, 

Greajau! — “Quero Ca- 
sar-me Contigo”, 

Marnennã — “Serenata 
do Amor”. 

Mnrneunhã — “Roman- 
co de Clrco” a “Cupido 
Perigoso", 

SUBURHIOS 
(Central 


— Mafcote — “Minha Vi- 
da com Carolina” e “A 


Mentira” (Warner) com | Loy — Horario: 2 — 4, Noltes de Eva” e “Dis. | ce de Clreo" e “Frontei- | Flama da Liberdade”, 
Betto peido e iRçe írr= — 8 e 10 horas, farce de Impostor*”, ra Perigosa”, 2 Fel Meyer — “O Ludrio de 
Brent. — Horario: 2? — Puthé — “As Aventu. Floriano — “A Tenta- Rio Branco — “O Ga- | Bagdá” e “Doce Iução”. 
4 — 6 — 8 6 10 horas ras do Robin Hood”, | cão du Zanzibar” e “Três | lanto Aventureiro? e Para Todos — “O” Ga- 
e SUR) com Drrol | Cu uiulros do pLexas”, “Scotland Yard”, vião do Mar”, 
SVO JAN= vn, São Joné — “Morro dos Centenurio  “Serena- Beifn-Flor —' “Iscrava 
Pao! ari dna Pet « Cutontal — Na téla: | Máus Espiritos”, ta Prateada” e “Marcha | dos Deveres" e “Quan- 
com Jack Holt e o filme 4 Floresta Encantada” Iris — “O Lobo ge Ar- | Sangrenta”. do uma Mulher é Valen- 
em séries: 2º e 3º episo- | Som Tim Holt. No palco: | risca” q “As 4 Mkes", Bandeira — “A Volta | te” 
dios: “A Volta da Aranha [ÉS 4 e 9 horas — Gene- Ideal — “Portugal naldo Fantasma”? q “Por Quintino — “Ao Sul de 
Nesra”, slo Arruda e sua Cla, uxpos, da Nova York”,| Partidas Dabradas”, Suez” s “Caravana de 
Gloria — “Clineão Glo- “Expos. do Mundo Por- Avenida — “Quero Ca- | Emboscada”, 


Piedade — “A Sedução 


Ultimos Jornais da Guer-) Nacional a Salazur", Olinda — “O Homem | do Garimpo” é “Lobo en- 

ra, Imprensa Animada Mem de Sá — “Ao Sul | Contra o Céu” “Luar e| tre Lobos", 

Cineac e Desenhos Colo- | de Euez”, Melodia". — No palco: Colseu — “Morro dos 

ridos., Lina — “S6 te Posso | Numeros Variados, Ventos Ulvantes" e “Po- 
CENTRO dar Amor” es “Capitão Ameriea — “Quem Ca- | vo Dinbolico”. 


Alfn — “O Diabo e q 


a E Eldorado — “Sorto de - Gugrant — “Os Con-| Mulher” e “A Ilha dos 
qa õ o dE Nah, Cabo de Esquadra” e “O BAIRROS quistadores” a “Billy e a | Horrores”, 
Defensor do Povo” nr a Politenma re posspiradõ Justiça”, a Madelo e “A Volta do 
o 882 ueri- Pneislense — Esta | do Amor” e * obo se Cntumbi — “4 Pecado- antasma 
do Meigosr it vet ole Mulher ma Pertenca e) Arrisca”. ra” a “Luna de Mel lh- Madureira — “A Clda- 
wvyvn) com William Po. | “Terror de Vingança”, Gunnsbara — “As 4) terrompida", de que Nunca Dorme” e 
well e Myrna Loy. —Ho- f Mães” É, Anolo — “9 Contra | “Marcha Sangrenta”, 
raro: 2 dla — 2— 4 — Opern — “Premio de Hoxl rá “Quem Casa | uma Cidade”, Moderno -— “Comando 
— 8 q 10) horas. Cupido” “O Turbulento”. | a Noiva? São Cristovão — “A | Negro” e “Por Partidas 
Metro Tlluca — “Ben- | No palco: Numeros Va- Pirnjá — “Sorte de | Carta”, Dobradas". 
delrantes do Norte” (Me- | rlados. Cabo de Esquadra”, Jovial — “Ag 4 Mães” NITEROI 
tro Goldwyn) com. Spen- Metronole — “Trem da Ipanema — “A Grande | e “Cupido Perigoso”, Odeon — “A Grande 
cer Tracy — Horario: 2/ Luxo” e 'Fronteira Pe. | Mentira”, 7 Tifuca —- “A Cidads| Mentira”. 
lat té — 8 6 10 ho- rigosa”, Ritz — “Minha Vida | que Nunca Dorme”, Imperin) — “Escrava 
Popular —  “Aventu-| com Carolina”. Viln Isabel — “Serena- | dos Deusee” e “O Puma 
aletro Copacabana — | ras nas Selvas”, “Piratas Varieté — “O Homem | ta Prateada”, do Tucson”. 
“neu Querido Maluco" | de Estrada” e “Motim no | qus se Perdeu” e “Pre. Velo — “Cidade Sinis- Eden — “Comando Ne- 
«Metro Goldwyn) | eom Artico”, reto de Cupido”, tra” e “Plloto da Ar-|Rro'! e “Quando uma 
william Powell 4 Myrna Primor — “Am Três Americano -— “Roman- | rojo” Mulher é Valente”, 


Curle, 


nor rd pos dE mero 





- Atuais e 





em “pugiltvos do Terror! 

2 O cinema FPathé apresentará 
segunda-feira, o filme “Fugl- 
tivos do Terror”, da Interna- 
elonal, que tem como | princi- 


pena neces, 


vordadao que a comissão , 


pais interpretes, John Wayne- 
Sigrid Curle e Ciitries Coburn, 

Filme tão chelo de vida e de 
ação, tão humano e emocio- 
nante, que todas as cenas, mes- 


mo as le lutas, de odio e vin- 
gança, aparecem ante nossos 
olhos, como se tivessem sendo 


vividas na realidade. 
“Pugitivos do Terror”, 
mo que focaliza o drama in- 
tenso e amoroso de uma for- 
mosa refuglalda, que vindo dos 
salões aristocraticus de Viena, 
chega até onde q civilização 
não chegará ainda, para viver 
então no lado do unico homem 


fil- 


que haveria de compreendia 
para sempre, a verdadeira 
vida, 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 


JULGOU-SE INCOMPETENTE 9 Juiz 





Uma Absolvição No Julgamento de Ontem — 
Dois Usurarios de São Paulo Denunciados — Os 
Acusados Operavam No Meio Bancario 


* o juiz cel, 
em audiencia de ontem, aten- 
cendo & preliminar arguida 
| Pelo Ministerio Publico, de que 
o aumento de gasolina atribul- 
do Ros 
Fonseca e Silva, Ademar Mar- 
| coni, Isaac de Souza, Arbolino 
Vieira do Amaral, Li Ferreira, 
Alexandrino Garcia, Vitalino 
Rezende do Carmo, comercian- 
tes em Uberlandia, Estado de 
Minas, é regulado 2or uma lei 
especial, que dá ao Conselho 
| Nacional de Petroleo a prerro- 


| gativa de fixar os limites ma- 


ximos e minimos do preço da 
venda do petroleo e seus de- 
Tlvades, com penalidades nos 
«infratores, aplicadas pelo refe- 
'rido Gonselho, julgou-se incom- 
: petente para julgar os reus. 


| Daterminou, por 1850, a re-| denuncia. 


: messa dos autos do processo, 
| que tem o n. 1.895, áquele! 
' Conselho, depois de ouvido 
Tribunal Pleno, 


Funcionaram o procurador 
dr. Gilberto Goulart de An- 
drade vu o advogado «ir. Ja- 
mil Feres, 


ABSOLVIDO 


Realizou-se, ontem, julga- 
mento de Humberto de Lima, 
denuncindo no processo n, 1910 
desta capital, por crime previs- 








Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA, 111 . sob. 
Terças, Quintas e Sábados, 
de 2 ás 4 - 

Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 


oo. 














de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada 


Sem flador 


EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 








Radios Reconsituidos Com Garanta 
Em 20 meses 


| 


acusados  Boulagnger, 


Maynard Gomes, to na lei da Economia Popular. 


Wa audiencia, foram ouvidos. 
tomo testemunhas de defesa, a 
ministro Joaquim Eulalio e q 
capitão do Exército Zeno Mar 
ques de Souza Zlelinsky. 


Usaram da palavra o pros 
curador ar. Joaquim de Aze- 
vedo e o advogado dr. Medra- 
do Dlas, tendo o juiz, ao final 
des debates, absolvido o reu, 
por deiiciencia de provas, Re- 
quereu, na forma da lel, da de- 


“cisão pura o Tribunal Pleno. 


| 


Else 


INCOMPETENTE O TRI- 
BUNAL 


O procurador dr. Gilberto 
Goulart de Andrade apresentou 
ontem ao presidente do Triby- 
ual de Segurança mais uma 
Esta focaliza a atua- 
| São do acusado, cujo comercia 
de usura era exercido no meto 


O | hancario de São Paulo. O reu 


chama-se Marlo Palculo e no 
inquerito policial, instaurado 
pela policia paulistana, foram 
ouvidas varias testemunhas, to- 
das acordes em afirmar que 
mantiveram transações de mu- 
tuo com o acusado, pêgando 
juros de 3, 5 e 6% por mês. 

Encontram-se tambem .no 
inquerito numerosas camblais, 
emitidas pelo acusado e en 
aossadas por «Joaquim Paula 
Machado, seu comparsa e tam: 
bem denunciado pelo procuras 
dor dr. Gilberto de Andrade. 
Essos cambiais demonstram, 
positivamente, que os acusados 
se entregavam, de há muito, 
no negocio de emprestimos das 
dinheiro em larga escala, atin- 
gindo essas transações, segun- 
do e propria afirmação de um 
dos acusados, a elevada impor- 
tancia de 200:0008000 mensais, 
Esse dinheiro, segundo relata 
a denuncia, era depositado pela 
acusado Mario Paciulo no Ban- 
ro Nacional do Comercio de 5. 
Paulo, ú 

A denuncia declara que, con» 
suante se inferla do processo, 
vu fornecedor do capita] para os 
emprestimos era Mario, agindo 
Joaquim de Paula Maçhado na 
qualidade de intermediario, 
vendo que, em varios casos, fl- 
gurava ele proprio como emi- 
vindo o cambial, 


Os acusados foram classifi- 
tudos no artigo 4º letra “a”, 
do decreto-lei n, 869, de 1938, 
estando, por isso, sujeitos a 
pena de 6 meses a 2 anos de 
prisão, e multa de 2:0005000 a 
10:000$000. O ministro Barros 
Barreto distribulu, ontem mes-= 
mo, o processo ao juiz cel. 
Maynard Gomes. 











EDW. 
FIGURA DO 5º FILME BIO- 


G. ROBINSON E! A 


GRAFICO 
DHOS: “UMA 


DA WARNER 
MENSAGEM 


DB REUTER 


A William Dieterle, mais 
uma vez, a Warner entre- 
gou a direção do seu flime 
blografico de n. 5 e que fo- 
. calizaria a vida de outro 
“homem prodigioso pela co- 
ragem, pela bondade de co- 
ração, pelo espirito ds Int- 
cintiva, adeantado elncoen- 
ta anos ao seu tempo! 


Esse homem foi Jullus 


Reuter... pioneiro das men 
Engens e cujas notícias sur- 
preendentes alarmavam o 
mundo, pols suas mensa- 
gens podiam derrubar um 
trono ou libertar um povo! 
Taj fol Jullus Reuter... 

e como tal o veremos, cara- 
Edward G. 
o grande astro 
Warner de quem tive- 
mos o filme bilografico n. 
quatro da mesmn produtora 
“Trlleh", Tam- 
bem nesta vez “Pobinson* 
sob a orlentação de 


o grande diretor 
nesse 


cterizado 
Rúbindon, 
da 


por 


e que To] 


estará 
Dieterle, 
que se especializou 
genero de espetáculo que 
logo ganhou a preferencia 
do publico, 


Com Robinson, num cast 
foito somente com altos va- 
jores artísticos, encontra- 
mos a admiravel Edna Best, 
Eddie Albert, Albert Bns- 
serman, Gene Loclichart, 
Otto Kruger, Nigel Bruce, 
NMontagu Love e James Ste- 
phenson. 


Esse (lime extraordinario, 
faz pensar e faz 
chorar, teve um belissimo 
sublinhamento musical, da 
autorta do genial Max Stei- 
ner e será apresentado, si- 
multaneamente, quinta-feira 
próxima, dia 22, nos  cine- 
mas São Luiz e Carioca. 


que faz rir, 


“JOXO RATÃO", + O FIL- 

ME DA TERRA, COSTU. 

MES E PHADIÇÕES POR- 
TUGUESAS 


Do voa em quando Por- 


tugal surpreenda o mundo 
cinenintografico com uma 
produção marcante, regis- 


tando mais um exito na dois 
dustria e na arte de faz 
filmes. Agora, chega esq 
oportunidade com esse ex- 
traordinario. celuloide da 
Tobis - Portuguesa, . “Juão 
Ratão”, dirigido por Jor- 
ge Brum do Canto, cujos di- 
reitos dog” distribulção u 
United Artists, nenba de 
adquirir para o Brasil, 
Interpretada. por um elen- 
co de grandes nomes, des- 
tacando-se nos principais 
vive q tneryr da Lemos e. 
Maria Domingas duas flgu- 
ras de projeção e predom!- 
nio no palco e na téla por- 
tugueses, seguida de Tere. 
zn Casal, a conhecida “es- 
trela” que já nos” visitou, 
Costinha o melhor: comedi- 
ante de Portugal, Alvaro 
de Almeida, Filomena Lima, 
Alda Lutz, Antonio Sliva e 
muitos outros Já relacíona- 
dos com O nosso publico, 

Na proxima semana, nuin- 


ta-feira, o cinema Odeon 
infelará a exibição desse 
ótimo espetáculo, para nie- 


grla dos “fans” brasileiros 
e da laboriosa colonia lusa 
em nossa Metropaole, 


GENE TIBRNEY, “A FOR- 
MOSA BANDIDA" 


“A Tormosa Bandida” & 
a historia, empolgante da 
uma jovem Sulista, que Im- 
fluenciada, pela Cierra Cl- 
vil dos Estados Unidos, tor- 
na-se a mais famosa ban- 
doleira, que a hlatorla ja- 
mais conheceu! 

Porem Bella Starr, não 
fol somente uma mulher 
perigosa e: temida, como 


UM ESPETA'CULO ALE- 


tambem, uma orlatura ado- 
ruvel e que amava o seu 
marido acima de tudo, 
Figura com Gene Tlerney 
e Randolph Scott em “A 
“A Formosa Bandida", oq 
empolgante filme da 20th 
Century Fox, que será 
GRE, RICO DB MELODIAS 

» Dia “CONHECE RAM=sm NA 


apresentado  alrda nestes 
mesmos cinemas São Lulz 
e Carloca, Dana Andrews, 
John | Shepperad, Elizabeth 
Paterson e Chill Willis, 
ARGEN NPENA"S A SER EsS- 
TREADO, NO PLAZA 
Conheceratn-se 
nina (They met In Ar- 
gentina o flime ue. a 
RkKO Radla A nrEdenLaçA no 
Plaza, & um desses filmes 
qua se astesto com salisfa- 
cão crescente, pois nele ha 
tudo que possa agradar a 
qualquer especie de publico, 
Tanto a sua historia co- 
mo as suas musleas, 
dansas, suas “fiestas” 
ambiente, tudo enfim con 
tribue para torná-lo um fll- 
me agradavel, 


Frank 
admiravel 


na AÁT- 


suas 
seu 


Veloz, o parceiro 
de Yolanda, bal- 
laríno que todos conhecem 
dirigiu pessoalmente ; 
dansas dasse (lime ec dolls 
dos melhores compositores 
norte-americanos, Torents 
e Rodgers comnuser am 
ranções «ua são 
ha sua maloria, por Alberto 
Vila, “astro” do clnema ar- 
gentino, que faz o seu “da 
PRN no cinema americano, 
Conhecseram-esa na Argen- 
tina” toi produzido nor 
Brock Aquele mesma 

mem dinamico que 


Lou 

ho- 

ha al: 

Funs &nos atrás mos deu 
Voando para no Rio”, 


as 


as 
cantadas, 


“Go. 
nhereram-se na Argentina” 
Conta ninda no sem elenco 
com Maureen Ja- 
mes Ellison, Buddy Ebsen, 
Diosa Costelo, etc. 


WHara 


COL Aa so a seara. 


a 





-mo Tribunal 


SOCIAIS 
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AUVTOHOVEL CLUBE 
BRASIL . O 
Sociul do Automovel Clube 
do Draslj transferiu para o 
din 28 do corrente, quurto- 
folrtt, o jantar-dansante n 


DO 
Departamento 


reultzau-na no “ari” do Cusl- 
no da Urea no din 26. 

Assim, polm, us mocius que 
desejurem poderão nolloitur 
mesas porra o juntar do din 25 
um “Fesouraria tu A, OC DB, 
dum 10 às 17 horus, 





ANIVERSARIOS 

Fazem anos hoje, os srs,; 
cap, de corveta dJullo Burre- 
to Leite, tenente Alvaro Ma- 
chado; ministro Lobleno Sal. 
gado dos Suntos; consul José 
Guinço Junior; Julz Alvaro 
Moutinho Ribeiro da Costa; 
drs, Osvaldo L. da Silva Pes- 
soa, Marcelo Silva; Nelson 
Werneck de Abreu, José Volo, 
Afonso Lourenço Campos, Age- 
mor Vicente Correla, José de 
Oliveira Coelho, Leopoldo E'rel- 
re do Amaral, 

Senhoras: Judite Alves  Al- 
varenga, Elza de Morais Sin- 
ger, Carmen Limoeiro, 

— Senhorinha Netda Marina 
de Oliveira Pinto — Faz anos 
hoje, a gentil senhorínha Nel- 
da Marina de Oliveira Pinto, 
filha do  capitão-tenente Oton 
de Oliveira Pinto, e de d, Rute 
Andréia de Oilivelra Pinto e 
aplicada aluna do Instituto de 
Educação, 

— HMnroldo Dick Regis- 
ta-se, amanhã, o aniversario 
natalício do dr, Haroldo Dicl, 
funcionario do Instituto de 
aposentadoria e Pensxes dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas, o um dos diretores da 
revista LI. 4, P. DB. T; CU 
para a qual vem se dedicando. 

Para comemorar o aconteci- 
mento, seus colegas, amigos € 
auxiliares prestar-lhe-Zo ex- 
pressivas manifestações de 
simpatia, hoje ás 15 horas, na 
redução da revista. 

— Faz anos hoje o jornalis- 
ta tenente Alvaro Mechado 
que, por esse motivo, será ho- 
menageado pelos seus colegas 
da Sala de Imprensa do Minis- 
terio da. Guerra, 
NASCIMENTOS 

Pelo nascimento de uma In- 
teressante menina, que reçe- 
beu o nome de Graziela, o ca- 
sal sr. Marcial Fagundes Du- 
arte e sra. Marla Madalena de 
Carvalho Duarte tem sido mui 
to cumprimentado. 
REUNIÕES 

Reunir-se-& hoje, sexta-fel- 
ra, sob a presidencia do sr. Ss 
da Silva Oliveira, o Rotary 
Clube do Rlo de Janeiro em 
seu almoço semanal. O pro- 
grama dessa reunião está à 
cargo do rotariano Br. Henri- 
que de Novals, que dliscorrera 
sobre as Inundações no Rio de 
Janeiro, 


AS 
tube de Regntns do Fla- 
mengo — Hoje, sexta-feira, ús 
2 horas, realizar-se-ê na 
sede do Clube de Regatas do 
Flamengo & habitual sessão 


cinematografica com o filme 
“anjos da Broadway” com 
Douglas Falrbanks e Rita 


Havworth, da Columbia 


ctures. 

aê Com a aproximação 
dias cinsagrados ao Kei 
valoroso Clube de Regu- 


dos 
Mo- 


mo, o Vi a 
tas do Flamengo, está se movVi- 
mentando para oferecer aos 


magníficas 
Assim, 
em sua 


seus associados, 
festas carnavalescas. 
amanhã, ás 16 horas, 
linda séde social o vitorioso 
gremio “pubro-negro”, home- 
nageará os chronistas carna- 
valescos da cidade, oferecendo- 
jhes em delicioso "gock-tall”, 

Nessa animada reunião a 


diretoria do Flamengo dará 
conhecimento do seu vasto 
programa carnavalesco para 


1942, 
HOMENAGENS 

Hugo Móscea — Os amigos 
e coleges do jornalista Hugo 
Mósca, recentemente nomeado 
para um ulto cargo No Supre- 
militar, vão hor 
menageá-lo por esse auspicio- 
so acontecimento com um al- 
moço a realizar-se no dia 31 


















do corrente, nos salões do Au- 
tomovel Clube do Brasil. 

— Ao sr, Antonla Yerreira 
Filho, presidento do InsLituto 
da dlistiva, será prestada uma 
homenagem pelos seus aml- 
gos e udmivradures, counstunteo 
de um banquete que se reull- 
sará no din 42 do corrente, às 
20 1|g horas, no Caslno Atlan- 
tico, em comemoração à pussa- 
gem do 4º universurio de sua 
udministração, 

As listas de adesão acham- 
se & disposição do  Interessa- 
dos na “A Capital”, com o sr. 
José Aragão, na “Funtasla” à 
rua Gonçalves Dias, 75 — Lo- 
ja, com o sr. Antonio Slivelra 
Lima e na “5º Avenida” à Ave- 
nida Rio Branco, esquina de 7 
de Setembro, com o sr, J. Ra- 
belo, 

VIAJANTES 

Chegou o deputado nrgenti- 
no BRnoul Dumonte Taborda 
Acompanhado de sun EMposa, 


cueguu ontem do HRlo de dJa- 
Hero, pelo aviliu du Leklimall Md 
Last, pruceuciilo uu 1 URU 
alegro, O SP, JUS aduionlo caem 
Mulus, deputao dggediLitios, 
pressuento va Comigsuu Juvens 
vigadora qdo ALiv img ahlitom 
ea sen Liliaos 

U ilustro parlamentar e jor- 


nulista purtenno o sum uspona 
titia ChiCigUMy a Leumieta de 
L'urto Alegre, proceucnto e 
Buenos Alves to “elipper!! da 


Pan American Alrwágya, 
O sr, vamunto Luvurda velo 
passar uns dus uu Lérins du 
sto de Janciro mas tunbem 
aproveitara q oportunidade pu- 
ru acompanhar uu perto os ta- 
bilhos uu 'Vercelva Jeunido de 
Consulta dus Ministros das 
MHelagues Júxteriuves dos Pii- 
ses umeriouhos, 
MISSA. 

Surdo celebradas huje, as se- 
gulntes: 

vebismbha Ferreira Martins, 
7º dia, na igreja do Sanatário, 
em Cuscadura, us Bb lhuras, 

— aAdelaido úlorla Outeiro, 7º 
dia, na sgreju do são José, ds 
v horus, 

— ligus de Assis Ribelro, 7º 
dia, ui Igreja de São Francls- 
co de Puula, às 10 horas, 

—  JRuaul Auntotiy Jipges, 7º 
dia, nu lgreju de São lruncls- 
co de Puula, às JU.dU horas, 

— Goorgeta Mutos Saumpilo, 
mo dia, na fereja do Santissimo 
Sucrumento, às 4.90 horas, 

— febinda de Souzu, 7º ala, 
na igreja de São Fruncisco de 
Paula, às 4.30 horas, 
José Fernandes 


Xavier 


Junior, 7º dia, na Igreja de São 
ás 10 horas, 


José, 


| 
) 





ELEGANCIAS 





Na semana do Pan-Ame- 
ricmnismo, em que o espi- 


rito de confraternização 
americana é sentido por 
todos os brasileiros com 


protunda simpatia, é opor- 
tuno realçar o trabalho ' do 


nosso ex-embaixador em 
Londres, sr. Regis de Oli- 
veira, que sempre soube 


conduzir com elevado acer- 





es 


- 


to ao povo daquele nais 
amigo, o sentimento dos 
nossos patrícios. 

Na fotografia que hole 


publicamos, o sr. Regis de 
Oliveira palestra com a sra, 
embalxatriz Jefferson Caf- 
fery, destancando-so ainda 
a sra. Vitor Lage. 

Fotografir inedita 
“Sombra”, 


de 


, DD O 





CASA DO ESTUDANTE DO, 
BRASIL 
Em propagunda da “Campa- 
nha da Construção da Sede” 
Acaba de partir em visita 
nos estados de São Paulo e 
de Mato Grosso, o diretor do 
Departamento Cultural da Casa 
do Estudante do Brasil, dr. 
Arquimedes de Melo Neto, cuja 
viagem tem, como objetivos 
principais, o estreitamento das 
relações de intercambio e cul- 
tura entre essa Fundação e us 
meios universita bt é cultt- 
rais desses estaúuo e & propa- 
ganda da grande Campanha 
de Construção da sede  pro- 
pria da C. E. B., iniciada nes- 
ta capital, já estendida a tO- 
cos os recantos do Brasil. 
Esse dedicado elemento da 
comissão executiva da O. E. 
B. é portador de grande copia 
de material de divulgação das 
atividades intelectuais da 
Fundação, bem como de ma- 
terial de propaganda da cam- 
panha, devendo ainda deixar 
em exposição, no centro da 
capital paulista a “maquette Y, 
do futuro edificio, cuja cons- 
trução se ache em via de ser 
iniciada tendo já sido trans- 
ladada a pedra fundamental 
para o novo terreno permuta- 
do pela prefeitura. 
para objetivar os propositus 
de intercambiv da Casa do Es- 
tudante do Brasil, encarregou - 
se o seu representante de levar 
uu sejo do distante estado Gs 
mato Gusso, fichas e listas 
do Serviço de Correspondeu- 
cia Escolar Nacional, cuja imi- 
clativa de por em contacto di- 
reto os jovens das escolas at 
todo o pais, tantas e tão 
transcedentes vantagens “tem 
revelado em favor da unida- 
de e da cooperação da juverni= 
tude brasileira. 
Quanto a São 
esse Serviço do Departamen- 
to de Intercambio Nacional é 
já bastante disseminado, terá 
o joven diretor da O. E. H 
oportunidade de visitar varius 


Esses —— EDS 






“A! BEIRA DÁ ESTRADA" NO 
GINASTICO 


O Téatro Academico, sob os 
auspicios do Serviço Nactonal 


do Teatro do Ministerio da 
Educação, apresentará nos dias 
15 e 17 do corrente, hoje é 


1 
amanhã, às 20 e 45 e domingos ! 
18 às 16 horas a peça de Jeum 
Jacques Bernard “A! Beira da 
Estrada” traduzida por ÁFUS- 
tinho Olavo e ensalada pelo 
primeiro ator é ensalador do 
Teatro Nacional de Varsovia, 
sr. Zblgnlew úlembinskl, 

integram o elenco dessa per 
ca, Zezé Pimentel, Hillegard 
Naegele, Antonino de Campos, 
Luiz Tito e Paulo Soledade. 

Esse espetáculo constituiu 
um dos pontos altos da última 
temporada de amadores promo- 
vido pelo Se N. T. e é da e€s- 
perar que obtenha agora, O 
mesmo sucesso que obteve 
quando de sua primeira apre- 
sentação. 

DOATOS DE ESQUINA 

KRecebemos cartão de boas 
festas, do secretario teutral 
Antonio Vasques, or& na Com- 
panhia Jardel Jércolis, em Por- 
to Alegre. 

— Está excursionando pelos 
Eetados de Minas e Espirito 
Santo vom geral sucesso à 
Companhia de Comedins- Cazar- 
ré-Modesto de Souza, da qual 
faz parte como estrela, Déia 
Selva, Depois de inaugurar d 
Cine Teatro São Luiz na capi- 
tal minelra, está agora em ves- 
peras de iniclar uma excursão 
ao interior. 

— Os artistas de Valter Pln- 
to estão agradando em chelo na 
revista de Freire Junior, “Você 
já ftol 4 Bata?”, peça carnava- 
lesca que deverá ser represen- 
tada até o Carnaval com sz 
colaboração preciosa da “ma- 


N 


a soprano Mary 


vavilha de 1942, 
Lincoln. 

— “A Mulher do Padeiro” 
Irmã gemea de “OU Ebrio", pe- 
jus suas origens uutorals, está 
alcançando  multo exito nO 
Carlos Gomes. E, segundo tudo 
faz prever, vamos ter mais um 
buraco aberto na puredo do 
saguão do teatro da lmpresa 
Pascoal Segreto, As enchentes 
se repetem, felizmente sem de- 
sabamentos. As canções mexit- 
canas interpretadas por Jan- 
dira Santos, são um encanto, 

— No dia 31, no Glnastico, 
valter Siquelra npresentará ou- 
tra peça de sucesso “Liberda- 
de de Amar”, familiar e repre- 
sentada só por senhorinhas cou- 
mo Alda Santos, dentro ou- 
tras. 

— “Aguenta, Fedegoso” é o 
titulo que tem a peça que Ge- 
nesto Arruda val apresentar no 
Colonlal na próxima semana, 

— Manuel Pera e Iracema 
Alencar dão hole, no Serrador, 
u cumedia de Munhoz Séca e 
Perez Fernandes traduzida por 
Nialma Bitencourt e Eurico St- 
va “O Divorcio do Anacleto. 


COISAS QUE INCOMODAM 


A autoria da celebre peça “O 
Ebrlo", 
O FILME DE HOJB 

Entumbt — “Lua de Mel In- 
terromplda” — Juraci Oliveira 
e Luiz Cataldo, 

o COMENTARIO DA NOITE 

- Vnl ser pgroposto para so- 
elo dna S, BR. A, T o tnlentoso 
escritor X, nutor da peça “A 
Mnlher do Paefro”, dizin o co- 
medlograta Gnuatho Tojetro, E 
q Celestino Silva, que ouvin u 
opíninio ido nutor de “Onde Can- 
a o Sablá”, comenton: 

— Contra esse, pelo 
não mo poderá propôr 
mma ação judicial... 


menos 
mnenhao- 


E 





instituições estudantis que já 
Et acham em contacto com o 
Serviço de  Correspundencis, 
e oulias que ainda desconhim 
sa essa atividade da O. kb. 
Com esse ecievado progiuma, 
a excursão de intercambio a 
propaganda que o represen- 
tante da Casa vo Estudante vo 
Brasil está realizando,  muis 
ainda se estreitarão os laços 
de amizade que unem os es- 
tudantes de todo o Brasil. 

COLEGIO UNIVERSITARIO 

AVISO 

A secretaria do Coelgio wmnt 
versitarlo avisa aos interessa 
dos que as matriculas para os 
diversos cursos complementu 
res estarão abertas a partir an 
dia 15 a 28 de fevereiro pro 
ximo devendo os candidatos 
apresentar no ato da mesmu 
a seguinte documentação: 

a) — Certificado da 5.º su- 
rie ginasial. 

b) — Carteira de 

c) — Atestados: 
cina e conduta, 

d) — 3 retratos 3x4. 

Alem da documentação o 
candidato deve no ato da mes 
ma pagar a taxa de matricula 
de (305000) e as mensalidades 
correspondentes ao 1.º trimes- 
tre (1805000). 

Devendo todos os documen- 
tos apresentados estar com as 
respectivas firmas  reconheci- 
das nesta capital, 


Identidace. 
saude, va 


a 


Determinação Minis- 


terial 


ADMISSÃO DE PROFESSO- 
RES CIvIiS PARA AS CA- 
DEIRAS DE PORTUGUES. 
MATEMATICA, DESENHO E 
CORCGRAFIA E HISTORIA 

DO BRASIL 

O ministro da Guerra, em 
aviso datado de ontem, ende- 
reçado ao Inspetor Geral do 
Ensino do Exercito, “determi- 
nou que se providencie sobre 
a admissão de professores pa- 
ra leclonarem es cadeiras de 
Português, Matematica, Dese- 
nho, Corogralia e Historia do 
Brasil, na Escolã Preparatoria 
de Cadetes de Fortaleza, ob- 
servando as seguintes instrt- 
ções: 1 — As acmissões serão 
teitus como —extranumerarios 
contratados, com a remunera- 
ção mensal de 1:600$000 e me- 
diante concurso de provas, II 
— O concurso deverá ser rea- 
lizado na propria Escola, no 
més de março do Ano corrente, 
só podendo concorrer os can- 
didatos que, na data do encer- 
ramento da inscrição, não Le- 
nham atingido a idade de 35 
anos, III — As inscrições se- 
rão aceitas no periodo de 20 
de janeiro ate Qu de fevereiu 
e publicadas no orgão oticial 
do Estado. IV — A escola acei- 
tará, no periodo indicado, as 
mscrições dos candidatos, me- 
diante requerimentos | dirig!- 
dos no ministro da Guerra, 


nhedos de titulos e trabalnos 
que o candidato possulr, rela- 
clonados com a cadeira em 
concurso. V —Alem dos do- 
cumentos anteriormente referi- 


Mn SI MS O E CUTE RN: 


FINANCIAMENTO DA COMPANHIA Sl- 
DERURGICA NACIONAL 





Autorizando a garantia para 
o aumento do enprestimo á 
Cia. Siderurgica Nacional o 
presidente da Republica nssl- 
nou o seguinte detreto-lei " 

“art. Lo — Fica o Tesouro 
Nacional solidariamente respeu- 
savel, na qualidade de fiador, 
pelo pagamento das notas pro- 
missorlas no valor de Téis,.... 
5.000.009,00 (cinco milhões de 
dolares) e respectivos juros, que 
além do total de réis ..cceseeo 
20.000.00000 (vinte rilhões de 
dolares) e respectivos juros a 
que se refere o denveto-lei nu- 


| Importante Decreto do Presidente da Republica 
Paulo, vnk8 | 


mero 3.348, de 13 de junho de 


de acordo com o contrato pela 
mesma firmado com o Expott- 


Import Bank de washington 
em 12 de dezembro de 1941, em 
aditamento ao contrato de 22 
de malo de 1941, para o flnan-' 
cinmento da aquisição, nos Es- 
tados Unidos da América, dos 
materiais e equipamento desti- 
nados á usina siderurgica em 
construção em Volta Redonda. 


1941, foram emitidas pela Com- 
panhia Siderurgica Nacional 


dos, Os 
apresentar mais os seguintes: 


inscrição os laudos da 
de Medicos militares que 1n5- 
pecionar os vundidatos, VIL — 


| cipios acima firmados e ás Ins- 


enviando-os após o à queria | 
to, & essa Inspetoria, - 


candidatos deverao 
a) — certidão de idade; b) — 
atestado de vacina; c) — 
atestado de idoneidade moral, 
É — folha corrida; €) — pro- 
va ae quitação com o serviço 
militar. VI — So poderão ins- 
crever-se no concurso os DIn- 
sileiros natos, 
cola anexar aos pedidos 


cabendo à Es- 
de 
Junta 


O prazo do contrato terê a 
duração de tres anos; poden- 
do ser prorrogado. por jgual 
periodo, a juizo do ministro da 
Guerra. VIII — As bancas 
examinadoras deverão ser tor- 
piadas com professores dos 
estabelecimentos de ensino des- 
te Muisterio, os quais serão 
nomeados pelo ministro. IX — 
As demais 
forem necessarias, poderão ser 
tomadas por essa Inspetoria, 
de acordo, porêm, com os prin- 


truções publicadas em aviso nº 
4.948 de 28 de novembri de 


1940", -— 





DO R. G. DO NORTE 


Em Natal o Chefe do 
Estado Maior da 1.º 
RR 


— 


ANERTA AS INSCRIÇÕES AO 
CURSO DE PILOTAGEM 


NATAL, 15 (A. N.) — Che- 
Koun a Natnl o coronel JoÃn 
Carlos Barreto, chefe do Esta- 
do Malor da Tê Região Militar, 
com séde no Recife, devendo 
“qui demorar-se vartos dins, 
ANERTA AS INSCRIÇÕES AO 

CURSO DE PILOTAGEM 

NATAL, 15 (4, N.º) — A dl- 
retorta do Aero Clube de Natal 
detérminou a abertura de lIns- 
erições de candidatos ao curso 
de pilotagem na escola que val 





DIRETOR DA ESTRADA 
FERRO CENTRAL 


DE 
DO 


MR. GN. 

NATAL, 15 (A, N))) — O en- 
pitão Antonlo Carlos Zamith, 
diretor da Estrada da Ferro 
Central do Rio Grande do Nor- 
te; vinjará para o Rto, dentro 
fdle poucos dias, afim de tratar 
de importantes assuntos  rela- 
cinnados com a referida ferro- 


via. 

A REPRESENTAÇÃO DO FS. 
TADO A* SEGUNDA REUNIÃO 
DO ECONOMIA RURAL 
NATAL, 15 (A. N.) — De- 
verão seguir ainda esta. rsema- 
na para Fortaleza os elemen- 
tns que constituem a represen- 
tação «do Rlo Grande do Nor- 


coment 





Cc — 
— 


providencias que 


ser reaberta proximamente, 
EM VIAGEM PANA O RIO O 








NOTICIAS DO D. A. S. 


a a e 


P. 





Concursos Em Realização 


— 


PROVAS ANUNCIADAS — INSCRIÇÕES 


DIPLOMATA 
(Provas) — Realiza-se hoje, 


co Colegio Fedro Il, a prova 
escrita de Português. 
ENFERMEIRO 


Escola Ana Neri, rua Benedi- 


metidos 4 prova prática os can- 
didatos de ns. 1 a 6, melusivo. 
Os de ns. 7 a 10 estão chamo- 
dos para o mesmo dia, como 
suplente, 
ESCRIVÃO DE POLICIA 
A prova de Dircito Constit 
cional e Direito Civil, será Tem» 
lizada na próxima segunda-foi- 
ra, às 19 e 30 horas, no Es- 
temnato do Colegio Pedro II, 
podendo ser consultada legisia- 
cão impressa, não comentada, 
nem anotada, Na quarta-feira, 
Á mesma horn e no mesmo lo- 
| cal será realizada a prova de 
| Português. 
PROVAS EM 
Químico analista — 
zn-se hoje, às 8 horas, na 
são de Seleção, a Parte 1 da 
prova. A Parte II será reall- 
zada amanhã, á& mesma hora. 
no Laboratorio Central de Pro- 
dução Mineral. 
TECNOLOGISTA 


REALIZAÇÃO 
Renll- 


Fol designada para a prova; 
do Departa-| 


de Técnologista 
mento Federal de Compras 
seguinte Banca Examinadora: 
paulo Acloli de Sá (presiden- 
te), Eudoro Lincoln Berlinck «e 
Heraldo de Souza Matos. 

AUXILIAR DE ESCRI- 

TORIO 

serão proximamente abertaa 

Inscrições para a prova de At- 


xillar de Escritorio, de qual-, 


quer Ministerio. 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
Estão abertas na D. S. Ims5- 
crições para os seguintes con- 
cursos e provas: Assistente de 
Organização e Assistente de 
Seleção, até 31 do corrente; 
Postalísta, até 2 de feverel- 
ru; 
Químico, até 5 de março. 
Serão abertas proximamente 
as seguintes inscrições: 
Coletor e Escrivão de Coleto- 
ria, no dia 20 do corrente; 
* Estatístico Auxiliar, 1 
23 do corrente 
CHAMADA AO S. B. M, 
Estão chamados para a pro 
va de sanidade e capacidade 
fisica, no S. B. M., Praçã 
' Marechal Ancora, os seguintes 
candidatos ao concurso para 
Escriturario: 
Hoje, ás 11 horas: 
3.717 — 3.718 — 3.719 — 3.720 
3.721 — 3.723 — 3,124 — 3.729 
3.728 — 3.729 — 3.730 — 3.78b 
3.733 — 3.736 — 3,737 — 3.738 
3.739 — 3.740 — 3.741 — 3.742 
9.743 — 3,744 — 3.747 — 3.751 
3.2, 
Hoje, ás 13 horas; 
3.754 — 3,756 — 3.759 — 3.76t 
3.761 — 3.762 — 3.764 — 3.765 
3.766 — 3,767 — 3.770 — 3.71 
3.772 — 3,773 — 3.777 — 3.719 
3.782 — 3,784 — 3.785 — 3.789 
3.789 — 3.790 — 3,796. 
CHAMADOS COM UR- 
GENCIA 
Devem comparecer 


dia 


com Ur- 


É Américo Caparica 








Clinica Medico-Clrurgica 


Consult. R. Visconde do Kio 
Branco, 31 — Tel, 22-2919. 
Dlariamente das 16 ás 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2.º — Tel, 22-784 


rerorr—s—s 





te 4 Segunda Reunião Reglo- 
nal de Economia Rural, que 
al deverá reulizar-se no dia 42 
do: corrente, Us membros | da 
representagão norte-rlogran- 
dense áquele conclave têm ron- 
uzado varlas reuniões prelimi- 
nares, no decorrer das quais 
foram. debatidos os Importan- 
tes assuntos que serão venti- 
lados ma reunião, 


PEIES Ra DMR 3 | A Pi PRE Ee pr 


numeroso, que vai assistir não só o desenrolar das carreiras, mas tambem, admirar as mais lindas 


“toilettes” que os elementos femininos da el 


ite Carioca apresentam nas 


“pelouses” do bonito 


prado. Os flagrantes acima nos mostram bem o am biente alegre e “chic” de que viveu, domingo ul- 
timo, o Hipodromo da Gavea 


Nas tardes de domingo, o Jockey Club Brasileiro, abre os seus portões, para receber um d 


. | 


Na próxima segunda-feira, ás. L,g1Z — 
R e 30 horas, no pavilhão dal 9.449 — 


to Hipolito n. 275, serão sub-| o mgg 





Divi-| 


Encontra-se nestu capital, O 
| 


ABERTAS — CHAMADAS AO 5, B. M 


gencla no 5. B. 
Praça Marechal 


M. do INEP. 


Ancora, afim 


às 7 c 39 horas, no Externato | de completar a prova de sani 


dade «e capacidade fisica, os 


| soguintos candidatos: 


Escriturário: 
2.976 — 2.286 — 3,996 
2.592 — 2.691 — 2,655 
2,650 — 2,093 — 2.702 — a.770 
— 4.804 — 3.092 — 3,115 
3.152 — 3.174 — 3.213 — g,214 
J.U4 — 3,228 — 3,253 — 3.234 
3.253 — 3,250 — 3.923 — 3.401 

3.403. 

Inspetor de Alunos; — 203. 


DO R. G. DO SUL 


e e e o e - 


|Vai Viajar o Inter 


ventor Federal 


A PROXIMA SAFRA DE G4- 
DO — GHEGOU À PORTO ALE- 
GRE O PRESIDENTE DA CO- 
MISSÃO INVESTIGADONA AN- 
TI-NAZISTA NA ARGEN- 


INA 
PONTO ALEGHE, 15 (A, No) 


— Foi divulgado pela imprensa 
local, a noticia de que o Inter= 
ventor Cordeiro de Farias Som 


erudra, Que proxima senna, quirça 
São Púulo, dali prosseguindo 
viagem para o Rio denois de 
curta demora. 

“A PROXIMA SAFRA DE 


GADO 
PORTO ALEGRE, 15 (A. NO 


a! — Nus meios ruralistas do  Es- 


t tado, velna otimismo quanto 

proxima safra de gado. 

A abertura dos preços pelas 
empresas proprictarias de frigo= 
ríficos foi melhor do que no 
ano passado, 

Dai os prognosticos de 
agora, o gado mograndense Lera 
uma das melhores colações dos 
ultimos tempos, 

EM PONTO ALEGHE O PRESE- 
DENTE DA COMISSÃO 
INVESTIGADORA AN- 
TENALEO NA AM- 


GENTINA 
PORTO ALEGRE, 15 (A. NO) 


que, 


sr. Raul Taborda. presidente 
da comissão investigadora anti- 
nazista na Argentina, € que 
acaba de ingressar dos Esta- 
dos Unidos. 


Ontem, o deputado Taborda fez 
uma visita de cumprimentos ao 
interventor 
rias. 


de - Fa- 


O ANIVERSARIO DA 
MONTE DO GENE- 
Naa DERAT 


LI 
PORTO ALEGRE 15 (A, No) 
— “Pransecorro, no proximo dia 


Cordelro 


19, 0 4º aniversario da morte 
do general Dultro Filho, que 
governou este Estado, 


Nesse dia, serão prestadas ho- 
menagens à sua memoria, pro- 
movidas pelo governo 
dense « pelos colegas de ar- 
mas do ilustre extinto, 


DA BAÍA 


Decreto Creando 300 
Escolas e Vinte Pos- 
tos de Higieno 


AUXILIO DE 10 CONTOS TARA 
4 CASA DO FORVALISTA 





BAIANO 
BAIA, 15 (A NI — O Inter- 
vontor federal vem rarabenão 


inumeros telegramas de con- 
gratulações pelo fecenta docra- 
o qãe cria trezentas escolas e 
Pinto postos de lbiglune - 
tortor do Estado, ed 
AUX oO DE 10 coN'POS PARA 
A CASA DO JORNALISTA 
BAIANO 
“BATA, 34 (A.N.) — O prefol. 
to da Tlheus, sr, Mnrlo Pessoa 
eomunicom A Assochição Bala- 
na de Imprensa que q Profeitu.s 
ra contribno com dez enntos 
para a construção da Cns 
Jornalista Balano, Pipen Nado 
AS PESTAS DE NV, S DO 
BONFIM 
SALVADOR, 15 (a N;) — 
Com o fim de ovhtar à comum 
congestionamento 


do trufogo 
nos balrros de Itqngipo e Ber 
fim, por sonsjão dos tradicio- 
nais festojos do padrosiro da 
cldade, N. S. do Bonfim, a pos 


Vela vesolven — estabolecer 
nerarjos especiais para 
oculos que por alj trufozarem 
nos proximos dias 17, 18 a 59 
do corrente. 

Cómo & anbido, ns festejos do 
Senhor do Bontim rommem vas 
rins dezenas de milhares de 
pessoas não somanto da capital 
come do todo 9 incertos bnfano 
ISAUGURADO O MAFADOPRO 

PUBLICO 

SALVADOR, 1a (AN — o 
Interventor federal recebey um 
telegrama de Entre Rios ecimmu- 
ntegndo ter sido intuito pa 
Ioenlidado do Sitja do Mejo um 
Matadouro Publleo 

Foram inauguçadas atada, tao 
quele muntelpto, Lts pontes; de 
madeira sobre os rios Iulsanbu- 
que, Sauipe e Cuntisou", 


ftt- 
os vel- 





Membros da Agencia 
Trancocean Expulsos do 
México 
CIDADE DO MEXICO, 15 — 


tRevter) — Entre cs 42 ale 
mecs  Jncluíndo membros do 
cordo dimomalico, que cmbar- 
com para os Estados Unidos. 
aproxima sexla-leira, encon- 
tramoso todos os membros da 
agencia moliciosa, Tranrucean 


que inram expulzos daqui. 


— 





O Nova Embaicador de 


. 
. 
Vichy, Em Berlim 
ESTOCOLMO. 15 Meuler) 
O delegado francas junto à co- 
aussi, de armísticto. sr. Jean 
Sennini. provavelmente será no- 
mendo embaixador de Vichy em 
Bertim informa o enrrespon 
dente do termal “Tidningen”, 
desta cantal. em Vichy ag 
Espera-se que q governo de 


Vichy nome : 
: nele igualme 
embaixador em Roma. nte uma 


dies epEReepontlente 
circulam Fumnres e 

ehy. segundo os quais o pá 
verno vichista será remodela- 


acrescenta 


riogran= 











10 








E' Enorme a Animação Em 
| Domingo, Na Gavea, Aos Chanceleres Americanos 





A Reunião de Amanha 


MONTANIAS PROVAVEIS 

1 carreira — Premio “Conju- 
rada” —A's 14,00 horas—l1.,200 
metros — 10:0003. [ 


ka. 

1-—1 Dina, Araujo «os. co 68 

a—s Acalá, D. Ferrotra.. 58 

(3 Cinema, J. Zunlga «e b3 
31 

(4 Ulá, L, Beniteg .. e DB 

(5 Ouro-Vale, O. Term, 63 


(6 Mival, P. Costa «iv 
74 carreira — Premlo “Taus- 
tina” — A's 1430 horas — 
1.400 metros — 5:000$ — Com 
descarga para aprendizes. 


E. 
ni Giorista, O, Relchle, b7 
1 
(2 Ulára, O, Macado .... 48 
(3 Mandão, A, Rocha 52 
21 = 
(4 Seymour, J. O, Shiva. hT 
o marabóut, O, Fern, « 57 
ã 4. 
(6 Pala], A. Araujo 5h 
(7 Oceano, A, Brito «. se 49 
41 
(8 Mensagem, E. Cout.. 5 
5º carreira — Premio “Gabl- 
no” -— A's 15.05 horas — 1.406 
metros — 5:0008 — Com des- 
carga para aprendizes. 
Ks. 
1—1 Q. Borba, d. Santos bz 
(2 Aspasle, J. Zuniga,, bl 
> es Arcanens, O, Samtos. 5h 
hã Anajá, A, Araujo «. 55 
3 
(5 Tgarite, J. Martins 
(6 Axum, OU. Brito 
4| 
(7 Divertido, A, Rocha, 54 
4* carreira — Premio “Dar- 
te” — A'g 15.40 horas — 1.500 1 
metros — b:000$5 — Com des- 
carga para aprendizes. 
Ks. 
(1 Gag6, I. Souza .. «+ 58 
(s Urucare, S. T. Camara 49 
(8 Bradador, €C. Brito E: 
“44 Piracicabana, L. Leig. 48 
(5 Meuarco, A. Rocha O) 
8 |8 Onix, E. Coutinho 54 
(7 Lido, R. Benitez o. 58 
(gs Mondeesir, A, Araujo, hs 
4 |9 Napolitano, A. Brlto + Gã 
(* Sedutor, O, Macedo . 458 


5º carreira — “Premio “Quin- 


cas Borba" — A's 16.20 horas 
— 1.400 metros — 6:0004 — 
Betting. 
Ks. 
(1 Olua, O, Fernandes. 5t 
iz Operina, J. Mesquita 54 
1 
(& Antra; DB, Silva .. ve 54 
(3 Bourlette, A. Rocha. 51 
(4 Plitangul, V. Andrade Gb 
7 Dulcina, J. Zuniga ,. 54 
8 
(5 Cabreuva, V. Cunha. é 
(8 Velhinho, O. Serra . 62 
(7 B, Coeur, R. Banitez 54 
(8 Cabuassu', J. Canales 56 
é 
(9 Dallta, J. Santos .. 54 
(10 Sanharó, 1. Souza .. 5h 
(11 Capelo, L, Meszaros. Gil 
(13 Opanio, J. O. Sliva.. bb 
4 
é13 Quasimodo, 5. Batista 5h 
(” Quindin, G, Costa ., 56 
6º carreira — Premio “Alar- | 
me” — As 17 horas — 1.600 


metros — 6:0005 — Betting — 
Com descarga para El od 
q 


o Relato, C. Morgado .. 
1 


51 


(º Sapateador, L. Benitez 5s 
«3 Alarme, D. Ferreira. 57 
ao Matapan, A. Rosa O 
(5 Azteca, J. Zuniga 5" 
8 , 
(6 Gaibáú, A. Brito .. .. 50 
(7 D. Estela, 1. Souza. 50 
415 Grumete, RB. Freltas 54 
(9 Friant, J. Santos .... 57 
"* carreira — Premio  “Ta- 
moio” — A's 17.40 horas — 


1.500 metros — 8:0008 — Bet- 
ting. 


Zuniga. 


(1 Apricose, J. 5 

| 

$ Altona, R. Olguln ... bt 

(8 Bienvenue, J. Santos, 4S 
2! 

(4 Lendario, V. Cunha . 57 

(5 Marquira, Jd. Canales. 58 
3!8 Pon, À. ROSA «eres 49 

(7 Opulencia, S. Batista. 48 
|. 48 Cetalpa, G. Costa 51 
419 Indalatuba, T. Souza. 51 

(” Louisiania, NR. Freitas 51 


e . 
"As Transferencias no 


Stud Book | 


No expediente do Stud Bor 
Brasileiro constavam ontem as 
seguintes transferencias de pro | 
priedade: | 

DEMORA: (Denbigh e Che-| 
rimoya), do nome do seu cria-| 
dor F. J. Lundgren para o d9| 
sr. Francisco Alves. | 

INDIO, (Luminar e Manila), | 
do nome do ar. Alvaro Wer- | 
neck, para o do Serviço de Re- 
monta do Exército. 

CARIJO'S, (Duplicate e La | 
Princesa), do nome do serviço ; 
de Remonta do Exército pais 
os dos srs. Telxeira & santos, 

POLO NORTE, (Raimundo 
vaidade), dos nomes dos SIS. 
Pedro Gusso & Gia, Ltda., Da- 
ra o do sr. Joaquim de Sá. 

OMORI, (Metalico e Eder- 
la), dos momes dos srs. Pedro 
Gusso & Cla. Ltda., para o do 
se, Joaquim de Sá. 

FLA, (Bambu e Diabloya), 
do nome do sr. A. J. Peixoto 
de Castro para o do sr. Daria 
de Melo Pinto, 


Aos Olicinis dE AB: 


Será Franqueada a En: 
trade 


O Jockey Club Brasileiro, no 
dia 18 frangueará o Ingresso 
na Tribuna Social aos oficiais 
da F. A. B. desde que se apre- 


sentem fardados ou exibam 
as respectivas carteiras. 
As praças e graduados da 


mesma arma terão ingresso n8 
Pribuna Popular: 











DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Janeiro de 194% 





Terá Grande Projeção| A Reunião de Domingo 


DS 


a Homenagem Aos 
Chanceleres Americanos 


1º carrelra 


MONTANTAS PROVAVEIS 


premio “Gene- 


O Jockey Club Brasileiro) 4 san Martin" — A's 18.00 
cuja. projeção se faz sentir em | horas — 1,500 metros — ves 
todos ” circulos da atividade | 10;U00Y. Ka 
nacional, prestará no domingo ME ; E 
uma homenagem aos legitimos |: (1 Udraco, d. O, Silvas. 5 
representantes do continente |! 1, sascarado, €. Brito. e 
Americano, ora reunidos na 3º) «3 glmo, D. NWerrelra +. 55 
Reunião de Consulta. 9| 

Vibrando sempre com as ten-| (4 Tálá Boneca, VW. And. 54 
dencias e epteren a ns se Orgln, O. Relchis G5 
ção, a grande sociedade turtis- y - tora RS 
ta lrmanada com o governo e) (8 COndoRLa a Da 
o povo, fará nesse dia UMA] 4|s mobusto, P. Costa ,, 55 
grande demonstração de Sim-| (gy Mnrisco, 1. Zuniga +. 55 
patia que terá a sua maior Fo- (x) ex-Trafpu”. 
percussão, ; re 
“Não será no montante dos] (dt carteira co Premio (Dão 
premios que se ha da aferir ovas 1600 metros — sea 
esse grande acontecimento, mas | 19.pqus. 
no sentido que presidiu a ho- E 
menagem exaltando as flgura?| 4. 4 ojamba, O. Retehla ., 53 
mais proeminentes da obra que (2 Miidora, J. Canales. &8 
ura se concretiza. Bolivar, San|2 | hs 
Martin, O'Higgins, José Mart) (3 Arisen T. Poa a á 
Georges Washington e Caxias! | (4 Sumaré, de. wa 
são os patronos das carreiras, ,* (, conselho, P. Costa «. 55 
o que fala eloquentemente dos (6 Bounty, G. Costa 65 
sentimentos que nos animam. 14 | ã ; 

A festa de domingo do Jor- (" Ealils, D, Ferreira. Gb 
key Club terá, pois, um alcance O CRE Palra > PPGUITO UN GONE 


que de momento não se poderá 
medir. 


Chanceleres Americanos! 

O mmistro da Agricultura, 
oferecerá, no domingo, um al- 
moço aos chanceleres na tribu- 


(3 Ulclone, A. 


8| : 

(4 Botucatlú, L. 
b Bolendot, d. 

3 














OBTEM BONS EMPREGOS 











É A Re) 
s1 | O Almoço Na Gavea Aos! «1 Borméw 4. Zunisa ..: 


(2 Opaís, J. O. Sllva ev. 
Rocha 


Mesz... 
Canales - 


! “Higgins! — 4º 05 ho- 

rat O'Hlegins á'a 14. 

| ras — 1.200 metros — 10:0005. 
AE, 


na de honra. (6 Bonita, A. Brito «uv 54 
A's 15 horas uma esquadri-| (7 G. Senor, D, Werreira Sb 
lha sobre a direção do coman- | 4 | k 
dante Fontenele sobrevoará o| «” Valtembora, J. Mosq. 51 
Hipodromo da Gavea, em ho- 4 carreira — Prêmio “Simon 
menagem aos chanceleres. Bolivar! — As 14.40 horas — 
die dh fe 600 metros — 1LO:0005, 
Sob à o Hipodro-| s: 
obrevoara O sMPOGTO:| ( menis, 1. Beultes ,..o 54 
1 
mo Uma Esquadrilha [ia amv. cunha e 
d A “ms (3 Barrelra, A, Rocha 48 
19€e 8| 
RETA 7 ; E E = A Amoroso, MN. Andrade h& 
A's 17 horas fará servir um| (5 Bollido, J. Zuniga 50 
“cock-tall” ao pessoal das de-|3| 
legações e a Imprensa estraD-| (6 RoGitaos e Costa dd 
(7 Brasil, A. oca 
Brisa quesna REGRA: 4/8 Acaraú, IT, Souza vio HO 
(4 Bandolim, J. Santos,. 52 
TA UIGRAFOS &* enrreira — Premio “José 
Mart” — Als 15.20 horas — 


1.400 metros — 10:0003 — Bet- 


ting. 

CURSO PRATICO E Ks. 
EFICIENTE (1 Clrceu, S. Batiata -. 56 

(2 Darte, 1. Benitez 58 

Rua 7 de Setembro n. 65 — 1| 

7.º andar (3 Guaps, E. Silva .. 50 

(4 vValevius, A, Brito by 

(5 Kemal, P. Costa há 

Jal .. $ E E . (6 Amapola, €. Morg. « 45 

ij MN 2 
q iniciou ve il raine (7º Ttacuatl, J. hp “te 
e (8 Marauna, D, Ferrelra 

ment Em São Paulo (9 TItacelera, J. O| Silva 62 
Procedentes de S. Paulo che- ate Secretario, O, Relc.. 50 
gam-nos noticias de que o I 48 
“crack” El Chato, recentemen-| (13 Neguinho, 1. Musail 64 
te chegado da Argentina à ca-| (13 Palhaço, V. Cunha 54 | 
pital bandeirante, já iniciou) (14 Ciarinada, G. Costa.. 52 
ontem os Seus exercícios no/4| e 
Hipodromo de Cidade Jardim. | (15 Iucoá, 7. pd de e 

O filho de Cormmuter deu um (1 Apis; O Macedo eve, 19 
galope de saude, revelando 6t-| gs carreira —— Premio “Gene- 
mas disposições. ral Artigas” — A's 16,00 ha- 
O galope do “crack” argen-|rn« — 1.500 metros — 10:000% 













tino chegou mesmo a impres- 
sionar, pois não deu a minima 
impressão de Ler estranhado a 
viagem. 


— getting. 


54 
M d EO PEA . (3. Aventureiro, bo Picbgioa as 
p 214 Barulho, J. Zuniga 5 
udou de Entraineur |3/i Bruno pra 
sr. 5 P y (68 Rapidez, J. Unnales 9 

/ ; osa 
mando com a desclassificação (8 ão o. Silva. O 
do potro Benito, ocorrida do-|4/y p, Verde, D. Ferreira 50 
mingo ultimo no  Hipodromo | (" Voltaire, 1. Souza ... 5! 
de Cidade Jardim, em S. Pau- ; p pa det 
4 carreira — 7 E - 
lo, resolveram vender esse seu E coibir ela 


pupilo, que fol adquirido pelo 
sr. Armando Bitencourt, 
propiRPranO do cavalo 
ria, 

Benito, por esse motivo, foi 
confiado aos cuidados do en- 
traineur Fernando Barroso. 


co- 


Fonto- terinres 


ricanas — A's 
ting. 


(1 Martes, Jd. 





o (" Zurrun, J. Mesquita. 58 
ME. | (2 B. Tony, 1. Souza 58 
s 2 !4 Apolo, D. Forreira b4 

) IN | l (" Albatroz, 1, Zuniga . 54 
Gy on e ro (4 Cauterlo, V. Martin 55 

3 |5 Isolda, G. Costa 5h 

Comunicamos que o e (6 Teruel, As Rosa. 56 
idente (7 Tamoto, . Cos aba ; 

o ebnendia 67 4|8 Gibraltar, V, Amdrade 6S 
em Campos, Estado do (* Changal, R. Freitas .. 58 
Rio, desde Setembro do 8º carreira — Premio “Presl- 


ano findo não é mais 
agente de assinaturas do 
DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamado & 
gerencia para prestação 
de contas, não tendo, 
pois, valor, os seus reci- 
hos desde aquela data. 


— 15:0005. 


1—1 Montnlvan, o, 
(2 Atleta, J. 
o 


“US Davi, 3. 


(4 Caminito, S. 


8| 
(D Flete, 
(6 Baliador, 


| 
(” Good Cood, J. 


A Gerencia 


| 6 
UERR POE SAS SE 


HEMORROIDAS 
E VARIZES 


TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 


Após longos estudos foi descoberto um remédio da 
componentes vegetais, que permite fazer um tra- 
tamento, absolutamente seguro, das hemorroidas e 
varizes. HEMO-VIRTUS é o nome dese remédio, 
que para hemorroidas internas e VARIZES deve 
ser tomado na dose de 3 colheres de chá por dia. 
Para us hemorroidas externas, usa-se o HEMO- 
VIRTUS, pomada. Comecs hoje ' 

mesmo € leia com atenção o trata- ' 
mento na bula. Não o encontrando 
em sus farmácia, peça-o ao depcai 
tário, CAIXA POSTAL 1.874 (UM- 
GITO-SETE-QUATRO) 3, PAULO 





1 
(2 Condurú, G, Costa 


dos Ministros das Relações Ex- 
das Nepublicas Ame- 
1A.45 noras — 
2.400 metros — 50:0008 — Bet- 


Nascimento 


dente Georges Washington" 
A's 17.3) horas — 1.600 metros 


Fern. 


Zuniga .. 


Mesquita .. 
Batista. 


D. Ferreira 
O. Serra .. 


Nasc. 













Ka. 
(1 Tiberlum, L. Leighton 60 


Ks. 
bs 


Ks. 
58 
55 


54 
48 


51 
49 


56 


































nome. Os numeros ao 
atual são; b, B e 5. Este ulti- 
mo é o decisivo do seu desu- 
no. O numero 5 é de máus 
pressagios: Insucessus, incertt= 
zas, hesitaçoes, arduos traba- 
lhos, acidentes e ingentes Ta- 
talidades. Terá um destino 
bem feliz, cortando a expres- 
são: “Ende de” com os seguiu- 
tes numeros: 3, 3 e 11 que são 


bons. 
FIOQUINHA — 


Respondendo às 


| Consultas 


4691 — ANTONINHO — São 
Cristovão — D, Federal — O 
dia de semana do seu nasci- 
mento é 3º feira, Os seus nu- 
meros favoraveis no més de 
maio são: 8 — 17 — 26 — dd 
— 1904 — 5282 — 2870 — 3581, 

Os numeros do seu nome são 
máus: 11, 6 e 7. Os dois ultl- 
mos têm influído decisivamente 
no seu destino, como fatalida- 
des, incertezas, acidentes, in- 
sucessos e tenebrosos tormen- 
tos morais. 

Poderá evitar tudo isso com 
uma pequena abreviação do 
segundo nome (8S.). E o seu 
destino passará a ser regido 
pelos seguintes numeros: 1, 11 
e 3, que são ótimos, Os meses 
de janeiro, março, agosto e no- 
vembro são favoraveis de sua 
vida, Os numeros prediletos 
tirados do nome são: 3 — 12 
— 21 — 30 — 130 — 9990 — 
85792; os dias 3, 12, 21 e 30 se- 
rão os seus melhores dias. 
Terça-feira e sabado serão os 
dias da sorte. 1994 — 1943 e 
1952 foi e serão os anos de sua 
predileção. 

4685 — VALLES — Cordeiro 
=——B—do-Rio-+- Examinando 
o seu nome, encontramos os 
seguintes numeros que são 
bons: 9, 1 e 1 e determinam 
vontade propria, individunlismo 
e elevados ideais. Os numeros 
favoraveis do seu destino são; 
1-- 10 — 19 — 28 — 34 — 
3297 — 1900 — 6499, Não era 


5682 A — 
Engenho Novo, Os numeros do 
seu nome suo: 6, 5 e 11. O do 
meio atrapalha todo o seu des- 
tino e não permite usufrulr ns 
bous oportunidades que fogem 
como por encanto.,. Abrevie 
sempre o prenome e tera um 
destino bem feliz com os nu- 
meros 8, 22 e 3. EF as hesila- 
ções, insucessos e desditas não 
mais existirão nn sua vida. 
Março, abril e agosto serão os 
seus meses prediletos. Og «las 
3, 8 e 22 tambem serão bem 
sucedidos na sua vida 

Os seus numeros fnvoraveis 
são: 4 — 12 — 21 — 30 — 120 
— 300 — 327 — 1209, 


O POVO RECLAMA 
PERTURBADORES DO SOS- 
SEGO — APELAM PARA A 
POLICIA OS | MORADORES 
DA RUA DANIEL CARNEIR 

Os moradores da rua Daniel 
Carneiro, no Engenho de Den- 
tro. 
toridades policials, a falta de 
policiamento naquela arteria. 

No trecho que val da rua Dr- 
Leal a Gustavo Raeder, dia e 
noite, inumeros desocupados, 





sua-a resposta da consulta] all se reinem, promovendo de- 
2328, Sordens quase sempre origina- 
5684 — LAGARIÇA — D.| das pela jogatina desenfreada 
Fedoral — Aconselhamos ao! que campela naquela rua, 
amigo an abreviar sempre U As famillas que ali residem 
prenome J. Entretanto. não! se vêm na Impossibilidade de 


tem seguido o nosso conselho. 
Os seus numeros favuaveis 
são: 5 — 14 — 23 .— 32 -— 8960 
— 6638 — 2750 — 53200. Os me- 
ses prediletos serão: março, 
maio e junho. “4 Arte de Vl- 
ver" compramos aumn Hvroria 
principal da cidade. E em- 
prestamo-la e não nos de- 
volveram. Elis o motivo de 
não franqueá-la, Já que apre- 
cla tanto a clencia  ad- 
quira “Forças do Pensamento” 
— “Respiração Yogi” e futura- 
mente o nosso livra de “Nu- 
merologia Egipela". . 

5683 — SAID — D, Federal 

E' necessario suprimir O 
nome “Dias” para não conti- 
nuar hesitando zm todas as 
atitudes e sofrendo os instucos- 
sos e as incertezas por prin- 
cipio e duras e arduas incum- 
bencias por film. Pois os nu- 
meros do seu nome como velo 
no “coupon” são os seguintes: 
5, 4 e 9, Os dois prímeiros são 
de méus augurios e determi- 
nam tudu Uv que transcrevemos 
acima, Fazendo o corte no £e- 
gundo nome como expilcomos, 
os seus numeros serão: 9,3 e 3, 
que são ótimos, e 05 Seus meses 
prediletos são: março e no- 
vembro, Os dias são: 4 -—— 12 
— 2 e 30, Os numeros da sol- 
te são: 4 — 57 — 66 — 75 — 
84 — 930 — 3396 — Uy) — 
3297, E* preciso entes ge tudo 
seguir o nosso conselho. 

5682 — LÚCIA — Engenho 
Novo —.D. Federal — FPone- 
rá torcer o seu aestino, re- 
cuperar a sua felicidade e O 
seu amor, somente com o sente 


FAGA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje à 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada € 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida, 

A Numerologia se propõe a estudá-la e o farã sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear q submeter os seus casos 
á infaiibilidade de nossa “hermeneutica”. ; 

* OQ nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 
á luz da Numerologia, 


DIARIO CARIOCA 


PRAÇA: TIRADENTES 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


"Professor MIRAKROFFE 


salr Áá rua, pois, são sempre 
alvo de gracejos indecorosos 
por parte desses desocupados. 

Um fato, no entanto, que 
merece registo especial e que 
causou repugnancia a todos os 
moradores, ocorreu ontem na 
citada arteria, quando um dos 
moradores da casa m. 130 da 
rua Dantel Cameiro, díriglu-se 
ao grupo de desordeiros, pedin- 
do-lhes que cessassem o baru- 
lho e o jogo. 

Tsso bastou para que todos 
eles se unissem e  agredissem 
covardemente o referido ho- 
mem que, se não fora a inter- 
venção de terceiros, terla saido 
bastante ferido. 

Urge uma providencia seria 
das autoridades competentes, 
afim de fazer cessar de uma 
vez com esses abusos que, fre- 
quentemente, se vem verifican- 
do no citado local. 


RAIOS 


Exames radiologicos em 
— residencia 
Drs. 


Victor Côrtes 
e Renato Côrtes 


Diariamente, de 8 às 12 
e 14 às 18 hores 


R. Araujo Porto Ále- 
gre, 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 


a o SS 
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| Diariamente são publicadas as respostas 
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Expedidas Em Dezembro Ultimo Rais da 
30 Mil Carteiras Profissionais 


Durante o més de Dezem- 
bro ultimo, o Serviço de Iden- 
tificação Profisstonal do Mi- 
nistero do Trabalho, proces- 
sou 17.925 identificações, sendo 


expedidas 30.167 carteiras, 
das quais 29.822 em 1º via, 
188 em 2º 0 2 em 3º ec 155 


por imprestabilidade, 

No mesmo periodo, foram re- 
gistados 9U químicos, 523 em- 
pregados,331 professores e 31 
jornalistas, 

A renda do Serviço naquele 
meés foi de 105:9295000 

YIRMAS MULTADAS 

A Inspetoria do Departamen- 
to Nacional do “Trabalho mul- 
Lou as seguintes ilrmas: 

José Emílio Martins Simões, 


José Ferreira  deAbreu  Se- 
gundo, Joaquim Rodrigues di 
Almeida, José J. de Souza 


Ezequiel Gomes, em 1005000, 


José Nunes de Souza Martins, 


Olinto & Guarino e 
Irmão, em 508000, 


Catrarn 


UMA PORTARIA 
oO ministro do Trabalho, 


baixou 


da de n.º 8c-779, pela qual £o- 
ram declaradas extintas as cos 
missões instituídas no Mimis- 
terlo que até 31 de dezembro 
ultimo não houvessem aprr- 
sentado o resultado de sets 
trabalhos. 

RECEBIDOS PELO MINIS- 

TRO DO TRABALHO 
O ministro do Trabalho, re- 
cebeu, ontem, em seu sab 
nete, os srs. capitão Gu'lher 
me Rocha, ajudante de vrdens 
do interventor Femand:y Cos- 
ta, Henrique Vilaboln.. Luis 

Mesavila, delegado regunal do 

Trabalho em São Paulo. e uma 

embaixada de estudartes do 

Centro XI de Agouslu de Sã 

Paulo. 

BENEFICIOS CONUEDIDOS 
PELO 1, A. P. E, T. C. 
Durante o mês ds dezembre 

ultimo, o Instituto de Aposer 

tadoria e Pensões dos Empre- 
gados em Transportes e Car- 
gas pagou 24 pevas aposenta: 
dorlas no Distrit) Federal, 1F 
em Santos, 11 em São Paulo 

6 em Belo Horizonte, 3 em VI 

torla, 2 em Florianopolis, 2 em 


vma portaria adiando 
por tempo indeterminado no in 
teresse do serviço, na execução 
















Maceió, 2 em Forto Alegre, 1 
em Angra dos Reis, 1 em Bo- 
tucatu', 1 em vJolnvile, 1 em 
Manaus, |! em Nazaré, 1 em Nº 
terol, 1 no Recife, e ! em São 
Salvador, num total de 73, re 
presentando um encargo anual 
ce rs. 156;0965000, 

Em Igual periodo forana 
pagas 9 novas pensões no Dir 
trito Federal, 3 em Santos, 3 
em São Paulonum total de 1b 
novas pensões, representando 
um encargo anual de Ts, 
=3:7455600. 

FIRMAS CHAMADAS A 

APRESENTAR DEFESA 

Estão sendo chamadas a 
apresentar defesa no Depar- 
tamento Nacional do 'Traba- 
lho as seguintes firinas; 

Antonio da Rocha Vaz, Jose 
Joaquim Lages, Panificação 
Manon Lida, Braz Gomes 
Pinto, J. Carvalho & Cactano, 
A. L. Gaspar, Americo da 8l- 
va Aleixo, J. Pereira Pinto, 
Albano Ferreira, Avelino CosB- 
lho, Carlos  Gandeisman, Jo- 
ckey Club Brasleiro, Dante F- 
Lavaguino, oJaquim O. de Sou- 
za, Nestor Martins Bastos, Tel- 
xeira & GCaspar, Adelino a. 
d'Olivelra,  Leiteria  Eulime, 
Pinto Morelra & Rocha, Am& 
deu Pinto de Jesus, A. Silva & 
Oliveira, José Salomão,  Ha- 
ckmuk & Bridi, FP. Pinfo Fer- 
nandes & Cla, Ltda, Lojas 
Brasileiras, V. Quirino da Ro- 
cha, Antonio "Soares Costa, 
Gonçalves Junior & Cla., Pal- 
ricas & Matins Ltda., Eduar- 
do Marla Pinheiro, Fedro Ro- 
mero, Alberto da Costa Lopes 
Ltda., J. Pinhão  & Castro, 
Loureiro & Neves,  Moureira 
Lima & Castro, Mendes Go- 
mes & Natarel, Olímpio Cre- 
di-Dio, Guilherme B. da Sil- 
va, Ernesto de Souza  Verga 
& Cia 
REGISTO PROFISSIONAL 

No Serviço de Identificação 
Profissional do Ministerio do 
Trabalho foram concedidos os 
registos de jormalistas a Hen- 
rique Alberto Orciuoli; de pro- 
fessor a Dalila Nogueira da 
Costa, Adalzira Landões Maga- 
lhães e Maria Nícia Bezerra; 
de cusiliar de administração 
escolar, a José Cassiano da 
Costa. 


,.. 





Mudou de Identidade e Gom Falsa Gertida 
de Nascimento Casou-se Pela Segunda Vaz 


O Bigamo e o Escrivão de Vargem Alegre Res- 
ponsabilizados Perante a Justiça 


Foi distribuido, ontem, a 2.º 
Vara Criminal, o muuerito ve- 
metido pela 2.º Delegacia Au- 
xiliar, instaurado para apurar 
a responsabilidade criminal do 
ex-3.º Sargento da Policia Mi- 
litar, Antenor Casado de Lina, 
excluído daquela Corporação, 
porque sendo casado com Car- 
mosina Moreira Silva, no Es- 
tado de Alagoas, conheceu nes- 
ta Capital Marla Rosa Silva, & 
quem passou a namorar, dizen- 
do-se solteiro e chunar-se St- 
vio Soares Souto, Não podendo 
prolongar por mais tempo a si- 
tuação de nolvo em 1937, re- 
solveu realizar o matrimonio 
com a mesma, Então delincou 
um plano críminosu: Obteve 
uma faisa certidão de nasci- 
mento com o oficini do registo 
civil em Vargem Alegre, 5" 
Distrito do Municipio de Harra 
do Piraí, Estado do Rio de Ja- 
neiro, a cargo do cticial Hen- 
rique Vieira Pinto e, com eta, 
iniciou a habilitação de cnsa- 
mento com o nome de Silvio 
Soares Souto e a 22 de janeiro 
de 1938, na 5.º Pretoria Cives 
perante o juiz Edgard Limoes- 
ro se casou com Mar Rosa Sil- 
va, figurando ele com o suDos= 
to nome de Sílvio Swares Soiu- 
to, sendo o ato testemunhacdo 
por Nair Garcia, Sebastiana 
Silva Magacho tia de Marin e 
Luiz Pedrosa Filho, indo o ca- 
sal residir "num comodo á rua 
General Caldwell, 289, Dias 
após, por intermedio Ge uma ca- 
derneta militar, Maria desco- 
briu que Silvio não era outro 
senão Antenor e, indignacia 
apresentou queixa á Policia Mt- 
Htar, 

instaurado o Inquerito, & 
acusado procurou negar o de- 


DO SE 


lito, tendo, entretanio, tudo fl- 
cado descoberto. 

Por esse motivo fo; o acusa- 
do apontado a Justiça como in- 
curso nas penas do art+ 285 da 
Consolidação das Leis Peuals e 
o oficias Henrique Vieira Pinto 
nas penas do art.” 252 da mes- 
mu Consolidação. 


Um Furto de 11:6008, 
no Cofre do Clube Mi 
litar 


ENVIADO A' JUSTIÇA O 
INQUERITO 

Euclides Benedito Rosas. quê 
exercia as funções de servente 
do Clube Militar, uo dia 5 de 
setembro do ano p. findo, 
tendo sido guardada naquela 
parte do cofre a quantia de 
11:600S000, servindo-se de uma 
chave que mandára confecio- 
nar, roubou a dita quantia, 
depostando a maior parte des- 
ta na Caixa Economica, em- 
pregando ontra parte na com- 
pra de objetos de uso domes- 
tico, hem como um aparelho 
receptor de radio, pastando O 
restante em despesas parti- 
culares, tendo sido apreend!= 
do mm seu poder é restante da 
quantia, 

Ontem, o delerado Francis- 
co Marinho Reis, da D. G. 
I.. enviou o incuerito a Cor- 
Persa tendo sido à mesmu 

stribuy 7u “era q 
den O à 12º Vara Cri» 


à an A a 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-12 
Tel. 42-9551 
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“LAS HORAS LAMENTA A EX» 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 











Dificil, o Compromisso de Aman 
E” Preciso Melhorar Bastante a Equipe do Brasi 








Para Que Ela Vença Seus Proximos Contendores 





MONTEVIDEU — De José 
Delatorre, pelo telegrato - (Es- 
pecial para o DIARIO CARIO- 
CA) — Assisti ao prelo Brasil 
e Chile, na noite de ontem, e, 
conforme já havia dito em cat- 
ta aerea, não acredito que 05 
teams que hoje aqui estão se 
batendo pelo titulo continental 
de 1942 sejam capazes de re- 
cordar os scratches do passa- 
do. 

DEFESA FRACA, COM ALTOS 
E BAIXOS... 


Observel atentamente o team 
brasileiro*durante os noventa 
minutos de luta. E o fiz com 
o maximo de atenção, pois que 
toda a cronica esportiva de 
Montevidé: tinha os olhos co- 
mo que pregados a ele, porque 
os rapazes do Rio são conside- 
rados como serlos concorrentes 
ao campeonato. Infelizmente, 
porem, não posso dizer que na- 
jam satisfeito integralmente “o 





Até Ademar Pimenta 


.......s. 
dos, que se impuseram como 
homens de valor, Vimos aí, 
então, Pirilo e Servilio que fo- 
ram os baluartes do quinteto, 
Patesco assombrou, Individual- 
mente. E toda a vez que o cou- 
ro lhe chegava aos pés — pas- | 
ses sempre de Pirilo — o pon-, 
ta brasileiro fazia vibrar de, 
entusiasmo a torcida que não 





ublico. A defesa brasileira ca- | POUPOU em um unico minuto 
dg de um Domingos, um Do- Or ás jogadas do veloz 
ogador. 


mingos que não fura nem fa- 
lha, coisa que não acontece 
com Norival. Havla momentos 
em que o triangulo final brasi- 
leiro parecia inexpugnavel e 
noutros uma barreira furmada 
por cartas de baralho facil, até 
certo ponto, de ser vencida. NO 
momento em que fo! conquista- 
do o goal dos chilenos, por 
exemplo, a zaga parou como 
que á espera do vento pura que 
este levasse o vouro para trás 
das redes de Cajú, que se viu 
impotente para deter o fulmi- 
nante tiro do dianteiro andi- 
no que deu animação com seu 
feito quase imprevisto no jogo 
naquele momento, Foi uma de- 
fesa Íraca, porem com altos e 
baixos, onde Osvaldo me pare- 
ceu mais firme e Cajú muito 
seguro de sua responsabilidade, 
que vimos no prelio contra os 
chilenos. 

BRANDAO RECORDA OS 

SEUS GRANDES TEMPOS 

A surpresa da nolte par 
ra mim, confesso sinceramen- 
te, Toi a atuação maravi- 
lhosa de Brandão. Era O 
homem de todo lugar, o ho- 
mem que distribua o Jogo 
com perícia e precisão, auxili- 
ando ainda algumas vezes, 
quando a situação não era boa, 
a defesa final, Todos os cro- 
nistas são unanimes em afir- 
mar que Brandão, que já é 
muito conhecido equi, recordou 
no jogo de ontem contra os 
chilenos, os seus grandes tem- 


pos. 
A LINHA PRECISA SE EN- 
TENDER MELHOR 
A linha nacional brasileira 
parecia-me um tanto desenten- 
dida, com especialidade no pri- 


E' PRECISO MELHORAR O 
TEAM, PARA VENCER OS 
FORTES 
A Impressão que tive, real- 
mente, da equipe do Brasil, foi | 
de uma maneira geral boa. 
Com falhas, falhas certamente ! 
que podem ser consertadas com , 
os elementos que aqui existem, | 
mas que se não o forem serão 

perigosas para o team. 

Norival, por exemplo, se es- 
forçou por fazer uma imitação 
do que é Domingos. Fracassou | 
nestes momentos. Dino esteve! 
muito- bom e preciso, porem 
via-se que ele poderá jogar 
muito mais ainda. Amorim me 
parece que deve ser incluído No | 
onze brasileiro. Cajú me pare- 
ceu muito bom, recordando o| 
arrojo de Rel, a segurança de 
Jurandir e a calma de ã 





tais. 

Para se vencer nos proximos 
jogos — jogos que serão duros 
no futuro — é preciso que Pi- 
menta Introduza imediatas ino- 
vações no team, que ordene a 
supressão dos passes demasia- 
dos e que os rapazes usem um 
pouco mais das pernas para 
correr, porque todos me pare- 
ceram lentos, com exceção de 

levou inumeros 

vencido pelos 
defesa contraria, 


patesco, que 
fouls para ser 


homens da 


O Inhoaiba Festeja o 


Comemorando o 3º aniver- 
sario de fundação, o Inhoaiba 
realizará. domingo proximo, tm- 
portante festival esportivo 
cujo programa, bem elabora- 
do, está integrado de inume- 
ros atrativos que tornarão os 


meiro tempo. Os seus compo- | festejos mais atraentes. Ini- 
nentes usaram demasiadamen- | ciando ás 11 horas, com a par- 
te do jogo traçado, com mui-| ta esportiva o programa estã 


tos driblings até a porta do 
arco chileno, buscando, como 
que conseguir o entendimento 
que não foi possível ser de- 
monstrado existir entre os mes- 
mos.. Vl, sim, valores destaca- 


assim constituido: 

1* parte — 1.º prova, ás 
Ilhoras — Inhoaíba FP .C. x 
Ita F. O. 

a* prova, 


às 13 Doras *'* 














Não Gostou du Atua- 


ção dos Brasileiros — Uma Defesa Fraca, 

Com Altos e Baixos — Brandão Recorda os 

Seus Aureos Tempos — Os Forwaras Prect- 

sam Entender-se Melhor — Os Chilenos Se 

Prejudicaram Com o Jogo Pesado -—— Tret- 
nam Hoje os Brasileiros 





auss 
ao que nunca foi consegui- 
B; 
OS CHILENOS FORAM PE- 
SADOS DEMAIS 
Quanto ao adversario do 
Erasil, tem-se a dizer apenas 
o seguinte: quiseram afastar do 
reduto final o perigo que cons- 
titula a vanguarda do Brasil, 
com a aplicação de um jogo 
por demais pesado e mesmo 
violento. Talvez se os chilenos 


houvessem tentado a mesma 
tatica do Brasil, que se sais- 
sem bem sucedidos. Porque 


manda a verdade que se diga: 
os brasileiros estiveram muito 
fracos na fase inicial, sem se 
entenderam, sem aplicarem & 
malícia que foi posta em Jogo 


menta a maneira pesada com 
que atuaram os adversarios do 
Brasil, afirmando 
“não houvessem os chilenos 
praticado tal jogo, talvez O 
placard não lhe houvesse sido 
tão adverso”, 
UM TREINO AMANHA 

Já muito cedo Pimenta esta- 
va de pé. Recebia ele 05 cum- 
primentos da Imprensa e de 
turistas do Brasil quando apa- 
reci no hotel. Falei-lne subre 
o jogo e ele partilhava da cpi- 
nião que eu tinha e que não 
Ilha havia dado. 

— Não posso dizer que estou 
satisfeito com a produção do 
nosso team. Sei o valor dos 
homens que aí estão e não me 
iludo. Eles podem produzir 
muito mais. Parecla que havia 
receio, medo, não sei mesmo O 
que. No entanto, entre os es= 
treantes, como Servillo e Cujú, 
de quem eu menos esperava, 
foram homens que brilharam 
nos momentos perigosos. E 


mesmo que 


Pigo io dia pi A e 


3.º Aniversmrio 


Seu 


Boemios P. C. x Imprensa de 
Bilhetes F, €. sá 
3. prova, ás 14,40 oras = 


Inhoaiba F. O. x Central F. 
C. (2.05 teams). 

Durante o intervalo das pro- 
vas, será realizada uma corri- 
da entre moças 49 rapazes, 
tendo a diretoria tnstitildo cu= 
versos premios Bos vencegores. 

A's 16,15 horses, será  real- 
zada a prova de honra entra 
os teams do Ihoniba E. 6. 
e do Central F. O., partida 
esta que vem sendo aguardada 
com vivo interesse, 





Adiados os Jogos de Ontem, 
o Campeonato Sul-Americano 





— 


A VITORIA DOS BRASILEIROS A TRAVÉS DAS IMPRESSÕES DO 


| ARBITRO E SEUS 


MONTEVIDE'U, 15 (U.P .) — Urgente — Por 
causa das fortes chuvas foram suspensas às partidas, 
de hoje, entre Peru” e Paraguai e a do Equador com o 


Uruguai. 
Os EQUATORIANOS ESTAVAM 
PREPARADOS 
MONTEVIDEO, lã (LP) — 
Os equatorianos, na manhã do 
hoje, realizaram  umit ligelra 
caminhada e estão descansando 
durante a tarde para o jogo (lcE-= 
ta nolte contra «5 urugqualus, 
Gabilanes fol supmetido a um 
novo exame meílico no inelho 
afetado, havendo-ss comprovado 
que o derrame sofrido tende a 
desaparecer, podendo este Joga- 
dor atuar na proxima partida. 
Quanto a Guardavnllas, este Já 
se refez do golpo sofrido na ca. 
beca ao calr da escada do ho- 





que atuou no mesmo como julz 
de linha, declarcu que os hPisi= 
teiros jogaram multo tempo, qe- 
onstrando a gua superioridade e 
um estado físico que não node- 
rija ser melhor”. 

Outro julz da linha, o equato- 
elano Murriena, disse que “fui 
um jogo suave, no qual os bra- 
siletros . souberam tirar provel. 
to da desorganização « da tal- 
ta de visão dos sous rivais, que 
abusaram do jogo alto”. 

O Juiz do encontro, sr. Teja- 
da, declarou que “fot umas par- 
tida agradavel o entuslnstica, 
na qual os brasllelros se im pu- 
seram pela sum melhor quall- 
dade”. 

O técnico Plmenta confirmon, 
esta manhã, que, salvo ulguma 
novidade de ultima hora, a pa- 
relha de backs uno fogará sas 
bado contra as Argentina será 
formada por Domingos “ Begilo- 
mint. Sobre o “rio flhual brasl. 
leiro, Pimenta declarou, sos tino 
do: “Q nosso trio é composto de 
seis Jogndores. A?6 agora tá 
eram conhecidos trios defensi- 
vos de três jogtduros". 


A VITORIA DO SELECIO- 
NADO NACIONAL PODERIA 


























tel, 
Ecos DA VITORIA DOS NRA- 
SILEIROS 


PULSÃO DE CAMPO 

MONTEVIDEN, 15 (U.F.) — 
Os delegados chitonos não qui- 
seram, esta manhã, fazer docia- 
rações com respeito no jugo do 
ontem á noite, em quo U selecio- 
nado do Chile sofreu avultada 
derrota ante o quadro hrasilelo 
ro. O jogador Las hHerns deola- 
rou Ho correspondente da sTIni- 
tod Press" que deplorava haver 
silo expulso do campo por Jogo 


pesado, Com pererentta Pp Mila TER SIDO MAIS EX- 
dente que deu motiva * expul- 

são da Lan Herar do gramado, o PRESSIVO 

juíz da partida, sr. Tesnda, dos MONTEVIDEU, 15 4U. P.) 
clarou que teve qua retirar de) — A tatica do treinador do 
rATRRO E ori CO aros selecionado chileno, Francisco 
de havê-lo chamando a “o | Platkd, ficou se tida 
repetidas vezes pelo Jogo brU | poita de ontem, pets 


to que vinha dasenvolvendo, 
Acrescentou que OS demals In. 
tegrantes do selecionado chilena 
ze portaram corretamente e que 
os transandinos tombaram auto 
um adversario de grande classe, 
DOMINGOS E REGIIOMINT Es=- 
TnREARÃO CONTRA OS AR- 
GEN'TINOS 

MONTEVIDEU, 15 (U.P.) — 
geferindo-se ao Josu Pras!l- 
Chile, o Juiz argenilno Mucias, 


Centenario, verificando-se, ago- 
ra, intensa animação dos joga- 
aores transandinos contra o 
sistema Implantado por este 
tecnico, 

O Brasil ganhou ampla e 
merecidamente, sobressaindo-se 
figuras como a do centro-dl- 
reito Servilo, do  medio-es- 
querdo 


AUXILIARES | 


querdo Tim, bem como a do 
comandante do ataque, Bran- 
dão, que monopolizaram a 
atenção dos milhares de espe- 
ctagores, 


Duas taticas distintas e um 
resultado completamente opos- 
to, Os chilenos permitiram 
ce, logo depois de iniciado 
o jogo, os brasileiros se asse- 
nhoreassem do campo e, quan- 
do quizeram reagir, o fizeram 
valendo-se de um jogo alto, 
que mais ainda velu favorecer 
o quadro adversario. 

A defesa e o ataque dos bra- 
sileiros completaram-se per- 
feitamente, não obstante hãa- 
ver atuado a dupla de zaguei- 


ros suplente, Servilo e Tim, 
as dois centros, praticaram O 
jogo que lhes pareceu mais 


comodo e, quando a defesa chi- 
lena avançou, estes dois, re- 
cuaram e formaram com Afoiu- 
sinho, Brandão e Dino uma 
linha absolutamente fechada, 
que pela sua forma, foi a pri= 
meira que conseguiu sobressair 
se no atual certame. Os chi- 
Jenos mostraram muito entu- 
siasmo, mas, em compensação, 
desgastaram-se  excessivamen- 
te. 


O resultado do jogo não cons- 
titue um reílexo fiel dos no- 
venta minutos de ação. O Bra- 
sil poderia ter conquistado 
mais goals a seu favor. Se os 
chilenos não foram vencidos 
por maior contagem é porque 
cs brasileiros abusaram de suas 
oportunidades, tão esmagadora 
era a sua superioridade, 

O treinador  Fimenta de- 
clarou que seus jogadores de- 
verão render muito mais quan- 
do jogarem contra os argent- 
nos, sabado proximo, pois en- 
tão pretende apresentar o se- 
lecionado brasileiro com todas 


Dino e do centro-es- &5 suas peças efetivas. 


| 
no periodo final. 
Toda a imprensa de hoje co- 


houve o abuso demeslado de 
passes, de driblings, jogo que é 
perigoso e que nos pode pre- 
judicar nos prelios futuros, 

— Trelnarão ainda para o 
jogo dos argentinos? 

— Sim, Vamos - descansar 
hoje, dar algumas voltas pela 
cidade e amanhã então dave- 
mos um rapido treino para 
ajustar um pouco as linhus, 

MODIFICAÇÕES NO TEAM 

— Vai haver modificações no 
team? 

— Sim, Uma por exemplo é 
certa, Domingos atuará contra 
os argentinos, Ele já está pas- 
sando bem e penso que não 
haverá maiores complicações, 
Quanto a outras modificações ! 
não sei ainda. Talvez a ponta 
direita, mas isso é colsa que 
não está decidida, Vou ver co- 
mo Claudio se val conduzir no 
treino. 


AMANHA CONTRA A EQUI- 
PE ARGENTINA 


O compromisso que o Brasil 
vai ter proximamente é contra 
a equipe argentina, E' um jo- 
go que está sendo aguardado 
com excepcional ansledude por- 
que os dois teams são conside- 
rados “palpaveis” ao certame 
de 42. A exibição do onze bra- 
sileiro embora não tenha con- 
vencido serviu em alguma col- 
sa para indicar que se trata de 
um serio concorrente, O mnu- 
mero de tentos conquistudos 
pelos brasileiros é um Indice 
da qualidade de seus artilhel- 
ros e isso põe em destaque a 
equipe da Confederação Brasl- 
leira de Desportos. Mas não 
se jludam: é preciso melhorar 
o team para se vencer até O 
final. 
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hã dos Brasileiros Contra os Argentinos 





«1| Submetem-se a Exames 


Medicos os Juvenis do 


Fluminense 2 Riachuelo 


O Fluminense e o Rlachue- 
lo deverão enviar é exame 
medico hoje, na F. M. B, 
seis amadores juvenis cada 
um. : 

No entretanto; convém no- 
tar que só serão examinados 
os que tiverem an idade entre 
12 e 17 anos, pols os adultos so 
setãio examinada do més de 
muuço. 

O horario de hoje para os 
exames medicos, compreende 
das 15 18 horas. 


Ultimas Resoluções du 
Diretoria da Federação 
Metropolitana de 


Basketball 


A diretorio da Federação 
Metropolitana de Easketba d 
em sua ultima reunião tomou 
as seguintes resoluções: 





a) — aprovar a atn da ses- 
são anterior; 
b) — conceder a demissão 


do sr, Emídio Antunes & par- 
tir de 1,º de fevereiro de 1942: 

c) — encaminhar ao sr. vl- 
ce-presidente o oficio do Ti- 
juca T. O.; 

a) — manter a penalidade 
mplicada so sr. Manuel Jop- 
quim de Almeida, associado do 
Amerita F, O. pois, do ato 
da Niretoria só cabe  recur- 
so no Conselho da Julgamen- 
tos; 

e) — aprovar a proposta do 
Departamento Tecnico sobre 
» modificação das fichas para 
o exame medico. 


E eme 
Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para À 
ALIANÇA DOS CEGOS. á rua 


%4 de Maio n. 47 — Rio do Ja- | 


neiro — Telefone 26-5202 





Que o Milagre do 





sas 


! 
Pa 


Passado se Repita 





Não foi uma nem duas vezes 
que criticamos a 
com que se conduziram os diti- 


gentes da Confederação Bra- 
sileira de Desportos, quando 
tratavam da organização do 


team brasileiro que ora disputa 
1 campeonato sul-americano 
de futebol em Montevidéu, 


morosidade | cinlidade, vem de 





sum imnar= 
nos enviar 
uma crontea na qual ele ucha a 
nosso teum  fruco, necessitado 
mesmo de alguns repuros “pura 
poder vencer, no futuro, os 
fortes “que al vêm a seguir,” 

Desta forma, com o que vem 
de informar 


o seu enterio e na 


nos Delitorre, 


Varias Vezes, upontamos aosScam o que fá esperuvamos de 


homens que dirigem os | des- 
portos nacionais, a necessidide 
ane havia de se reunir os joga- 
dores brasileiros muma concen- 
tração rigorosa, fora do Rio. 
afim de que o nosso seleciona- 
do conseguisse algo nesse cer. 
tame, 

Lembramos mesmo a magnlfl- 
ca oportunidade que teriamon 
de Himpar a mã impressão 
possivelmente ainda perdura na 


mente do publico de  Montevi- 
deu e Buenos Aires em face 
das  pessimas  “nerformancos" 
tdo nosso selecionado, nas ulhi- 
mas pelefas Internacionais, 
Nossas advertencias, foram, 


Ninguem 


porem inuteis. 
quando 


quis ouvir e 
ram OS nossos Impiuzes 
Caxambu, faltavam 
quinze dias para os mesmos em- 
barearem para o Prata... 


Não houve tempo para se trei. 
nar a raparxiada condignamen- 
te, Não houve tempo para Se re- 
fazer os jogadores nacionais do 
exaustivo certame que vinham 
de disputar. Nem houve tem 
po nem ao menos de se des- 
cansar o corno.... E embar- 
cou-se às pressas num team do 
segunda classe, €5sa é a ver- 
dade. e mandaram-no com o 
rotulo de serateh nacional do 
Brasil, explorando-se, assim, al- 
guns nomes internacionais e co- 
nhecidos no mundo inleiro co- 
mo autenticos cracks. que  fo- 
ram incluídos na nossa To- 
presentação, 

Nosso  enrresnondente em 
Montevidéu, um rapaz criterioso 
e que toda a cidade conhece a 
seu valor de jogador e tecnico, 


manda- 
para 


nos | conseguiu 


apenas | varias equipes noderosis da 


nossos valricios. que não São 
culpados pelos corros de sem 
dirigentes. não Somos nós que 


vamos exigir vitorias seguidas, 
sobre este € sobre nquele com- 
tendor. Porque reconhecemos 
Jhes faltarem OS tecnrsos nes 
cessarios nara tal, O que medi- 


mos n Deus, — não un eles, 
— é que brllhem nossos patri- 
que | cios e que sein permitido aos 
brasileiros defenderem com 
tanto ardor e amor o futebol 
pátrio e que consigam realizar 
o milagre  incomparavel da- 


aquela seleção brasileira, venti- 
gando o mesmo que no campo do 
Estadio Nacional de Montevidéu, 
fazer e de forma bri- 
Thantissima, os formidaveis ve- 
presentantes do Brasil, contra 
Uru- 
eual. cm partidas seguidas e 
memoraveis ! 

Que nos chamem de “santos”, 
de feiticeiros, de tudo enfim, 
que desejarem os platinos, mas - 
que o milagre de 1941 se repita, 
pois que é mecessario que 08 
dirigentes dos nossos desportos 
aprendam com 03 nossos repre- 
sentintes. ora em Montevidéu. a 


sentir O mesmo amor, O 
mesmo bem querer pelo nosso 
fuluhol, 


Nós não podemos exigir coisa 
alguma de vocês, cracks do 
Brasil, mis desejamos ardente- 
mente que o milagre do passa- 
do, o milagre que ninguem espê- 
rava nem espera agora, Se vepi- 
ta para q teoria do nosso 
mmis popular e querido €e5- 
porte. 


A. L. 


Haverá Modificações Nas Duas Equipes 


Brasileiros x Argentinos, o Choque Que Empolgará Amanhã os Fans do 


Vencida com exito a primeira 
etapa do Sul-Americano de Mon- 
tevideu, Vollam-se os responsa- 
vels pela nossa delegação, pa- 
ra o embate da noite de amanhã, 
no estadio Gentenarlo, contra 
n Seleção Argentina, adversario 
contra o qual temos amargndo, 
repetidos insucessos desde 1936. 

Desde as primeihas horas da 
madrugada de ontem se en- 
contram entregues 20 mais com- 


pleto repouso, os players bra- 
sileiros. que enfrentaram | os 
chilenos, 


Hoje Pimenta realizará, & tar- 
de. um ligeiro ensaio de con- 
junto, «com a presenca de todos 
os jogadores, inclusive  Domin- 
gos, que não jogou, quarta-fel- 
ra, em consequencia de uma nr 
flamação na larinie | mas culta 
presença. no match de amanha, 
á noite, e” tida como certa por 
tada à imprensa cisplatina. 

DIFICIL O COMPROMIS- 
SO DE AMANHA 

O segundo compromisso dos 
nossos natricios, contra a repre- 
sentação da Associnção de Fute- 
bol Argentina se apresenta Cos 
mo dos mais dificeis, Aliás uq 
poderio do onze platino é reco- 
nhecido em todo o Continen- 


te. na atual fase de crescente 
progresso do “association” ar- 
gentino 


E' certo que havia um geral 
decontentamento entre os pupl- 
los de Stabile, devido às mo- 
destas gratificações destinadas 
aos profissionais que integrum 
o scrach da A. F. A. 


Ontem, entretanto, seus dirl- 
entes, em vista da Imineucia 
e fracasso do esquadriov ar- 
gentino, Irente os paraguaios, 
resolveram aumentar para 100 
pesos, OU seja aproximadamente, 
500 mil réis, o premio de ca- 
da player pelo triunfo, contra 
os brasileiros. 

A EQUIPE ARGENTINA 


Após o “apronto” ontem, 4 
tarde, realizado em Montevide"u, 
Stabile forneceu aos jornalistas 
de seu pais, a seguinte csca- 
lução: 

Gualco — Salomon e Alberti 
— Bloto — Pertca e Ramos — 
Heredia — Pedernera — Later- 
rara — Moreno e Garcia. 

Massantonlo (centro-nvante) e 
Tessono (extrema direito), se- 
rão substituldos por não terem 
agradado no jogo de estréia. 

Todavia, figururão nu reserva, 
assim como Farina, 

PROUVAVEL 4 SUBSTI- 
TUIÇÃO DA ALA DI- 
REITA 





vanguarda, a substituição da 
“ala Paulista”, pois Amorim 
e Zizinho oslentam — presente- 
pente invejavel forma tecnica e 
sica. 





O publico que acompanhou 
pelo noticiario da imprensa, o 
desenrolar do nosso jogo de es- 


tréia contra os Chilenos. não 


esconde sun decepção pela con- 
degli mm prt 


Sul-Americano de Futebol 


dula discreta do pontetro Clau- 
dio. diante do jogo pesado dos 
andinos, caracteristica um pouco 
semelhante a dos integrantes do 
sexto final argentino, 





me 


Renovação de Valores no America 


Dispensados e Contratados Novos Jog adores Para a Temporada re 1942 


PREPARO INTENSIVO DA SELE- 
CÃO INSIRA DE BASKETBALL 


Os Basketballeres Montanheses Estarão no Rio 
no Proximo Dia 24 — Gerson Sabino ra Dire- 
ção Técnica — Convocados os Scratchmen 


Não satisieita com a perfor- 
mance de sua equipe de pro- 
fissionals na temporada de 
1941, a diretoria do America F. 
Club vem de tomar todas as 
providencias para que o gre- 
mio rubro no corrente ano 
volte a ocupar a posição que 
merece entre os grandes clubes 
da cidade. 

Assim, alem de organizarem 
uma lista de elementos cujo 
| concurso fol julgado dispensa- 
vel, a direção técnica rubra 
"organizou outra lista de joga- 
| dores capazes de envergar AR 
' camiseta rubra na temporada 
de 42. 
| Conforme adiantamos em no- 
Hcia veiculada ha dias, a dire- 
torla do campeão do Centena- 
“rio já tinha em mão os no- 
mes dos jogadores considerados 
inuteis á defesa do pavilhão 
rubro, nomes agora conhecidos 
com a decisão do America em 
não reformar os contratos dos 
elementos em questão. 

Ontem, seis jogadores Tece- 
beram bilhete azul. São eles: 
Lenine, Baleiro, Bolinha, Na- 
varro, Hamilton e Felipini. 

CONTRATADO LAXIXA 


para substituir os players 
excluídos, o America já está 
se movimentando, com possibi- 
lidades de contratar cracks de 
credenciais. 

A nossa reportagem apurou 
que os entendimentos entre O 
gremio rubro e Laxixa chega- 
ram a bom termo, motivo por- 
que o ex-half do Botafogo as- 
sinará compromisso com este 
clube. 

As negociações com Gonzalez 
seguem bem adiantadas, acre: 
ditando-se que o excelente atui- 


Uma das provaveis alterações | cante do Vasco venha a jn- 


da equive brasileira, será, na 


SERÁ JULGADO, NO- 
AINDA ESTE MES 


LEONIDAS, 
VAMENTE, 


Ainda deve perdurar na e- 
morin de'todos que acompanham 
os acontecimentos sensacionais 
dos nossos desportos, assim co- 
mo o que sucede nos desportis-' 
tas, O caso lamentavel em que 
ficou envolvido o consagrado jo- 
gndor brasileiro Leonidas, 

Envolvido no rumoroso caso 
dos certificados falsos, o player 
que comandou a ofensiva do 
Brasil no certame mundial de 
Paris, viu pedida a confirma- 
cão de sua condenação elo 
exmo, sr. Procurador Geral da 
Justica Militar, dr. Valdemiro 
Gomes Ferreira, 

E atendendo as razões do 
grande juiz daquela alta corte 
de justica, o 8. T. M. resol- 
veu confirmar a condenação do 
celebre jogador, conforme tivos] 
mes, em tempo, oportunidade de 
noticiar. 

Emargando o acordão, o ad- 
vogado de Leonidas vêm de con- 
Seguir nova oportunidade pars 
por em liberdade o seu consti- 
tuínte, 


gressar no America. 


—— 


Esta semana, baixaram os au- 
tos para a 2º Auditoria de Guer- 
ra, por onde correu o referido 
processo € foi o mermo encami- 
nhado aos advogados para opor 
o clente, tudo indicando, por 
isso, aue aindn este mês seja 0 
referido proflssional da elota 
iulgado mails uma vez pelo 58. 


Zezé Moreira que tambem foi 
condenado a oito meses de pri- 
Rão com trabalhos forcados, se- 
rã tambem: julgado juntamente 
com Leonidas, pois se não O 
conseguirem este mês esse novo 
lulgamento, somente depois das 
férias dos Ministros, é que os 
mesmos poderão ger ui- 
gados novamente, epoca em que 
já estariam em liberdade. 

Tudo faz acreditar «porem, que 
em face da hoa vontade que 
sempre ha por parte daquela 
egregia corte de Justiça, para 
realizar com a maxima rapidez 
os julgamentos. possivelmente o 
embargo citado serã ainda antes 
de 31 de janeiro julgado defini. 
tivamente. K 


Belo Horizonte mostra - s2 
vivamente interessado na par- 
ticipação do prowr.o 'Torncio 
Quadrangular de Basketball, 
certame que reunirá nuatro re- 
presentações — Distrito Fece- 
ral, São Paulo, Estudo do R'o 
e Minas, 

PREPARO INTENSIVO DO 

SCRATCH MINEIRO 


De acordo com « noticia pro- 
cedente da capital mineira por 
deliberação tomada pelo conch 
Gerson Sabino, ficou assenta- 
do que os 10 treinvs da seleção 
mineira serão realizados ás 
terças, quartas 2 quintas, dás 
",30 da manhã, ás 10 horas, na 
quadra do Paisandú, ás sexims 
& noite, tambem no Paisandú 
aos sabados à tarde e dominpos 
pela manhã, no Minas Tenis 
Clube. 


Já convocados pela F. M. B. 
C., participarão destes treinos, 
que tiveram início ontem pela 





manhã, no Paisandú. os segun= 
tes elementos : Eagard — Stro- 
pinna, Rubio, do Minas Tenis 
Clube; Julio — Silvio — Helve- 
cio, Fabio e Flecha, do America 
Futebol Clube; Plutão e Caluhl, 
do E. C. Paisandá c Rage e 
Ferraz, do Palestra. 
DEZ ELEMENTOS NA 
DELEGAÇÃO 


Participarão do “seraten”, 
que deverá embarcar para o Rio 
no cia 24 do corrente, pelo ra- 
pido, 10 jogadores. 


Assim o “coach” Gerson Sa- 
bino dispensará dois elementos, 
naturalmente os que cumprirem 
atunções mais fracas durante 
o periodo preparatorio, 


O selecionado mineiro permã- 
necerá no Rio durante uma se- 
mana e, caso não se realize O 
projetado torneio, disputará 
uma “melhor de trés”, com & 
seleção carioca. K 


DEFRONTAM-SE, DOMINGO, OS RADA- 
DORES INFANTO - JUVENIS 





A COMPETIÇÃO AQUATICA SERA” ? ATRO- 
CINADA PELO C. R. ICARAI 


Sob os auspícios do Icaraí 
será realizado domingo uma 
interessante competição infaun- 
to-juvenil de natação, 

Em torno deste certame rel- 
na grande expectativa, não só 
porque defrontar -re-ão as 
maiores figuras da aquatica 1i- 
fantil como tambem pela opor- 
tunidade que terão os nageurs 
em se candidatarem a repre- 
sentar o Distrito Federal no 
proximo Campeonato Brasilei - 
ro Infanto-Juvenil ije Natação 
a realizar-se em São Paulo, 


NOVO DUELO TITCA 
FLUMINENSE 


Os que acorreram ao local da 
competição terão oportunidade 
de verem um duelo entre as 
representações do "Tijuca e 
Fluminense. Os dois elegantes 
clubes da zona norte e sul apro- 
sentam - se credenciados pora 


oferecerem um conf 
ronto 1 - 
ressante., ds 


O CONTROLE e 
Para o controle das provas de 
domingo o Conselho Técnico 
indicon cs seguintes juizes e 
autoridades : 
Arbitro — Mario Tigueiredo 
Siva. Juiz de Partida — José 


Poberto Peddock Todo, Auwsi= 
Dar — João Luiz de Sorza 
Reis, Juizes de “hecada e 


Cronomoetristas do 1.º logar — 
Virelin Mesquita, José Ferrei- 
ra Jima e José de Almeda 
Alenteiano: do 2.º Jozar — Jo- 
sé Rocha Lemos: du 3º Jngar — 
Aloisio de Almeida Poreira: do 
4º Jogar — Furto netos: do 
EM Incvor — Tw 7 


Folia Silves do 
6" Jogar — Dr. Armindo Rey- 
caminto do 7º lugr — João 
Barbalho Trhãa Cavalcanti 
Juizes de Checsada — do 2º so 
4" Jogares — Tr Criindo CIR 
pofiorito; Juizes de Raia Ser 


José Duarte Mecsdo Pino Mi- 
blelli de Carvalho e Armatuo 
Duarte Silva Anotelap — (or. 


los Witts. Anunciador — Fte! 
Dannemann. 
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Tribunal de Apelação 


APELAÇÕES CRIMINAIS 
1 CAMARA 





DESPEJOS 


oe osse os 


|— (Proc. 2) — 1º distribuidor 
Leopoldo Pires Vieira — 2º, — 4º vara, 


Cem - 


2 D, A. Jalmo Joaquim as 
olivéira — (Proc. n. 7) — 3! 


zações, Nas Pastas da Justiça, Educação, Agri- 
cultura, Viação — Outros Decretos 


JULGAMENTOS DE ONTEM ao MAIO com ÃO ur des. Carmel: | distribuidor == 2º vara. 18º Manuel Quintino da gilva | distribuidor — 2º vara, O presidente da Republica |NA PASTA DA AGRICULTU- 
Breaide a q combate | (206 = Ao sr. des, Adêlmar | r dulieta Klingelhoeíter — 3º| — (Proc. 193) — 2º distribui- | OUTRAS | OONTRAVENÇÕES | assinou os seguintes decretos. RA 

ir tic DP sebo | uyares. distribuidor — 8* vara, dor — 13º vara, 30º Frederico Teixeira Men-| NO CONSELHO FEDERAL DE | myonerando Moacir Garcia 
Compareceram os srs. desembar- | , 2/02 — 2952 — Ao sr. des. do Manuel Rolter — 8º distrl=| 13º Marlo Bento da Silva — | des — 2º distribuldor — 13* va- COMERCIO EXTERIOR Leão do cargo de servente, 


zadores Jose! Duarte e Adelmar 
Tavares. 
JULGAMEN' qu; 
Is 


Jose Duurte, 
2º CAMARA 

2004 — 200) — Au sr. 

Guilherme Estelita, 


des. 


bulidor — 13º vara, 
Adalgisa da Ellva Guerra — 
1º distribuidor — 14º vara, 


(Proc. 7) — 3º distribuidor — 
10º vara, 
6º José Carneiro da Cunha — 


HABILITAÇÕES DE 
CASAMEN'TOS 


Designando Joaquim Eulalio 
do Nnscimento Silva, diploma- 
ta, classe N, para responder 


classe B. 
Aposentando Antonio de Pa- 
dua Campos no cargo de pra- 


HÁBEAS-CORP d Rc 

ME vy4) — Ao sr. des. 'Toscan O Espolio de Manuel Pedro, (proc. 3) — 8º distribuidor — ; ; e! peló expediente do Conselho 3 a: 
NU apro: ão E Ao Es ie jo — 2º gistribuldor — | ms vara, ) a de Laguna de A pad a Fedora a Cipa Exterior, soda dar to gr 
te — Pacient João Souza : E FT, Gees, vara. 22º Antonio Alves de Souza — 10º circunscr | té que seja designado o mem- > 7 , + 
Cruz — Não se conheceu do, pê- caiam) Manuel Fernandes — 3º dis-| Pinheiro — 1º distribuidor -- Prpstrecaed 10% Cireunsc | pro do referido Conselho que pratico de taboratorio, GAS 


di 


do. 
1589 — Rel. des. Adelmar Ta- 


APELAÇÕES CIVEIS — (DES: 


tribuldor — 4º vara. 
Etelvina dos Santos Pereira 


7 vara. 
INQUERITO 


Oeliomar Golvin e Mariênu 


| de Almeida Pinto — 2º distri- 


deverá exercer as funções de 
diretor geral, 


NA PASTA DA FAZENDA 


vares — Paciente, Jullo Dutra QUITES AMIGAVEIS RE- Edo : = q | Nomeando Diogenes 'Voscuno, 
io lho a E OAMARA nie urânio 1º ls). A vO do At O EÍgOS VN NA PASTA DA JUSTIÇA | escriturario, classe G, do Qua- 
unanimemente 815 — ào sr. des. Candido | tribuidor — 7º vara, de Souza — (Proc. 159) — 2 Alverlo Moreira Batista + dro Suplementar, para exercer 


1582 — Jlel. des, Carnelro 


Margarida Meaichado — 3º dis- 


Nomeando Arlindo Lima, Ali- 


à ; — | distribuidor — 3º vara. o cargo de oficial administra- 
em Gena mo p aclente doão tio Lodo — Ao sr. des. Saboia penta io gerar 30º Julio Clemente — (Proa: | tribuidor — 4º circunscrição. | ce Dorneles Barcelos, Elda Ele- | tivo dedrtlbia Edo Quadro Per- 
se Con aoeu. do soldos Limi, 2º distribuldor — 12" vara. 47) — 3º distribuidor — 14º] Guilherme de Matos Pavão «| Ná Barone Forzano e Otavio | manente ! 

uê VA . EMBanCa CIVEIS RO DE CON- vara. a Maira Gomes da Gosta Tet: | Schafflor cesona Si Gama, NA PASTA DA VIAÇÃO u 
Presidencia do sr. desembar- ' hds : 16º Sebastiá ateus no,! xeira — 9º distribuidor — 13º, Para exercerem, interinamente, , en- 
gador Oliveira Sobrinho — Com- |. 238 — Ao ar, des. Afranio | quilo Raimundo da Costa — villa = (Proc. 216) — Bº dis- | circunscrição. a função de escrevente jura- TE EN diata ani 


pareceram os srs, desembiúrga- 


ROS 
1586 — Rel, des. Jose! Duar- 


Costa. 
Ot pa CAMARA 


a a — e e tm VE 


8º distribuldor — 5º vara, 


tribuidor — 11º vara, 


Antero Alves da Costa e Mar 








mentado do oflcial do 1º Ofi- 


to, os seguintes oficiais admi- 
nistrativos: Belarmino Alvim 


ores Toscauo Espinola e Gui- 4 ; ESPECIAIS a o : lo d 
4 400 — Ao st. des, Rocha 16º Djalma de Melo, vitima | ria Francisco Abel — 3º distri | Cio de Registo de Imoveis da p 
ingrme É Rabi o dr. Placido Lagoa Ê Ealma Habib — 8º distrihul- | (proo, da) — 1º distribuidor | buidor — 12º circunscrição, Justiça do Distrito Federal, E pe e 
sá Carvalho,  Sub-Procurador AUMAVOS dor — 14* vara, — 10º vara. Osvaldo Jenarino Perrl e Na-| | Aposentando ex-ofício Fran-| jo Ferreira Pinto, da classe 
Geral do Distrito Federal, Sao = an pin Jond: Aus Romeu Leal — 1º distrlhul-| 46º Rodolfo Huback Rodrl-| talina Borges du Silva — 2º cisco Pereira Pinto no cargo para n K: Carlos Prederico 
JULGAMENTOS tono: Nogueira. dor — 1º vara. ves — (Proc. 20) — 2º distrl-| distribuldor — 7º circunscri- | de radiotelegrafista, classe J. | ge Figueiredo, José Tuiz Chi- 
HAL EEROS. O CONFLITO DE JURIS- Manuel Barbosa Cardoso | buidor — 7º vara, çau, Transferindo Newton Burla-| na antonio Nines Rodrigues 
1581 "Rel des oliveira DIC 2º distribuidor — 2* vara, 2 D. A. para apurar a tal» Manuel Tavares de Carvalho, maqui de Carvalho, escrevente, val demar Dt ei Iodo de 
Sobrinho — Paciente, Norberto | |. SU. -— Ao St, des. Henrique PROTESTO, NOTIFICA - sificação de escritura de venda | Barbosa e Dorcas Generost Juramentado do Oflelal do 2º! carros oeiras Otavio Divzo 


Fortunato Lima — Denegada a! 
rdem. 

1550 — Rel. des. Guilherme 
Estelita — Paciente, Francisco 
Hascholi — Denagada a ordem, 





Fialho. tm : 
EXPEDIENIE DA SE- 


AUTOS COM VISTA, COR- 
KENDO PRAZU 


ÇÕES E INTERPELAÇÕES 


Manuel José da Silva Mai&. qe um terreno — (Proc. 


— 1º distribuidor — 9º vara. 


|— 3º distribuidor — 6! vara. 


158) 
8“ Oscar de Tal — (Processo 


Dias & Irmão — 2º distri-! 446) — 3º distribuidor — 6º va- 


buidor — 10" vara, 


Gonçalves — 3º distribuldor — 
1º circunscrição. 

Americo Pereira de Carvalho 
e Marlin Lelis da Mota — &* 


Oficio do Registo de Interdi- 
ções e 'Tutelas da Justiça do 
Distrito Federal, para o Carto- 
rio do Tabelião do 21º Oficio 
de Notas da mesma Justiça. 


Tavares e (Gastão de Azevedo , 


Costa Peretra, da classe 1 para 
a J; Radamesso Ascuri, Tan- 
credo Francisco Prudente, Rui- 


f Agravo de «despuchu denega- ra. distribuidor — 6º clreumscri- : 
amam memen tes des. Guilherme: torio de; recurso extraorditar o! Anibal Monteiro Queiroz --| 8» Mauricio da Rocha Pinto ção, Removendo “ex-ofcio”, no| mundo Braulio Blatter Pinho, 
Estelita > Paciente. Elvira Ho-| interposto nos autos da Apela-! 3º distribuldor — 11º vara, ' interésse da administração, Al- | Benedito de Queiroz, — Stivio 


surio Estephenes — Prejudi- 


ver os apelantes, 


ção Glvel n. 8.813. 
Axravanto: Mantel Leite Ma-, 


açio. 
Secretario: Adevbul Bezerra — 


Antonio Fernandes Lima — 


dor — 3! vara, 


— (Proc. 147) — 8º dpiribuis) 
dor — 2º vara. 


trilbuidor — 5º vara, 





Antonio Hernandes de Arau- 
jo e Rosa Felix Machado — 3º 


11º circunscrição. 


zira da Costa Palva Losso, ofi- 


merilda Sampaio Gudolle, da 


Ferreira Fontes, Silvio ÁAscuii, 


de: os segumtes oficiais admi- 


cado. ? 8" distribuidor — 12º vera. br E ç 7 lal administrativ 1 H,! João Vasconcelos de Albuque!- 
p* E: , «etr e drinho, ! . G. 1. Luiza da Graça| distribuidor 5º clrcunscri-| clal administrativo, classe H, ; 

j prSdO — Rel. des. Oliveira do- | agravadu: dr. Carlos de Aze- | | Vasco Afonso de Carvalho -- : Moutinho -> (Proc. 165) — 2º ção, do Presidio do Distrito Fede-| que Melo, Julio Sanches Perez 

mero — Denegada a ordem, Vego Silva, 1º distribuidor — 13º vara, | distribuldor — 16º vara, Miitou qm Rocha paeneco el Tal para a Diretoria de Justi- | 2 Artur Adnto Pereira de Meio 

MO memanto Pe têndo estudo | Vista ao dr. Carlos de Aze=; José Martins Pereira — 3º| D, G. T. Carlos da Silva Me-| Nair Cordeiro Esteves — | ça e Interior. Filho, da classe H para a I; e 

presente e Usado da palavra, | vedo tvi, advogado em gunda | distribuidor — 14º vara, dt a (Prot 138) — 3º dis-| distribuidor — 2 eiraunsori= Tornando sem efeito o de- os seguintes postalistas: Abe- 

o) a OES CRIMINAIS toda pao Lg Lino José Vieira Ramos — | tribuidor — 9º vera. ção. creto que nomeou Milton Mou- | lardo Pardal, da classe T pura 

O é ç DA EM 14 DE JANEL- | 3º distribuidor — 1º vara. D. G. T. Euclídes Benedito) Ju arb n| lin, para exercer a função de|& J; Hernani Ismael de Castro, 

os Re ALCA E 1942 JUSTÍFICAÇÕES no: ds o ais=! José Ferreira = 3º distribuidor | escrevente auxiliar do tabelião | Alvaro Estanislau de Fanla dar 

te ap o rias Mura Presidente — dês. Alvaro; Maria Ermelinda Ferreira =| tribusior — 12º vara. — 9! clreunscrição, do 15º Oflclo de Notas da Jus- | nlor e Francisco Alcindo de 

+= de Hormes Monleiro — -Apes Eta pç a PA ld Nice” |: 23 distribuidor. — 2º VIA, ID. A. José Passarell Ju-! Antonio Pinto e  Elizabets | tica do Distrito Federal, Camargo, da classe H para a 1. 

| ira e o Dio à e pa ente do Lribunal de ADE» Thekla Levy — 3º distribul-| nior — (Proc. 124) — 1º dis-| Peretra — 2º distribuidor — Concedendo exoneração a à Promovendo, por antiguida - 








ri q o Escrevente Jurumentado, Domenica Farun Zaharoít - 18º Elianto Pereira Leite — Paulo Fernandes e Beneaita função de escrevente juramen- nistrativos: Jorge Luciano Mo- 
Solo Sia SA HABEAS-CONPUS 2º distribuidor — 6* vara. (Proc. 167) — 2º distribuidor; Rocha — 3” distribuidor — 5º tado do oficial do 1º Oficio do retra de Souza e Raimundo «e 
Torres Alves — Apeluda, a ssa A CAMARA Curasiro NATURALIZAÇÕES — 13º vara, circunscrição. Registo de Imoveis da Justiça | Farias, da classe J para a K; 
Justica — Negou-5e  provimttn= ds Cunha O sr. + Cam Ridolf Lensi — 3º distribul-| «go Prospero Suzart — (Pro-| Pedro Lourenzo Raglo e Hen- do Distrito Federal e a Rena-| Roberto de Oliveira Campos, 
o o o se. des. José Dunr. | 4º” — E ra K cesso 155) — 3º distribuidor — | riqueta, Proost de Camargo Ro- ans hai nova - eme 
PAUTA DOS JULGAMENTOS te, 2 ME, drstos Cê Sa 2 1º vara cdirigues — 2º distribuidor — 11º ds on Vi mn oq o DB a ir 
E O A ETR 1587 AO a. Toscano | distribuidor — 13º fará O 2" Pedro Mamedio dos san- | Citcinsonição. Corel ; Marto R is da Cunh 
DE JANEIO, SEXTA-FEIRA, | p Sb! ÃO Sr, th. e DISSOLUÇÕES tos — (Proc. 356) — &º distri-, Celso Fontainha de Araujo e sia id que Pra 
SESSÃO ORDINARIA DA APELACOES CIVEIS ) : buidor — 14º vara. Tolanda Heinzelmann — 3º dis- a classe para a J; Avelino 
dr GA q CAM Antonio Ferreira da Silva — | “54 sotero Braga dos Santos | tribuidor — 1º circunscrição. Renadmitindo Mantel Lulz| Nunes Junior, Aderbal de An- 
agito 3” distribuidor — 2º vara. — (Proc. 900) — 1º distribui- v'«6 Horta da Gosta e Ester | Machado Junior, ex-delegado | drade, Antonio Gusmão da 


AGRAVO DE PETICÃO 
N. 5.556 — Nelutor, se. des. 


Flamiínio de Rezende, — Agra- 


Caldas Barreto. 


VARAS DE FAMILIAS 
AVULSOS 
Joaquina Rosa Ferreira da 


dor — 3º vala, 


94º Manuel Barbosa de Aze- 


ja de Oliveira — 2º distribuidor 
— 4º circunscrição. 


de policia de 1º entrancia, no 
cargo de comissarlo de Policia, 


Fonseca e Silva, Alvaro de !Olt- 
veira Menezes, Aristides «[osê 


vante: Firmino do Nascimento g ; Antonio Augusto Morelra das | classe H Martins, Alberto Satamini, Ar- 
Pereira. agravados: — dr. Al-| ns EI ANSRA aa silva — 1º distribuidor — JE Rea cpereed e a Loeaço Neves & Pre Maquelja -— 3º| Demitindo Clirineu Mendes | tur Alves Coelho da Silva e 
dredo des e EE rob À SUA | Oliveira Figuelredo. ) “| vara. Erros eme ventio FER Oliveira distribuldoc — 7º clrcunscri- | da Sllva do cargo de guarda- | Odir Pimentel de Paiva Lessa, 


velra — Com dia em 30 de de- 
zembro de 1941. 
- APELAÇÕES CIVEIS 
N. 723 — Relator sr. 
Afranlo Antonio da Costa, — 


des. 


916 — 812 — 1004 — 
Jos Anto= 


656 — 
107 6— Ao sr. des. 
mo Noguetras 

466 — do sr. des. 
Fialho. 


Henrique 


1073 — Ao sr, des. a 
de Rezende. 

890 — 10157 — Ao sr. des. 
5º CAMARA 


DESQUITE AMIGAVEL 

Salvador Corrcia de Sá Be- 
nevides — 2º distribuidor -— 2º 
varu, 

VARAS DE ORFAOX E 


Menezes — (Proc. 383) — 3º 
distribuidor — 15" vara. 

Rus Juliano Miranda  — 
tProcesso 342) — 8º dlsulbui 


ção, 

Mousa Mikhal Hana e Dall- 
ja Nassarola — 2º distribuidor 
— 10º circunsurição. 

Artur da Costa Ribeiro e Flo- 


civil, classe D. 

Concedendo naturalização: a 
Antonio Roque Machado, An- 
tonto da Silva, Joaquim Mar- 
ques da Silva, Silvano Gongal- 


to Eugenio Muller, da função 
de escrevente juramentado do 
tabellão do 15º Oficio de No- 
tas da Justiça do Distrito Fe- 
deral. 


da classe H pare a T; e os se- 
guintes postalistas: Erico Rie- 
gel Barbosa Guimarães, da 
classe J para a KR; srhastivo 
Andyva Teixeira e Domingos da 


Revisor: sr. qes. TFlaminlo «e o : SUCESSÕES dor — 13º vara, á á 7 Meda 
Ps E i 973 — Ao st. des, Saboia Li- rinda Inez — 3º distribuidor — | ves Ferretra e Manuel de| Cunha Lima da classe 1 para 
t Rochas A pelado 1 Jodo: O ud mu ARROLAMENTOS 18º Sobre um Íncendio que| 15º circunscrição. Araulo Coutinho Junior, natu- | a J; Alonso Cordeiro, Silvestre 
| representado por sua inventari- dos — 450 — Ao st, aus. | João Carlos Argujo — 8º dis-| destrulu um barracão à rua] Carlos Vespasiano da Luz e rals de Portugal; À Heinz Mar- | de Souza Pinto. Gentil Pessa 
0E ante de seu espolio, dr. Celes-. | Cundido Lobo. tribuídor — 2* vara —2º oll=| silva Pinto — (Proc. 176) — 1º] Avani Lírio Peixoto — 2 dis-| tin Fischer Alois Reinhard | e José Martins Neto, da classe 
a) tina Conceição. ANA uia — do sr. des. Mocha | cio, distribuidor — 5* varg. tribuldor — 14º circunscrição. | Geuhes, Bruno Hollnagel elH para a l. f 
j ci ja pquidanta pias a o AGRAVOS Jorge Cardoso — 1º distri-| 18» Atilio Manegoto -- (Proc. | Anael Conceição Lamas e Ju- Hildegard Maria Pereira, natu- | Readimitindo Assilio Montel- 
eembro, de 4] in ps 54 es Flamini sir — 4* vara — 3º oll- 187) — qQº distribuidor — 12º cama, dio grid — rd vais da Alemanha: a Ss ro, ex-agente do Correio de 
y Sead 4 dim -—- AO sr, des. aminio Ds vara, . tbuldor — 8! circunscrição. > Fer- »gende, $ e 
Flaminio de Denande evisoes de, Mezinde. á Pa José Miguel Bastos Filho — 18º Acacio Fernandes de Ol Valdemar da Costa Pereira e | rd pe Riad Eee Janeiro, noi Raro des la sab 
sr. des, Magarinos Torres. Ape-| punir — dO SF G8s- ranto 8º distribuidor — 4º vara -- a velra, vitima — (Proc. 172) — | Maria da Gloria Amorim — 2º] a Hentique Leão Rosset, natu-| ta, classe E, e Marta Amelia 
tanto; Dragutin  Zivko Batmy. “4 CAMARA ofício. - [3º distribuidor — 0º vara, distribuidor — 6º circunscri-| val da Polonia; a Hans Pesk,| Alves dos Reis, ex-auxitlar da 
ORE es caps punhan fia pis 5HU8 — Ao sr. des, Oliveira INVENTÁRIOS .! 6º José de Souza Coelho — | ção. natural da Austria; a JIsanc| extinta Administração dos Cor- 
de Janeiro Ltda, — Com dia em | Figueiredu. q, Porno Umbelino Lopes ER Ex (Proc. 305) — ao distribuidor | Artur Palinha de Figueiredo, Bark, natural da Turquia; e, relos do Piauí, no cargo de es- 
2 de janeiro de 1942, SS e Ao st. des. | distribuidor — 1º vara — 1º] q vara, e Amelia Engracia Mauricio —| a Roger Emile Borgerard, na- | criturario, classe E. 
No 064 — Relator: sr. des. | Hentiaue [alho é RE imo sr ; 2 D. À. Antenor casado! 3º distribuidor — 3º circunseri-| tural da França. Nomeando Ari Nascimento 
Martinho Garcez Caldas Bar-| amo “Ao sr. des. Sabola o Macario dos Santos | Tima e outro — «Proc, 1.465), ção. Cordeiro e Horacio Pompeu Ri- 





reto. — Revisor: sr, des, Afra.- 


nio Antonio da Cosla, Anelan- 


Lima. 
RECURSO DE REVISTA 


— 1" distribuidor — 1º vara — 
1º oficio 


— 1º distribuldor — 2º vara, 
CONTRAVENÇÃO DE 


Frederick Tonnet e Helena 
Pelerano dos Santos — 2º dis- 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Concedendo dispensa a Ma- 


belro, escriturarios, clusse G, 


para exercerem o cargo de ofl- 


te: d. Ama d'Assunção Pereira Leopoldina da Cunha Perer a : 
de Paiva, assistido do seu ma-|, 240 —= do sr. des. Rocha peter so ego JOGO tribuldor — 12º circunscrição. | rlo Belisardo de Carvalho, en-| cial administrativo, classe H. 
> Tg Da ps Teixeira de Pal-| Lagoa (Redistribuido,. s!— 8º distribuidor — 4º vara —| 9: D, A, Felix Seevo — (Pro-, Armando Elras Machado e, genheiro, classe L, dr função 





AÇÃO REBCISORIA 





2º oficio, 


cesso mn, 9) — 3º distribuidor 


Mercedes José Lopes — 3º dis- 




















de membro da Comissão de 











OUTROS DECRETOS 


va - 
| Apelada: d. Marta Dolo- |, 82 — AS St, des, Caldas) Cato Guimarães — 1º distrt-| — 1g* : . dps Ieã | a ! : help : 
Eee RUNTEO unties inveutariane da oO 0 buldor — 3º vara — 1º ol TAS Hubens Lopes — e to GPS upa asia pio minmaro OR Ra a e 
! )s H d No “ 1] é x e ê 
Penela Sd Odete Dito Nao rbd ga Beda Paco ts EP ER PR EP (Proc. n. 8) — 2º distribuidor | ce Lebrão — 2» distribuidor —| Exonerando Fabricio Verissi- | zando a Companhia Siderurg!- 
chado, assistida de seu marido | lonio Nogueira (Redistribuldo), 7 — 1º vary. 9º circunscrição. mo qo cargo de professor ca-| ca Nacional a desapropriar 
done uim Pd pMuchado. jd p d G | d S bend — | vala — À tedratico, padrão M, da Factil- ata e benfeitorias no mu- 
pelada: d. Noemin Duarte Pe- q . dade de Medicina de Porto nicípio de Barra Mansa ne- 
retra — Com dia em 6 de ja-| | Fecuradoria teral Go TESTAMENTOS poe, aros a aaa cessarios à instalação d l 
neiro de 150, a é ; Alegre, ssarios ns RAÇÃO ae parte 
N. 182 — Relator. sr. des. Distrito Federal id eco pano ágica | Ao t Nemeando José Chner para | do pateo de manobras da ust- 
Martinho Garcez Caldas Barreto PROCESSOS ENTRADOS de vara — Bº-ofici “4 exerser, interinamente, comu! na siderurgica de Volta Re- 
— Revisor: sr. des, Afranio An- NA SECRETARIA vão Aimoré Rodo a da ! O OSLO Í Lar substituto, x função de profes- | donda, 
AS A dtimiss da NE am : Sid civeis numeros 924 silva — se distribuidor — E E E o ap te al cairão a tan 
sd s =| — 1054, ; Ed» Faculdade de Medicina de! ca assinou um decrev-lei au- 
4] o RE UA CRENTE Reclamação numero 248, Vierioa A popa ER | ESC = | Porto Alegre. torizando o ministro da Fa- 
uneiro: Lida Apeluções criminais numeros arcolina Ventura ção : Ncmenndo Alaide Pinto, Au-| zenda a mandar cunhar inoe- 
DO e a mésmos, — Gom | Sis — 4080 — J81 — 2884 1º distribuidor — 1º vara = l'| CAPEUNADO, O TENENTE | APSOLVIÇÃO DE OFICIAL tonto de” Araujo, Arlindo| das auxiliares e divistonarias 
dia em 6 de juneiro de in42, 8 O OCRSSOS DESPA- eia og F CURATELAS tata O Ad gaio | A aponta EM Ade Qua: Carlos FHasche, Fellcis- na importancia de. 30.000:0008 
PÇA O DORES CHADOS Ana Paula Soures — 1º dis- Conforme livemos ocasião de | pecie apena SO po simo da Cruz Fernandes, Fran- | para facilidade de truco e stt- 
dm NULIDADE Avelação criminal numero — ,puidor Pari; o ofi registar oportunamente, o Le-| injgado. na segunda Aucitoria, | Cisco Antonio da Costa= Inês| bstitulção do seu equivalente 
N: 9UHE — Relator ar: des. | Mie auélaçta: Jonquiim d e ritendai du ASENRE a mente: Gralha” Contei da Silva. |'a  senlenca absolutoria do te Miranda Parise. José Duarte, em papel moeda dilacerado, 
Fiaminio de Rezende. — Em goma Abeladn a Junta oi condenado, pelo, Conselho | nente Osvaldo Silva, dos Santos, José Coelho de] — O presidente da Repubil- 
barmante: Alninóio Rossi. É : pelada, a Juslica AVULSOS de Justiça da dº Auditoria da E 1 E e 
Darradoas Ban o etenurio Reta qu Eiraiação da sentenca | Laura de Jesus lerrelra - | 1" Reglão Militar, Como autor FERIMENTOS LEVES SOUrA ab Pede E ANnADES do RONCO RA um into “O 
Mais gooleiado Anoni Sê na ea O RE e OBortos Alegre, dons. de Raves producido - Ferimentes Oriando da Mora e silva, Os-| Regulamento do Serviço de 
g NES a ni - : . es sa NÃO vxc- | de haver produzido ferimentos es 1 cer 
ma. — Com dia em 13 de ja- Corregedoria da EX-OFICIO resnectiva sentença não fol 636: | joves num colega, de farda, foi | Car Carneiro RAMOS de ar RRIMS HojiMIBANTAtO, NM, MERADO, 
neiro de 1042. Justi Estraaa de Ferro Central do| estava foragido no estrimrel- enprietido E sd jo Oh= do, fender pa e Ea Dienldente: da Repubis 
: ag de — PAST em na qd Auditoria, sendo | vos, Paulo Antonio da Silva dm º - 
APELAÇÕES CIVEIS | stiça |rastl 1º pedi 2 am consequencia dessa s)- condenado a nove meses de pri- | Paula Monteiro de Barros, es- | CR assmuu um decreto apro- 
- AUDIENCIA DE DISTRIBUI-, y tuução, q eircátiio Tribunal | São com + rabalho, decisão com | eriturarios classe G, ara! vando o; Regulamento da Dire- 
) p 
N. 198 — Relator, sr. des. ! GOES — 15 DE JANEIRO DE! VARAS DE REGISTOS Militar , Iamento | aun] não se conformou e vem EE | é 
Magarinos (Portes. Revisort; * 1949 VARAS CIVEIS PUBLICOS da sa atado o julgamento | jo apelar. para o Supremo! exercerem O CAISO de oficial! toria Po pç eder NE 
sr. des. Martinho Garcez Cell ea re paid Rios: pride “Feibunal Militar. administrativo, classe H, E residen a Republi- 
das Barreto. Je Apelante: dosé SNDINARIAS o Var istetpuidos o MEBÓOS | mio rindo do “Sul val, for - ea ARNO UNA COOL GRO SEO 
Per a Variado, | o porcos Os Jtaneher = BE GRC) VARAS DE ACIDENTES | O rsoGHiNoa aid tendo) qro eb a A o pi 
In dGa 'o *, bribuídor — 6 vara. 05, autos respectivos sido enca- desapropriação de varios tmo- 
EE “em. ode memos ge| Hildebrando das Chagas Pra pinus minhados ao nromotor Tarqulnio ld. ne E | [ É CTrrenos veis necessarios ás instalações 
a Amorim — 1º distribuidor —| Valdemar Gonçalves de Oll-| de Souza Filho, nara os fins do quartel do 2º Balalhão de 


1942, 
N. 562 — Relator; sr. des. 
Magartnos Torres — Revisor: sr. 


13* vara, 
W. Pinto & Nunes Ltda, — 


veira — 3º distribuidor, 
Antonlo Gonçalves Mendes — 


de direito. 
CONDENADOS OS AUTO- 


e Construções *. À. 


Frontelras em Caceres, 
Grosso, 


Mato 





+ É T] T É o * a 
dos. Marnho, ateee Golias aistibuider — 1º vara. |O CARA DE MENORNS nes DO DESVIO D. 
i : | sá é . . AN . : . e RR 
dos Nahib. Apelado: , Salerm! sunção — 3º distribuidor — "| ajstefsuidao no Sitê — DI, OR Ão  gesaÃo Autorizada a Fiscalizada pelo Go- Semana da Saude da 
ro de 1942 vara. . uditoria de Guerra, em sessão e ' 
de Janoiro de a ar. des. Joâo Nunes.Duarte — 8% dis) ulita Batista “Tavares — 29) do | ônieia, julgou os implicados RE F deral R 
Flamínio de Rezende. — Revi-| tribuidor — 10º vara presen no deao Pas psd Camentos 9 DECRE'TO chato DE “4 DIB MAIO aça 
; ; 8, ) ar- : lda de e —| D “entra o Mate 7 Re : 
De das serto. A pelan teh: bagas ones final Cor cv DR rincc Eseiid a Velerinario do Exercito, Fesol- | Eng, Telege. MUNRENOS |. Gnlin NA BESSAO PUBLICA DE 
: - e ; a Vo Pontal, 357 — Fone 2-2] OJR SERA E 
e A o Ea ao D$ iam Diamantina Guimarães  Ma- ; id ria Guimarães tos, absolver . os farmaceuticos (RUA CURTUIDA, sm! HORIZONTE) Í TEMA “EDUCAÇÃO” o 
de Medeiros, ussistida de seu cedo — 9” distribuidor — 5*|7 TibUIGOT + t proprietario de farmacias, Jospetoria do Riu de Janeiro Ares Seda As O 
marido. Antonio Pinto Neto. — vara, VARAS DA FAZENDA tompnradores desses medicamen- k Ê á SEXUAL 
Espolio de Manuel Francisco PUBLICA os, sobre o fundamento da Avenida Rio Branco, 62-1º andar — Realiza: -se-à hoje sexta» 








EXECUTIVOS 


alta «de intenção criminosa 























eba, 


Braz, Funciona: o | Ministerio Graziela Gondin Torres — Nao ms . 43- " Já séde da Academia 
E e o A la Celso Fontainha de Araujo) go distribuidos «- de vara — 1º) Sondenar tona Francisco | Salas 1 e 2—Telef.: 43 9871 artonal do MICE AS aa 
jaqeiro de 1048. E CR ao as | OfItio o) A pd qr NUMEROS DO 1º AO 6” PREMIO Silogeu Brasilicro) à Lá 
N, 638 — Relator, sr, des. . nes o n o rer : 
Martinho Garcez Caldas Barreto! Cia. Ltda. — 8º distribuidor VARAS CRIMINAIS Souza e Antonlo Ribeiro das) 1º, 884 2º, 216 3, 174 —4º, 261 —5º, 901 —6, 058 | Cio a Nero, 8 (Lopad à 
— Revisor, sr. des. Afranio] — 2º vara. FLAGRANTES pd er ano. qudc| Resultado do 1o SORTEIO DE BONIFICAÇÃO QUINZENAL | ho da o reunião da "Sema- 
Antonio da Costa, — Apelante: ompanhl trial 22º Valdemar Paul e a cas. é edi-| mmALIZADO EM 14 DE JANEIMO DE 1043, de nesrdo a Saude da Raça” pata 
Alvaro Alvim Barroso. — Ape-' Ps rs Eta Pp 2 alo Gouveia) to Batista a nove meses e qua- com o decreto-lel n. 2 801, de 20 de denembro de 1940 estudar e discutir o parecer 
jados: Pereira ça vatho E Cia. ig — 1º distribuidor — 6 = Eh Ein ) — 8º distribuidor pio Cds po RARE pelo crime de RECIBOS PREMIADOS NAS SEGUINTES SEKIES va comissão de Educação So- 
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Prefeilura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFOITO 

O PREFEITO RECEBEU O MT- 
NISTRO DO CANADA! 

Em seu gabinete, no palncio 
da antiga Camara Muntelpal, o 
prefeito recebeu, ontem, à vjat- 

1 tado er. Jan Desy, ministro do 

Canadá no Brasil. 

o PREFEITO MANDOU vIsT- 
TAR O INTERVENTOU YER- 
NANDO COSTA 

Pelo seu assistante, er. q. 
correia Pinto, o prafelto Ten: 
mãe Dodsworth mandou visitar, 
entram, o Interventor Fernando 
Costa, em sua resenta visita a 
esta espital, 

ESTIVERAM COM O PRE- 

FEPPO 

Com o prefeito estivaran dn= 
tem, tratapdo de divarsos as 
«setor, ot eps. Marto “Let, PhNe 
mo Barroso, Snhola da Merne)- 
ros, comandante Oscar de Melo, 
Jesulno de Albuquerque, Julião 
martins Castelo, Edison Passos 
e Jd. ne Souza, 

SECRETARIA DO PREFEITO 
DECRIRTOS ASSINADOS PELO 
PREFEITO HENRIQUE 
DODSWORTH 

O prefeito do Distríta Federal 
resolva: 

Exonerar, pelo decreto M-13, 
a pedido, do cargo, em comis= 
ehn, €6 chefe do Servico de Ex- 
pediente, padrão Cs, da Secretas 
“ta Geral de Educacão é Cultu- 
ra, o bacharel Decio Pto Bor- 
ges de Castro (mat. 033803, 

Prover, pelo descrsto P-3, em 
comissão, n cargo de chsfo do 
Serviço de Expediente, padrão 
c.3 da Secretaria frerai de 
Educação a Cultura, com O Es- 
tatistico, classe 35 — Ariatote- 
lina Plres Ferrão (mat. n3481). 

ATO DO PREFEITO 

Portaria mn. 10: 

O prefeito do Distrito Padaral 
resolve permitir o afastamento 
ão professor ds Cureo Normal 
secundarto, exercendo, em OC» 
missão, funções de professor ds 
Curso Normal no Instituto de 
Educação — Njda  ManhÃães 
Bathlem, (mat. 192237 para, no 
periodo de ferias, renlizar um 
curso de Educação na Vniversi- 
dade de Columbia, Nova York, 
Estados Unidos da America do 
Norte, sem quaisquer onus pera 
a Prefoltura, alem dos vencl- 
mentos do cargo e contagem de 
tempo de serviço. 

Distrito Federal, 11 de Janeiro 
Ae 1942, — Henrique Dods- 
worth, 

DESPACHOS DO PREFEITO 
DIA 14 DE JANEIRO DE 1912 

Na Secretaria do prefeito. 

oficlos +-D — 6-D — 7-D — 
2.D — 9.D — 10.D — 11-D 

13-D — 14.D — 15.D — 16-D 6 

17-D, do Departamento do Fis- 

calização (SP. 505 — 506 — 507 

— 508 — 509 — 510 — 511 — 

512 —- 518 — 614 — s15 — 516 

— 517) — Autorizo, nos termos 

da. Ist; Marilia Dinlts Carneiro 

(SP. 653) — Deferido, com a 
condição de permanancia no es- 

trangelro para o tim alegado, e 

nos termos da Jlel. 

No Tribunal de Contas do Dis- 
trito Federal; 

Óficio 31 do Tribunal de Con- 
tas do Distrlto Federal (SP. 
00519) — Autorizo, obedecidas 

: as prescrições lagalr. 

“ar Na Secretaria Geral de Bdu- 
” escão e Cultura: 

= Oficio S do Serviço de Esta- 
eistfca Educacional (SP. 00598) 
— Autortxo, obedecidas as pras. 
erições legais, 

SECRETARIA GERAL DE AD- 
MINISTRAÇÃO 
Despachos do socretarlo gs- 

ral, dr. Jorge Dodsworth: 

Amaro Felicissimo da Silvel- 
va — Faça-se o expeijente de 
agelusão do asrveniuario Fes. 
ponseveal, Amaro Fellcissimo da 
silveira, à vista do despacho do 
prefalto, ds 20-11-41, 

— Nalson Lopes da Costa — 
rixados em 21:1205, anuais, os 
woventos da Inatividade, £ vis- 
ta do parecer do Departamento 
do Pessoal. 

— Sepasti£o de Oliveira — A 
vista das certidões axpadidas 
pelos Distritos Eanitarjos ns. 
14º é 9º, respectivaments, pelas 
quais ze verifica que O serven- 
tuario, no periodo entre 21 ds 
outubro « 12 ds novembro do 
uno passado, estevs atastado do 
exercicio de suas fungões por 


exarado no processo 19.261-40 
ASI, abono os referidos dias, 

— vrminda Isabol Marques — 
tndererido, por talti Je ampuro 
1exat. 

DEPARTAMENTO Do PES- 
S0AL 

pespachos do dtrator: 

sosé Marques Valonte — Ar- 

quivo-se, tendo eim vista as pros 

videncias tomadas. 

— Hetena Bottinf de Souza — 
Apresente, em época oportuna, 
certidão de casamento 

— Adeia Lisboa Vula — Jun- 
ts, Inlolalmente, comprovanto de 
sua idade (documento habily. 

— (artos Alberto saplu — 
Arquive-au. 

— foão Pinto Crucho — Nada 
na que derertr, vendo em vista 
já ter sido autorizado o paku- 
mento com Os descontos nt ÍOF» 
mou led. 

— Oficio n. 9 do Banco Bra- 
sileiro do Comercio 3... — Ar: 
quive-se. 

— Joséta Campos - - Levanto 
a perempção. prosaga-se. 

— Paulo Joaquim Loves — 
Levanto & perempoilo. Sutistas 
ca pn exigencis. 

— Oscar Silva — Nada ha que 
deforir. 

— Marta 'Vereza da Luz Custa 
— Levanto & perempção, 

— José Rulmundo dor Santos 
e Miguel Peretlra — Indetseito 
por fulta de amparo tegal. 

— Manuel Cavalcanti de Men- 
gonca — Restitua-se, em top= 


mos. 

— Eretila Merta da Siva — 
assinem os atestados, termo ce 
responsabilidade nelas dovlara- 
ções que prestaram. 

— Daniel Correla — Certifl. 
que-se, em termos. 

— Lino Telxelra rastos é 
lisa Quinhentos -— Acelto-se, 
em termos. 

— Marta Lula da Cunha Lo- 
pes — Ernestina de Albuque=r- 
que — Levanto & perempção. 
Assinem os atestantes 05 T6F= 
mos de responsabilidade. 


Comparecimentos: 
Comparada ao Serviço ds 
Identificação | desto Departa- 


mento, os servidores Abade fosê 
Antunes e Braullo Correta du 
Costa e a este Gablrete, 4 ml. 
nha presença, Jofto Wrultas ET 
lho, signatartio ão telegraLia 
enviado no exmo, SF. prosiden- 
tá da Republica, afim do es 
clarecer o pagamento à que EL 
retere, é D. Ednora Ribelro ds 
Abreu, para clencla do proseseo 
43.660. 

EDITAL N, 274 

Compereça a este úabinere 

no prazo de 20 dias atim de jue- 
tificar sua ausencia Ao mervico 
nos termos do art. 246, du (let.= 
tel 8770, de 1941, U server tuario 
Zacarias Correla Nadnes. 

EDITAL N, “70 


Compareça a este trabinato, 
no prazo de 20 dias, atim de 
justificar sus ausencia 20 terF- 
viço, nos termos do art. 246, do 
deo.-lel 8770, de 1941, o serven= 
tuarlo Izidro Honorlo de Olval- 


ra. 
EDITAL N, 241 |. 
Compareça a oste Gabinste, 
no prazo de 20 dias, afim de jus- 
tiflcar sum ausencir no sarviço, 
nos termos do art. 246, dp dec. 
Jet 2770, 0 serventunrio Filome. 
no Vasconcelos Fora. 
EDITAL N. 281 
Compareca a asta Gablnets, 
no preso de 20 dias, atim de 
justificar sua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do art. 345, du 
duc. el 8770, o serventuario Art- 
tonlo Queiroz Cesar, 
EDITAL N, 282 
Compareça a esta Gablnots, 
no prazo de 20 dias, atim de jus- 
tificar sua ausencia ao aurviço, 
nos termos do art. 248, do AMO. 
lei 8770, de 1941, 0 serventuario 
Francisco Cordeiro. 
EDITAL N, “84 
Compareça a esta Gablnete, 
no prazo de 20 dias, atim de 
justificar sua ausencia Ro servi 
co, nos termos do nrt, ss. do 


dec.-lel 3770, de 1941,0 ser- 
ventuarto Virgilio Lahre. 
EDITAL N, 285 


Compareca a este úabinete, 
no prazo da 20 dias, 2tim de 
justificar sua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do art. 215, do 
dec.-lei 3770, de  1941,.0 user- 
ventuario Antonio Morcira. 


ter slão portador da molastla EDITAL N. 287 
infecto-contaglosa, do acordo Compareça a oeste Uablnete, 
eom o despacho do prefeito, no prazo de 20 ias, afim de 
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E 
Em seu numero desta semana 


"DIRETRIZES" 


em edição preliminar da Conferencia dos 
Chanceleres, entre outros editoriais exclust- 


vos, publica o seguinte: 


oO JAPÃO AGREDIU A TODOS Os ESTADOS DO 
HEMISFERIO CONTINENTAL ' 

o ministro Afranio de Melo Franco fala á * DIRETRL- 

ZES” sobre a Reunião dos Chanceleres Americanos, em, 
face da Conferencia de Lima o das Reuniões do Pana- 
má e de Havana,, 

O PROBLEMA MILITAR DAS AMERICAS 
Completo estudo sobre a defesa continental em face da 
agressão do Eixo. 

A FRENTE ECONOMICA DAS AMERICAS À 
Ampla reportagem sobre à economia continental, 

O QUE E' A UNIAO PAN-AMERICANA : 

Notavel reportagem descritiva e historica da maior of- 
ganização politica do mundo, 

O CANAL DO PANAMA”, PONTO VITAL DAS AMERICAS 
A mais completa reportagem lá publicada no Brasil 30- 
bre q Zona do Canal, 

UM INIMIGO, MESMO PRISIONEIRO, CONTINUA 
INIMIGO 
Sensacional reportagem, ilustrada, sobre os pristonelrós 
de guerra, 

Os DOIS ROOSEVELT 
Notavel artigo de KR. Magalhães Junior, 

o BRASIL IJNJURIADO PELOS ALEMÃES 
Grande estudo do ponto de vista germanico sobre os 
prasileitos e o Brasil, É 

NãO HA MAIS LOGAR PARA NEUTROS 


Artigo do Mauricio Goulart, 
LEIA “DIRETRIZES” UMA VEZ POR SE- 
MANA E ESTARA” À PAR DO QUE VAI 


PELO BRASIL E PELO MUNDO! 


A's quintas-feiras — 13000 — Em todas as 
bancas de lornais 
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justlticar sua ausencia ao ser- 
viço, nos termos do art. 246, do 
dec.-lel 3770, de 1941, o enfor- 
majro classe “F“, do Ministerio 
da Educação e Suudes, Osvaldina 
da Azevedo Pereira. 

SERVICO PE CONTROLE 

Exigencirs do chefe de Ser 
viço: 

Tsaura Rocha — Compareça 
para aselarecimantos, 

— Nélia dos Reis Marques a 
Costa — comparoga para rotls 
rar a certidão as nascimento. 

— Prisco Crus — Glagieln Pea- 
relra Montetro — Fattiya Moralas 
de Sales Nunca — Joto Alvea 
Bontfacio — Juntem o título de 
provimento. 

— Inês Pimenta Gulmarãos 
— Marta da Silva Portes — Ex- 
pedito Porto e Maria Indita mei. 
xejra Lopes Vetronilha — Sa- 
tisfacam a exlgencta, 

Alzira Medelros — Tzabel Prãs 
ton de Carvalho e Creio da 
Fonseca Brandão —Comipaceçam 
para retirar os documentos, 
SECRETARIA GUUAL pr. TI- 


NANÇAS 
SERVIÇO DE REGISTO E 
TOMBAMENTO (EMO) — 


DESPACHOS DO SHEFR DE 
SORVICO — TRANSFERENCIA 
DO DOMINIO NTIT, 

365 — P — 941 — Josá Ribele 
ro de Palva: 353 — B — 041 — 
Espolta da Filomena Torse Vio- 
ta — Deterido, 

CARTA DE TRASPASSE R 

AFORAMENTO 

58— T — 941 — Antonfa Ba. 
nito Colmenero e Ontra — Ta- 
vre-se a carta, 

147 — R — 04 — Maria Ale 
vez Gomes — Lavra-sa q curta 
com observancia, porem, do cone 
tido no oficio n. 753, de 1440. 

EXIGENCIA A CUMPRIR 

3 — N— 941 — Esprilo de 
Gabriela dos Suntos Alves -— 
Cabre-se 4 vista do Informado. 

140 — Jos6 =. 1039 — Job 
Antonfo A. Flho — Junte o tia 
tulo da posse, 

404 — C — D41 -- Agostinho 
Audemaro Lara Portas — Coms 
pareça para explicações. 

4 —G — M1 — Tspolio Se 
José Fernandes Mendes — Co- 
brem-se as contribulções rala- 
tivas ao aforamento. 

03 — N — 949 — Clandio da 
Souza — Cumpra 4 extgencia, 


332 — CG — 941 -— Armando 
dias Maja — Noeclaro sem efeito 
o despícho de 3 do corrente, 


uma vez que o processo anexa- 
do não se refera AO processo 
Infefal de Blaso Labanca, 
SERVICO DE COMNESPON- 
DENCIA 
DESPACHOS DO CHEFE Do 
4 — Po M, 

430 — Ge 1940 — Antonto Ce- 
sap Nobrega — Compareca pura 
prestar esclarecimantos. 
PAGAMENTOS DE Hosm NA 
CAIXA REGULADORA DE KH- 

paRESTIMUS 

Será felto hojy n pagamento 
das seguintes propostas, 
400n6 -- 40087 


— 40988 — 40989 — 40000 — 
40901 — 409092 — 40974 — A4nanG 
— 40907 — 40935 —— 41000 — 
41001 — 41003 — 4190L — 41005 
— 41006 — 41007 -— 41008 -= 
41004 — 41010 — 41011 — 41013 
— 41013 — 45747 — 46073 — 


46055 — 46150 — 43565 — 46602 


PROPOSTAS  ATRAZADAN 

Propostas ns.: 40TI4 -— 4N$15 
— AON9ID — 40004 — 46535 — 
46553. 


PROPOSTAS CANCELADANM 

Por faltas em pumero exo%. 
dente ao estabalseldo — T'ra- 
postas ns.! 4028] 41508 -— 
41508 — 41535 — 43859. 
PROPOSTAS EM EXIGENCIA 

Para apresentação de ttnln 
da provimento — Propostas n.: 
41311, 

Para apresántacão do conitã= 
cheque — Proposta n.s 4L839, 

Para apresentação de titulo 
de nomeação — Tropostas na.s 
41586 — 41717 — 41759 — 41824 
— 41836 — 41887 — 41381. 

Para rocebjmento da Tórmula 
da certidão de aseidnldado, de- 
vendo cer a mesmas devolvida 
dentro de olto dlas—I'ropostas 
ns. 41714 — 4172 — 45766 — 
41758 — 41769 — 4IB04 — 11520 
— 41821 — 41864 — 41809 
41569 — 41880 — 41804 — 45957, 
(Emergencia). 

COMPANEÇAM COM TAGEN- 

CIA 

Marja Izabel da Costa e SA 
Sajão Lobato Matr, 22958—0ta.- 
vio Carrilho Fonseca e Slivu — 
— Silvestre Ferrulra — Matr, 
17185 — Moacir Miranda Slivei- 
ra — atr, 13871 — Adolfo Paulo 
de Sant'Ana — Mnatr, 15782 — 
Manuel Caetano Vargas — Mas 
tricula 11718 — Flpollta ama- 
ro — Matr. 22900 -— Francis- 
co Miguel Furtado —Matr, 21166 
— Orimar Baez Ferreira Lage 
Matr. 30999 — stevata 
Ferrelra do Nascimento — Mas 
tricula 21977 — Armuendo Ina- 
clio de Lemos — Matr. 7143 — 
Armando de Almelda — Matr. 
11265 — Rubens de Morais — 
atr, 11981 — Leovezildo Souza 
Flenelras Filho-Mputr. 2847 — 
Paulo Albano de Carvalho — 
Matr, 18400 — Nanuel Camilo 
— Matr. 16004 — Demetrlo de 
Souza — atr, 10292 — Gliherto 
CGulmaries de Olivelra — Matr. 
15407 — João Casemiro — Ma- 
trjoula 15059 — qJosê Antonto 
dos Santos — Mutr. Jadih — 
Valdemar Cardato —Muntr, 90253 
— Amado Brito de Araujo — 
Matr. 6744 — José Cordelpo de 
Andrada — Matr, 13384 — An- 
tonto da Souza — Mutr, 19256— 
Sebastjão Rosa dao Siva — Ma- 


tricula. 10477 — Orinndo José 
da Luz — Matr, “0910, 
Matriculas na 54 — 1550. — 
say — STO — ROTT -— 81485 — 
$829 — 3898 — 4605 — 4954 — 
6705 — 8501 — 11024 — 11727 — 
14374 — 15461 — 1870] — 17356 
— 5070. 
AVISO AOs EXTRANTMENA - 
nIUS 
Os — extranpumevarios devem 


agunrdar a chamada, que sorá 
feita oportunamente, para en- 
chimento das respectivas pros 
postas de emprestirios. 


Tribunal do Juri 


Teune-se, hoje, o Tribunal do 
Juri, sob a presidencia do jutz 
sr. Art Franco, servindo como 
promotor o dr. Franoisco de 
Paula Baldassarint e tendo co- 
mo escrivão Nelson Salee de 
Abreu, para julgar o reu Orlan- 
do àr Sliva Barhosa, acusado 
no art. 294, parag 1º da Con- 
soltdacção das Lelis Fenals. o 
qual, no ala 30 ds agosto do 
ano p. passado, cerca de 3 ho- 
vas da madrugada, na rua Cane 
dido Mendes, armado de um re- 
olver, desfechou diversos tiros 
ontra José de Castro Muzzl 
investigador da policta, causan. 
do-lhe ad Rin vaso 
esse que es jornais no 
| detalhadamente. UA 
| W' advogado do acusado o dr 
| João Romeiro Neta e o dr Cos. 
| ta Pinto. 













DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Janeiro de 1942 
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Administração da Cidade! 


0.0 Café 


Lançado em 1880, e usado, 
desde então, pelos que exigem 
um café de classe, o Café 
Globo chegou atuslmente à 


invejável situação de 


preferido na maloria dos lares 
enriocas! Este êxito de mais 


de meio século, é o 


tado da ótima qualidade do 
Café Globo, que é feito com 


mistura de tipos finos, 


cado sob processos modernos 


Estes 
Lai - 
Es 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Um Aviso da Diretoria de Recrutamento 
Aos Inativos da Guerra e da Marinha 


em um 


Faculdade de Ciencias Médicas d 
— Ordem ás Unidades -- Por 
ciais da Reserva Chamados — 


n innente-coronel, Sergio Cor- 
reia da Costa Vilela, chete do 
gabinete da Diretoria de  Re- 
crutamênto, solicita-nos a divul- 
gação ca seguinte nota: 

da Diretoria de Recrutamen= 
to declnra que & notícia publl- 
cada nos jornais de 15 do cor 
rente, sobre pagamento de Inati- 
vos dos Ministerlos da Guerra 
e da Marinha. pela Diretoria 
de Despesa Publica não se 
refere unos oficiais e pracas da 
conti- 
nuam a receber 05 seus proven-= 

Minis- 
interme- 


Estão chamados à d! seção do 
Região Mi- 
de us- 


e Wilki Barbosa. € 
aspirantes. Rosental e 
Alberto Vieira Rosell 

POR- TER 


Foram mandados à inspe ão 
de saude, por terem requerida 
convocação para O serviço ati- 
vo. os seguintes oficiais da 
reserva: : 

Primeiros tenentes: Newton 
Monteiro Brandão, Luiz Gon- 
zaga de Lima c Durval Duar- 
te Nunes segundos tenentes Rui 
de Oliveira Fonseca, Elisto Gen- 
til de Agular, Paulo Siqueira da 
Cunha, Jarbas Freitas Perei- 
ra, Jorge Guenes Vanderlei e 
Luiz Eduardo Vilafane Go- 
mes. 

EXONERAÇÃO E NOMEA- 
CÃO DE INSTRUTOR 

Pelo comando da 1º Região 
Militar. foram exonerados: — 
de instrutor do T, G. Wo 
jo tenente Vitor Marques dos 
Santos. a pedido, e de auxi- 
Har do mesmo tiro, o 1º sar- 
gento, Getulia Machado Men- 
donca nomeado este ultimo, 
para o qargo de instrutor 
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Globo era preferido, como hoje, entre os 
apreciadores de um bom café! 













e de torrefação exata, em 
aparelhos de controle auto- 
mático de temperatura. 

A gigantesca Fábrica Bbering, 
que conta com os melhores 
aparelhamentos, possue ainda 
uma frota de 30 caminhões, 
para distribulr o Café “Globo 
ainda quente, e incompara- 
velmente fresco a todos os 
bairros do Rio! 


PREMIOSS 


Ao usar o Café Globo 
não se esqueça de 
juntar as capas, para 
concorrer aos sorteios 
mensais de valiosos 


ser o 


resul- 



























fabri- 


A Fábrica Bhering é q 
única a possuir “stocks” 
próprios de tipos finos de 
café — os quais são rebene- 
ficiados e selecionados para 
a fabricação do Café Globo, 
assegurando-lhe assim uma 
extraordinária e invariável 
qualidade. 


as diretorias de Infantaria, 
crutamento e Intendencia, 
vem Lomar, com 
providencias aue lhes interes- 
sam, para ' constituição, instala» 
cko e funcionamento da refe- 
rida Circunscrição 
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Um aspecto da multidão aguar dando, na 





o) Banquete no Itamarati 





— —— us mimo 


COMO FALARAM OS CHANCELER ES OSVALDO ARANHA E RUIS 
GUINAZU, DA ARGENTINA || 


deriamos chamar, desde já, dn 
integridade e da salvação da 
America, quero erguer a mi- 
nha tawé pela felicidado pes- 
soal de vv.exclas., pela pros- 
peridade de seus paises, pela 
ventura de seus presidentes e, 
sobretudo, pela coesão, pela 
unidad e pela vitorla dos Ídelais 
americanos. (Aplausos prolon- 
gados) .. 


à PALAVRA DO CHANCELER 
ARGENTINO 


Em resposta, o sr. Guinazu, 
ministro das Relações Exterio- 
res e Culto da Republica &ir- 
gentina, ergueu-se e proferiu a 
seguinte oração, de iImprovis, 
segundo as notas taquigraticas: 

“E' para mim uma grande 
honra aceitar a indicação fel- 
ta pelo querido amigo e cole- 
ga, embaixador Rodrigues Al- 
ves, acreditado junto ao govel- 
no da Republica Argentina, de 
agradecer, em breves palavras, 
a saudação tão afetuosa e cot- 
dialissima que nos ecaba de 
dirigir o chanceler Osvaldo 
Aranha, testemunho vivo do 
dinamismo e da ação pacifica- 
dora da politica do Brasil, de 
que é eremplo em sua historia 
este Palacio Itamarati. 

Eu diria, senhores, que o dia 
de hoje é um dia excepcionul- 
mente historico para cs anais 
do Rio de Janeiro, esta hospi- 
taleira e Incomparavel cidade, 

Assistimos hoje a uma Yeu- 
nião que, realmenle, por sua 
projeção, por seu conteudo, pe- 
las demonstrações com que fol 
rodeada, pelo prestígio que as- 
sinalou, assim como pelos pai- 
ses que dela participaram, na 
exposição: de conceitos e ideais 
acerca da política americana, 
constituiu um acontecimento 
na verdade transcendental. 

Desde logo, ficamos todos, sr. 
chanceler Aranha, proíunda- 
mente impressionados pela pa- 
lavra do exmo. presidente Vnt- 
gas, que, aos profundos concei- 
tos emitidos, ajuntou o presti- 
gio de sua alta Inveslidura, 
imprimindo a ortentação do 
seu país nos destinos da Ame- 
rica, 

Sues palavras roram recolhi- 
das e respondidas pelo nosso 
colega, chanceler do Chile, dr. 
Rosseti, que, em seu discurso, 


gealizou-se, ontem, ás 2 
horas, no Palacio Itamaratí O 
banquete que o st. Osvaldo 
Aranha, ministro das melações 
Exteriores ofereceu gos minis 
tros des Relações Exteriores 
das Republicas Americanas ou 
seus representantes, ora nesta 
capital. 

A mesa estava ormamentada 
com roses de tonalidade rosea e 
fadrea de um belissimo enfei- 
e. 

Assistiram ao janter, além de 
auas excelencias, o Nuncio 
Apostolico, os chefes das mis- 
sões diplomaticas americanas, o 
presidente do Supremo 'Tribu- 
na! Militar, ministros de Esta- 
ro, altas autoridades, o prefel- 
to do Distrito Federal, meme 
bros das representações é& III 
Reunião, o secreterio geral e O 
secretario adjunto, o diretor 
dos Serviços da Secretaria Ge- 
ral, e o chefe do Cerimonial e 
chefes de Serviço do Ministe- 
rio das Relações Exteriores. 


] 

AS ORAÇÕES DOS MINIS- 

TROS OSVALDO ARANHA E 
RUIZ GUINAZU 


No banquets realizado, ontem 
no Itamarati, oferecido pelo 
“ministro Osvaldo Arenha aos 
chanceleres americanos, PO 
champanhe o titular das Re- 
lações Exteriores do Brasil, s8- 
gundo as anotações taquigra- 
ficas, sesim saudou os seus co- 
legas: 

“Srs, ministros: 

Não era possivel a passagem 
de vv. excias, meus eminen- 
tes colegas, pelo Brasil, sem 
que q Chancelaria brasileira, 
na sua cosa tradicional, lhes 
trouxesse o testemunho que. 
através de longo tempo, vem 
dando a todos os chanceleres 
que bontaa o nosso pais, com 
as suas visitas. 

Fan ineto das demonstrações 
naturais que trouxe consigo a 
Terceira Reunião de Consulta 
dos Chanceleres americanos, no 
Rio de Janeiro, deveria, por 
mais eloquentes que fossem 
aquelas, por mais significa- 
tivas que elas pudessem — ser, 
juntar-se a Lomenagem do Ita» 
marati, da velha casa que Te- 
presenta e resume toda essa 
historta paclfica e pacificado- 
ra da enerente tradição diplos 
























mutica do meu país. (Pal-| fazendo-se êéco da gravidade 
mas). das circunstancias e das altas 
Alem do mais, cumpria-me, responsabilidades que incum- 


bem a todos os povos da Ame- 
rica, soube expressar conceitos 
fundamentais acerca da sobe- 
ranta dos Estados e, tambem, 
sobre o que significa a ação 
belica no momento em que to- 
dos nos reunimos, menos para 
preparar a guerra, do que pa- 
ra amparar a pas. 

Em seguida, desta Jonas 
verdadeiramente historica, par- 
ticiparam outros eminentes Te- 
presentantes de paises ameri- 
canos. Deveria mencionar, des- 
de logo, o discurso do Br. sub- 
secretario de Estado, Sumner 
Welles, numa admiravel disser- 
aquele denominador, que po- tação sobrs O processo politico 


em nome do meu governo & 
do meu povo, agradecer a cada 
um de voz, o esforço que re- 
presenta nesta hora drema- 
tica para a vida dos povos & 
diticr] pnra a vida do cada 
um de nós, esta vinda até O 
Rio de Janeiro, nesta — como 
diria o eminente presidente 
Roosevelt — neste encontro do 
clestiho que se deram os povos 
americanos no Rio de Janeiro- 

Agradecendo as presenças de 
vv. exclas., O esforço e O con- 
cúrso que estão dando, nesta 
hora ao Brasi), no trabalho cu» 
mum de todos, de acharmos 


das PM 7 medo peer Ê É | 


aid 


a passagem do prestdcute da 





1 
internacional do momento, tra- 
zenão à reunlão ideias, concel- 
tos e fatos, que reelmente sl- 
gnificam a expressão mais pre- 
cisa e complete da situação do 
momento, 

Ao discurso de Sumner Wel- 
tes, segulu-se o do chanceler 
Guanl, cuja grande experiencia 


















em politica internacional lhe 
permitiu adiantar conceitos 
praticos, estudando algumas 


questões e fetos de alta eigni- 
ficação para as nossas proprias 
deliberações. 

Ee não me falha a memoria, 
os acontecimentos do ala se 
encerraram com a espontanea 
e edmiravel improvisação, toria 
calor e afeto, do chanceler do 
Mexico, que, tecendo conceitos 
altissimos sobre a dignidade 
humana e os sentimentos elvi- 
vos dos cidadãos, alcançou em 
seu vôo as alturas da aguia 
agteca. 

Logo de inicio, a vertnonta 
consagrara, mais uma vez, 
personalidade do dr. Osvaldo 
Aranha, eleito nosso presidente 
por nossa deliberação espon- 
tanea, 

Desde esse momento, & partir 
da sessão realizada pela ma- 
nhã, começou o trabalho mais 
serio e importante que cabe & 
todos os chanceleres da Ame- 
rica, convocados ao Rio de Jar 
neiro, através de uma consul- 
ta que corresponde & idéia Ge 
solidariedade, preconizada em 
cdliferentes convenios e aqui vi- 
mos todos para contribuir, na 
maior emplitude possivel, na 
defesa do continente america- 
no e realizar ato de verdadel- 
ra traternidade, determinado 
pela assistencia mutua e pela 
cooperação Indiscutível, Jentro 
dos elementos de que dispõe 
cada pais, todos com o mesmo 
sentimento e sob o mesmo MMhi- 
celto de responsabilidade, 

Se me permitis, srs., pode- 
ria dizer que o acontecimento 
esplendido da assembléia  des- 
ta terde, onde até o local tl- 
nha a sun tradição historica, 
relembrando passagens do pres 
sidente do Brasil e cenas 1ala- 
tivas é vida do seu povo e que 
serviram para orientar o sei 
destino: esse acontecimento 
pôde pôr em evidencia a un)- 
dade de pontos de vista, con- 
gregando em um só sentimento 
a superestrutura da politica in- 
ter- americana, 


Agradecendo as pilavras tãO 
amistosas: do nosso estimado 
emigo, chanceler aranha, que 
tão admiravelmente nos aco 
lhe nesta mesa, devemos LOGOS 
brindar, antes de tudo, prelo 
destino da America, pela Sua 
vitoria definitiva dentro dos 
principics Inconfundiveis que 
fazem & grandeza das nações e, 
muito particularmente, agrade- 
cer ao sr. Osvaldo Aranha & 
cordialidade do Brasil, formu- 
lando votos, os mais sinceros, 
pela grandeza do país, pela 
prosperidade do seu povo e pela 
ventura pessoal do seu presi- 
Edi tAplausos  prolonga- 
0s). 
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AMIGO TENOjQUE NOS PRECAVER CONTRA as 
DA SiCoLuUNA | 


“NÃO HA PERIGO. NÃO HA ARMA OQUE POSSA. 


RESISTIR À AÇÃO DAS ME 

















: cracia continua | 
| suas responsabilidades para com 


Urge Extispar da 
América Todos es 
Agonies do Bandi- 


temo Nazi-Faseisia 


(Conetusdo ds n pag + 


eo livre intercambio da maior 
ruaniidade potsivel destes mã= 
tertnis dentro do Hemisfério, 

O aspecto universal da auerra 
ven aumentando as extgencina 
cobre as marinhas mercantes 
ele tados tás. O aumento da pro- 
dução de materiais estrategicos 
de nada valerá n não ser que 
transportes adequados possam 
«er eupridns e se torna, not- 
tinnto, de importancia vital ue 
todas ns facilidades de transpor- 
tes maritimos das Americas se- 
jam mobilizadas para este fim 
essencial. 

O governo dos Estados Unl- 
dos está disposto a cooperar tom 
todo empenho com as outras 
Republicas Americanas em cul. 
dar dos nrohlemas que Surgem 
destas medidas de defesa eto- 
nomica, 

Está ilisposto a prover auxilio 
financeiro e tecnico onde fár 
preciso, para amenizar o preful- 
“o à | economin interna de 
qualquer republica americana, 
resultante do controle e ropres- 
são de atividades economicas es- 
trangoiras. nocivas à nossa de- 
fesa comum. 

Está disposto a entrar em 
amplos entendimentos para a 
aquisição de materinls basicos e 
estrntesficos e a cooperar com 
cada uma das Renublicas Ame- 
ricanas, afim de aumentar, ra- 
pida e eficientemente, a sua 
produção para as necessida- 
de de emergencia 

Finalmento está disposto, nor 
intermedio da Comissão Mari. 
tima dos Estudos Unidos, a 
preside todo o auxillo para O 

rafego eficiente dos navios mer- 
cnntes. de acordo com o plano 
de 29 de agosto de 1941, da 
Comissão Consultiva Inter-Ame- 
ricana de Finanças e Economia, 

O meu governo tambem reco 
nhece perfeitamente o papel im- 
portante que os materiais e 
artizos importados, represen- 

tam na manutenção das eco 
momias de vossas nacões, 

Em 5 de dezembro de 1941, 
comuniquei à Comissão Consul- 

tiva Inter-Americana de finan. 
cas e Economia em Washin- 
vton que, dentro do seu pro- 
grama de defesa, os Estados 
Unidos estavam envidando todos 
ns esforcos Dara manter um for- 
necimento constante ás outras 
Renublicas-Americanas de  ma- 
terlais para satisfazer as necese 
sidades minimas de importacân, 
essonclnis às vossas economins, 
Disse, ainda que a politica do 
meu Coverno eslava sendo In 
terpretada por tndas as reparti- 
cões compelentes como uma po- 
lítica que reconhece e atende ás 
necessidades essenciais das, Re- 
publicas Americanas em igual- 
dade de condições ao lralamen- 
| to dispenendo às necessidades cl. 
vis dos Estados Unidos, 

O ataque inponés e as decla- 
rações de guerra dos demais 
membros do Pacto Triparlite 
resultaram em exinencis maios 
res e sem precedentes às nossas 
facilidades de produção. 

Hoje. porem. nosso adian- 
tar, como já o fiz no dia 5 
de dezembro passado, aur a 
política dos Estudos Unidos, 
nara satisfazer as Vossas neces. 
sidades essenciais, continua 
inabalavel. 

Em 25 de dezembro de 1941, 
após o rompimento da euerra, 
a Comissão Economica de Guer- 
ra do meu governo. resolveu 
nona jmementos DG á 

E' a política do Governo dos 
Estados Unidos auxiliar na ma- 
nulenção da estabilidade | eco- 
nomica das outras Republicas 
Americanas pelo reconhecimen- 
to e suprimento de suas mne- 
cessidades clvis essenciais muma 
basco de consideração nrnpor- 
cional e inual às nossas”. 

Atendendo a esta declara. 
cão de politica. a nossa cota 
reservada de 218.800 toneladas, 
tle folha de flandres nara as 
vossas necessid 
te ano. foi seguida de 
adicionais, que hoje tenho o pra- 
zer de revelar. 

O Servico de Controle da 
foram concedidas reservas para 
o proximo trimestre em quantl- 


as vossas necessidade de rayon: 
de vinte nrodulos químicos pa- 
ra a agricultura 
considerados 
sive 
de amonio, carbonato de sodio e 
soda caustica! de maquinas agri- 
colas e de produtos de ferro 
e aço. 

Posso ainda revelar que fol 
elaborado um metodo especial no 
Serviço de Controle da Produ- 
cão que agora muito facilita a 
expedicãn de vossos pedidos de 
prioridades. 

Em vista disso, pode-se. vert- 
ficar que o arsenal da demo- 
conclente de 


e industria, 


essenciais, inclu- 


este Hemisferlo, 


E estou certo que O vosso pos 
vo se unirá ao povo dos Esta- 
dos Unidos, que compartilha os 
seus suprimentos civis convosco. 
reconhecendo aque as necessi- 
dades militares e de defesa de- 
vem contintar a ter preceden- 
a sobre as necessidades ci- 


A. 
Todas essas medidas economl. 
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Produção. me comunicou que vos 


sulfato de cobre, sulfato 
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do 
das economias de nossas 


sas nações 
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to, 
deve 
ordem social 
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K IHPROPRIO. ATÉ IAANOS: 


Compl. Nacional — Atualidades Ae- 
ronauticas n. 7 — Aviação Filme 


as tâm relação direta ao prosse- 
mento a guerra. á defesa 
Hemisferio e à manutenção 
iver- 
duranle a emer- 
da guerra. 

E patente que os nossos 
deverão ser 
vitoria, Entretan= 
a consumação da vitoriz 
inclulr a criação de uma 
e economica na 
todos os nossos cidadãos 
desfrutar 


das bençãos da naz. 


A Defesa Humana do 
Hemisferio 


O meu governo julga que de- 
vonios desde Já começar a exe 
cutar planos vitais 4 defesa hut= 
mana do Heminferio. nara a 
melhoramento das condições de 
saude e inlone, a provisão 
e manutenção de fornecimentos 
adequados de viveres, lcile e 
agua. e o controle efetivo de 
doenças contngiosas e transmi- 
tídas por insetos. x 

Os Estados Unidos estão dis 
postos a se empenhar e incre- 
mentar acordos complementaren 
entre as Renublicas Americita 
nas para cuidor destes prohle- 
mas de saude e saneamento pelo 
suprimento de acordo com «as 
condições dos Dalses participan- 
tes. de fundos, materias pvl- 
mas e serviços. 

A vesponsabilidade que 
sobre nós exite 


recai 


vimento economico e soclul, nA= 
ra o aumento da produção das 
necessidades mundiais, e para a 
sua distribuição equitaliva en- 
tre os povos, 
Be esta rehabilitação economi- 
ea do mundo se dee, é indisnen- 
save) que haja um reerguimen= 
to do comercio internaclonal — 
comercio internacional como foi 
definido pela Segunda Reunião 
da Ministros de Relações Este- 
riores em Havana. empreendida 
“com fins nacificas. baseados na 
igualdade de tralamento € pro- 
cedimentos justos e cquitativos 
de intercambio”, 
Recomendo-vos a mecessida- 
de imperativa de união entre 
nós. não só nas medidas a se- 
vem agora adotadas para a de- 
fesa do nosso Mundo Qeiden- 
tal. mas tambem para que as 
Republicas Americanas, intima 
mente unidas possam provar 
que representam o nolente fa- 
tor. que de direito, devem ser, 
na delinenção da natureza do 
mundo futuro anós a vilo- 


Nós. as nacões americanas, 
enmoOs Os. guirdas da civiliza- 
ção cristã. Em nossas proprias 
relações deselamos demonstrar 
um respeito eserupuloso pelos 
direitos soberanos de todos us 
Estados, procuramos empregur 
somente metodos pacíficos nara 
solucionar as controverslas que 
tenham surgido entre nós. e 
deseinmos seguir o caminho 
dn moral e da justiça em nos- 
sas relações com outrém. 

Com a restauração da paz, € 
do interesse do mundo in- 
fciro que as Republicas Ameri. 
canas apresentem uma frente 
unica e Sejam capazes de falar 
e agir com q autoridade moral 
u que têm direito, não só devido 
u seus padrões esclarecidos, co- 
mo fambem por motivo de seu 
vulto e seu poder, 


A América Ajudará a 


Salvar o Mundo 


"Todos os povos do mundo 


elevam suas preces para que 
a tarefa de paz, quando nova- 
mente empreendida, tenha 
melhor exito do que em 1919. 


E não podemos nos esquecer 
que desta vez esta tarefa será 
muito mais ardua que da vez 
passada. 


Para determinar como mer 


que facamos o 
planos para um vasto desenvol- | mundo paeifico onde nós, nos 
| 


pletamente obliterados e 
E os militares prussia- 
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thor solucionar estes tremen= 
dos problemas, a voz unida dos 
povos livres da America terá 
de ser ouvida, 


Durante toda a historia, os 
ideais que os homens mais ca- 
rinrosamente nutriram, pro- 


varan, ser mais fortes que 
qualquer outro fator. Nem 
conquistas, nem migrações; 


nem pressão economica, nem 
peste; nem revoltas, nem as- 
sassinlos jamais conseguiram 
trlunfar sobre os idelais que 
surgiram dos corações e dos 
cerebros da humanidade. 
Apesar dos hediondos er- 
ros da geração passada, upe- 
gar do holocausto deste mo- 
mento, o grande Ideal do “rio- 
mínio universal do direito pelo 
concerto dos povos livres que 
trará paz e segurança a todas 
as nações e que finalmente l- 
bertará o proprio mundo" ain- 
da se ergue sem mancha como 
o objetiva supremo de uma hu- 
manidade sofredora, 


Aquele Ideal ainda virá & tri= 
unfar, 

Nós, os povos livres das Ame- 
ricas, devemos Lomar parte ali- 
va neste empreendimento afim 
de apressar o dia em que, 
desta forma, poderemos asse- 
gurar a preesnvação de um 


sos filhos, e os filhos de nos- 
sos filhos, possamos viver com 
segurança, 

A questão, neste momento, se 
define claramente. Não pode- 
rá hever paz enquanto o Hi- 
tlerismo e os seus parasitas 
não forem com- 

en- 


momnstruosos 


nos e japoneses não aprende- 
rem, na unica linguegem com- 
preendida por eles, que jamais 
lhes será dada a oportunida- 
de de arruinar as vidas de ge- 
ração após geração de homens 
e mulheres de todas as partes 
do mundo. 

Quando isso se der, homens 
de boa voutude, com uma no- 
va visão, deverão estar pre- 
parados e aptos a obrar sobro 
buses novas e duradouras de 
Wberdade, moralidade e Justiça, 


Para atingir este nobre obje- 
tivoo grau de nossa dedica- 
ção será a medida da rege- 
neração do mundo. 
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Três Pessoas Baleadas 





UM SOLDADO DA 


ACUSADO 
MILITAR 


POLICIA 


Um soldado da Polícia Mjlt- 
tar destacado no Pusto policial 
de Inhauma, ontem, à tarae, 
segundo se diz, toi intimar Ni- 
colau Jorge, de 29 anos, casado, 
residonte á Av. João Ribelto 
n. 7, à comparecer á delega- 
via do 22º distrito afim de 
prestar esclarecimentos sobre 
uma agressão de que era acusa» 
do na pessoa de um condutor 
da Ligth, 

Nicolau teria =e recusado « 
atender 4 Intimação fato esse 
que provocara forte desintel!- 
gencia entre ambos, 

Jorge Kaluce, irão de NiCo- 
jau, que se encontrava jantan- 
do levantou.se e tentou acal- 
mar os animos ocusião em que 


| o soldado, puxando jo revolver, 


| tez varios disparos, indes os 
projetis alcançar os dois Irmãvus, 
o primeiro, na região iliaca €, 
o outro, No estomago, '“Temuens 
foi alcançada na região deltn- 
diana por um dos projeLeis, Jo- 
psita da Silva Aguiar, de 28 
anos, casada e residente é rui 
Projetada n. 15, que na ocasião 
passava pelo local. 

Depois de medicados no Pos- 
to do Meyer, Jorge € Nicolat 
roram internados nu Hospital 
do Pronto Socorro tendo Jo- 
sita se retirado para o respetl. 
vo domicílio. 

O soldado evadiu-se. 

id — 


Contrariada Nos 


Amores 





4 JOVEM ATIROU SE DA SA- 
CADA A' RUA 


contrariada em seus amores, 
a jovem Adela semundes, de 
16 anos, brasileira q residente 
a rua Estacto de Gá n. 6, at. 
rou-se ontem é noite da sacada 
de sua casa á rua, solrendo fra - 
tura da base do craneo. 

Socorrida pela assistencia, * 
tresloucada, depois clos curati. 
vos. foi internada no Hospital 
do Pronto Socorro, 





A GUERRA NOS MARES 





Mungado Por Submarino 


Noris-Americano 


Um Navio Japonês 





| e não menos de «inteligencia. 
| 
| 
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RECOLHIDOS OS TRIPULANTES DO NAVIO 
TANQUE “NORMESS” 


WASHINGTON, 15 (U. P.) 
— Tnforma-se, oficialmente 
que um submarino norte-ame- 
ricano afundou um navio japo- 
nês de grande deslocamento, 


O5 SOBREVIVENTES DO 


"NORMESS” 
NOVA YORK, 15 (R.) — O 
navio tanque norte-americano 


“Normess” foi torpedeâdo a 
cerca de 60 milhas ao sul de 
Montaukpolnt, em Long Island 
segundo anuncio do Departa- 
mento de Marinha. 

Este Departamento anunciou, 


a principio, que se tratava do 
tanque “Awash”, que teria si- 
do torpedeado a 60 milhas ao 
largo do sul da ilha Block ao 
largo da costa de Nova megla- 
terra. 

Vinte e dols sobreviventes do 
“Normess” foram recolhidos, 
tendo seguido para o loca uni- 
dades da esquadra. 

O torpedeamento ocorreu na 
manhã de hoje. O Departa- 
men da Marinha advertiu - aos 
navios mercantes sobre o creS- 
cente perigo dos 
contra a navegação costeira. 





Os DELEGADOS DA CONFERENCIA VAO! 
HUITO SE DIVERTIR NO CARNAVAL. pi 
= NAO DIGA ISSO, 2ECA -. ELESTEM ASSUNTOS 
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— NAO VE QUE ELES FO 
DEMOCRATICO PARA. A DEFESA DAS AMERICAS 
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O Grande Discurso Com Que o Sr. Osvaldo Aranha 
Assumiu aChefia da HI Conferencia dos Chanceleres 


“Nesta Hora é Meu Dever Recordar a Sorte das Nações e Dos Povos Que Devido á Desunião, ao 
Erro dos Seus Governos, de Seus Lideres, de Seus Conselheiros ou de Seus Ministros, Jazem Escra- 
vos e Famintos, Frangalhos e Restos de Um Apo geu, de Uma Prosperidade e de Um Prestígio Que 
Não Souberam Conservar Nem Defender” — “A gir Em Comum, Meus Colegas, Não Diminue, An- 
tes Eleva e Fortalece Nossas Soberanas” 








Assumindo a presidencia da III Reunião de Consulta dos 
Chanceleres da América, para a qual foi eleito, por aclamação, 
o ministro Osvaldo Aranha pronunciou o belo discurso que se 


segue ; 


Senhores Ministros, meus Senhores, 


Agradeço a honra de minha 


escolha, graças à generosa pro- 


posta dos meus eminentes colegas da Bolivia e da Argsutina, para 
presidir a III Reunião de Consulta dos Chanceleres Americanos, 


Sou profundamente reconhecido 
oportunidade que, assim, meus 


por esta distinção pessoal e pela 
colegas oferecem ao Brasil, em 


hora tão grave e de tarefa tão dificil, para reafirmar sua histe- 
rica devoção panamericana e prestar novos serviços á Causa 


Continental. 


A Importancia do Momento 


Nunca o encontro entre homens responsaveis vela direção 
da política exterior dos nossos paises fo! mais util do que neste 
momento, cuja importancia para os destinos americanos trans- 
cende a ds todos os demais periodos da vida da America. 


Os acontecimentos ultimos vi 


vel aos povos americanos, em melo das transformações violentas 
que se processam na sociedade mundial, a missão de mais uma 


ez emancipar a América, 

As responsabilidades nossas 
que os destinos de nossos povos 
nestes trágicos tempos em que e 

A América, como tenho proc 
ser fonte de lutas ou de guerras, 
estar para OS povos, 


O pan-americanismo e 


o mundo 


O pan-americanismo nunca 
foi um fim continental, mas 
um todo politico, um meio 
de atingirmos inalidades mais 
amplas, porque universais. 

A Humanidade prospera, pa- 
cifica e feliz foi, é e será a su- 


prema aspiração dos  ame- 
ricanos. 

» A America velu no seculo 
XVI, providencinlmente, fa- 


vorecer a solução dos proble- 
mas mundiais, porque entre 
o Orlente e o Ocidente repre- 
sentou sempre o meio termo | 
entre os extremos. 

Terra da hospitalidade, aber- 
ta a todas as raças e acces- 
aivel a todos os homens, re- 
verbero de todos os idelais, O 
nosso continente se tornou O 
refugio dos perseguidos, a espe- 
rança dos necessitados e a re- 
serva dos demais povos. 

São decorridos mais de cem 
anos da independencia ameri- 
cana, feita sob a inspiração: 
dessas praticas e idelas. 


eram impor, por forma lrrecusa- 


nunca foram tão grandes, por- 
jámais foram ameaçados como 
stamos procurando subreviver, 

lamado, nunca fol nem podera 
mas inspiração perene de bem- 


cultura e a clvilização america. 
nas, qa Integridudo moema de 
nossas  fronteicas  territorisfs 
e polltiens, a tranquilidade e à 
paz tuturas se os altrerees to 
edificio continental forem re- 
forçados em calu uma de tuas 
colunas por possas deliberações 
de maneira an poderem resistir 
aos feitos catastrúticos dm 
malor das tempesiadas de fogo 
te odio e de fnfelloldado jk de- 
sencadendos sobrs uv destino dos 
povos. 
A par, 
gruve 
guerra, 
dencia 


nestas horas, & tio 
para os povos eomo a 
porque a interdepen- 
universal, criada pelo 
engenho mas subvertida pela 
violenela, topnou precaria e 
fragil mesmo à vontada e a for- 
va dos poderosos, 


A guerra europóla ameaçou, 
sem enfraquesor, o somimento 
pactflco dos paços amerteanos, 
mesmo porque chegou q desver. 
fnr em nossa gratidão os pro- 
posttua de  prestarv-lha o nosso 
concurso para o apasisuamento 
e u solução de sous conflitos e 
problemas, do que foi testomu- 
nha a historica mjssão Sumner 


Welles, com o apoto, es uplan- 


sos e as esperanças de todas as 
nuções continentals. 


Nesse periodo ado a America agredida 


solidariedade, n5 
institui- 


se u nossa 
nposas leis e as nossas 
ções, 

A America criou | uma «r- 
dem material e moral nve tem 
depreservar no interesse  pro- 
prio e no universal. 

Não queremos um direlto ex- 
clusivamente nO055S0 e menos 
exigimos am estatuto especial 
para a America. 

Queremos, apenas, a segu- 
rança e a paz que os demais 
povos sempre encontraram na 
hospitalidade fartu das nossas 
terras ena proteção de nossas 
instituições. 

O Brasil, meus senhores, € 
parte integranto da America, 
e seu destino está ligado ao 
de cada um e de todos 05 po- 
vos continentals. Este  senti- 
do americano que acompanha 
a nós brasileiros desde os 
primordios de nossa vía estã 
mais do que nunca presente 
em nossa conciencia nesta hu- 
ra tragica do mundo em que 
a America, após 4 esculos de 
preparação e de organização, 
será fatalmente chamada « 
desobrigar-se de seus deveres 
pata consigo mesma e para com 
a Hymenidade. 


A defesa da liberdade 


Meus colegas, 


e e e e o rm 


| mem 
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Assim como à dessubeorta da 
Amerloa pefez uma Iiuropa €M= 
pobrecida e desesperancada; 
assim como a indopendencin dos 
povos americanos trouxe à H- 
perdade e & izunidade de raças 
escravas ou inimigas, 4 tola- 
rancla religiosa, a difusho do 
pem-estar econmico e eocinl, à 
incorporação da mulher fes atl- 
vidades da vida; assim como à 
nessa participavio no Conselho 
dos povos tronxe outros povos 
ao convívio ho e trou- 

a fgualdado das naches, a 
RANSÃO da aroitrasem, da con- 
ciliação e da consulta para ice 
juclonar os eontlitos irternacio- 
nais, a nossa atitude, naquela que 
tera de emanar da II Reunião 
de Chanceleres deverá per no 
sentido não só de proteger, mas 
de defender essas conquistas, 
porque a força moral da Ame- 
rica reside nessa ennformidade 
dos povos amerjcanos não Éó 
pos interesses comuns, mus a 
um ideal de vida a que não es= 
tão dispostos à renunciar, Nes- 
te transe, submetidos & malor 
das provações, Só salvaremos a 


Mas, agora, meus senhores, a 
América fol agredida por for- 
ma inesperada e brutal, justa- 
mente quando um dos maiores 
e melhores homens de todor us 
tempos, Franklin D. Roosevelt, 
fazia um supremo apelo á ra- 
zão e á paz. 

Não deixaram os agressores, 
com seu ato, alternativa para 
os povos continentais, nem, 
mesmo para os Seus admirado-| 
res os adeptos. | 

| 


Esta é n razão pela qual nos 
reunimos aqui não sómente 
porque as nossas terras, 
nossas fronteiras, as nossas 
costas estejam ameaçadas, ou 
possam ser igualmente atacar 
das, mas porque a nossa vida, | 
a nossa religião, a nossa moral, 
as nogsas familias, as nossas 
raças, as nossas instituições, as 
nossas liberdades, eníim, as 
nossas idéias estão em risco] 
iminente de perecer. | 

O instrumento de que precl-) 
samos para realizar a defesa! 
dessa civilização americana foi 
forjado desde os primeiros 
tempos da nossa existencia in-=, 
dependente e reside na pratica! 
de constante colaboração cos 
povos americanos que por casa 
maneira vêm dando, através de 
numerosas vicissitudes, coesão 
e unidade á vida continental. 

Buenos Alres, Lima, Panamá 
e Havana marcam momentos 
essenciais na evolução do pan- 
americanismo, nos quais essa 
idéia passou para o plano de 
ua aplicação á realidade, 


A" consulta, formulada na 
primeira e aperfeiçoada nes 
três ultimas dessas  reunines, 


mostrou sgr o melo eficaz para 
formar o consenso americano 
sobre os problemas que Lemos 
de enfrentar e preparar a ação 
conjunta de nossos governos 
para a sua solução. 

A gravidade da hora, a ur- 
gencia dos problemas submett- 
dos à nossa consideração, a 
repercussão em nossa vida de 
qualquer decisão aqui tomada, 
tudo isso, estou certo, encon 
tra-nos serenos e concientes de 
nossas responsabilidades, 

Agir em comum, meus cole 
gas, não diminuc, antes eleva « 
fortalece nossas zoberanias. 


E ee88mmõõõ 
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Esta é e nossa experiencia, 
e, por isso mesmo a decisão do 
Brasil, conforme acaba de afir- 
mar o presidente Getullo Var- 
gas, interpretando, aliás, como 
gempre procura faze-lo, os sen- 
timentos profundos do povo 
brasileiro. 


Esta é, estou certo, a vontade 
de cadu um e de todos vós, 
meus eminentes colegas, porque 
n decisão dos povos americanas, 
neste transe, é marchar para 
uma organização continental, 
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capaz de resguardar os nossos 


destinos e até mesmo os uni- 
versais. 


Meus colegas, 


Nas horas das grandes decr 
sões, quando se reuniam os 
Conselhos dos mniores, costu- 
mavam os antigos fazer preco- 
der essas assembléias da invo- 
cação publica, por arautos «e 
oradores famosos, dos dias 
tristes, amargos e infelizes, 
riim de que os responsaveis 
pelas novas deliberações não 








eSquecessem os erros de 


seus 
predecessores, 


Nesta hora, ao assumir un 
preidenciap da III* Reunião de 
Consulta ds Chanceleres dna 
América, no momento em que 
têm início as nossas delibera- 
ções, é meu dever recordar 
lhes a sorte das nações e dos 
povos que devido á desunião ao 
erro dos seus governos, de seus 
“leaders”, de seus conselhos ou 
de seus ministros jazem escra. 
vos e famintos, frangalhos e 
restos de um apogeu, de uma 
prosperidade e de um prestigio 
que não souberam conservar 
nem defender. 


Não é na abastança, na glo- 
rla nem na invocação de dlas 
pacificos e vitoriosos que deve- 
mos ir buscar a inspiração ou 
a lição para nossas decisões. 


E' na realldade, na triste 
realidade de outras terras, de 
outras nações e de outros con- 
linentes que a América deve 
vir buscar, na plena conciencia 
do sacrificio da geração atual, 
a redenção das gerações vin- 
douras”, 
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GRANDE MULTIDÃO APLAUDIU OS REPRES ENTANTES DOS ESTADOS PAN-AMERICANOS 
E O CHEFE DO GOVERNO 











A IMPRENSA ARGENTINA E A GONFE- 


RERGIA DOS 


CHANGELERES 


Não Será Permitido á América Entregar-se 
á' Contemplação, Em Atitude de Neutralidade 


BUENOS AIRES, 15 (Reu- 
ter) — A imprensa desta ca- 
pital, dando ampla publicida- 
de á conferencia dos chance- 
leres que hoje se inaugura no 
Rio de Janeiro tece uma série 
de con.entarios, cujo teor pode 
ser sintetizado nas palavras 
seguintes: 


A Assembleia de chanceleres 
do Rio de Janeiro está des- 
tinada a ter profunda influ- 
encia no destino destes val- 
ses que se encontram num 
momento grave de sua histo- 
ria revido águerra ter-se es- 
tendido a todos os  continen- 
tes. Era impossivel imaginar 
que a luta lria se aproximar 
com tanta rapidez. Graves as- 
euntos serão submetidos às 
deliberações do conclave. 


Como acertadamente mani- 
festou o chanceler do Chile. 
“há um continente a defender 


ni$ 


Flagrantes da recepção dos ministros das Relações Ex Leriores das Republicas Americanas no palacio 


Os ministros das Relações 
Exteriores dos paises america- 
nos que compõem a III Re- 
união de Consulta tiveram, on- 
tem, no Palacio do Catete, o 
primeiro contacto pessoal com 
o presidente Getulio Vargas. 
No salão nobre do Palacio do 
Governo brasileiro realizou-se, 
assim, uma das mais destaca- 
das solenidades do dia com a 
apresentação oficial aq presi- 
dente da Republica do Brasil 
dos representantes americanos 
à importante conferencia que 
seria inaugurada pouco de- 
pois. Ao lado do presidente 
Getulio Vargas, que tantas ve- 
zes tem sustentado o seu firme 
e decidido pensamento de soli- 
dariedade continental, reuni- 
ram-se os delegados de todos 
os palses americanos que co- 
mungam, unanimemente os 
mesmos ideais americanistas, 
A solenidade das 17 horas de 
ontem teve, por isso mesmo, ao 
lado de sua feição meramente 
protocolar de apresentação ofl- 
cial, o maior e mais profundo 
significado de identidade e 
unanimidade em tomo dos 
mesmos princípios e dos mes- 
mos sentimentos, 

MULTIDÃO EM FRENTE 

AO CATETE 

O povo, por grande multidão, 

esteve Lambem presente á pri- 


do 


meira solenidade a que compa- 
receram.os representantes ame- 
ricanos. Desde as primeiras 
horas da tarde o Batalhão de 
Guardas, que prestaria conti- 
nencia aos ministros, estabele- 
cera, à frente do Palacio do 
Catete, o cordão de isolamento 
necessario à circulação dos 
carros nficiais, Desde as pri- 
meiras horas tambem começa- 
vam a formar-se em frente ao 
Palacio presidencial mumerosos 
grupos de populares desejosos 
de ver e saudar os mempros aa 
III Reunião de Consulta dos 
Ministros antes das 15 horas. 
Quando chegava ao Catete a 
representação dominicana, já a 
multidão que esperava era 
grande e vibrante. Primeiro & 
chegar ao Catete para a apre- 


sentação oficial foi o sr. Ar- 
turo Despradel, ministro ao 
Exterior e representante da 


Republica Dominicana recebeu 
verdadeira ovação da massa 
popular, Uma a uma todas as 
demais delegações foram rece- 
bidas com os aplausos popula- 
ros. que se transformavam, 
muitas vezes, em ovações calo- 
rosas. A vibração maior, mais 
intensa e mais demorada mar- 
cou, por parte do povo, a che- 
gada do sub-secretario Sumner 
Welles, representante "dos Eis- 
tados Uniuus. 


Catete 


A massa popular permane- 
ceu em frente ao Palacio qu 
Catete até que se retirasse, 
terminada a cerimonia, o ulti- 
mo delegado americano, a tu- 
dos dando, sempre, salvas pro- 
longadas ae paimas. 

A GUARDA DE HONRA 


Os Dragões da Independern- 
cia fizeram a guarda de hon- 
ra do Calxte, formando alas 
desde a entrada do Palacio uté 
o Salão Nobre. 

Em todos os portões, asten- 
tando o belo uniforme de gala 
os Dragões davam guarda A 
solenidade. 

KECEBIDOS OS 
DELEGADUS 


O comandante Isaac Cunha, 
o capitão-aviador Adamastni 
Cantalice, cupitão Manuel do: 
Anjos e o comandante Angelo 
Nolasco, do Gabinete Militar 
da Presidencia receberam, a 
porta, os delegados, ecomja- 
nhando-os ao Salão Amarelo, 

Assim, um a um, forem cic- 
gando os ilustres membros da 
TI Reimião de Consulta dos 
Ministros das Relações Exteno- 
res dos Paises Americanos. | 

NO SALÃO NOBRE 


O presidente Getulio Vargas 
disigiu-se ao Salão Nobres, on- 


de teve lugar as apresentações, 
em conipanhia do mulsiro Os- 
valdo Aranha, embaixador Ro- 
drigues Alves, general Francis- 
co José Pinto e sr. Arvlrade 
Queiroz, Laderdo pelo chanru- 
ler brasileiro, general Francisco 
José Pinto, comandante Otavio 
de Medeiros e por todos os 
membros dos Gabinctes Givil e 
Militar, o presidente Getulio 
Vargas deu inicio a sotet.lace 
protocolar. Uma a uma desfi- 
laram em frente ao chefe do 
Governo brasileiro todns as de- 
legações presentes au Rio que 
eram apresentadas pelo mii- 
nistro Osvaldo Arauna, cum- 
primentado pelo ministro do 
Exterior de cada pais o presi- 
dente da Republica palestrava 
com o mesmo cordialmente 
durante alguns minutss, A se- 
guir recebla cumprimentos dos 
demais componentes ca Dele- 
gação. A solenidade durou por 
mais de uma hora, quando o 
presidente Getulio Vargas dijá- 
glu-se é sacada do Palácio pa- 
ra ver retirar-se o ultitão imi- 
nistro. Notando a presença do 
chefe da Nação a massa popu- 
lar prortompeu em. aplatsos € 
palmas que se prolougaram até 
que o presidente da RrpúMlica, 
sorridente e acenando para o 
povo, retirou-se para 'o seu 
gabinete de trabalho. - 


e o CS a e 


e uma economia a unir”, A 
tarefa será erdua, mas será 
facilitada pela transcendencia 
dos escontecimentos a que u 
muno assiste e pela evolução 
que experimentaram as relu- 
ções dos paises americanos. 
Não é possível deixar de ado- 


tar-se medidas em face dos 
acontecimentos que oferecem 
continuamente novas Íases, 


nem desconhecer o desenvolvi- 
mento porque passou o con= 
ceito de solidariedade.  Tam- 
bem não sera permitido en- 
tregar-se & mera contempla- 
ção, com atitude neutra, das 
atividades dos  beligerantes, 
pois não fica de pé uma unica 
regra do direito internacional, 
elaborado com trabalho pacl- 
ente no curso dos seculos. 
Com os procedimentos fran- 
cos, que ultimamente caracte- 
rizaram os periodos presiden- 
cais nos EE. UU., podemos 
confiar em que se encontra 
firmemente assentada a cha- 


do definitivo para  lHquidar 
o incidente peruvio-equatoria- 
no, n espirito de fraternidade 
destes povos, Inclusive dos que 
ontem se entrechocavam 
campos de batalha, vem se 
fortalecendo continuamente, 
até alcançar termos que reve- 
lam ter passado a época 
frasendo sentimental. 

Os representantes dos go- 
vernos que se reunem no Rio 
de Janeiro hão de  senur-« 
cheios de responsabilidade pe- 
rante a historla. Não se tra- 
tu de perder tempo em miny- 
cias protocolares, em intrigas 
aiplomaticas nem. em  vaiau- 
des pessoais. Há de se com- 
preender na reunião que fóra 
das Americas, poderosos Esta- 
dos aguardam as decisões 
serão tomadas pois existe qn 
convicção de que a unidade 
americana terá de ser respel- 
tada, 

Entre os comentarios dos. 
matutinos vportenhos, desta. 
cam-se o de “EI Mundo”, que 
sob o titulo 
ação”, diz: 

“Na capital brasileira res 
soará hoje a voz do continen- 
te para assentar planos mais 
praticos e eficazes, visto como a 
declaração de Havana Ppreco- 
nisa que a agressão contra 
um Estado americano por uma, 
potencia extra-continental de- 
ve ser considerada como um 
ataque direto contra todos om 
outros. Prevista a tragica even- 
tualidade de uma agressão, de- 
Ye-se proceder à cooperação 
defensiva e ao auxílio contra 
os agressores. 

Desse radinho deve sair tam- 
bem fortalecido o pan-ameri- 
canismo, que, através de mais 
re meio seculo, veiuw assina- 
iando uma promissora evolu- 
pe va internacional ame- 
icana. aq aproveitar ) 
oportunidade Fed donbnicar 
contra o principio indispensa- 
eg nossa amisade continen- 


nos 


ao 


que 


“America em 





UMA FOTOGRAFIA 
HISTORICA 





de ção dd 
A agressão de que foi vitima os 
Estados Unidos encontron uma 
pronta solidariedade de toda à 
América, Os paises do conti- 
nente se uniram numa demons- 
tração pratica de amizade pa- 
Fa com a grande Republica do 
Norte, A Gualenla foi um dos 
primeiros paises a se manifes- 
tar, E fê-lo de mado cloquente, 
atraves a palavra de seu presi- 
dente general Torre Úbico, fi- 
gura admiravel de estadista 
que vemos na pravura, firman- 
do o decreto de dec'iração de 

guerra ao Japão 





